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E l Senado de la República Argentina, parti-
dario de la guerra contra el Imperio alemán 
^ o s c r í t i c o s m i l i t a r e s e s p e r a n u n a t a q u e I n m u t e n " 
l e 6 e l o s b r i t á n i c o s c o n t r a l a s l í n e a s a l e m a n a s v 
6 e ^ c l g l c a 
R E S U M E N D E L A S I T U A C I O N M I L I T A R 
/Cable de la Prensa Asociada 
l i b i d o por el büo directo.) 
Nueva York, septiembre 19. 
SIGUE el bombardeo, con extrema In-tensidad, por la artillería inglesa, de las lineas alemanas en el sec-
tor de Iprea, en Flandes* pero no ha 
habido nlngrún movinlento importan-
te de la Infantería. Todas las proba-
bilidades indican que es inminente un 
ataque en gran escala-
Perlin, al parecer, está muy preo-
cupado con el volumen, siempre cre-
ciente, de proyectiles que vomitan los 
erandes caflones ingleses. Desde el Bos-
que de Houtholst, al Nordeste de 
E L S E N A D O A R G E N T I N O P I D E L A 
R U P T U R A C O N A L E M A N I A 
(Cable de la Prensa Asociada 
recibido por el hilo directo.) 
E L S E N A D O A R G E N T I N O P I D E L A 
R U P T U R A CON A L E M A N I A 
Boenos Aires , Septiembre 19. 
E l Senado arg-entino, por 28 rotos 
contra uno, se d e c l a r ó hoy en favor 
de la ruptnra de relaciones con Ale-
mania. 
L a r e s o l u c i ó n pasa ahora a l a Cá-
mara de Diputados. U n a fuerte co-
rriente de op in ión p ú b l i c a desea su 
adopción final. 
A L E G R I A E N W A S H I N G T O N 
Ipres, hasta el río Lys, en la fronte-
ra franco-belga,—dice el mismo Ber-
lín—el fuego de los Ingleses ha sido 
destructor. Lo mismo que en el fren-
te de Flaudes y Artols, no ha habido 
operación de mayor Importancia en la 
parte francesa del frente occidental. 
En varios puntos, desde el Vallo del 
Alsne hasta Lorena, los franceses han 
llevado a cabo Incursiones hasta den-
tro de las defensas alemanas. Aqui 
también el gasto de municiones es 
considerable, especialmente en el fren-
te del Alsne y al Nordeste de Verdún. 
Los italianos han desplegado nuevas 
actividades en el frente del Trcntlno, 
hostilizando al enemigo con sus In-
cursiones y violento fuego de artille-
ría. En un movimiento de avance, cer-
ca de Caizavo, en el valle de Suganzo, 
al Este de Trento, los Italianos hi-
cieron 200 prisioneros. Continúan los 
ataques austro-hiln^aros a la meseta 
de Balnslzzu; pero las fuerzas del Ge-
neral Cadorna se mantienen firmes. 
Mientras la Infantería lia estado vlr-
tualmente Inactiva en el extremo Nor-
te del Frente Oriental, los rumanos 
han continuado su ofensiva en la re-
glón montañosa al Noroeste de Foks-
hanl, Moldavia. Atacando las defensas 
austro-germanos al Sur de Gro/.echtl, 
cerca de Ocna, los rumanos captura-
ron una altura. Berlín anuncia q,ne los 
rumanos, al principio, victoriosos, 
fueron desalojados de sus posiciones, 
sufriendo bajas en muertos, heridos y 
prisioneros. 
mente en favor de romper las re ía -1 T a m b i é n r e s u l t a r í a en un beneficio 
dones d i p l o m á t i c a s con Alemania, se \ material considerable para los a l ia -
L a s e s i ó n s o l e m n e d e a y e r 
e n e l A y u n t a m i e n t o 
E L L E T R A D O M A R I O D I A Z I R I Z A R Y L O S A V I A D O R E S C A M P U Z A N O Y P A R L A F U E R O N 
P R E M I A D O S P O R L A C 0 R P P 0 R A C I 0 N M U N I C I P A L 
Washington, Septiembre 19. 
L a noticia de que el Senado de l a todas las r e p ú b l i c a s 
rec ib ió esta noche en Washington 
con mucha a l e g r í a y no poca sor-
presa . 
Aunque se tiene entendido que el 
p r o p ó s i t o que tuvo el Departamento 
de Estado a l dar a l p ú b l i c o coplas 
de los telegramas fué exclusivamen-
te e l de exponer ante el mundo el 
sistema de doblez e intriga observado 
por e l gobierno a l e m á n , no es secre-
to para nadie que l a p a r t i c i p a c i ó n de 
l a Argentina en l a guerra s e r í a b ién 
recibida. 
A ú n l a ruptura de relaciones di-
p l o m á t i c a s , d í c e s e , t e n d r í a un vigo-
roso efecto en l a o p i n i ó n p ú b l i c a en 
sudamericanas 
dos restringiendo las exportaciones 
de cereales y carne de la Argentina 
para ios paisese neutrales, que pudie-
ran l legar a Alemania . Argentina es 
hoy la ú n i c a n a c i ó i ^ ^ i e u t r a l de Im-
portancia productora de subsisten-
c í a s . 
E N E L F R E N T E F R A N C O - I N G L E S 
(Cable de la Prensa Asociada 
recibido por el hilo directo.) 
Argentina h a b í a votado abrumadora- ( e n donde el Influjo a l e m á n es fuerte. 
E l R e g l a m e n t o d e l t r á f i c o 
s e r á r e f o r m a d o 
A D I C I O N E S Y A C L A R A C I O N E S P R O P U E S T A S P O R L A C O M I S I O N 
N O M B R A D A P O R E L A L C A L D E 
E l Jefe de la S e c c i ó n de P o l i c í a U r -
bana, señor Franc i sco Andreu, ha di-
rigido al Alcalde, doctor Varona , e l 
informe siguiente: 
Señor Alcalde Municipal . 
E n la tarde del Jueves 6 del corrien 
te se ce lebró la ú l t i m a junta o s e s i ó n 
de la serle, efectuadas en la Jefatu-
ra de P o l i c í a para tomar acuerdos 
tendientes a regularizar y encauzar 
el tráfico de la Ciudad como as imis-
mo proponer a l s e ñ o r Alcalde p a r a 
que és te a s í lo haga l legar a la Cá-
mara Municipal diferentes ac laracio-
nes, modificaciones y ampliaciones en 
el Reglamento de T r á f i c o en vigor 
actualmente. 
A esta ú l t i m a s e s i ó n a c u d i ó el se-
ñor Jefe de P o l i c í a , Coronel Sangui-
ly; el s e ñ o r A g u s t í n Treto, Jefe do 
Gobernación; el s e ñ o r Franc i sco A n -
dreu, Jefe de P o l i c í a Urbana de l a 
Ciudad; los doctores I b á ñ e z y Car los 
Alzugaray por el Club Rotarlo y e l 
doctor Alfredo D o m í n g u e z por el A u -
tomóvil Club de C u b a ; el C a p i t á n 
Emilio Núfiez, Ayudante del Jefe do 
Policía y el Teniente Alfredo Alvarez 
Que es el Jefe de l a S e c c i ó n de T r á f i -
co. 
Aunque a esta ú l t i m a s e s i ó n no 
acudieron los . s e ñ o r e s Marino D í a z , 
Por el Club Rotarlo y Antonio S á n -
chez de Bustamante, porque embar-
có recientemente para New Y o r k y 
representa a l A u t o m ó v i l Club de C u -
^a, ambos s e ñ o r e s han laborado en l a 
confección de todo lo realizado y acu-
dido a las d e m á s sesiones celebradas. 
Actuando como lo h a hecho en to-
das las sesiones, de Secretario, e l se-
ñ o r Armando Reina , el s e ñ o r Andreu 
expuso un modelo de las 800 chapas 
de t r á f i c o que ya se construyen pa-
r a colocarlas en la Ciudad y asimismo 
puso de manifiesto el plano del t rá -
fico como ha de quedar reorganizado 
y encauzado por Decreto del s e ñ o r A l -
calde. 
Y por ú l t i m o se dió cuenta con las 
c l á u s u l a s y a r t í c u l o s que se han de 
adicionar a l Reglamento de Tráf i co 
hoy vigente que es como consta a 
c o n t i n u a c i ó n . 
C A P I T U L O P R I M E R O 
D E F I N I C I O N E S 
A r t í c u l o primero: L a d e n o m i n a c i ó n 
v e h í c u l o comprende a los ginetes, loa 
animales de tiro conducidos a mano 
y todo medio de transporte sobre rue-
das sin m á s e x c e p c i ó n que la de los 
t r a n v í a s p ú b l i c o s . 
A r t í c u l o segundo:—La denomina-
c i ó n conductor designa a todo coche-
ro, chauffeurs, m e c á n i c o , motorista y 
toda persona que g u í a cualquier c l a -
se de v e h í c u l o s . 
A r t í c u l o t e r c e r o : — E n el t é r m i n o 
no podrá c i rcu lar n i n g ú n v e h í c u l o que 
no se halle debidamente marcado y 
cuyo conductor no tenga el corres-
pondiente permiso de c i r c u l a c i ó n v i -
gente. 
A r t í c u l o cuarto:—Ninguna persona 
podrá conducir v e h í c u l o s de ninguna 
clase, exceptuando los carros de ma-
no si no se ha l la provisto del corres-
pondiente t í t u l o expedido por la A l -
ca ld ía Municipal . 
( P A S A A L A T R E C E ) 
E l a s u n t o d e l a g a s o l i n a 
E N T R E V I S T A D E L O S D U E Ñ O S D E G A R A G E S C O N E L S U B S E -
C R E T A R I O D E A G R I C U L T U R A . - . A C U E R D O S A D O P T A D O S . - U N A 
C A R T A D E L A W E S T I N D I A 0 I L R E F I N I N G C O M P A N Y 
E n la m a ñ a n a de ayer se persona-
ron en la S e c r e t a r í a de Agricul tura , 
'-omercio y Trabajo , los d u e ñ o s de 
garages de esta capital , que fueron 
citados por el Subsecretario de aquel 
departamento, doctor Carlos A r m e n -
wros, con motivo de las quejas for-
muladas por los chauffeurs sobre a u -
mento del precio de l a gasolina y pa-
ra averiguar las causas de la escasez 
ae «Ncho combustible. 
E n vista del n ú m e r o considerable 
° e Personas que concurrieron res -
pondiendo a l l lamamiento del doctor 
Armenteros, é s t e les r e c o m e n d ó que 
resignasen una c o m i s i ó n , a fin de po-
oer entenderse f á c i l m e n t e con la mis-
™a. a lo que accedieron los d u e ñ o s 
Qe garages nombrando a los s e ñ o r e s 
J o s é María Mart ínez , Antol ln G ó m e z , 
« o g e l i o del Pino, Segundo Garrido y 
J f m i á n Suriol , quienes se entrevis-
« r o n mmediatamente d e s p u é s con e l 
subsecretario de Agricul tura . 
i amblen concurrieron a la entrevls-
¡ma Íeíe de la 0f ic ina de Inmigra -
ion. C o l o n i z a c i ó n y Trabajo de l a 
secretarla, s e ñ o r P ío Gaunanrd, y e l 
representante de la West I n d i a G i l 
señor P. Qast6n. 
Estudiado el problema en sus distin 
C aspectos, t o m á n d o s e en cuenta 
**s «"versas fases del n e e o c ú x M acor 
dó, como primera providencia al ob-
jeto de faci l i tar las gestiones tendien-
tes a solucionar definitivamente el 
conflicto lo que sigue: 
P r i m e r o : — L a West l u d í a n Gil C o , 
por boca de su representante s e ñ o r 
Gastón , se compromete a seguir fa-
cilitando a los expendedores de gaso-
l ina en tanque Igual cantidad que an-
tes de presentarse la c a r e s t í a ; servi-
cio que se v ió precisado a interrum-
pir por la c a r e s t í a del producto en 
esta plaza, causa determinante de 
que los vendedores no pudieran rea-
l izar sus operaciones, con la regula-
ridad que lo h a c í a n , quedando plena-
mente demostrada la inculpabilidad 
de los d u e ñ o s de garages. 
Segundo:—El s e ñ o r G a s t ó n por su 
parte r e c a b a r á el apoyo del Gobierno 
de la R e p ú b l i c a para que é s t e a su 
vez gestione con el de los Estados 
Unidos cuanto sea necesario para que 
no se interrumpa el e n v í o de la gaso-
l ina en el futuro. 
T e r c e r o : — A c l a r a r lo que respecta 
a l precio de la gasolina en cajas i m -
portadas que las hizo ascender a $6.39 
neto, en el sentido de que o b e d e c i ó 
a que la West India G i l Co. no t e n í a 
gasolina del pa í s que retinar. 
CP A S A A L A m m a ^ 
P A R T E O F I C I A L F R A N C E S 
P a r í s , Septiembre 19, 
E l parte oficial publicado hoy, di-
ce lo signiente: 
"Un ataque por sorpresa que efec-
tuó e l enemigo contra nuestras tr in-
cheras a l Noroeste de Sancy, f u é con-
tenldo,'* 
" A l E s t e de Craonne nuestro fuego 
d e s b a r a t ó un ataque a l e m á n que se 
hab ía preparado a l Sur de J u v i n c o n r t 
" A l Noroeste de Reims en l a r e g l ó n 
de Godat n u e s í r o s destacamentos pe-
netraron en las trincheras alemanas, 
destruyendo material y haciendo pri -
sioneros. 
" E n la margen derecha del Mesa, 
(frente de T e r d ú n ) , el combate de 
a r t i l l e r í a c o n t i n u ó vigorosamente en 
el frente de Hautmont-Bezonveanx. 
Debido a l a e n é r g i c a a c c i ó n de nues-
tras b a t e r í a s el enemigo no pudo lan-
zar ni siquiera un ataque. 
" E n el Woevre y en l a L o r e n a nues-
tras incursiones a l Noroeste de L I m e y 
y en d i recc ión de Bionconrt nos pro-
porcionaron prisioneros. 
"Parte de la noche: 
"Los alemanes esta m a ñ a n a ataca-
ron un saliente de nuestra l inea a l 
Oeste de l a granja de Froidmont. Des 
pues de un corto pero violento en-
cuentro e l enemigo f u é desalojado de 
una tr inchera en l a cual h a b í a gana-
do un punto de apoyo. 
" E n l a r e g l ó n de F o u r de P a r í s , 
efectuamos un ataque por sorpresa, 
causando numerosas bajas a l enemi-
go y recogiendo a l g ú n material". 
P A R T E O F I C I A L I N G L E S 
Londres , Septiembre 19. 
E l parte oficial b r i t á n i c o publ ica- / 
do esta noche por e l Cuarte l General 
dice a s í : 
"No hay nada que informar m á s 
que un duelo de a r t i l l e r í a que se es-
t á librando ©n el sector de Ipres, ' , 
P A R T E O F I C I A L A L E M A N 
B e r l í n , Septiembre 19. 
E l parte oficial a l e m á n dice lo s i -
guiente: 
"Frente Occidental: E j é r c i t o del 
P r í n c i p e Rupprecht : E n Flandes , e l 
fuego de la ar t i l l e r ía enemiga fué di-
rigido contra nuestras defensas. D u -
rante la noche de ayer y esta m a ñ a -
na, ei enemigo l l e v ó a cabo un fuego 
de barrera que no fué seguido de ata-
ques de Infanter ía , 
"Frente del P r í n c i p e Heredero: — 
E n l a margen oriental del Mosa, los 
franceses d e s p u é s de vigorosos pre-
parativos de ar t i l l e r ía , atacaron en 
un frente de tres k i l ó m e t r o s a l Oes-
te del camino Beaumont-Tacherrau-
vllle. L a solas enemigas cedieron fá -
cilmente a nuestra defensa, u t i l i zó 
sus reservas y r e a n u d ó el ataque. L a 
nueva acometida fué deshecha por 
( P A S A A L A OCHO.) 
L O S ( O N D E C O B A D O S . - Sentados: d e derecha a izquierda: D r . Mario D í a z I r i z a r ; Santiago Campuzano y Agus-
t ín P a r l á . 
Ayer se ver i f icó en el s a l ó n de se-
siones del Ayuntamiento el solemne 
acto de entregar al doctor Mario Díaz 
I r i z a r y a los j ó v n e s aviadores San-
tiago Campuzano y A g u s t í n P a r l á los 
premios que la Corporac ión Municipal 
acordó otorgarles, a l primero, por su 
notable obra "Comentarios a la Ley 
de Marcas y Patentes'' y a los otros 
por sus h a z a ñ a s en los campos de 
batalla de Europa y el vuelo sobre las 
cataratas del N iágara , respectivamen-
te. 
L o s premios otorgados son: 
A l doctor D í a z Ir i zar una medalla 
de oro que dice: "Ayihtamiento de 
la Habana. Premio especial al doctor 
Mario Díaz I r i z a r . 917". E s t a meda-
l la , tiene un gran brillante en el cen-
tro y e s t á unida por cadenas de oro 
formando una leopoldina, a otra m á s 
p e q u e ñ a que c o n c e d i ó al doctor Ir i zar 
el Colegio de Abogados. 
G t r a medalla de oro a l aviador C a m -
puzano. E n el anverso se destaca, en 
relieve, un aeroplano de guerra con 
el piloto a la vista. E l reverso l leva 
grabado el escudo de la Habana con 
esta i n s c r i p c i ó n ; " L a ciudad de la 
Habana a su hijo predilecto Santiago 
Campuzano por sus h a z a ñ a s en la 
guerra europea". 
A l joven p a r l á una copa de plata con 
el escudo de la Ciudad y esta inscr ip-
c i ó n : " E l Ayuntamiento de la Habana 
a l in trép ido aviador cubano A g u s t í n 
P a r l á , por su vuelo sobre las catara-
( P A S Á A L A C I N C O ) 
E l A t e n e o d e 
V i l l a v i c i o s a 
L A C U L T U R A D E L R I N C O N 
E n la v i l l a as tur iana de Vi l lav ic io-
sa, m á s conocida por la Pr incesa del 
cantar, fundaron las personas aman-
tes de la cul tura del r i n c ó n , — e l amor 
que e n g r a n d e c e r á m á s a la P a t r i a , — 
un Ateneo para obreros que v i v i ó v i -
da Intensa porque a é l acudieron los 
obreros en gran n ú m e r o , demostran-
do afanes entusiastas por elevarse 
estudiando. 
Pero acudieron tantos, que muy 
pronto se adv ir t ió la p e q u e ñ e z de sus 
salas, l a estrechez de las biblotecas 
y lo reducido de sus aulas."" 
Ante el conflicto, que c o n s t i t u í a 
un gran triunfo, un b l a s ó n n o b i l í s i -
mo para la v i l la , un aplauso para sus 
sostenedores y una d i g n i f i c a c i ó n pa-
r a los obreros, los fundadores y sos-
tenedores de aquel templo, se reu-
nieron; convinieron en l a estrechez, 
en l a p e q u e ñ e z , en lo s o m b r í o , v 
acordaron declarar viejo el c a s e r ó n y 
lo abandonaron para sustituirlo por 
otro nuevo y propio; lleno de luz, de 
a l e g r í a , de atractivos, de encanto. 
T E s p a n a s o l i c i t a 6 e ^ a s b i t t g t o n q u e a t e n ú e l o s r i -
g o r e s 6 e l d e c r e t o q u e p r o h i b e l a e x p o r t a c i ó n 6 e p r o -
d u c t o s a m e r i c a n o s a a q u e l p a í s 
C R E A C I O N D E U N B A N C O D E C R E D I T O A G R I C O L A . — E L C O N S E J O D E M I N I S T R O S A P R O B O U N 
P L A N D E F E R R O C A R R I L E S S E C U N D A R I O S . — N O M B R A M I E N T O D E F I S C A L E N L A C A U S A Q U E S E 
S I G U E C O N T R A E L C O M I T E R E V 0 L U C I 0 N A R I 0 
EIj Senado de la* República Argentlna, cou un solo voto en contra, se declaro 
partidario de la ruptura con Alemania. 
—Desde Ipres hasta el rio Lys, en la 
frontera franco-belga los cañones Ingleses 
truenan incesantemente. Se considera in-
minente un gran ataque de infantería. Ber-
lín trasluce su Inquietud por el derro-
che de municiones y explosivos de qua 
¡ hacen gala los ingleses en sus bombardeos. 
| — E l doctor Primelles, director del Hos-
pital de San Lázaro, ubicado en el Rincón, 
realiza provechosas y admirables gestiones 
para obtener de las autoridades sauitarlas 
I superiores y de otros, beneficios que re-
| dunden en el más completo mejoramiento 
' de aquella dependencia. 
— E l gobernador interino de la provincia 
de la Habana, anuncia que a fines del 
presente mes comenzará una visita de ins-
pección por las carreteras de esta provin-
cia. 
—Falleció en su residencia veraniega de 
Long Island en los Estados Unidos, el 
señor Luis Suárez Galbún. persona muy 
conocida y apreciada en el alto comercio 
de la Habaua. 
—En ei Castillo de la Punta se encuen-
tran detenidos desde ayer cinco obreros 
tildados de agitadores que serán expulsa-
dos hoy como extranjeros perniciosos. 
— E l Jefe de la Sección de Policía Ur-
bana de esta ciudad dirigió al Alcalde 
una larga documentación relacionada coa 
el tráfico en la Habana. 
— E l Secretarlo de Instrucción Pública 
y Bellas Artes, señor Ezequlel García, ha 
nombrado los tribunales académicos que 
presidirán las oposiciones a la Cátedra de 
..Matemáticas, titular y auxiliar, en el Ins-
tituto de la Habaua. Dicha convocatoria 
se ha publicado Igualmente con el nom-
bramiento de Tribunal, en la Gaceta. 
— E n ei salón d^ sesiones del Ayunta-
miento de la Habana, se verificó el so-
lemne acto de entregar medallas al abo-
gado Díaz Irizar y a los aviadores cubanos 
Santiago Campuzano y Agustín Parlá. E l 
Alcalde, en el acto de la entrega, pronun-
ció breves y sencillas palabras. 
—Un telegrama, llegado a la Secretaría 
de Gobernación, da cuenta de haberse so-
lucionado satisfactoriamente la huelga que 
mantenían los obreros alfareros en la finca 
Manos de Santiago de las Vegas. 
—Prospera extraordinariamente, brillan-
temente, de día'en día; la suscripción para 
el Ateneo de Villaviciosa, obra de patrio-
tismo y de cultura y de amor al delicioso 
rincón asturiano. 
— E n el Consejo de Ministros celebrado 
bajo la presidencia del Rey Alfonso X I I I 
se tomaron acuerdos muy importantes. 
— E l ministro de Fomento, señor Viz-
conde de Eza, detalló la situación creada 
en España con motivo de la paralización 
en las minas de carbón de Asturias. 
—Esa paralización hizo que se dejaran 
de producir trescientas mil toneladas do 
carbón. 
— L a cuqstlón principal a resolver —dijo 
el ministro—es el mejor arreglo de loa 
transportes marítimos y la reanudación de 
los servicios en las fábricas de gas. 
— E n el Consejo se aprobó también un 
plan de ferrocarriles secundarios. 
—Otro acuerdo: obligar a los dueños da 
minas y fábricas metalúrgicas a entregar 
la estadística del movimiento general en 
dichas minas y fábricas al ministro do 
Fomento. 
— E n Madrid falleció el Marqués de Nd« 
jera, ; diputado, conocido demócrata. 
—Dato anuncia que el Ministro de Es» 
tado ha enviado una comunicación al go* 
blerno de Washington solicitando aclara-
clones respecto a la prohibición absoluta 
establecida. por el gobierno de Mr. Wll-
aon de exportar productos de los Es» 
tados Unidos a España. E l ministro es* 
pañol confía en que las cordiales relaclo* 
nes de E E . UU y España resolverán fa-
vorablemente la situación. 
E S P A Ñ A T L O S E S T A D O S U > m 0 S 
Madrid, 19. 
E l s e ñ o r Dato mani f e s tó que el mi-» 
nlstro de Estado, s e ñ o r m a r q n é s de 
L e m a , había onviado una c o m u n i c a c i ó n 
a l gobierno de Washington solicitan-
do qne se aclare el decreto que prohibe 
la absoluta e x p o r t a c i ó n de productos 
norteamericanos a E s p a ñ a . 
E n l a c o m u n i c a c i ó n se pide al go-
blerno de los Estados Unidos que se 
a t e n ú e n los rigores del decreto, como 
P a r a u n a o b r a 
n a c i o n a l 
Muy pronto se edi tará una notabi-
l í s i m a obra de b ib l iograf ía c i en t í f i ca 
cubana, que v e n d r á a ser la "Historia 
de la Ciencia en cuba," con pro fus ión 
de grabados y retratos. 
P a r a que la serie de los m á s c é l e -
bres c i e n t í f i c o s cubanos no quede in-
completa, hace falta conseguir los re-
tratos de'don R a m ó n de la Sagra y de 
don Miguel R o d r í g u e z F e r r e r . 
L a s personas que posean alguno de 
los retratos mencionados, podrán con-
tribuir a l é x i t o y a la mejor presenta-
c ión de ese libro que v a a publicarse, 
p r e s t á n d o l o s por muy poco tiempo, en 
la seguridad de que s e r á n cuidadosa-
mente tratados y devueltos cuanto an-
tes. 
L o s retratos pueden ser entregados 
a l Rdo. Padre Antonio Oraá, Restor 
del Colegio de B e l é n o al s e ñ o r M a r -
cia l Rossel l , en la biblioteca del D I A -
R I O D E L A M A R I N A . 
T r a t á n d o s e de una obra de alto in-
t e r é s para l a cultura del pa í s , espe-
ramos que las personas o entidades 
que posean uno o ambos retratos no 
t e n d r á n inconveniente en facilitarlos. 
C o n s e j o d e 
S e c r e t a r i o s 
De orden del s eñor Presidente de 
la R e p ú b l i c a , se ha convocado para 
hoy a los s e ñ o r e s Secretarios del Des-
pacho con objeto de celebrar Conse-
jo. 
lo demandan las excelentes relaciones 
que existen entre el comercio e s p a ñ o l 
y el norteamericano. 
Se c o n f í a en que el asunto será re-
sucito favorablemente. 
r O > S E J O D E Í I I M S T R O S . — A C U E R -
DOS D I P O R T A N T E S . 
Madrid, septiembre 19. 
Se han vuelto a reunir hoy los mi-
nlstros en consejo. 
E l de Fomento, s e ñ o r vizconde de 
E z a , d ió cuenta detallada a sus com-
p a ñ e r o s de l a s i t u a c i ó n creada con 
motivo de la p a r a l i z a c i ó n de los tra-
bajos en las minas de c a r b ó n de A s -
turias. 
Di jo qne a causa de l a p a r a l i z a c i ó n 
dejaron de producirse trescientas mi l 
toneladas de c a r b ó n . 
Añadió qne ha sido reanudada la 
e x p l o t a c i ó n de dichas minas y que se 
ha regulado l a d i s t r ibuc ión del carbón 
qne produzcan en forma ane puedan 
quedar satisfechas las necesidades del 
p a í s , especialmente el abastecimiento 
de las fábr i cas de tras v electricidad y 
de otras p e q u e ñ a s industrias que es-
taban amenazadas de p a r a l i z a c i ó n . 
T a m b i é n será empleado el carbón de 
Asturias en e l desarrollo de los trans-
portes m a r í t i m o s y terestres. 
E l consejo aprobó el plan de ferro-
carri les secundarlos presentado por 
el ministro de Eomento, garantizando 
el Estado el In terés del cinco por cien 
to a los caplta¿«>s que se empleen en 
l a c o n s t r u c c i ó n de dichos ferroca-
rr i les . 
Se aprobó un decreto obligando a 
los propietarios d eminas y a los fabri-
cantes m e t a l ú r g i c o s a entregar al mi-
nisterio de Fomento nna e s t a d í s t i c a 
anual del movimiento general en sus 
minas y f á b r i c a s . E n el mencionado 
decreto se fijan penas severas para los 
contraventores del mismo. 
C R E D I T O A G R I C O L A 
Madrid, septiembre 19. 
E n el consejo de ministros celebra 
do hoy fué aprobado un decreto apro-
bando la c r e a c i ó n del Banco de Cré-
dito A g r í c o l a . 
Es t e Banco e x t e n d e r á certificados 
de d e p ó s i t o s a los agricultores y es-
tos p o d r á n rea l izar e m p r é s t i t o s sobre 
las cosechas, sin necesidad de hipote-
c a r sus propiedades. 
T a m b i é n se a p r o b ó un decreto dis-
poniendo la i n s t a l a c i ó n en un lugar 
apropiado de Marruecos, de nn pre-
sidio para los reclusos condenados a 
penas largas . 
A B R A Z O M I N I S T E R I A L 
Madrid, 19. 
A l a t e r m i n a c i ó n del consejo salie-
ron abrazados e l ministro de l a Go-
b e r n a c i ó n , s e ñ o r Tánchez G u e r r a y el 
de l a Guerra general Primo de R i v e r a . 
Se propusieron ambos ministros, con 
el abrazo mencionado, desmentir ios 
rumores que vienen circulando ha e 
d ía s sobre desavenencias surgidas en-
tre ellos. 
W M S T R O S D E T I A G E 
Madrid, septiembre 19. 
E l ministro de Hacienda, s e ñ o r B u -
( P A B A A L A N U E V E . ) 
E L E M B A J A D O R D E E S P A Ñ A E N 
W A S H I N G T O N , D E S M I E N T E 
U N A N O T I C I A 
(Cable de la Prensa Asociada 
recibido por el hilo directo.)j 
Washington, Septiembre 19. 
E l Embajador e s p a ñ o l , s e ñ o r J u a n 
R i a ñ o , p u b l i c ó nna nota hoy, des-
mintiendo las noticias publicadas en 
el sentido de que l a costa e s p a ñ o l a 
del M e d i t e r r á n e o e s t á sirviendo de 
base a los submarinos alemanes. 
" E l Gobierno español'*, dijo el E m -
bajador, "ha prohibido que se ut i l i -
ce sus puertos, y la entrada en sus 
aguas jurisdiccionales a los subma-
rinos de las Potencias beligerantes, 
y cualquier submarino beligerante 
que entre en nn puerto e s p a ñ o l , es 
Internado, hasta l a t e r m i n a c i ó n de l a 
gnerra". 
E l I m p u e s t o d e l T i m b r e 
C O N S U L T A S R E S U E L T A S P O R L A S E C R E T A R I A D E H A C I E N D A 
L a s operacionec entre comercian-
tes deben constar do pedido, factura 
y cuenta; si en vez de cuenta el acu-
se de recibo del adeudo se hace por 
carta, é s t a para sustituir a l recibo o 
cuenta debe l levar sello. 
L o s pases do t r á n s i t o no deben 
l levar sellos. 
SI jos clientes son comerciantes 
necesitan pedido, factura y cuenta. 
Si las cuentas puestas al cobro 
lp han sido d e s p u é s del 31 de Agos-
to, pagan el Impuesto. 
SI en las libretas consta el rec i -
bo, pagan el Impuesto-
— L o s certificados de propiedad de 
animales expedidos por el Registro 
Pecuario e s t á n sujetos al Impuesto 
del T i m b r e . 
— L o s pases de t r á n s i t o expedidos 
por los Registros Pecuarios e s t á n 
exentos dei Impuesto del T i m b r e . 
— L o s recibos de contribuciones v 
las l icencias para aperturas de esta-
blecimientos no e s t á n sujetas a la 
ley dei T imbre . 
L a naturaleza de los Impuestos n a -
cionales d e t e r m i n a r á s i , e s t á n o no 
gravados por la L e y del T i m b r e . 
Los vales de suministro al Muni • 
cipio tampoco e s t á n gravados, sin 
perjuicio de lo dispuesto en el a r -
t í c u l o 38 del Reglamento y de los 
recibos y cuentac que deben presen-
tarse para el cobro de dichos vales, 
cuyos recibos s í e s t á n gravados por 
el a r t í c u l o 23 del Reglamento. 
— L o s certificados de propiedad de 
ganado que expidan los encargados 
de los Registros Pecuarios e s t á n 
comrendidos en el a r t í c u l o ( K ) de la 
L e y de 31 de Jul io . 
— L a s solicitudes de i n s c r i p c i ó n de 
marcas de ganado, comerciales e i n -
dustriales e s t á n sujetas al pago del 
Impuesto, así como las certificacio-
nes que se expidan. 
— E l doble pago del impueHto y las 
multas deben ser pagados con sellos 
del Impuesto conforme dispone el re-
glamento. 
— E l a r t í c u l o 13 del Reglamento 
para l a a p l i c a c i ó n de la L e y del T i m - -
bre de 31 de Jul io ú l t i m o , no es apl i -
cable a las g u í a s forestales, por no 
estar gravadas estas g u í a s en la cita-
da L e y . 
— L o s remisiones o facturas que 
deben sel larse son las que entregan 
sus vendedores como consecuencia 
dei pedido, que e s t a r á sellado igual-
mente de acuerdo con el ar t í cu lo 26 
del Reglamento. 
— L a s ventas que se realicen al 
contado a particulares no e s t á n suje-
tas al pedido y factura y s í al impues-
to sobre pedidos privados s í pasare 
de 25 pesos. E n t r o comerciantes, es-
tán comprendidos en los ar t í cu los 23 
y 26 del Reglamento que exigen pe-
dido, factura y cuenta. 
— L a s solicitudes de licencias para 
apertura de establecimientos, las l i -
cencias expedidas por el Municipio 
, ( P a s a a l a b á g l n a CUÍCO) 
P A G I N A M E R C A N T I L 
B e t a n c o u r t & C u l m e l l 
B a n q u e r o s - C o r r e d o r e s 
C u b a , 7 6 - 7 8 . H A B A N A , T e l é f o n o s { a - ^ o 
7 - l A - 7 d 2 3 
La única casa en Cuba que se dedica EXCLUSIVAMENTE a la compra y venta de 
V A L O R E S e n l a s B o l s a s d e H A B A N A . N E W Y O R K . L O N D R E S y P A R I S 
A Z U C A R E S e n e l N E W Y O R K C O F F E E & S U G A R E X C H A N Q E . 
P I D A N c i r c u l a r d e s c r i p t i v a d e « U CAJA M O D E R N A D E A H O R R O S " 
S C H M O L L F I L S & C o . 
"Sinceros nmlgos j1 sinceros contratos»* 
C o m e r c i a n t e s I n t e r n a c i o n a l e s d e C u e r o s 
Cblcago, í í e w Y o r k , Habana, P a r í s , Bas le . 
G o m p r a r e m o s s u s C u e r o s 
Farorezcanos con sas ofertas por correo a l Apartado n ú m e r o 1677. Habana. 
D i r e c c i ó n C a b l ^ r á f l c a P I C O C U E H O 
E e f e n m e l a s : B A N C O N A C I O N A L D E C U B A . 
C O T I Z A C I O N E S D E L A B O L S A 
D E N E W Y O R K 
P o r R i v e r a , M a r t í n e z y T o r r e 
O B R A P I A 28. 
Septiembre 19. 
Abre Cierre 
Amer ican Beet Sugar . 8 4 ^ 
Amer ican C a n . . . . 40 
American Smeltlng & 
Refinlng Co 95% 
Anaconda Copper Cop, 70% 
Cal i fornia Petroleum . 1 6 ^ 
Canadlan Pacif ic . . . 149 
Centra l Leather . . . 82% 
Chino Copper . . . . . 48% 
Corn Products . . . . 25% 
Crucfble Steel . . . . 68% 
Cuba Cañe Sug. Corp . 
Dlst i l lers Securit ies . . 31% 
Inspirat ion Coppor . . 5 0 ^ 
Intarborough Consol l - ' 
dated Corp. Con» . . 8% 8% 
Inter . Mercanti le Ma-
rine Com 
Kennecott Copper. . . 
L a c k a w a n a Steel . . . 
Leh igh Va l l ey . . . . 
Mexican Petroleum . . 
Miami Copper. . . . . 
Missouri Paci f ic C e r -
t i f ícate • 
New Y o r k Centra l . . 
R a y Consolidated Cop-
per 
Reading Comm. . . . 
Republic I r o n & Steel . 
Southern Pacif ic . . . 90% 
Southern R. C o m m . • 26% 
Union Pacif ic . . . . . 127% 
U . S. Industr ia l A l -
cohol 131% 
U . S. Steel Corp. C o m . 106% 
Chevrolet Motor . . . 
Cuban Am. Sug. C o m . ——• 
Cuba Cañe Pref. . . . 
Punta Alegre Sugar . . 
Amer ican C a r Foundry 
Wright-Martin . . . . 











































M E R C A D O F I N A N C I E R O 
(Cable de la Prenaa Asociada 
recibido por el hilo directo) 
A Z U C A R E S 
New Y o r k , Septiembre 19. 
E l mercado azucarero estovo nne-
vamente tranquilo, en espera todar ía 
del desarrollo de los sucesos en 
"WasJblnfirton. No se hicieron negocios 
y los precios foeron enteramente no-
minales, a 5.718 centaTOS por los " C n -
bas'» rosto y flete, Igual a 0 0 por l a 
c e n t r í f u g a y 6.02 por las mieles. No-
ticias de Washington dec ían qne l a 
A d m i n i s t r a c i ó n de Subsistencias h a 
autorizado l a e x p o r t a c i ó n de los po-
nidos para las naciones de l a "Enten-
te'* recibidos antes de Agosto 30; pe-
ro no p e r m i t i r á otras exportaciones 
por ahora. Se h a notificado a los co-
i redores que no deben solicitar o 
aceptar negocios para e x p o r t a c i ó n fu-
tura, puesto que todos los pedidos es-
tarán sujetos a l a d e c i s i ó n de l a J u n -
ta de E x p o r t a c i ó n y t e n d r á n que ser 
previamente aprobados por l a Comi-
s ión Internacional Azucarera . 
E n el mercado del refino l a deman-
da fué bastante buena a los precios 
de la l i s t? , que fluctuaron entre 8.40 
y SJíO para el granulado fino. 
Y A L O R E S 
New Y o r k , Septiembre 19. 
U n marcado cambio favorable so-
brevino hoy en el mercado de valores. 
E l movimiento de venta, que tanto ha 
adelantado de poco tiempo a esta par-
te, fué contenido eficazmente y h u -
bo un alza marcada de los valores, 
que alcanzaron proporciones subs-
tanciales antes del fin de l a jornada. 
L a S transacciones ascendieron a 
825^000 acciones. 
l a e s p e c u l a c i ó n h a sido restringida 
por l a firmeza del mercado y l a du-
dosa perspectiva para los que buscan 
c ó m o d a s condiciones. E s t a s i t u a c i ó n 
m e j o r ó con l a a c t u a c i ó n de los ban-
queros de New Y o r k , tendiente a dar 
estabilidad a l mercado monetario, 
l as grandes sumas de dinero apron-
tadas para p r é s t a m o s dieron por re -
sultado que aflojasen los tipos. L o s 
p r é s t a m o s a plazos se c o n s e g u í a n a 
,5 o 5.112 por ciento y e l i n t e r é s bajo 
otras condiciones l l e g ó a bajar has-
ta 2.1'2 por ciento. 
L a s Indicaciones de que pronto se 
a n u n c i a r á n en Washington los pre-
cios del acero y el cobre contuvieron 
el mercado en su curso ascendente. 
Otro rasgo alentador fué l a Indica-
c ión de que Iba mejorando constante-
mente la s i t u a c i ó n rusa . 
E l mercado de los bonos estuvo 
irregular . L a s ventas totales (a l a 
par^ ascendieron a ?2,900,000. L o s re-
gistrados de los Estados Unidos de 3 
por ciento adelantaron 94. L o s de l a 
L iber tad se vendieron de 99.98 a 100. 
E L M E R C A D O D E L D I N E R O 
Papel mercanti l , 5 a 5.114. 
L i b r a s esterlinas, 60 d ías por le-
tras , 4.72. 
Comercial , 60 d í a s , letras sobre 
Bancos, 4.71.112. 
Comercial , 60 d í a s , 4.71.8|8; por le-
tra , 4.75.1Í2; or cable, 4.76.7116. 
Francos .—Por letra, 5.79,3 4; por 
cable, 5.78.S!4. 
F lor ines .—Por letra , 41.7!8; por ca-
ble, 42.118. 
L i r a s . — P o r le tra , 7.70; por cable, 
7.69. 
S i t o d e N e w W 
S e p t i e m b r e 1 9 
P8ENSA ASOCIADA 
Acciones 8 2 7 . 2 0 0 
Bonos 2 . 8 9 7 . 5 0 0 
" C U B A N T E L E P H O N E C O M P A N Y 
5? 
Bublos .—Por le tra , 16.1 2 ; por ca -
blo, 1&3I4. 
P l a t a en barras , 105.112. 
Peso mejicano, 85, 
Bonos del Gobierno, f irmes; bonos 
ferroviarios, i rregulares . 
P r é s t a m o s : 60 d í a s , 5 a 5.1 2; 90 
d í a s , 5 a 5.1{2; 6 meses, 5 a 5.1|2. 
Ofertas de dinero, flojas; l a m á s a l -
ta 4; l a m á s baja 2.1 2; promedio 4; 
c ierre 2.1|2; oferta S ; ú l t i m o p r é s t a -
mo 2.1 2. 
Londres , Septiembre 19. 
Consolidados, 55. 
Unidos, S2.3|4. 
P a r í s , Septiembre 19. 
Renta tres por ciento, 61 francos 
15 c é n t i m o s a l contado. 
Cambio sobre Londres , 27 francos 
18 c é n t i m o s . 
E m p r é s t i t o cinco por ciento, 8S 
francos 15 c é n t i m o s . 
M E R C A D O D E V A L O R E S 
A b r i ó ayer el mercado local de v a -
lores firme, dentro de los precios co-
tizados el d ía anterior, siendo las 
operaciones efectuadas de poca Im-
portancia. 
L a s acciones de los Ferrocarr i l e s 
Unidos aunque no avanzaron se man-
tuvieron firmes todo el día, h a b i é n -
dose ofrecido por 1,000 acciones a 
96.7ÍS, s in que los vendedores acep-
tasen. M á s tardo se vendieron 100 ac -
ciones a 96 .3Í4 , a cuyo precio conti-
nuaban pagando a l cerrar . 
E s t a C o m p a ñ í a r e c a u d ó en l a ú l -
tima semana 4,398 l ibras esterlinas 
m á s que on igunl semana del a ñ o pa-
sado, y el exceso recaudado sobre el 
a ñ o pasado asciende y a a 57,505 l i -
bras esterlinas. 
L a s Preferidas de l a H a v a n a E l e c -
tr ic , d e s p u é s do l a ú l t i m a o p e r a c i ó n 
efectuada a 109.5|8, c o n t i n ú a n f ir-
mes, no habiendo salido m á s papel a 
la venta. 
L a s Comunes de esta C o m p a ñ í a no 
han avanzado, c o t i z á n d o s e entre 
103.3Í4 y 103.7i8, s in operaciones 
E s t e papel no ha de tardar en buscar 
un nivel m á s alto, teniendo en cuen-
ta l a proximidad del dividendo. 
L a s acciones del Seguro muy f ir-
mes, particularmente las Beneficla-
rias de las que se vendieron 150 a 
66.1|2, y c erraronjde 66.114 a|66.1 |2. 
s?n operaciones. 
L o s d e m á s valores c ierran quietos, 
pero firmes. ^ 
E n el B o l s í n se c o t i z ó a las cuatro 
p. m. como s i g u í : 
Banco E s p a ñ o l , de 99.114 a 101. 
F . C . Unidos, de 96.3|4 a 97.114. 
H a v a n a E l e c t r i c , Preferidas, do 
109 a 110.112. 
Idem Idem Comunes, de 103.5|8 a 
104. 
T e l é f o n o , Prefferldas, de 92.3|4 a 
95. 
Idem Comunes, de 88.1|4 a 89.112. 
Naviera, Preferidas, de 95.112 a 
97.112. 
Idem Comunes, de 73.1|2 a 74. 
Cuba C a ñ e , Preferidas, de 84 a 88. 
Idem Idem Comunes, de 31.114 a 
32.314. 
C o m p a ñ í a Cubana do Pesca y N a -
v e g a c i ó n , Preferidas, de 85 a 100. -
Idem Idem Comunes, de 45 a 69. 
U n i ó n Hispano-Americana de Se-
guros, de 164.118 a 166.114 
Idem Idem Beneficiarlas, de 68.114 
a 66-112. 
Union 011 Company, de 2.40 a 2.69. 
Cuban T i r e and Rubber Co., Prefe-
ridas, de 77 a 83. 
L a Direct iva , en Junta celebrada el d ía 5 de Septiembre de 1917, ha 
declarado n n dividendo de i . % por 100 sobre las acciones preferidas y 
comunes a los Accionistas qne lo sean ei d í a 80 de] expresado mes de 
Septiembre. 
Dicho dividendo so p a g a r á e l d ía 15 de Octubre p r ó x i m o por medio 
de cheque, que se remi t i rá a domicilio s e g ú n costumbre. 
Habana, 17 de Septiembre de 1917 
c 6969 
C . L P A R B A O A . 
Secretario 
3d-18 
B U E N N E G O C I O . 
P a r » los maestros de obras doy una fa ja de terreno de ciento veinte metros 
do largo por veinte y cuatro do fondo p a r a pagar cuando e s t é fabricado. 
Muy buen terreno. D a r á n r a z ó n en el Chalet de L a Mambisa, Porvenir y 
Dolores, Y í b o r a . 
22779 228. 
S A C O S D E A Z U C A R 
L A V A D O S Y R E C O S I D O S 
P o d e m o s o f r e c e r g r a n d e s c a n t i d a d e s d e s a -
c o s d e a z ú c a r , S t a n d a r d , l a v a d o s y r e c o s i d o s 
e n p e r f e c t a c o n d i c i ó n . P r e c i o s a t r a c t i v o s . 
D I R I G I R S E A 
R O D R I G U E Z Y H n o . 
A M A R G U R A , 11, b a j o s . 
Idem í d e m Comunes, de 62.112 a 69. 
Banco Hlspano-Americano, a 104^. 
Banco de P r é s t a m o s sobro J o y e r í a , 
nominal. 
D E L M E R C A D O A Z U C A R E R O 
E l mercado local de a z ú c a r e s con-
t i n ú a quieto y s in operaciones, no 
acusando v a r i a c i ó n los precios ante-
i lormente avisados. 
S e g ú n telegrama recibido ayer de 
nuestro activo corresponsal en B a -
ñ e s , s eñor Argota, el central "Bos-
ton", situado en aquel t é r m i n o , d i ó 
fin a su zafra con un rendimiento do 
401,000 sacos do a z ú c a r , de 13 arrobas 
cada uno. 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L D E L C O L E -
G I O D E C O R R E D O R E S 
E l Colegio de Corredores cotizo a 
los siguientes precios: • 
A z ú c a r cen tr í fuga p o l a r i z a c i ó n 96, 
a 5.50 centavos oro nacional o ame-
ricano la l ibra, en a l m a c é n púb l i co 
de esta ciudad para l a e x p o r t a c i ó n . 
A z ú c a r de miel p o l a r i z a c i ó n 89, a 
4.53 centavos oro nacional o amer i -
cano la l ibra, en a l m a c é n p ú b l i c o de 
esta ciudad para la e x p o r t a c i ó n . 
E L A Z U C A R ^ L A B O L S A 
L a c o t i z a c i ó n de a z ú c a r de guara-
po, base 96, en a l m a c é n p ú b l i c o en 
esta ciudad, es como sigue: 
Abre: 
Compradores, a 5.50 centavos mo-
neda oficial la l ibra. 
Vendedores, no hay. 
Cierre : 
Compradores, a 5.50 centavos mo-
neda oficial la Mbra. 
Vendedores, no hay. 
P R O M E D I O O F I C I A L D E L A Z U C A R 
Habana 
P r i m e r a quincena de Jul io: 4.85 
Segunda quincena de Jul io : 5.16 
centavos l a l ibra 
Del mes: 5.02 centavos l a l ibra. 
P r i m e r a quincena de Agosto: 5.91 
centavos la libra. 
Segunda quincena de Agosto: 5-88 
centavos la l ibra. 
Del mes: 5.90 centavos l a l ibra. 
P r i m e r a quincena de Septiembre: 
5.62 centavos la libra-
Miel po lar i zac ión 89 
P r i m e r a quincena de Jul io : 3.79 
centavos la libra. 
Segunda quincena: 4.10 centavos 
la l ibra. 
Del mes: 3.96 centavos l a l ibra. 
Pr imera quincena de Agosto: 4.91 
centavos la l ibra 
Segunda quincena de Agosto: 4.91 
centavos la libra. 
Del mes: 4 91 centavos la l ibra. 
P r i m e r a quincena de Septiembre: 
4.65 centavos la l ibra. 
Matanzas 
Guarapo p o l a r i z a c i ó n 96 
P r i m e r a quincena de Ju l io : 4.90 
centavos la l ibra. 
Segunda quincena: 6.165 centavos 
la l ibra. 
Del mes: 5.03.25 centavos l a l ibra. 
P r i m e r a quincena de Agosto: 
5.93.076 centavos l a libra. 
Segunda quincena de Agosto: 
5.83.92.28 centavos la l ibra. 
Del mes: 5.88.502 centavos la l i -
b r a 
P r i m e r a quincena de Septiembre: 
5.50 centavos la libra. 
Miel 
P r i m e r a quincena de J u l i o : 4.00 
centavos l a l ibra. 
Segunda quincena: 4.51.5 centavos 
la l i b r a 
Del mes: 4.38.25 centavos l a l ibra 
P r i m e r a quincena de Agosto: 
5.28.076 centavos la libra. 
Segunda quincena do Agosto: 
5.18.928 centavos la libra. 
Del mes: 5.23.502 centavos la l i -
bra. 
P r i m e r a quincena de Septiembre: 
4.85 centavos l a libra. 
Clenfuegos 
Guarapo p o l a r i z a c i ó n 96 
P r i m e r a quincena de Ju l io : 4.75 
centavos l a l ibra. 
P i l i m Ü \ 
a • T 
Segunda quincena: 6.12 centavos 
la l ibra. 
Del mes: 4.95 centavos l a l i b r a 
Pr imera quincena de Agosto: 5.82 
centavos la l ibra. 
Segunda quincena de Agosto: B.78 
centavos la l ibra. 
De l mes: 5.80 centavo* la l ibra. 
P r i m e r a quincena de Septiembre: 
5.42 centavos la l ibra. 
Miel p o l a r i z a c i ó n 89 
P r i m e r a quincena de Ju l io : 4.05 
centavos la l i b r a 
Segunda quincena: 4.42 centavos 
la l ibra. 
Del mes: 4.25 centavos la l ibra . 
P r i m e r a quincena de Agosto: 5.12 
centavos la libra-
Segunda quincena de Agosto: 5.08 
centavos l a l ibra. 
Del mes: 5.lO9centavos l a l ibra. 
P r i m e r a quincena do Septiembre: 
4.72 centavos l a l ibra. 
C A M B I O S 
Quieto y con escasa demanda con-
t inúa rigiendo este mercado, no pa-




Londres , 3 djv. . . 4.78% 4.77% V . 
Londres , 60 dlv. . 4.74% 
P a r í s , 3 d|v. . . . 12% 
Alemania, 3 dlv. . 
E s p a ñ a , 3 d|v. . . 13% 
E . Unidos, 3 dlv. . % 
F l o r í n h o l a n d é s . . 43 
Descuento p a p e l 
comercial 8 
J A R C I A 







Matadero, l a . h í p . . . 
C u b a n 'Telephone. . , 
' -• de a v 11a . . . . 
Cervecera Int . l a . h í p . 
A C C I O N E S 
Banco E s p a ñ o l . . . . 
hanco A g r í c o l a . . . . 
Banco Nacional . . . . 
Fomento Agrario . . . 
Banco T e r r i t o r i a l . . . 
B. Terr i tor ia l (Benef.) 
T r u s t Company. . . . 
Banco Hispano A m e r i -
cano ( c i r c u l a c i ó n ) . . 
Bco. de P r é s t a m o s so-
bre J o y e r í a ( c i rcu la -
c i ó n ) 
F . C . Unidos 
F C. Oeste . . . . . . 
Cuban Centra l ( P r e t ) 
Cuban Centra l (Com.) 
G i b a r a - H o l g u í n . . . . 
Cuba R . R. 
E l e c t r i c S. de Cuba . . 
H E l e c t r i c (Prof.) . . 
H . E l e c t r i c ( C o m s . ) . . 
N F á b r i c a de Hie lo . . 
E l é c t r i c a de Marianao. 
P l a n t a E l é c t r i c a S a n o 
ti Spir i tas 
Cervecera Int . (Prof.) 
Cervecera Int. (Coms.) 
L o n j a Comercio (Pref) 
L o n j a Comercio (Co.) 
A n ó n i m a Matanzas . . 
Curt idora C u b a n a . - . 
Te^fono (Pref.) . . . 
T e l é f o n o (Coms.) . . . 
Lartlenus W. W. . , . 
Puertos Cuba 
Industr ia l Cuba . . . 
Naviera (Pref . ) . . . . 
Naviera (Coms.) . . . 
Cuba C a ñ e ("Pref.) . . 
Cuba C a ñ e (Coms.) . . 
" T H E R O Y A L B A N K O F G A N A D A " 
F U N D A D O E N 1 8 6 9 
C A P I T A L A U T O R I Z A D O $ 25.000.000.00 
C A P I T A L P A G A D O % 12.90O.O00J» 
R E S E R V A » $ 14.300.000.00 
A C T I V O T O T A L w $270.000.000.00 
T R E S C I E N T A S T R E I N T A Y C I N C O S U C U R S A L E S 
N E W Y O R K , cor. WUllara & Cdeor S t a . — L O N D R E S , Bmik Hol-
d ings» Princes S t 
V E I N T E Y T R E S S U C U R S A L E S E N C U B A 
Corresponsales en E s p a ñ a e I s l a s Canar ias y Baleares y e n todas 
\pm otras plazas Bancables del m u » d o . 
E n el D E P A R T A M E N T O A H O R R O S s© admiten depós i to» a tn-
lores desde C I N C O P E S O S ©n adelante. 
Se expiden C A R T A S D E C R E D I T O para viajeros en L I B R A S E S -
T E R L I N A S o P E S E T A S V A L E D E R A S E S T A S S I N D E S C U E N T O 
A L G U N O . 
S U C U R S A L E S E N L A H A B A N A . — G A L I A N O , 82,— M O N T E , 
U S . — M U R A L L A , 5 * . — V E D A D O , L I N E A , 67. 
Oficina prlncla l , O B R A P T A , S3, 
Admfrittaradar—; R . D E A R O Z A M E N A T F . J . B E A T T Y . 
Precios en oro oficial: 
S i s a l de % a 6 pulgadas, a $24.50 
quintal. 
S i sa l Rey, de % a 6 pulgadas, a 
$26.00 quintal. 
Manila legitimo corriente, de % a 
0 pulgadas, a $30.00 quintal. 
Mani la R e y extra superior, de % a 
6 pulgadas, a $33.00 quintal. 
Condiciones y descuentos, 108 de 
costumbre. 
R E C A U D A C I O N 
F E R R O C A R R I L E R A 
F E R R O C A R R I L E S U N I D O S 
R e c a u d ó esta E m p r e s a en l a sema-
na que t e r m i n ó e l d ía 16 de Septiem-
bre l a s u m a de £ 3 6 , 9 7 9 , contra 
.232,581 el pasado a ñ o en el mismo 
per íodo , resultando un aumento de 
£ 4 , 3 9 8 a favor de l a semana de este 
a ñ o . 
E l total de lo recaudado durante 
once semanas asciende a l a suma de 
£ 3 9 3 , 8 5 1 , contra £ 3 3 6 , 3 4 6 en igual 
per íodo del a ñ o anterior, resultando 
n favor de este a ñ o u n aumento de 
£ 5 7 , 8 5 1 . 
NOTA.—No se incluyen en esta re-
c a u d a c i ó n los productos de los a lma-
cenes de R e g l a n i los de los trenes 
de Guanabacoa y Regla. 
B A J A D E U N C O R R E D O R 
E l conocido Corredor Notario Co-
mercia l de esta plaza, s e ñ o r Saturni -
no P a r a j ó n , h a solicitado del Colegio 
de Corredores de l a Habana su baja 
como colegiado, a l mismo tiempo que 
interesa se c o r r a n los t r á m i t e s del 
caso para que le sea cancelada la 
fianza que como tal Corredor tiene 
prestada-
L a d e t e r m i n a c i ó n del s e ñ o r P a r a -
jón fué ayer muy comentada en el 
Colegio de Corredores. 
C O L E G I O B E C O R R E D O R E S 
















































S i n 









Ciego de A v i l a . . . . 
C a . C . de P e s c a (Pref.) 55 ^ 
C a . C . de P e s c a (Co.) 48 59 
U . H . A m e r i c a n a . . . 153% 157 
Idem idem Benef ic ia-
r las . 66% a 
Union Olí Company. . 2.40 J 4 ) 
Cuban T i r e and R u b -
ber Co. ( P r e L ) . . . 77 94 
Idem Idem Comunes. . 64% f | 
E L E N C A R E C I M I E N T O D E L A Y L 
D A E N P O R T U G A L 
E l s e ñ o r L u i s R . Miranda, Cfiiual 
General de Cuba en L i s b o a , Portugal 
h a informado a l a Secretar ia de Est». 
do que, s e g ú n datos publicados ea 
importantes p e r i ó d i c o s de aqaem 
ciudad, sobre e l encarecimiento de la 
vida, se ha llegado a l a conclosífin. fe 
que en los dos ú l t i m o s a ñ o s ha ali-
mentado en u n promedio de 68% pg, 
ciento, no siendo aventurado agregar 
e ñ e muchos a r t í c u l o s no solo impor-
tan actualmente u n 100 por ciento 
m á s de los precios qne r e g í a n anta 
de l a guerra mundial , sino que hasta 
l legan a s e r superiores* 
L O N J A D E L C O M E R C I O 
D E L A H A B A N A 
COTtZACIOTT O F I C I A L D E L DIA » 
D E 8 E P T I E 3 I B R E D E 1917. 
Aceite de oliva, de 27.1|2 a 38.1]2 
centavos l ibra , s e g ú n clase. 
A l m i d ó n , de 7.1|4 a 8 centavos li-
bra , s e g ú n clase. 
Ajos , de 20 a 60 centavos mancuer-
na. 
( P A S A A L A Q U I N C E . ) 
[Londres, 3 djv. . . 
i Londres , 60 djv. . 
1 P a r í s , 3 dlv. . . . 
i Alemania, 3 dlv. . 
I E s p a ñ a , 3 d|v. . . 
i E . Unidos, 3 d'v. . 
| F l o r í n h o l a n d é s . . 
Descuento p a p e l 
















N . G E L A T S & C o . 
a O U I & l t , 1 0 0 - 1 0 8 B A N Q U E R O S H A B J L M A 
v « ^ « a . . C H E Q U E S d e V l A J £ R O S P « « a d o r M 
« a t o d a s p a r t e s d e l m u n d o . 
C A R T A S D E C R E D I T O C I R C U L A R E S 
e n l a s m e j o r e s c o n d i e d o n e s . 
" ' S E C C I O N D E C A J A D E A H O R R O S " 
R e c i b i m o s d e p ó * i t o s en esta S e c c i ó n 
pagando intereaea a l % p £ Anual. 
T o d * * c s r a a o p e r a c l o o M p u e d e n « f e c t o a r s o t a m b i é a p o g c u t ' W ^ 
A Z U C A R E S 
A z ú c a r c e n t r í f u g a de guarapo, po-
i l a r l z a c i ó n 96. en a l m a c é n p ú b l i c o , a 
r.. 50 centavos ero nacional o amer i -
cano l a l ibra 
A z ú c a r de miel , p o l a r i z a c i ó n 89. pa-
' r a la e x p o r t a c i ó n , a 4.53 centavos oro 
nacional o americano la l ibra. 
S e ñ o r e s notarios de turno: 
P a r a Cambios: Guil lermo Bonnet. 
P a r a intervenir la c o t i z a c i ó n oficial 
de la Bolsa P r i v a d a : Diego de Cubas 
y Pedro A. Molino. 
Habana , Septiembre 19 de 1917. 
Jacobo Patterson, S í n d i c o P r e s i -
dente.—M. Casquero, Secretario Con-
tador. 
B O L S A P R I V A D A 
Ofic ial . 
Septiembre 19. 
O B L I G A C I O N E S Y BONOS 
Comp. Teud. \ 
Rep. Cuba ( S p e y e r ) . . 100 S i n 
liep. C u b a (D. I . ) . ' . . 96 S in 
Rep. Cuba ( 4 % ) . • . 86% S i n 
A. Habana, l a . hlp. . . N. 
A Habana, 2a. h íp . . . N. 
F . C. Clenfuegos, l a , H N. 
P. C. C í e n f u e g o s , 2a. H . N. 
F . C. C a i b a r i é n , l a . H . N. 
G i b a r a - H o l g u í n , l a . H . N. 
F . C. Unidos Perpetuas 80 S i n 
Bco. Terr i tor ia l Se. A. N. 
Bco. T e r r i t o r i a l Se. B. 92 100 
Fomento Agrar io . . . 99 HO 
Bonos C o m p a ñ í a G a s . 112% 125 
H a v a n a E l e c t r l o w ^ a , 9 5 % 100 
P A G E & J O N E S 
CORREDORES DE BUQUES Y ASENTES DE VAPORES 
M O B I L E , A L A . , E . ü . A . 
D i r e c c i ó n T e l e g r á f i c a s " P A J O N E S " , M O B I L E . 
Se usan las prlaclpales c l i t e s telegráficas 
A G U A S D E C A B R E I R O A 
V E R I N ( E S P A 5 Í A ) 
A c i d u l o - B i c & r b o n a t a d o - S ó d i c o - L f ó c a t 
Sin rival para el EST08A60 , HIGADOS y los R É H E S 
I R I P O R T A D O R E S S X C L U S I V O S t 
F e r n á n d e z T r á p a ¿ & y C o m p a ñ í a 
B a r a t i l l o , n ú m . 2 . — T e l é f o n o A - 1 7 7 6 . 
a n a 
L A G R A N F L O T A B L A N C A 
M A G N I F I C O S T A P 0 H . E S P A B A P A S A J E R O S . SALETÍ D E S D E L A 
H A B A N A P A B A J íUETA Y O H K , P A R A N E W O R L E A N S , P A B A 
C O L O N , P A B A B O C A S D E L T O R O , P A B A P U E E T O L I M O N . 
P A S A J E S MINIMOS H E S D E L A H A B A N A , 
I N C L U S O L A S C O M I D A S 
I d a . 
New Y o r k . . •, v . w • « . • » y . % 40.00 
New Orleans . . . , - . . ¥ . » . . . . " 80.00 
Colón H 45.00 
S A L I D A S D E S D E S A N T I A G O 
P a r a Nerw Y o r k , para Kingston, Puerto Barrios , Puerto Corté», 
T Balizo, 





P A S A J E S M I N I M O S D E S D E S A N T I A G O 
I N C L U S O D E C O M I D A S 
New Y o r k . . . 
Kingston. . . 
Puerto Barr ios . 
Puerto Cortoz. 











L a U n i t e d F r u i t C a m p a n ? 
8 E B T I C I O D E T A F O R E S 
P A R A I N F O R M E S : 
TTnlter M . Danie l Ag . G r a L 
L o n j a del Comercio, 
Habana. 
L , Abascal 7 S t a a » . 
Agentes. 
Santiago de Cuba» 
B A N C O H I S P A N O - A M E R I C A N O 
G A L I A N O , N U M . 
H A B A N A , 
1 0 2 . 
C u e n t a s C o r r i e n t e s y d e A h o r r o s . - G i r o s s o b r e 
t o d a s l a s p l a z a s d e l m u n d o . - P r é s t a m o s 
y p i g n o r a c i o n e s . 
A b o n a m o s e l 4 p o r 1 0 0 s o b r e c u e n t a s d e a h o r r o s 
y a b r i m o s c u e n t a p o r c o r r e o . 
G A L I A N O . N U M . 1 0 2 . 
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D I A R I O 
D l A K I Ü D E L A M A R I N A S e p t i e m b r e 2 0 d e 1 9 1 7 . r A G I N A T R E S 
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D E L A M A R I N A 
" m i e m b r o d e c a n o e n c u b a d e l a p r e n s a a s o c i a d a 
FOHA-DO BPÍ 1832 
103 APARTADO 1010. DataccxoM m.saBAnc^, DIARIO HABAXA 
' * a P O ' T E L E F O N O S : 
A.fi301 Departamento de Anuncios. I . 
f ¿ T w . n . . c i í n ; : : a-^ÜI ^ - ^ ^ y ^ { a ^ o i 
la jrenta A-5334 Administrador A-0300 
P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N : 
H A B A N A 
$ 14-00 
U « e s e * — " 7 .00 
6 lA' Z 3-75 
P R O V I N C I A S U N I O N P O S T A L . 
Id. — 
Id. 
12 meaes 9 1 5-00 12 meses $ 2 1 - 0 0 
6 Id. „ 7-80 6 Id . « 1 1 - O 0 
3-75 3 Id. „ 4-00 3 Id . „ 6-O0 
1-25 1 Id 1-35 1 Id . „ 2-25 
D O S E D I C I O N E S D I A R I A S 
K L P E R I O D I C O DK M A Y O R C I R C U L A C I O N D E LA. R E P U B L I C A 
E l D i s c u r s o d e l D r . R i c a r d o D o l z 
e n e l ' ' C e n t r o A s t u r i a n o / ' 
Ni los e s p a ñ o l e s r e s i d e n t e s e n l a 
Isla ni los c u b a n o s p e s a n y m i d e n e n 
^ su m a g n i t u d , e n t o d o s u v a l o r , 
yi todos sus q u i l a t e s l a l a b o r q u e r e a -
lizan las s o c i e d a d e s r e g i o n a l e s . N o s o n 
gjjndcs ú n i c a m e n t e p o r e l i m p o n e n -
te n ú m e r o d e s o c i o s q u e l a s c o m p o -
nen, ni por l a s e m p r e s a s q u e r e a l i z a n , 
ni por los ed i f i c io s q u e l e v a n t a n s ino 
por d poderoso , p o r el f e c u n d o i n f l u -
jo que c o n l a l a b o r i n s t r u c t i v a y e d u -
cativa de sus e s c u e l a s y d e sus p r o -
fesores e j e r c e n e n el p r o g r e s o y e n l a 
cultura de c u b a n o s y e s p a ñ o l e s . E s t o 
e$ lo que c o n m a r a v i l l o s a e l o c u e n c i a 
justiprecio y e v a l u ó el d o c t o r R i c a r d o 
Dolz en el d i s c u r s o p r o n u n c i a d o e n l a 
inaugurac ión d e l c u r s o e s c o l a r de l C e n -
tro As tur iano y p u b l i c a d o p o r el D I A -
RIO D E L A M A R I N A . 
Los c u b a n o s s e n s a t o s , l o s d e p o s i t i -
vo m é r i t o y v a l o r , l os d e s i n c e r o y 
honrado p a t r i o t i s m o , los d e a m p l i o 
espíritu e s t á n p r o f u n d a m e n t e c o n v e n -
cidos de esos f ru tos h e r m o s o s d e e n -
señanza y de e d u c a c i ó n q u e b r o t a n 
en a b u n d a n c i a de l C e n t r o A s t u r i a n o y 
de las d e m á s s o c i e d a d e s r e g i o n a l e s . 
No faltan s in e m b a r g o n o v í s i m o s " c u -
banizadores ," m o n o p o l i z a d o r e s d e l 
patriotismo y d e l a l m a n a c i o n a l q u e 
suantas veces se r e f i e r e n a los e s p a -
ñ o l e s de C u b a , a los e x t r a n j e r o s , c o m o 
ellos los l l a m a n , los j u n t a n en s o n d e s -
pectivo, con las i d e a s de c o l o n i a j e , d e 
ignorancia, de o b s c u r a n t i s m o y de p l a -
ga para la R e p ú b l i c a . 
C o n v e n d r í a m u c h o q u e estos h u b i e -
sen o í d o el l u m i n o s o d i s c u r s o d e l d o c -
tor Do lz , c a t e d r á t i c o de l a U n i v e r s i d a d , 
notable j u r i s c o n s u l t o . J e f e de l P a r t i d o 
Conservador y P r e s i d e n t e de l S e n a d o . 
C o n v e n d r í a que l l e g a s e n a e l los c l a r a s , 
integras a q u e l l a s p a l a b r a s de l o r a d o r : 
Aquí ( a l C e n t r o A s t u r i a n o ) , se p u e d e 
venir e n l a m á s c o m p l e t a o b s c u r i d a d 
tan p r o f u n d a c o m o l a m á s n e g r a d e l a s 
noches c u a l e s l a d̂  l a de l a i g n o r a n c i a y 
d e a q u í se s a l e c o n l a l u z d e l a e d u 
c a c i ó n y de los c o n o c i m i e n t o s q u e es 
l u z d e v i d a , de p r o g r e s o , de p r o s p e -
ridad y d e c i v i l i z a c i ó n . " 
C o n v e n d r í a t o d a v í a m á s q u e p e n e -
t r a s e n b i e n e n los o í d o s y e n e l a l m a 
d e esos " c u b a n i z a d o r e s " h i s p a n ó f o b o s 
a q u e l l a s f rase s c u l m i n a n t e s y e m o c i o -
n a n t e s d e l d o c t o r R i c a r d o D o l z . 
" E s t a o b r a q u e es ta n o c h e h e m o s 
p r e s e n c i a d o l l enos d e e m o c i ó n n o es 
u n a o b r a m e r a m e n t e s o c i a l q u e p u e d a 
v i v i r d e n t r o de los m u r o s d e es ta i n s -
t i t u c i ó n ; no es s i q u i e r a u n a o b r a r e -
g i o n a l , s ino q u e es u n a o b r a a l t a m e n -
te n a c i o n a l y p a t r i ó t i c a . S í , s e ñ o r a s 
y s e ñ o r e s , n a c i o n a l y p a t r i ó t i c a d e s d e 
d o s p u n t o s de v i s t a ; es n a c i o n a l y 
p a t r i ó t i c a , p o r q u e v o s o t r o s , s e ñ o r e s 
a s t u r i a n o s c o n v u e s t r a c o n d u c t a y 
v u e s t r o p r o c e d e r , h o n r á i s y d i g n i f i c á i s 
a l a p a t r i a e n q u e n a c i s t e i s y es n a -
c i o n a l y p a t r i ó t i c a p o r q u e c o n v u e s t r a 
l a b o r a q u í c o n t r i b u í s d e m a n e r a f i r m e 
y e f i c a z a l e n g r a n d e c i m i e n t o d e C u b a . 
N o c o m o R i c a r d o D o l z , q u e s e r í a i n -
s i g n i f i c a n t e , s ino c o m o P r e s i d e n t e d e l 
S e n a d o d e l a R e p ú b l i c a os a d m i r o , f e -
l i c i to y os d o y l a s g r a c i a s . " 
A q u e l l a m u l t i t u d q u e l l e n a b a e l s a -
l ó n d e l C e n t r o A s t u r i a n o , compue&ta 
d e d a m a s c u b a n a s y e s p a ñ o l a s , d e c a -
b a l l e r o s e s p a ñ o l e s y c u b a n o s a p r o b a -
r o n y r a t i f i c a r o n c o n e s t r u e n d o s o s 
a p l a u s o s estas e l o c u e n t e s m a n i f e s t a c i o -
n e s de l d o c t o r R i c a r d o D o l z . 
Q u e d a p u e s s o l e m n e m e n t e p r o c l a -
m a d o o t r a v e z , p o r u n o de los m á s 
c o n s p i c u o s p r o h o m b r e s d e C u b a , q u e 
los e s p a ñ o l e s de C u b a , esos a q u i e n e s 
l o s m o d e r n í s i m o s c u b a n i z a d o r e s l l a -
m a n " g a l l e g o s , " r e a l i z a n u n a l a b o r 
n a c i o n a l e s p a ñ o l a y n a c i o n a l c u b a n a 
c o n t r i b u y e n d o a l m i s m o t i e m p o y c o n 
l a m i s m a e f i c a c i a a l p r o g r e s o , a l a 
c u l t u r a y a l e n g r a n d e c i m i e n t o d e c u -
b a n o s y e s p a ñ o l e s . 
N ü T O N L 
Para el D I A R I O D E L A M A R I N A 
Septiembre, 14. 
Ha vuelto a la actualidad el i n -
uuyente, s i m p á t i c o e impenetrable co-
ronel House, de quien se dice que "es 
*1 hombre del cual Mr. Wilson hace 
« a s caso." Hay l a v e r s i ó n de que Mr. 
"ouse, que no es un politician profe-
sional, sino un gran capital ista de 
¿ejas, fué el descubridor de Mr. W i l -
^0n; esto es, el primero que v ió en él 
"na "posibilidad presidencial." C u a n -
0 a que trabajó con mucha actividad 
Para hacerlo Presidente, consta en 
autos. 
E l Cardenal de RIchelleu—que, se-
Wn T a l ! cyrand, " e n g a ñ a b a siempre. 
Pei,o nunca m e n t í a , mientras qus 
-letternlch m e n t í a siempre y nunca 
^ngañaba"—tuvo al famoso Padre Jo-
p 811 agente y consejero, capuchino 
tenebroso y astuto. Cavour tuvo al 
j^niendador ^ g ™ , Que luego f u é em-
najadoy y conde y de q u í e n d e c í a : " E s -
Joven ea el ú n i c o que sabe todo lo 
pasa en mi cabeza." Mr. Wilson 
lene al coronel tejano, que no ocupa 
"na posición subalterna como la del 
J^alle f rancés y el d i p l o m á t i c o Ital ia-
* j es hombre independiente por su 
fortuna y de mayor prestigio quo 
^ é l l o s . 
Mr. Wilson lo ha enviado y a dos 
^ s a Europa con misiones de con-
rianza. Ahora e s tá jateando—esto es. 
laclenrto una e x c u r s i ó n en yate—con 
el Presidente, y se dice que é s t e lo 
N o s e R a s q u e 
^ padece de alguna afección de la 
Pjel, consiga una caja de U n g ü e n t o 
^ d u m y aplique una pequeña cantidad 
a la parte afectada, lo cual hará cesar 
r-.mstante Ia picazón. Los que han su-
indo por años de irritación de la piel 
P5y^ran hallar alivio y dormir con so-
r e g ó poco después de haber aplicado 
^ d u m . Actúa rápidamente sobre el 
•czema, granos, manchas, erupciones, 
P1" escamosa, almorranas de picazón, 
^*pes, excoriaciones, etc. E l U n g ü e n -
w Cadum se vende en todas las boti-
^ Por mucho que haya sufrido o 
PJ>r obstinada que sea la enfermedad, 
«» Ungüento Cadum le aliviará. 
j env iará por tercera vez al otro lado 
del At lánt ico . L a segunda f u é — v e r s i ó n 
oficial publicada a q u í — a exponer a 
los embajadores y ministros de los 
Estados Unidos el punto de vista de 
este gobierno sobre la s i t u a c i ó n in-
ternacional. Se nos dijo que como 
aquellos funcionarios llevaban y a a l -
g ú n tiempo en sus puestos y no reci -
b ían de aquí m á s que breves comuni-
caciones t e l e g r á f i c a s , no estaban su-
fld*ntemente informados acerca de 
la pol í t ica y de los p r o p ó s i t o s de Mr. 
Wilson. E l Coronel c o n f e r e n c i ó , no s ó -
lo con aquellos representantes de los 
Estedos Unidos, s í que t a m b i é n con 
verioe gobernantes europeos. Ahora 
¿T» » habiar de negociaciones de paz? 
JSBtffria Importante y delicada. E l 
p j í p M e n t e ha anunciado que no tra -
t a r á eon el gobierno Imperial a l e m á n 
mientras é s t e no se modifique y r e -
presente l a voluntad del pueblo. E s -
to no es propiamente una c o n d i c i ó n 
de paz, sino una cond ic ión para ne-
gociarla. S í son condiciones de paz 
lo de que no h a b r á d e s m e m b r a c i ó n de 
Imperios n i castigos ni guerra eco-
n ó m i c a , como ha declarado Mr. W i l -
son en su respuesta al Papa, con la 
aquiescencia de los Aliados; pero.cada 
uno de é s t o s tiene su programa, que 
el púb l i co no conoce, y como hay se-
guramente divergencias entre todos 
esos programas, de ?quí l a necesidad 
de harmonizarlos, y t a m b i é n l a de 
poner en claro en qué medida puedrt 
el gobierno americano subscribir la 
c o n c l u s i ó n a que se llegue. 
Xo se puede Ir a l a Conferencia de 
la Paz sin estar de acuerdo, so pena 
de que resulte un embrollo, o algo 
peor. E s a Conferencia t e n d r á m u c h í -
simo que hacer, y en eso correspon-
derá una parte considerable a los E s -
tados Unidos, a los cuales no les i n -
t e r e s a r á n los arreglos territoriales 
de una manera directa, s i bien desea-
r á n que se ajusten a ciertos princi -
pios; pero sí les Interesa el asunto 
del desarme, el de la liga de naciones 
para mantener l a paz y el de las re -
laciones e c o n ó m i c a s qu© ha de haber 
entre esta r e p ú b l i c a y las naciones 
europeas. Como entonces aún s e g u i r á 
en el poder ei partido d e m o c r á t i c o — 
pues nadie espera que l a paz se re -
trase hasta pagado el a ñ o 21, y mu-
I 
A e u t A R n o 
Gamkeui 
U S A N L O S E L E G A N T E S 
E s c ó m o d a , c o n f o r t a b l e , m u y b i e n 
h e c h a , m ó d i c a p o r s u p r e c i o y m á s 
m ó d i c a a ú n , p o r s u l a r g a d u r a c i ó n . 
L O S B O T O N E S N O S E C A E N . 
O J A L E S Y C O S T U R A S 
P E R F E C T O S . 
D O S M I L 
S I L L A S 
P L E G A D I Z A S 
de K e p l e duro, color dorad/v, í « 
c o n s t r u c d Ó B sumamente s ó l i d a , 
P « r a Soctedades, Circos , Teatros . 
P a r a Casas de Campo, Ingenios, 
etc. P a r a Bestanrants , Coetnaa, 
Cuartos. P a r a Portales , Aceras 
7 Jardines . 
Damos a l p ú b l i c o l a ventaja de 
los precios bajos a que fueron 
compradas mucho antes de l a s a -
bida que esa m e r c a n c í a h a sufri -
do en precio, y ofrecemos, e a 
lote de 12 sil las a $21-60 l a do-
cena. 
J . P Á S C U A L - B A L D T T O 
Obispo l í* 101 
F a b r i c a d a p o r G u t i é r r e z C a n o y C a . > M u r a l l a 1 0 7 , H a b a n a . 
" u n i • • i 
chos piensan que v e n d r á antes del 18 i y a guerra arancelaria—como ya Mr. i quienes ven en é l un remedio contra 
—ese partido, que es librecambista, j Wi lson lo promete en su respuesta el mal de la guerra, lo cual es exa-
aunque con cierta incoherencia, p r o - | a l Papa—si que, t a m b i é n , que se dé gerar; pero es Innegable que el r é -
c u r a r á conseguir, no s ó l o que no h a - , a l g ú n paso h á c i a el librecambio. H a y I gimen contrario, e l proteccionismo, 
" L A F L O R D E L D I A 
R I C A S P A S T A S P A R A S O P A Y S E M O L A 
E S P E C I A L I D A D 
) 5 
fifi 
T A P I O C A 
9 9 
d e i n c o m p a r a b l e p u r e z a e i n d i c a d a p a r a l a s p e r s o n a s d e l i c a -
d a s y n i ñ o s e n f e r m i z o s . 
P U N T O S D E V E N T A E N L A H A B A N A : 
"La. Tífia,*' Eetna, 21. 
" L a T i f i a / Sucursal . Acosta, 49. 
" L a Tifia,** Sucursa l , J e s ú s del 
Ulonte y Concepc ión . 
" E l Progreso del P a í s * ' Gallano, 
7B. 
" E l Braao Fuerte,** Gallano, 1S2. 
"Caba-Catalufia," Gallano, 97. 
" L a F l o r Cubens,** Gallano, 98. 
• E l Bombero,** Gallano, 120. 
'*La Constancia,'' EkWo, 17. 
" L a F l o r de Cuba," 0*Rellly, 86. 
"Cuba-Gallcla,** B e l a s c o a í n , 27. 
"Santo Domingo,** Obispo, 22. 
" P a n a d e r í a San José,** Obispo. $1. 
" L a Casa Fuerte,** Monto, 455. 
" L a Abeja Cubana,** Reina , l ó . 
" L a F l o r de Cuba," Compostela, 
178. 
* X a Montafiesa," 5eptnno e I n -
dustria. 
" L a Ttzcalna,** Prado, 120. 
«La Gnardla,'* Angeles y E s t r e l l a , 
« E l Cetro de Oro," Re ina . 128, 
" L a Cubana," Gallano j Trocade-
ro. 
"Sordo y EcbaTe," Sol, 80. 
H . S á n c b c r , B e l a s c o a í n , 10. 
J u a n Quintero, Znlneta y Animas. 
Manuel H e r í a , Habana E m p e -
drado. 
" L s Títrarto," Thrtndes y Leal tad . 
J o s é j í l s tn l . P l a s a P o l v o r í n , por 
Monserratrv 
Fernando Msta l , P l a s a P o l v o r í n , 
22 y 29. 
García y Gladanes. F l a i a del P o l -
vor ín , por Znlneta. 
Sanjnrjo y HnoSn P í a ™ P o l v o r í n , 
por Znlneta. 
P a n a d e r í a "Toyo,** J e s ú s del Mon-
te, 250. 
F e r n á n d e z Palacios, O'Reniy y 
Aguacate. 
J o s é S á n c h e z , Zanja y Aguila, 
Bernardo Alvarez, Aguila y Reina , 
"La L n l s a , " Inquisidor, 8, 
Santiago Rulz , P laza Tapor , por 
Gallano. 
J u l i á n B a l bu en a, B e n u a a y T e -
niente Rey. 
T a l d é s y F e r n á n d e z , Monte y San 
J o a q u í n , 
B o p í c o y Sobrinos, Cuba y E m p e -
drado. 
T in da de Albareda C * Weptnno y 
Soledad. 
Remigio Sordo, P i a r a Tapor , Cen-
tra l , 
Evar i s to R D c a , P i a r a T a p o r , par 
Reina . 
J , A, Sa l s sncmdL Rayo 7 I t eg tw 
nes. 
Drrmíngo O d a 7 Hou, Morro 7 Co-
lón , 
6 , Prat Ebi«s "Séptimo 7 Campa-
nario. 
" L a G r a r i a de Dios,* Anhna» y 
Gervasio, 
J o s » Suárez M m x u J e s ú s del Mon-
te y E s t r a d a Pa lma . 
Manuel Alvarez, San Franc i sco y 
Laffton. 
" E l Diorama,* Consalado, 71-
J o s é Pardo, " L a Florida,*» 17 y 4, 
Tedado, 
« E l Lourdes,** 16 y E , Tedado. 
" L a L u n a , " Cal le 7 n ú m e r o 94, T e -
dado. 
Severo T a ñ e s , " L a Anlta," Bafios 
Roble," M á x i m o Gómez , 91, 
Marianao. 
Alejandro Pedregal, Marianao. 
R a m ó n R o d r í g u e z , Pepe Antonio, 
91. G u a n a b a e s , 
T l u d a Alvaro L ó p e z , Pepo Anto-
nio, 80, Guanabacoa. 
Faust ino G. Gonzá lez , calle 17 y C , 
Tedado. 
Negrete y Lorenzo, Tejadil lo y 
Cuba. 
J o s é Castro y Co^ "L* U n i ó n , " T l -
l l egas 107-
Brafias y Rodrfgoea, Sol 7 C o » -
postela, 
" E l Almacén,*» l i fnea 7 C Tedado. 
" L a F a m a , " 9 e I , Tedado. 
" E l Origen,*» 25 7 D , Tedado. 
" L a M a n í a n a," Calzada H , T e -
dado. 
P é r e « y San ra, L í n e a y 4, Tedado» 
M . F e m ± n d « Ctm, 2S y Bafios, T e -
dado. 
Mannel G a r d a , 28 7 H . Tedado. 
L . Cas t lñe íra , 28 7 «. Tedado. 
J u a n GwtJérrra, Calzada y B , T e -
dado. 
Eduardo Dfax, 18 7 14. Tedada. 
AnUsano 7 D í a a . 18 7 Tedado. 
TTcente LÓT** 12 7 18; Tedado. 
t o r t o r a y Hnos^ 18 y M, Tedado. 
J o s é Tito , 11 y M, Tedado. 
U N I C O S I M P O R T A D O R E S : 
J . C A L L E Y C O M P A Ñ I A , S . e n C . 
fomenta bastante las enemistades I n -
ternacionales. 
Hay , luego, la Doctrina de Monroe. 
que no e s t á oficialmente reconocida 
por potencia alguna de Europa , aun-
que s í respetada en la práct i ca . Se 
ba dicho que probablemente el go-
bierno americano pedirá que sea 
i-i 1 - • J 
negociar, se d i s p o n d r í a de un progra-
m a meditado y completo. Ser ía Indis-
pensable que la c o m i s i ó n fuese a L o n -
dres, P a r í s , petrogrado y Roma—si 
no lo hiciese el s i m p á t i c o coronel 
House—porque, como dice el Post, de 
Nueva Y o r k , loa d i p l o m á t i c o s extran-
jeros han observado "el conocimiento 
superficial que los funcionarlos ame-
ricanos tienen de los problemas eu-
ropeos." " P o c o s — a ñ a d e — r e l a t i v a m e n -
te de los empleados del Departamen-
to de Estado tienen ta l la bastante, blg 
ennongh, para formular una po l í t i ca 
basada en los Informes que se les en-
vía ." 
¿ C ó m o pueden ser ú t i l e s esos Infor-
mes con el sistema de rec lutar el alto 
personal d i p l o m á t i c o ? L o s embajado-
res actuales y algunos de los minis -
tros son aficionados y primerizos; e l 
Embajador en Londres d ir ig ía una re -
vis ta antes de ser nombrado, el de 
R o m a e s c r i b í a novelas, el de Berlín^ 
Mr. Gerard, que ahora se h a "rein-
tegrado" a la vida d o m é s t i c a era juez 
en Nueva Y o r k ; a los de P a r í s y P e -
trogrado no los conocen m á s que sus 
familias, sus amigos y acaso algo e l 
Presidente, que los ha nombrado; cer-
ca de dos o tr^p gobiernos b a l c á n i c o s 
e s t á acreditado un ministro que fa-
bricaba cerveza en el Oeste, etc. Solo 
entre los secretarios de las E m b a j a -
das y las legaciones hay hombres do 
alguna experiencia, porque entraron 
en el servicio durante l a d o m i n a c i ó n 
del partido republicano, que duró diez 
y seis a ñ o s . Gracias a estos emplea-
dos las cosas no marchan peor. Mar-
c h a r í a n perfectamente si , sobre ser de 
carrera todo el personal, o s i aun cuan 
do los Embajadores y los Ministros 
entrasen por la puerta del favor po l í -
tico, durasen mucho en sus puestos 
y no cayesen cuando el partido que 
los ha nombrado se va del gobierno. 
X . Y . Z, 
D o n L u i s S u á r e z 
G a l b á n 
S o r p r e s a c a u s a r á a s u s numerosas 
amistades y a todo el e l e m e n t o mercan-
til d e l p a í s , c o m o n o s l a h a produci-
d o a n o s o t r o s , la triste n o t i c i a , t r a s -
mitida por te l égrafo en la t a r d e d e a y e r , 
d e l fallecimiento acaecido e n L o n g I s -
l a n d , d o n d e se h a l l a b a d e temporada 
c o n s u familia, d e nuestro querido 
a m i g o don L u i s S u á r e z G a l b á n , pro-
minente comerciante de es ta p l a z a , 
reconocida. Si lo hace, no h a b r á , A l frente d e la primera r a z ó n so-
o b s t á c u l o de parle de F r a n c i a y de j c ¡ a l ¿ c G a l b á n y C o m p a ñ í a , de l a q u e 
Inglaterra , que no aspiran a adqui 1 í u é funclador. demostró e l señor S u á -
r l r territorios a este lado del A t l á n - r IL , „ , • 1, j 1 
tico, y cuanto a Alemania, que ha í G a l b a n su capacidad para el c o -
tenido esa a s p i r a c i ó n , o p o n d r í a a l -
guna resistencia, pero acabar ía por 
someterse si el reconocimiento figu-
rase entre las condiciones de paz; 
y deberá someteree con tanta m á s 
b o n n e g r n c e , como dicen los france-
ses, cuanto que los Estados Unidos 
le h a r á n el favor de salvarla de la 
guerra e c o n ó m i c a . A l fin y a l cabo 
lo que conviene a los alemanes en 
A m é r i c a es comercio y no t ierras; 
con el primero h a r á n dinero, con las 
segundas se h a r í a n enemigos. E n 
los primeros a ñ o s de la paz sus mer-
c a n c í a s s e r á n boycottei^das en el 
B r a s i l y en alguna repúbl i ca ibero-
ejnerlcana, pero en las d e m á s y con 
el tiempo con todas t e n d r á Alemania 
relaciones comerciales tan activas 
como las que hab ía logrado crear en 
estos ú l t i m o s afios. 
E l que los Estados Unidos hayan 
descartado la posibilidad de la guerra 
e c o n ó m i c a — c o n la condic ión , por su-
puesto, de que en B e r l í n se modifique 
el gobierno y de que no haya que pro-
longar l a contienda hasta el agota-
miento—parece just i f icar l a p r e v i s i ó n 
de los que dijeron que para Alemania 
s e r í a un gran bien que esta r e p ú b l i -
c a tomase parte en la guerra. De 
F r a n c i a e Inglaterra triunfantes no 
m e r c i o , g r a c i a s a l a c u a l o c u p ó los 
p r i m e r o s pues tos e n este m e r c a d o , a l -
c a n z a n d o t a m b i é n b r i l l a n t e c r é d i t o e n 
el e x t r a n j e r o . F u é u n o de los f u n -
d a d o r e s de l B a n c o N a c i o n a l de 
C u b a , c u y a P r e s i d e n c i a t u v o a s u c a r -
go . B a j o s u i n i c i a t i v a f o m e n t á r o n s e 
a l g u n o s c e n t r a l e s q u e a c r e c e n t a r o n l a 
r i q u e z a d e C u b a , a m a d a p o r el s e ñ o r 
S u á r e z G a l b á n c o m o a su t i e r r a na-
t a l , C a n a r i a s , de d o n d e se a u s e n t ó h a c e 
m á s d e c i n c u e n t a a ñ o s . P e r t e n e c i ó a 
m u c h a s empresas i n d u s t r i a l e s y a l a 
d e l D I A R I O D E L A M A R I N A , de c u -
y a D i r e c t i v a fué v o c a l , f i g u r a n d o a ú n 
e n el n ú m e r o d e s u s a c c i o n i s t a s . 
P o r sus e x c e l e n t e s c o n d i c i o n e s p e r -
sonales, g r a n j e ó s e l a e s t i m a c i ó n gene -
r a l de q u e d i s f r u t a b a ; y a u n q u e e n 
estos ú l t i m o s a ñ o s d i s m i n u y ó s u a c -
t i v i d a d / n el comercio, p o r l a e l e v a d a 
p o s i c i ó n q u e o b t u v o e n é l , c o n t i n u a b a 
c o m o j e f e p r i n c i p a l d e l a a c r e d i t a d a 
f i r m a de G a l b á n , L o b o y C o m p a ñ í a , 
d e e s ta p l a z a . 
Q u e e n paz descanse el s e ñ o r S u á -
, r e z G a l b á n , a c u y a f a m i l i a , residente 
Imperio G e r m á n i c o ; en todo c a s o , h a - e n estos i n s t a n t e s en los Lstados Uni -
d o s , enviamos l a expres ión de nuestra br ía habido alguna con Austr ia -Hun-
gr ía , dentro de ciertos l í m i t e s , a Juz-
gar por las manifestaciones hechas dos 
s i m p a t í a y el m á s s e n t i d o p é s a m e , q u e 
h a c e m o s e x t e n s i v o a los soc ios y e m -
veces por uno de los actuales minis- 1 j j t • . . , J r T 
tros b r i t á n i c o s , sir Roberto Cecl l . Y es j Pleados de la importante casa de G a l -
posible—y esto es historia secreta, pe-1 b á n , Lobo y C o m p a ñ í a . 
ro que a l g ú n día s a l d r á a luz—que el 
Presidente "Wilson haya tenido que | 
ejercer fuerte p r e s i ó n para hacer de- i 
s i s t ir a los gobiernos de P a r í s y L o n -
dres de sus planes de guerra e c o n ó -
mica , pero ahora esta r e p ú b l i c a es la 
n a c i ó n preponderante en la al ianza, y 
su preponderancia es tanto mayor 
cuanto m á s se agrava la debilidad mi -
l i tar de R u s i a , que no se sabe c u á n t o 
durará . R u s i a t a m b i é n es "kaleldos-
cópica ," como dijo de Méjico el Hera ld 
de Nueva York, cuando en aquel p a í s 
vecino h a b í a la guerra civi l . , 
Se ha pensado en nombrar una co-
m i s i ó n de po l í t i cos distinguidos, en la 
cual habr ía d e m ó c r a t a s y republica-
nos, para enviarle a E u r o p a a estu-
diar estos problemas de la paz. Aho-
r a e s t á de moda lo de la "preparac ión" 
y esta c o m i s i ó n s e r í a l a encargada 
de l a preparedness para la paz, con 
lo que cuando llegase el momento de 
L a s mujeres en sus per íodos cr í -
ticos y durante el embarazo necesi-
tan hacer aguas a cada Instante: 
las personas de edad eii ocasiones 
adolecen de debilidad en los ó r g a -
nos urinarios. E n ambor, casos de-
ben fortificarse los r í ñ o n e s y la ve-
jiga con el uso continuo de las P a s -
t i l las del D r . Decker para Ioq r íño-
nes y vejigas. L a s venden en las bo-
ticas. 
L A S A L M O R R A N A S S E C U R A N 
E N 6 A 14 D I A S . U N G Ü E N T O P A Z O 
l a s c u r a , y a s e a n s i m p l e s , s a n g r a n t e s , 
e x t e m a s o c o n p i c a z ó n . L a p r i m e r a 
a p l i c a c i ó n d a a l i v i o . 
P A G I N A C U A T R O . D I A R I O D E L A M A R I N A S e p t i e m b r e 2 0 de 1 9 1 
11 - ^ ^ s M l ^ ^ ^ M í 
P A G I N A C U A T R O 
C R O N I C A S O C I A L , L A P R E N S A , & . & . 
L A P R E N S A 
De provincias llegan vocea d© a l a r -
ma sobre la escasez de hombres pa-
r a los trababjos a g r í c o l a s . 
L a é p o c a de la zafra se acerca y no 
se ve llegar a los inmigrantes-
L a R e p ú b l i c a , de Jovellanos, se l a -
menta do ello en estos t é r m i n o s : 
E l gobierno para resolver el problema 
económico de Cuba, no tiene otro /cmed o 
que resolver cuanto antes el asunto de la 
inmigración. , _ 
Sin inmigración no hay trabajo en cu-
ba Nosotros hemos perdido mucho aquel 
amor al trabajo, base de nuestra rique-
za y de nuestro poderlo. 
Doloroso es, que en Oriente se intro-
duzcan diariamente inmigraciones clan-
destinas do haitianos y Jamaiquinos, y 
<iue no puedan evitarse de ninguna ma-
nera, porque sin ellos las zafras en aque-
lla región no podrínn llevarse a cabo. 
Pero es más doloroso que en ese ml3-
mo Oriente, sin esas inmigraciones, alil, 
no haya trabajo posible. 
Doloroso es, que nuestros campos no 
tengan arados que lo roturen porque no 
hava manos que los empuuen. 
Doloroso es. que un país tan rico, tan 
fértil, Un espléndido, no encuentre hom-
bres que comprendan que en esa tierra, 
está la riqueza de la patria, el polvemr 
y la estabilidad de la república. 
Hacen falta hombres, hacen falta bra-
"^'osotros que vivimos en tierra adentro, 
que i-iílpamos la realidad de la carestía 
del bracero, pedimos al Estado que pro-
cure de toíca modos solucionar este pro-
blema, porque sin brazos no hay trabajo, 
sin trabajo no hay riqueza y sin riqueza, 
como base del Estado, el Estado mismo 
no puede subsistir. 
¡Hacen falta hombres en Cuba; muchos 
hombres! 
Y l a escasez de brazos dará pie a 
los pocos trabajadores que hay en el 
pa í s , para que se muestren m á s exi-
gentes y sobreveaigan continuas huel -
gas. 
E s t á visto que en todo vamos a lo 
peor. E l pa í s necesita brazcs y no se 
hace nada para atraerlos. 
Solo hay facilidades para l a inmi-
g r a c i ó n que menos conviene. 
Y en las esferas p o l í t i c a s se sigue 
oponiendo trabas y dificultades a l a 
i n m i g r a c i ó n blanca. 
Dice Y u c a y o : 
Comentando Arturo Díaz en "La Na-
ción'" lo que dijimos acerca del aumento 
de sueldo de los maestros de esta provin-
cia, escribe lo que sigue: 
"Tenemos entendido que el -aumento en 
el haber de los maestros se irá pagando 
a medida que lo permitan los fondos del 
Tesoro. Dentro de poco, se nos ha dicho 
habrá dinero para todo. Al efecto, se 
contrata un empréstito en los Estados 
Unidos." 
Damos traslado de lo dicho por nues-
tro cojnpafiero a -los maestros de esta 
provincia. 
Pero eso s í ; pensamos qu^ no ha sido 
una buena medida, la de pagar a unos 
maestros primero que a otros. 
En nuestro concepto, a todos debió de 
agárseles a un mismo tiempo en toda la 
epública. 
Pobres maestros de segunda clase 
condenados a recoger las migajas que 
aobran, cuando sobran. 
E s la t r a d i c i ó n . 
E l interesante semanario E l F í -
garo, que dispone de una colabo-
r a c i ó n salectisima, publica una ad-
mirable f a n t a s í a de J o s é E n r i -
que Rodo, que quizá fué el ú l t i m o 
trabajo que hiciera. E s un d i á l o g o en-
tre dos esculturas c l á s i c a s : el David 
de Miguel Angel y el Perseo de C e -
ll ini . 
Copiaremos unas frases de Perseo: 
ü r . O o n z o l o P e t a 
CU f . r ^ N O D£X H O S P I T A L D E E.MEK-¿vencias y del Ilospltal Número Uno. 
ES P E C I A L I S T A y enfermedades EN VTA8 URINARIAS venéreas. Clstoscopla, 
caterlsmo de los uréteres 7 examen do« 
rifión por los Bayos X. 
J N r K C C I O N E S D E NEOSALVAR8AN. 
CONSULTAS O E 10 A 13 A. H . T OB 3 a 0 p. m., en la calle do 
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Ha llegatfo e l f á l f T e n e r 
Música Eléctrica Perfecta 
E l hombre ya no existe. L a criatura 
armouioiift que dló con bu cuerpo el ar-
quetipo de nuestra hermosura, y con su 
alma el dechacjp de nuestra serenidad, pa-
só, como los semldioses de mi raza y co-
mo los profetas de tu gigantesco Israel. 
Los que ney se llaman hombres, noble tí-
tulo que quisieron llevar tu Dios y loa 
míos, no lo son sino en mínimas partos. 
Todos están mutilados, torios están trun-
cos. Los que tienen ojos, no tienen oí-
dos ; los que ostentan dllataod el arco de 
la frente, muestran hundida la bóveda del 
pecho: los que tienen fuerza de pensar, no 
tienen fuerai de querer. Son despojos 
del hombre, son visceras emancipadas. 
Falta entre ellos aquella alma común, de 
donde nació siempre cuanto se hizo de 
duradero y de grande. Su idea del mun-
do es la de un sepulcro triste y frío. 
Su arte es una contorsión hlstrlónlca o 
un remedio impotente. Su norma social 
es la igualdad, el sofisma de la pálida 
Envidia. Han eliminado de la sabiduría, 
la belleza; de la pasión, la alegría; de 
la guerra, el heroísmo. T su genio es 
la invención utilitaria, y conceden las glo-
rificaciones supremas al que, después de 
una vida dedicada a hurgar en la super-
ficie de las cosas, regala al mundo uno 
de esos ingeniosos inventos con que el 
Leonardo de nuestro siglo jugaba, como 
con las migajas de su mesa, entre un 
cuadro divino y una teoría genial. 
E s una exacta y profunda def in ic ión 
del hombre, no solo de nuestros d ías 
sino de toda la humanidad y de todos 
los tiempos, de f in ic ión que nos ex-
A l T o m a r l a A s p i r i n a 
E s t é V . seguro de no tomar otra smo la l e g í t i m a , o s e » 
la contenida en las T a b l e t a s Bayer de A s p i r i n a que, para 
proteger á V . contra las imitaciones, l levan marcadas 
á un lado la C r u z B a y e r y al otro 
#"Aspirin 0 , 5 . " 
P a r a n o i r r i t a r e l e s t ó m a g o , 
e n c a s o d e q u e é s t e e s t u v i e s e 
algo d e l i c a d o , n o t r a g u e V . 
n u n c a l a s t a b l e t a s s o l a s ; t ó m e l a s 
j u n t o c o n u n b u e n t r a g o d e a g u a , 
ó h á g a l a s d e s l e i r e n e l a g u a 
a g r e g á n d o l e , s i e s d e s u a g r a d o , 
u n p o c o d e j u g o d e l i m ó n ó d e 
n a r a n j a , y a z ú c a r . 
1 ^5 
píritu en pro del progreso constituye un 
ansia noble digna de ser tomada en cuea-
plica el por que no hay hombres per- 1 ta por los poderes centrales—una ciudad 
fectos ni completos a ú n entre loa 
m á s grandes y los m á s puros. 
Leemos en la revista San Antonio, 
lo siguiente: 
Fué, si no recordamos mal, Joaquín 
Costa, quien dijo que para gobernar bien 
en estos tiempos se requería ser un Bis-
mark Ingerto en San Francisco do Asís, 
con más de San Francisco que de Bismark. 
Creemos que el austero solitario de 
Grau al decir esto no se acordó del in-
comparable ministro de la Madre Patria, 
el Cardenal Cisneros, en quien concurren 
las más altas dotes que exigirse pueden 
en gobernante alguno. 
No es que tengamos interés en rebajar 
en lo máí mínimo el mérito de los gran-
des políticos de nueetra Historia,, cuya 
labor reconocemos gustosos, pero sí noa 
atrevemos a sostener que jumca ni antes 
ni después ha desfilado por la Madre Pa-
tria político alguno de la talla de nues-
tro héroe. 
No hace mucho publicó la prensa una 
interesantísima conversación con el docto 
alemán o hispanófilo Fansterhat, que ha-
ciendo un recuento de la historia Patria 
y recorriendo su-s glorias más encumbra-
das, dijo: "¡Ilombree como Cisenros es 
lo que necesita España!' ¡Qué verdad es! 
Y de Cisneros hizo el sabio Lelbnlta 
este juicio: "Si los grandes hombres pu-
diesen comprarse, no hubiera pagado E s -
paña demasiado caro con el sacrificio do 
uno de sus reinos la dicha de haber te-
nido semejante ministro.'' 
Y tan mal como pagó Carlos I l a 
obra del i lustre prelado, que supe 
organizar y engrandecer a E s p a ñ a 
para que el soberano pudiera hacer-
la m á s grande. 
Pero Cisneros lo hizo todo sin am-
b i c i ó n personal", por amor a Dioy y 
a su patria; y su a lma se dará hoy 
por muy recompensada con el nom-
bre que ha deje do en la His tor ia . 
Leemos en L a Independencia, 
Santiago de C u b a : 
de 
Hay en Oriente, en 1> amplia y promo-
tedora. provincia—cuyos esfuerzos y es-
pequeña y culta, que besa el mar norte-
ño y que ha sido centro de plausibles 
Iniciativas. 
Nos referimos a Gibara. 
Esta ciudad está preparando, con en-
tusiasmo, fiestas atrayentes, para celebrar 
su centenario. 
Oriente no debe ser indiferente a esta 
plausible idea 'y en primer término la ca-
pital de la reglón. 
E l programa que, al efecto, se está con-
feccionando ts brillante, y abundará en 
atractivos, algunos de una solemnidad In-
discutible. 
Las invitaciones han empezado a cir-
cular y en primer término se le ha di-
rigido al señor Presidente de la Repú-
blica. 
L a banda de música del Ejército que 
aquí tiene su asiento, acudirá a las fies-
tas y para mejor feliz éxito de éstas se 
realizan gestiones eficaces. 
Gibara c e l e b r a r á pl-onto su cuarto 
centenario. Dentro de un a ñ o se cum-
p l i r á el de la Habana; y a estas ho-
ras a ú n no se habla de n i n g ú n pre-
parativo sobre esa g^an solemnidad 
habanera. 
Queda tiempo a ú n ; pero no mucho, 
y nos tememos que a l Ayuntamiento 
le c o g e r á l a noche. 
N o H a y D i f e r e n c i a 
e n t r e s u t e z y l a s r o s a s ^ 
E l c o l o r d e s u s p é t a l o s , e l 
a r o m a d e s u s c o r o l a s , e s t á n 
i m p r e s o s e n s u s m e j i l l a s 
P O R Q U E U S A 
A r r e b o l P e r f u m a d o 
D E L 
D r D e / á 
F a c u / t á d de 
Medicina de Pdris 
AasjlJ/niCiO 
d e 
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E n el Mundo Musical se h a r»« 
movido una gran a d m i r a c i ó n acoi> 
c a de l a per fecc ión que han obte-
nido los fabricantes de los planos 
e l é c t r i c o s J l . S. Howard y J . L . 
fttowerg, aj adaptar a los mismos 
l a a c c i ó n e l é c t r i c a A U T O 1)E L U -
X E W E L T T E m G J í O I Í . que cons-
tituyo una verdadera obra a r t í s -
t ica, porque Interpreta con l a ma-
yor exactitud la m ú s i c a de los 
ffrandes pianistas, tales como: P * -
derewski , Hofmann, B r u s o n L 
Ganz, Saint Saens, Carrofio, G a -
brllowitsch y otros, por lo que 
Queda comprobado que actual -
mente tenemos l a m ú s i c a e l é c t r i -
c a m á s perfecta del Mundo. Todas 
las revistas musicales de los E s -
tados Unidos han dedicado ex-
tensas p á g i n a s que tratan sobre 
l a p e r f e c c i ó n de estos Instrumen-
tos. 
Queda el lector invitado a luu 
cer u n a vis i ta a l a e x h i b i c i ó n de 
Jos mismos, donde s e r á merecida^ 
mente atendida 
J o h n L S l o w e r s 
s a n m u , 2 9 
T e l . A - 3 9 6 2 . - H a b a n a ^ 
H a c o m p r a d o e n e s t o s d í a s t o d a s l a s e x i s t e n c i a s d e l I m p o r t a n t e 
e s t a b l e c i m i e n t o 
A L S A N L U I S 
A d q u i r i d a s l a s m e r c a n c í a s a u n 5 0 p o r 1 0 0 m á s b a j o q u e l o s p r e c i o s r e g l a n 
a n t e s d e l a g u e r r a . 
E s t o r e p r e s e n t a 1 0 V E C E S M E N O S e l v a l o r . 
C o n e s t e m o t i v o 
" L A M U Ñ E C A " 
d a s u s m e r c a n c í a s t o d a s y l a s d e e s t e e s t a b l e c i m i e n t o á c o m o q u i e r a 
p a g a r l a s e l p ú b l i c o . 
T E I I D O S , S E D E R I A , C O N F E C C I O N E S y m i l n o v e d a d e s . 
A p r o v e c h a r e s t a o p o r t u n i d a d q u e n o s e p r e s e n t a j a m á s e s e c o n o m i z a r m á s 
d e d i e z v e c e s e l v a l o r d e l d i n e r o . 
N o d e j e d e a d q u i r i r h o y m i s m o s u s a r t í c u l o s y s í n o , le p e s a r á m a ñ a n a . 
" L A M U Ñ E C A " 
N e p t u n o y M a n r i q u e . T e l é f o n o A - 5 6 9 0 . 
N o t a i m p o r t a n t e : C o m o u n d e t a l l e : M e d i a s a l e m a n a s , d e o l á n , riquísima*, p a r a n i ñ a » , a d i e z y n u e v o 
c e n t a v o s . L a s h a y b l a n c a s , n e g r a s y e n c o l o r e s , l i sa s y c a l a d a s . A n t e » « e v o n e y a n a S O c e n t a v o » p a r . 
F í j e s e e l p u e b l o , t o d o p o r e l es t i lo . 
m m 1 
T A N Q U E S D E C E M E N T q 
Patente R O T L L A N T , para toda clase de l i p í i e s j m i n n 
Fnndlclón de Cemento de M A R I O R O T L L A N T 
C A L L E F R A N C O Y B E N J U M E D A . '""•» — * 
s o t a s 6 e ^ o c k 6 a 6 
E l beneficio de la Ball lo . 
S e r á esta noche en el gran teatro 
Nacional y lo dedica la aplaudida can-
tante a la sociedad arrgonesa, pren-
sa y p ú b l i c o de la Habana. 
E l programa e s t á dividido en dos 
partes y es tan selecto como v a r i a -
do. 
E n la primera se c a n t a r á n las Mu-
sas L a t i n a s y Gibantes y Cabezudos. 
Y en la segunda s e r á n ejecutados 
varios n ú m e r o s de concierto en e l 
siguiente orden: 
(a) S i n f o n í a por la orquesta. 
(b) N ú m e r o coral por el laureado 
Orfeón Cata lán . 
(c) "Lejos de tí ," (habanera) , M. 
la Presa , por el celebrado b a r í t o n o 
s e ñ o r Garc ía Cabrera . 
(d) "Adiós a la vida", (Tosca ) , por 
el celebrado tenor s e ñ o r J o s é L i m ó n , 
(e) "Caro Nome", A r l a (RIgoletto), 
por la s e ñ o r i t a Bai l lo . 
(f) "Tango argentino", bailado ñor 
N e o - S a l v a r s a n 
A l e m á n l e g í t i m o d e 9 0 c e 
S e i n y e c t a d e 1 a 4 . 
E N L A C L I N I C A D E T R O -
C A D E R O 1 1 1 , B a j o s . 
.06031 10<L-1« 
la notable t ip le s e ñ o r a Clenu 
Morln y e l aplaudido tenor 
ñor Miguel P r o s . 
U n l l eno seguro. 
L a c o m p a ñ í a de operetas p 
suelo B a i l l o se despide e l lune. 
ximo. «"íes ptj. 
P r o p ó n e n s e d ir ig irse con m 
vo representante , el incan8abk"^ 
d r í g u e z A r a n g o a l frente, para r» 
g ü e y y Sant iago de Cuba, dondenf1" 
c e r á n u n corto n ú m e r o de funel 
Que s e r á n como a q n í en la Hah^ 
un verdadero succes. 
DEÍTTICIOIÍ 
L a s diarreas durante el destete de 
los n i ñ o s , y en el per íodo de la denti-
c i ó n se curan con el E l i x i r E s t o m a c a l 
de S á i z de Carlos . 
L A S U A V I D A D D E L A S P I E -
L E S D E F O C A 
No R i v a l i z a con e l Cabello Humano 
L impio de Caspa. 
L a s pieles de foca son admiradas en 
todo el mundo plr su suavidad y lus-
tra; con todo n a i a la envidia. «1 c a b i -
llo humano cuando esté, sano y limpio. 
Todo el trastorno del cuero cabelludo 
d é b e s e a p a r á s i t o d i m i n u t í s i m o que 
ataca las r a í c e s del cabello. Pero no 
hay para qué afligirse si se acude » 
tiempo a l "Herplcide Newbro," que a 
bu vez ataca a l parás i to y a t a j a su 
nefanda obra e impide la f o r m a c i ó n 
de caspa y la calda del cabello, qut 
entonces vuelve a crecer con profu-
plón. No se c u r a la caspa l a v á n d o s s 
la cabeza, sino matando el g é r m e n . 
Miles de mujeres sen deudoras a l 
"Herplcide Newbro" por sua bellas 
matas de pelo. C u r a la c o m e z ó n del 
cuero cabelludo- V é n d e s e en las p r i n -
cipales farmacias. 
Dos t a m a ñ o s : 50 cts. y | I en mo" 
neda americana. 
" L a R e u n i ó n " . E . Earrá.- -Mannel 
Johnson, Obispo, 6» y 6 6 . — A « e n t e i 
especiales. 
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B o d a s i m p á t i c a 
E n la m o r a d a de don Antonio Enii 
Ca lzada de Puentes Grandes, uto 
ro 31, se e f e c t u a r á en la nocheT 
24 de los corr ientes , a laa naeTeJ 
enlace de nues t ro querido amigo h! 
Edmundo L a r d e l l i con la agracia^ 
bella s e ñ o r i t a H e r m i n i a Ruiz. ? 
E l s e ñ o r L a r d e l l i es u n suizo con. 
pletamente casteUanizado, muy a M 
7 comunicat ivo, por lo cual cuenta es 
este p a í s co nnnmerosos amigos 
prendidoa de que el buen Laiii¿ 
a l fin se h a y a decidido a desertar ¡j 
las fi las de los solteros. 
"Matrimonio y mortaja, 
del c ielo b a j a " . 
Deseamos a los futuros contraysita 
las mayores í e l i c i d a d e a . 
A L O S R I C O S 
Ange l i ta R o d r í g u e z , una tafeBi 
anc iana que con e l trabajo que le peí' 
mlt ian sus e scasas fuerzas atendía ¡i 
sostenimiento de dos hijas qu« gmfr 
mente enfermas y a c í a n en el leche, 
ha c a í d o v e n c i d a por los años, mii 
que por l a do lenc ia que la obliga 
no poder s a l i r de la pobriaima casu 
cha en que l a s tres aguardan, reslj 
nadas, l a muerte . 
E s e estado de dolor y de mlíerii 
no ha de ser contemplado con indi 
ferencia por los que, cristianos h 
sus sentimientos, pueden remediarle 
y a ellos nos dirigimos, seguros di 
que a c u d i r á n . 
Ange l i ta y sus dos hijas viven e 
C h a c ó n n ú m e r o 1%. 
iDios con s u bondad infinita 
g a r á el beneficio que se haga a esa; 
tres desva l idas ! 
U n c a t ó l i c o nos h a entregado pin 
el las t res pesos y U n a niña piadosa 
dos. 
COMO UN ENEMIGO EN ü NOCHE, 
L I S IMPUREZAS ENTRAN A HURTO EN LA SANOSE 
E s Importante Que l a Sangre, Que D a l a V i d a , S e Guarde en Uní 
C o n d i c i ó n P e r í e c t a . 
E n este d ía de competencia no puede usted menosprec iar lo ana lí 
da l a menor ventaja. Necesita usted conservarse a s í mismo en un» 
c o n d i c i ó n f í s i c a perfecta, y s iempre a lerta p a r a emprender los pro-
blemas del d ía . 
No puede usted permitir cualquier d e t e r i o r a c i ó n de su salud. Cual» 
quiera cosa que afecta su bienestar t í s i c o , es u n estorbo que se mostra* 
r á serlo. L a parte m á s importante del ser f í s i c o es l a sangre, y de su 
c o n d i c i ó n sana depende el funcionamiento adecuado de todos los árga-
nos vitales de» cuerpo. SI l a sangre se h a hecho enflaquecida por causa 
de las Impurezas que lo entraron a hurto en e l la , s i l a círculacIO* «' 
Inadecuada y débi l , los primeros resultados son u n a s e n s a c i ó n deblu* 
tada, y l a do "NO V A L G O P A R A N A D A , " que c a u s a que sea usted InM' 
para el cumplimiento de sus deberes ordinarios . 
E s t a c o n d i c i ó n le quita a usted su util idad- P e r o peor que esto, 
causa que el sistema se imposibilite de r e s i s t i r a l a s enfermedades, 1 
cas i cualquier enfermedad ser ia pueda probarse fa taL No corra usted 
riesgos: fconserve usted l a sangre absolutamente Ubre de todas las l * 
purezas. S. S. S. es un remedio p a r a l a sangre, gurantizado ser pur«' 
mente vegctaL H a estado de venta por m á s de 50 a ñ o s , y su uso bar* 
que la saagre sea r i c a y pura. S. S. S. se vende por los ^otJcar*9LÍ5 
todo el mundo. E s c r i b a usted hoy por el consejo m é d i c o a T H E SWlTi 
S P E C I F I C C O M P A N Y , 83 Swlft Laboratory , A t l a n t a , G a . 
T I N T O R E R I A D E P O N S 
avisa a su distinguida clientela que ha establecido u n a exposlcíátt 1 
despacho en l a calle de Neptuno n ü m e r o 49. 
Especial idad en el t e ñ i d o de toda c lase de t e l a s , vestidos, eacw2* 
y adornos. Se igualan los colores a l de la m u e s t r a . 
T I S I T E l í F E S T E A E X P O S I C I O l f 
Keptmio, 49. Telefone A - « l f ' 
C6907 T i l 
¿ N E C E S I T A U S T E D 
u n V E S T I D O 
d e t u l o v o i l e , e l e g a n t e y m u y l i n d o ? . -
p u e s l o c o n s i g u e m u y b a r a t o e n lo s 
" A l m a c e n e s d e I n c l á n " 
T e n i e n t e R e y , 1 9 , e s q u i n a a C u b « -
E L L O S 
Be ext irpan por l a electrolial9, ^ 
g a r a n t í a m é d i c a de que no ae r9P ^ 
.lucen. Ins t i tuto de Electroterw^ 
Dres. R c c a C a s u s o 7 P i ñ e i ro . 
N e p t u n o , 6 5 , a l t o s . D e 1 3 5' 
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(VIENE DE LA CUATRO) 
De vuelta. 
En el correo de la Florida han re-
gresado a esta capital, procedentes de 
fa vecina república del Norte, los se-
Bores Ernesto Angulo y Billini, y el 
joven Pedro Pablo Souza. 
Otro viajero. 
Lo es el doctor Rafael de la Torre, 
Vice Cónsul de Cuba en Bruselas, que 
viene en uso de Ucencia, 
Sean bien venidos. 
Una invitación recibo. 
Es para el baile que celebrará es-
ta noche en los espaciosos salones 
del hotel Florida, la sociedad Juven-
tud Asturiana. 
Baile como todos los que ofrece la 
floreciente sociedad, llamado a reves-
tir gran lucimiento. 
Agradecido a la cortesía. 
De amor. f 
No se agota el tema. 
El licenciado Manuel Enrique Gó-
mez ha pedido para el señor Julián 
p. Abreu, la mano de la interesante 
eeñorita Amparlto Pórez y Alvarez 
de la Campa. 
Llegue hasta la enamorada pare-
Jita nuestra enhorabuena. 
D E R M O 
PILDORITAS 
PARA EL CUTIS 
A v i v a n el h í g a d o y 
su a c c i ó n hace desa -
parecer el m a l color, 
las e r u p c i o n e s , Iob 
granos , la g r a s a y 
las espini l las . 
DE VENTA: CN BOTICAS Y SEDERIAS 
D E P O S I T A R I O S : 
BARRERA y Ca., DROGUERIA "SAN JOSE" 
H«»f..«nt»nt«: iu»n M»tH«lf. N.w Y»l*. 
Algo de Maxim. 
Anunciase en el fresco teatro para 
hoy, el estreno del episodio de Sannon 
ln Pirata, titulado La caza de San-
nom, una cinta emocionante y muy 
sensacional. 
Y para mañana viernes de moda, 
se estrenará la preciosa cinta La 
tragedla de un Rey, 
Bautizo. 
El Rvdo. Padre Viera, párroco del 
Cerro, suministró las regeneradoras 
aguas del Jordán, el jueves último, 
a los hermosos niños Clara Francis-
ca y Enrique Me Donald, hijos de los 
estimados esposos señores María Hul-
gert y el acaudalado hacendado de 
Camagüey Francisco Curetón. 
Fueron padrinos de Clara Francis-
ca, la señora Ana Ceolón y el com-
pañero en la prensa señor Federico 
Rosainz, y de Enrique, la bellísima 
señorita Mercedes Esther Hilgert. 
Muchas felicidades tengan los nue-
vos cristianltos. 
Una boda esta noche. 
Boda de la interesante señorita 
Luisa de Castro y el joven literato 
Mario Lezcano Abolla. 
La nupcial ceremonia señalada pa-
ra hoy a las nueve, tendrá celebra-
ción ante los altares de la parroquia 
del Santo Angel Custodio. 
Boda de amor que cuenta con to-
das nuestras simpatías. 
^ SUSTITUTO 
Club F o n s a g r a d a y so 
part ido 
E l día 18 del que cursa celebraron 
junta general los entusiastas miem-
acuerdos qu^ tomaron se dió cuenta 
bros de este club. Entre los muchos 
de la labor realizada por la comisión 
de propaganda que ha merecido aplau 
L a s e s i ó n s o l e m n e d e a y e r 
e n e l A y u n t a m i e n t o 
4VIENE DB LA PRIMERA 
L o s d í a s 
y 2 3 
d e l c o r r i e n t e m e s 
p e r m a n e c e r á n c e -
r r a d o s l o s a l m a c e -
n e s d e 
f f E l E n c a n t o ^ 
c o n m o t i v o 
b a l a n c e a n u a l 
d e s u 
M u j e r e s E n f e r m a s 
Son Aliviadas todos los anos por 
las indicaciones de sentido ^ 
c o m ú n ofrecidas gratis por i 
l a Lydia £ . Pinkham 
Medicine Co. 
EL S O L E R E ACTO DE AYER ™ L ATÜSTASHENTO RE LA HABAN A 
El Alcalde doctor Tarona Suárez, en el momento de condecorar al doctor 
Mario Díaz Irizar. 
ARTI6TICAÍ 
E L C O P E Y 
A G U A M I N E R A L D E M A D R U G A 
E M B O T E L L A D A EN E L MANANTIAL 
JESUS MARIA 67 
TCl A TSOt 
OIOOSITO 
BUENOS AIRES 29 
TCt. • «»ej 
C 6971 2d-19 
C o m o d i d a d — E c o n o m í a — S e r v i c i o 
eos de todos los socios. 
El entusiasmo que existe entre to-
dos los socios es indescriptible. 
Se acordó en la junta general an-
terior, nombrar la comisión para ul-
timar la celebración de una fiesta. 
Todo se halla ultimado, habiendo 
sido cedidos para celebrar la jira, los 
jardines de "Palatino", para cele-
brar la jira el día 18 de Noviembre. 
Se espera que la jira del "Club 
Fonsagrada y su partido" sea un éxi-
to, pues del entusiasmo y de la com-
petencia del presidente de la comi-
sión de fiestas no podemos esperar 
otra cosa. 
D E A L Q U I Z A R 
E S A P L A N T A E L E C T R I C A 
E s bastante p é s i m o el servicio que e s t á 
suminis trando la E l é c t r i c a de A l q u l z a r . 
B a r o es el d ía que tenemos el a lumbrado 
temprano. 
L o s comerciantes se quejan de los gran-
des perjuicios que les trae la falta d^l 
alumbrado, precisamente a l a hora que 
m á s necesario les es para su comercio y 
la protesta es general. 
¿ C u á n d o se a r r e g l a r á tanta deficiencia? 
E S P E C I A L . 
M a i s o n M a r i e 
Sólo por 15 días está liquidando to-
dos los modelos de rerano, en la mi-
tad de su ralor. Sombreros de 15 y 
20 pesos a 6 pesos. 
(TREELLY, 83. 
C6965 15d.-U8s. 
S e a l i v i a e n a c t o 
L a penosa Irr i tac ión , producida por 
montar a caballo con exceso o por usar 
malas cabalgaduras, se al iv ia en el acto 
con los supositorios flamel, de eficacia 
s in Igual contra esa penosa dolencia. 
L o s supositorios flamel curan las a l -
morranas con gran rapidez, y lo mismo 
todas las d e m á s dolencias del recto. Se 
garant iza su completo é x i t o en 33 horas 
de tratamiento. 
V e n t a : farmacias bien surt idas de l a 
R e p ú b l i c a . 
D e p ó s i t o : Sarrá , Johnson, Taqueche l , 
doctor Gonzá lez y Majó y Colomer. 
LLa elegida de la 
sociedad 
L a han usado 
por más de 69 
años las damas 
de la sociedad, 
en todo e l mundo, para obtener 
mayor hermosura y conservar 
siempre l a mejor apariencia. 
C r e m a O r i e n t a l 
d e G o u r a u d 
QRATISt—Envíese poruña botella del 
tamaño de prueba y te encontrará el 
camino para la mayor hermosura. Sír-
vanse incluir 10c. para pagar los gastos 3 
de envoltura y franqueo. 
F E R D . T . H O P K I N S & SON. New York 
tas del Niágara. 24 de Septiembre de 
1916". 
E l doctor Varona .al entregar la 
medalla al doctor Díaz Irizar, después 
de leer el Secretario el acuerdo a que 
se iba a dar cumplimiento, dijo: "Ten-
go la satisfacción de cumplimentar 
en estos momentos la voluntad del 
Ayuntamiento de la Habana, que es se-
guramente la voluntad del pueblo de 
la República, que ha querido premiar 
los esfuerzos y la voluntad intelectual 
del doctor Mario Díaz Irizar". 
Al dar la copa a Parlá dijo el Al-
calde: "En estos momentos cumplo 
los deseos del Ayuntamiento de la Ha-
bana entregándoos esta copa, que es 
modesta expresión de la simpatía y 
del orgullo que experimentamos los cu 
' baños, por tener un compatriota que 
ha puesto una vez más en alto, la no-
ción que nosotros tenemos del patrio-
tismo, cuando se trata de los proble-
mas más árduos y que así como para 
sentir hondo en el orden del patrio-
tismo y demostrarlo en todas los ins-
tantes, estamos dispuestos a perder 
la vida si fuese necesario, también en 
ese sencillo aparentemente sport del 
dominio del aire, los cubanos sabemos 
demostrar que vamos adonde van los 
demás pueblos, porque tenemos amor 
propio para vencer lo mismo en el 
sport, que en las artes de la guerra. 
Yo tengo la inmensa satisfacción en 
estos momentos, de entregaros esta co 
pa como modesta expresión de nues-
tra admiración, de nuestro oariño y de 
¡ nuestro orgullo, al compatriota haba-
' ñero". 
Al prender la medalla en la gue-
rrera del uniforme de oficial cel ejér-
cito francés que vestía Campuzano, el 
doctor Varona pronunció las siguien-
tes frases; "Haciendo buenas mis pa-
labras anteriores cuando me refería 
a los merecimientos del señor Parlá, 
adquiridos para admiración de sus com 
patriotas, me refería yo al valor pro-
bado del cubano ^ i todos los momen-
tos que este valor imponía el cum-
plimiento del deber. Vos, señor Cam-
puzano, que comenzástels vuestra la-
bor de afición por la aviación así co-
mo ayer Parlá atravesó atrevidamente 
las cataratas del Niágara, y mereció 
la admiración de propios y extraños, 
adquiriendo honores para la bandera 
( r 
EL Catre Simmons, combinación de tres piezas, con Bastidor Simmons, proporcionará a Ud-
la comodidad y descanso de una cama de mayor precio— 
es un lujo al alcance de Ud. 
Los Catres 
R l M M O H S 
d e C o m b i n a c i ó n 
son de una construcción que asegura un gran servicio. Un 
modelo sencillo, pero equipado con un bastidor que no 
puede hundirse ni estirarse. Los Bastidores Simmons de tela torcida 
y galvanizada se fabrican de alambre grueso, enlazado y torcido para 
dar mayor resistencia. Se galvanizan para protegerlos contra las 
acciones climatológicas. L a tela se une a los extremos por medio de 
espirales templadas al aceite, produciendo una elasticidad completa. 
Al comprar una cama de metal, catre, camita para aillo o bastidor 
! Simmons, se obtiene un producto de calidad superior a un precio que 
no admite comparación. 
El vendedor tendrá gusto en mostrar a Ud. estos productos. 
T H E SIMMONS C O M P A N Y 
Loe fabricantes m á s grandes de camas de metal, catres, 
cainitas para niño, sillas plegadizas y bastidores 
Kenosha, Wisconsin, E. U. A. 
4 f i so' 
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cubana, y que ésta fuese puesta en edi-
ficios extranjeros; vos, señor Campu-
zano, haciendo apllcaolón práctica, 
aunque dolorosa de la aviación, pero 
haciendo el alarde natural que tiene 
que hacer un pueblo heroico como es 
el pueblo cubano, habéis también pa-
seado regada con vuestra sangre, la 
bandera y el heroísmo cubano, a tra-
vés de trincheras que nos son adver-
sarlas, que nos son enemigas a la ho-
ra actual; y por eso señor Campuza-
no, el Ayuntamiento de la Habana, 
compenetrado siempre con todos aque-
llos problemas del sentimiento cuba-
no. Interpretando los deseos de los ha-
bitantes de la capital de la República, 
hubo de tomar Importantísimo acuerdo 
que este Ejecutivo tuvo la satisfacción 
de aprobar como Igualmente lo hizo 
en pro de vuestros compañeros pre-
miados en el día de hoy y venís en 
estos momentos a recibir la expresión 
de nuestra gratitud, de nuestros afec-
tos, de nuestro cariño y de nuestra 
admiración. Habéis hecho buena obra, 
podéis decir que el heroísmo cubano, 
y la bandera cubana que habéis in-
filtrado en vuestra sangre, ha atrave-
sado trincheras que nos son adversas, 
que nos son enemigas en la hora pre-
sente. Habéis realizado obra excelen-
te, de buen patriota, habéis cumplido 
con vuestro deber; y yo tengo la sa-
tisfacción en estos momentos, de en-
tregaros este premio que os dona el 
Ayuntamiento de la Habana como ex-
presión de todos esos sentimientos, y 
al mismo tiempo, cumplimentando el 
acuerdo, porque así lo dice el tomado, 
de poner sobre vuestro pecho esta 
medalla, qu^ es expresión de nuestra 
admiración y aprecio". 
Después le fué concedida la palabra 
al doctor Díaz Irizar, quien dijo: 
'"Sr. Presidente del Ayuntamiento, 
señor Alcalde Municipal, señores con-
cejales y asistentes a este acto. En 
nombre de mis compañeros de honor, 
señores Campuzano y Parlá, y en el 
mío propio, deseamos dar nuestras 
más expresivas gracias por este acto 
que nos honra extraordinariamente, y 
que servirá, en cuanto a mf, para con-
tinuar por la senda del trabajo Inte-
lectual emprendida, y en cuanto a 
ellos, para colocar más alto aún con 
sus máquinas voladoras, el nombre de 
la República de Cuba". 
Junto con los premios recibieron 
los Interesados los correspondientes 
diplomas. 
La sesión especial fué presidida por 
Por espacio de cuarenta años las mu-̂  
jeres sufriendo de enfermedades pro-
Elas del sexo han estado escribiendo a ydia E . Pinkham Medicine Co. de Lynn, 
Mass. en busca de consejo. 
La ayuda prestada a las mujeres de 
esta manera, con consejos dictados por 
una gran experiencia en la materia ha 
¡ salvado a miles de mujeres de terribles 
i sufrimientos como lo indican claramente 
cartas como lo siguiente: — 
Newark, Ohio.—" El Compuesto Veg^ 
etal de Lydia E . Pinkham me ha con-
vertido en una mu-
jer sano. Su Loción 
Sanativa es lo que 
se necesita para cu-
rar debilidad de los 
órganos femininos. 
He hablado acerca 
de sus remedios a 
madres de familia 
jóvenes y de edad 
madura a quienes he 
informado de los 
beneficios que ob-
tuve con ellos. Yo 
creo que el Compu-
esto Vegetal de Lydia E. Pinkham salvó 
mi vida pues mi salud era muy delicada 
cuando le escribí, pero ahora puedo 
hacer mi trabajo de la casa y no he 
tenido ni un solo día malo desde que 
comencé a tomar sus remedios. Siem-
pre tengo a la mano el Compuesto y las 
Pildoras del Hígado."—Sra. Geo.Thomp-
son, 24 Sherwood Co., Newark, Ohio. 
Í P C E D W N 0 
SEÑORAS Y C A B A L L E R O S 
¿ D e s e a usted a lqui lar una gran m á q u i n a 
de lu jo Pa ige Super Six , segura y mane-
j a d a por un chauffeur de primera, cu i -
dadoso y de gran experiencia? Usted v ia-
j a r á con completa seguridad y g u s t a r á 
de su excurslrtn, garantizado. L l a m e al 
Telefono A-2613. 
C A S A C E D R I N O . Infanta . 102-A, entre 
San J o s é y San Rafae l 
el señor Hornedo. A ella concurrleront 
casi todos los concejales, los jefes de 
Departamentos, señores Carmena, An-
dreu, Rocamora, Espino. Romero y 
numeroso público. 
La Banda Municipal, bajo la com-
petente batuta del maestro Tomás, 
ejecutó distintas piezas musicales du-
rante el homenaje. 
Terminado el acto oficial, se sirvió 
un lunch a los invitados en el despa-
cho del señor Alcalde. 
G A R U E " F E N I X " 
C . S P R I N G E R 
l n ¿ . A - I . L . ¿ . 
B a r c e l o n a 15 . T e l . A - S 5 H 
S t o r a g e d e A u t o m ó v i l e s 
G a s o l i n a . A c e i t e s . G o m a s . 
R e p a r a c i o n e s y p i n t u r a d e 
m á q u i n a s » 
I m p o e s t o d e l T i m b r e 
(VIENE DE LA PRIMERA.) 
por el concepto anterior, las paten-
tes de alcoholes, los recibos de con-
tribuciones, los boletos para la ma-
tanza de ganado, conducción de la 
carne ai mercado, las licencias para 
espectáculos públicos, para halles da 
sociedades y para reuniones familia-
res no tributan con arreglo a la ley 
de 31 de Julio último, y en cuanto a 
las certificaciones expedidas por los 
Olstlntos Departamentos del Munici-
pio cuando lo fueren a instancia do 
parte, están gravadas por la Ley an-
tes mencionada. 
—Los testimonios de escrituras ex-
pedidos con anterioridad al primero 
de Septiembre no están sujetos al 
Impuesto, pero si lo fueren después 
deben llevar el sello correspondien-
te de acuerdo con lo que dispone el 
articulo 12 del Reglamento. 
—Las coplas simples expedidas 
por los Notarios para la Hacienda y 
para las cancelaciones en los Regis-
tros de la Propiedad, no llevan se-
llos. Las copias autorizadas o testi-
monios para las partes sí llevan se-
llos. Articulo 22 (b) del Reglamen-
to. I-
—Los permisos o licencias a que 
se refiere el Reglamento están com-
prendidos en los Apartados (m) y (fl) 
de la Ley de 31 de Julio de 1917. 
—Los vales expedidos por los due-
ños de fincas, mayorales y Jefes de 
establecimientos a sus trabajadores, 
están comprendidos en el artículo 34 
íh) del Reglamento de la Ley del 
Timbre citada. 
—Los títulos expedidos antes del 
primero del mes actual, en poder da 
los Interesados, no deben llevar se-
llos. 
—Todas las certificaciones del Re-
gistro J'ecuarlo están sujetas a la 
Ley de 31 de Julio último, a excep-
ción de los pases de tránsito que no 
pagan• 
—Las cuentas o recibos de sumi-
nistros de oficinas y comprobantes 
en pago de alquileres de casas ocu-
ipadas por escuelas, Juzgados, etc., 
están comprendidas en el artículo 23 
del Reglamento para la ejecución de 
la Ley d« 31 de Julio último, crean-
do el Timbre Nacional. 
—Las cuentas o recibos presenta-
dos después del primero de Septiem-
bre deben llevar los sellos que lea 
corresponde. 
N u e v o t o r n e o 
d e A j e d r e z 
L a culta y progresista sociedad " H a -
vnna Sportlni? Center," ha organizado u n 
torneo do ajodrez, que dará comienzo eu 
l a p r ó x i m a semaua. E s t á n inscriptos y a 
muchos JojMdons . 
DeBeamos el mayor é x i t o en su pr imer 
torneo, a la mir-vu y animosa sociedad. 
m 
V A C I L E S 
Fortifica tu naturaleaa; 
falta de energ ía y v ida 
con el Poderoso T ó n i c o 
C O R D I A L D E 
C E R E ' B R I N A 
de l 
D R . U L R I C I 
(New York) 
P A G I N A S E I S 0 1 A R I 0 D E L A M A R I N A Septiembre 20 de 1 9 1 7 . AÑO L X X X V 
I N F O R M A C I O N T E A T R A L 
I R I S , E N P A Y R E T , D U Q U E S A T A B A R I N 
D e b u t a n e n e s t a o b r a l a s n o t a b l e s b a i l a r i n a s M a r í a y M i n a C o r i o , p r o t a g o n i s t a s d e l a p e l í c u l a d e S a n t o s y A r t i g a s , L \ C A R E T A S O C I A L . M a ñ a n a , V i e r n e s , 
E L M E R C A D O D E M U C H A C H A S . E l S á b a d o L A V I U D A A L E G R E . E n N o v i e m b r e d e b u t a e l G R A N C I R C O S a n t o s y A r t i g a s . S e r á s e n s a c i o n a l ! 
m C7063 id -20 
' L A T R A G É D I A I d ^ T j N R E Y 
P r e c i o s o y e m o c i o n a n t e c i n e d r a m a e n 4 a c t o s , m a r c a A q u i l a F i l m s . 
T E A T R O " M A X I M " 
E l viernes 21, en fnnclón de moda, estreno en Cuba de este bolla pelícnla, a cnya fuerte y conmovedora acción se nne la originalidad del argumento y el arte exquisito y depu-
rado de la eminente artista S D I O M , su hermosa protagonista. 
En LA TRAGEDIA D E UX R E Y , cine-drama de corte aristocrático y fino, la famosa CASA AQUILA ha hecho gala de sn gran competencia, presentando nna cinta do inmenso 
valor artístico y do grandes efectos dramáticos. 
G r a n d e s E x c l u s i v a s d e L a , I n t e r n a c i o n a l C i n e m a t o g r á f i c a 
E L G R A N S E C R E T O , e n 1 8 E p i s o d i o s . P r o t a g o n i s t a s : 
F R A N G I S X B U S H M A Y B . B A Y N E . 
P r o n t o 
. . . Y ei -cielo quiso que el Regento expiara su gran culpa, gracias % 
la divina Merope , c 7072 2d-20 
A I R O L " F A U S r - l f , J O f f i S , 2 0 . - 0 1 * D E 
E S C R U T I N I O D E L C E R T A M E N D E " O J O S T R I U N F A D O R E S " 
E S T R E N O E N C U B í V d e l a g r a n d i o s a y s e n s a c i o n a l p e l í c u l a , e n 7 a c t o s , t i t u l a d a : 
" L A S T E M P E S T A D E S D E L A L M A O M A D R E L O C A " 
Una de las más bellas y originales creaciones de la cinematografía moderna. Su protagonista, la emineale actriz italiana señorita Cecilia Tryan, hace gala en esta obra de su talento peculiar, presentándonos una loca que resulta una creación sublime. 
Henrietta Bonard, secunda con su igual justeza, la labor admirable de la protagonista.—El éxito de esta nueva creación Italiana de Armando Vay, está asegurado.—Nos complacemos en hacer presente a los amantes del verdadero arte que esta creación magis-
tral, forma parte muy honrosa de la tan celebrada serie "GRANDES ESPECTACULOS" de Casanova y Compañía. ; 
Nota.—Las localidades separadas solo se reservarán hasta las dos de la tarde. La próxima creación de Hesperia se titula: "DAMA D E CORAZON", sublime. C7068 Id.-20 
, lero de Londres", de la marca Pluma 
Roja. 
Para las tandas diurnas se ha se-
leccionado un selecto rograma en el 
que figuran Ip* cintas "Más fuerte 
o.ue el acero", "Los contrabandistas", 
" E l cuarto testigo" y "La muchacha 
del circo", dramáticas, y las cómicas 
"¿De quién es el bebé?", " E l estu-
diante" y "Final de un gran día." 
Pronto, estreno de "Los explota-
dores de blancas" y " E l fantasma 
gris", por Roleaux. 
E n preparación, "Lola Morgan", 
"La pecadora virtuosa", "En su de-
fensa". 
Todas del repertorio de la Univer-
sal Films Co. 
MARTI. 
Los programas anuncian para es-
ta noche, en primera tanda, "Bohe-
mios"; en la segunda, "Los apaches 
de París"; y en la tercera, " E l cabo 
primero." 
E l día 26 celebrarán su función de 
beneficio los empleados del teatro 
con un espléndido programa. 
v V V 
AXHAMBRA. 
En primera tanda,"El amor libre"; 
en segunda, "Después de las doce; y 
en tercera, "Cintura." 
8» 4* 41 
aLA T I E R R A DE LA ALEGRIA". 
E l próximo día 24 llegará, proce-
dente de España, la gran Compañía 
que ha contratado Eulogio Velasco 
para actuar en el teatro Nacional 
durante diez; días únicamente y tras-
ladarse luego al teatro Park, de New 
York, en donde se representará la 
fastuosa revista titulada "The Gay 
land", que antes aplaudirá el público 
habanero en nuestro primer coliseo. 
La expectación despertada al solo 
anuncio de esta revista es extraordi-
naria y es de suponer que no queda-
rá defraudado ei público a juzgar 
por el enorme costo del vestuario y 
decorado. 
E n esta obra, que como es sabido 
es original de Quinito Valverde, E u -
logio Velasco y Pepe Elizondo, se 
presentarán la eminente artista Lui -
sita Pachol y las doce bailarinas que 
vienen con Antonio de Bilbao. 
COMEDIA. 
L a función de esta noche está pa-
trocinada por la Asociación de Chau-
ffeurs, a beneficio del señor Juan 
Andreu, miembro de la misma. 
Se pondrá en escena la comedía 
"Bodas de plata", original de Linares 
Rivas, y varios números de con-
cierto. 
Se ensaya la comedia " E l valiente 
capitán." 
R E I N A 
C o n s u e l o B a i l l o 
LA C E L E B R A D A T I P L E , QUE E S T A NOCHE O F R E C E SU FUXCIOX DE 
? P H Í £ I ( ^ EX E L TEATRO NACIONAL, CUTA FUNCION PONE BAJO 
L A PROTECCION DE LA SOCIEDAD ARAGONESA, PRENSA Y PÜBLI-
CO HABANERO. 
9 9 L O C E R I A Y 
F E R R E T E R I A 
Aquí tenemos todo lo que usted necesita para habilitar su casa a precios ba-
ratísimos y calidad superior. Utensilios para Cocina, Comedor, Habitación 
y demás usos. Servicio esmerado y con prontitud a domicilio. Lámparas 
Modernistas de metal, a precios muy económicos. Romanas y Balanzas para 
todas las industrias. ================================^ 
| REINA, 2 5 , f rente a la P l a z a de! V a p o r . M a r t í n e z y C a . Te l . Á - 5 3 0 1 
MATAS ADVEKTISING AGENCY I-28«5. C6737 ld.-20 
LARA. 
En la segunda y en la cuarta tan-
das se estrenará la cinta "Los leones 
de la condesa", de casa Goumont. 
En primera y tercera, "La Princesa 
Victoria." 
MAXDI. 
Muy variado es el programa de es-
ta noche. 
En primera tanda, se proyectarán 
películas cómicas; en segunda, "Un 
pacto sangriento"; y en tercera, " L a 
caza de Sannom." 
Para mañana, viernes, noche de 
moda, se anuncia el estreno de "La 
tragedia de un rey", cinta de la mar-
ca Aquila Films, Interpretada por la 
Simoni. 
Esta película es una de las cuatro 
últimamente adquiridas por La In-
ternacional Cinematográfica. 
Su asunto es muy Interesante. 
^ 
NIZA. 
"Kri -Krl lampista", "Una lección 
aprovecharla" y los episodios noveno 
y décimo de " E l misterio de la man-
cha roja", son las cintas que se pro-
yectarán en las tandas de las funcio-
nes diurnas y nocturna. 
vf* í£ 3£ ' 
PRADO. 
En primera tanda, " E l falso ata-
que"; en la segunda, " E l juramenta 
de Dolores"; y en la tercera, primer 
episodio de " E l proceso Ciernen 
ceau." 
^ ^ ¥ 
FORNOS. 
En la primera tanda, "La hija do 
Herodias"; y en la segunda, "Como 
aquel día . . •" 
M K & 
NUEVA INGLATERRA. 
"Amor marchito" en la primera tan-
A m u / n c i o 
A e u i A R 116 
E l programa combinado es el si-
guiente: ] 
"Las musas latinas", por la seño-
rita Baíllo y principales partes de 
la Compañía. 
Sinfonía por la Orquesta. 
Número coral por el laureado Or-
feón Catalán. 
"Lejos de tí", habanera" M. de la 
Presa, por el celebrado barítono se-
ñor García Cabrera. 
"Adiós a la vida", "Tosca", por el 
celebrado tenor señor José Limón. 
"Caro Nome", arla, "Rigolotto", por 
la señorita Baíllo. 
Tango argentino, bailado por la ti-
ple señora Clementina Morín y el te-
t>or cómico señor Miguel Pros. 
"Gigantes y Cabezudos", zarzuela 
D r . C h i n e r 
Cirujano DonÜsta, 
Presidente do la SoccWn Odón, 
tología del Sdo. Congrreso Médico 
Nocional. 
Escobar, 80, (bajos) Tolélono A 
8195 
en la que logra un gran éxito la be- 1 
Deficiada. j 
Deseamos a la notable cantante es- I 
pañola un magnífico triunfo—artístl- I 
co y monetario—en su "serata d' I 
onore." 1 
* * * 
P A Y R E T . 
La segunda función de la nueva I 
temporada de Esperanza Iris, fué un | 
gran triunfo para la popular di-' 
vettcr. 
La interpretación de "La Princesa 
del Dollar" fué premiada con unáni-
mes aplausos. 
Esta noche se pondrá en escena 
una conocida opereta en tres actos. 
En esta obra harán su debut María 
Corio, la notable bailarina que figu-
ró en la Compañía de Molasso, y su 
hermana Mina.. 
Mañana, " E l mercado de mucha-
chas." 
Y el sábado. "La Viuda Alegre." 
(AMPO AMOR. 
Los episodios 17 y 18 de la serie 
' E l romance de gloria", se proyecta-
rán en las tandas de las once, de Ira 
doce, de las tres, de las cuatro y de 
las ocho y media p. m. 
Para las tandas de las cinco y me-
dia y de las nueve y media se anun-
cia el estreno de la cinta " E l verdu-
i N A M O R A D O B O B O ! 
V á y a l e a l b u l t o . L a c h i q u i t a lo m e r e c e . 
L E T I E M B L A 
F A L T A N L A S P A L A B R A S ^ 
Vd. es un nervioso^ un desgraciado vencido 
por los nervios, acabará en neurasténico. 
T o m e 
E l í x i r A n t i n e r v i o s o 
del Dr. Vernezobre 
Nivela los nervios, evita ía neurastenia, 
la cura en corto tiempo 
S E V E N D E EN TODAS LAS BOTICAS 
D E P O S I T O ; " E L C R I S O L " . N E P T U N O Y M A N R I Q U E 
• j V ; . 7 , 
da, y "Dulce tormento" en la segunda 
doble. 
PROXIMOS ESTRENOS D E LA CI-
NEMA. 
"Las Indias negras", cinta muy in-
teresante, se estrenará en Campoa-
mor el próximo día 27-
"Las Indias negras", basada en la 
novela del popular Julio Verne, ha 
sido llevada ai film por la renombra-
da manufactura Eclair, de París, ca-
sa que editó la notable cinta "Los 
sobrinos del capitán Grant", también 
de Julio Verne. 
L a protagonista es Mme. René Sil-
vaire, de la Comedia Francesa. 
Además de esta cinta, la Cinema 
Films estrenará en Campoamor las 
tituladas "Pacto jurado", por la Mi-
llefleur, y "Zlta", por Gabriela Ro-
binne. 
" E l sello gris", en diez y seis epi-
sodios, basada en la novela de Frank 
L . Packard. 
"Nuevas aventuras de Protea", In* 
terpretada por la aplaudida actril 
Josette Andriot. 
Todas llamadas a obtener un gran 
éxito. 
* • * 
a E L GRAN S E C R E T O " . 
Ya se encuentra en los grandes al-
macenes de L a Internacional Cino-
natográfica la hermosa cinta titula-
j da 'E l gran secreta", de treinta y seis 
I mil piés, en diez y ocho magníficos 
| episodios. 
Son sus Intérpretec los celebrados 
artistas Francis X . Bushman y Be-
verly Bayne. 
En los Estados Unidos ha obtenido 
un gran éxito, al extremo de exhi-
birse en la mayor parte de los cines 
de la República. 
E l estreno se verificará en el tea-
tro Maxim. 
Prabablemente, en la próxima se-
mana. 
i V T O c o m p r e u n a C a p a I m p 6 ^ 
^ m e a b l e q u e n o s e a p e r f e c t a » 
V d . s e a r r e p e n t i r á - P i d a s i m p l 6 , 
m e n t e u n a c a p a i m p e r m e a b l 
" R o s e n w a l d & W e i T , y V ^ 
e s t a r á s e g u r o d e o b t e n e r c a l i d a d 
e l e g a n c i a , s e r v i c i o y p a g a n d o u D 
p r e c i o r a z o n a b l e . 
D e v e n t a p o r t o d o s l o s b u e n o í 
s a s t r e s . 




T R I B U N A L E S Y F O L L E T I N 
T R I B U N A L E S 
0 Tribonal Supremo ha declarado sin lugar el recurso establecido por 
el director del periódico "Baraguade Manzanillo.—La Sala 
de lo Ovil de efta Audiencia conocerá hoy de dos interesantes 
pleitos en que intervienen la Compañía *The Havana Electric 
Raiway Ught and Power" y la Compañía de Seguros "Cuba." 
La Sociedad comercial de los señores García, Timón y Com-
pañía, de esta plaza, recurre contra una resolución de la Junta 
de Protestas.—Otras noticias. 
EN EL SUPREMO 
DEL DIRECTO» DEL PE-
—«r-rniSO DEL. l>i-t\,r̂  i vi** 
• o.in de lo Criminal del Tribunol 
r U J^oor sentenclA dictada en la tarde 
Ijopremo, P°f uo haber lugar al re-
í« syê  pJsacióa que. por lutracción de 
înterpustem el director del periódico 
W interj." Manzanillo, seüor Enrique 
-garagua . a 8entencia de ̂  Audiencia 
Tor̂ iVnte aue lo condenó, como autor 
<• 0 h«i to de homicidio frustrado con 
í« un „,,mte de provocación y las agra-
atenúan"» j reiteración y uso 
""^a p S l d a , a la pena de 10 afios 
de rtfa de prisión mayor. 
T H? maKiftrado señor Joaquín Demestre 
B ,ivoto particular en el ientldo dt 
íornl,Í recurso debió declarar con lugar 
I00 r Ketrunda sentencia, condenarse ni 
y ^íido solo como autor de un delito 
? iV«lones menos graves. 
de nTKO UK( URSO SLV LUGAR 
t, oropra Sala declara asimismo sin lu-
V necurso de casación que por in-
da ley Interpusiera el procesado 
ĈC!to Pérez'Barrero .labrador y vecino 
frDf4mairüey, contra sentencia de la Au-
3'V,¡ de aquella provincia quo lo con-
1 • ni icual que al hermano del recu-
"•n;» Francisco, de los propios apellidos. 
^ nutor de un delito de lesiones graves, 
peña de un año y un día de prisión 
Jorrecclonal. 
gESALAMUNTOS PARA HOT 
SALA DE LO CRIMINAL 
Ouebrantamlonto de forma e Infracción 
j , lev Audlancla de la Habana. Félli 
«anrii'Hernáiidez en causa por estafa. Po 
S Befior Ferrar y Picabia Fiscal, se-
íor UabelL Letrado, sefior Herrera So-jente 
tolongo. 
Infracción de Î ey. Audiencia de Santa 
riarn Angosto Casamayor Guerrero en 
mnsa por disparo. Ponente, «efior La To-
ne Fiscal señor Rabell. Letrado, sefior 
llcrrera Sotolongo. 
Quebrantamiento de forma Audiencia de 
la Habana Armando Balina, acusador prl-
Todo en causa contra Francisco Gonzá-
v Rafael Peña, por estafa. Ponente, 
««efior Avellanal. Fiscal, sefior Rabell. Le-
trado, señor Francisco F. Ledón. Virgilio 
lazaffa y Juan C. Andreiu 
SALA DE LO CIVIL 
Infmcción de ley. Audiencia de la Ha-
bana. (Mayor cuantía.) Pedro y María de 
]ns Mercedes Gihort contra los herederos 
del presbítero Ignacio O'Farrü^ sobre nu-
,lldnd. Ponente, señor Tapia. Letrados, se-
fiores SSnchez Fuentes, Barceló y Peralta 
Infracción de ley. Audiencia de Orien-
te. Incidente de impugnación al • deslinde 
de la posesión Juan Baran. Agustina Gue-
rra contra Antonio Tellea. Ponente, señor 
Hevla, Letrado, señor Luis Rosálnz. 
Quebrantamiento e Infracción de ley. An-
dlcnrla de la Habana. (Mayor cuantía.) 
Hnfnel Tellez contra Eugenia Francia, so-
bro pesos. Ponente, señor Travieso. Letra-
dos, señores Cristóbal Bidegaray y Sou-
blett. 
Infracción de ley. Audiencia de Cama-
(rfloy. (Msyor cuantía.) Manuel García 
finrefa, contra Salvador Vlllalba y otro», 
«obre nulidad y reivindicación. Ponente. 
Miíor Edeman. Letrado, señor Gustavo 
Tomeu. 
Infracción de ley. Audiencia de Pinar 
del Río. (Mayor cuantía.) Ceferlno Banco 
Vlafranca contra los herederos de Buenn-
rentura y Manuel Villafranca y Ródrígue?!. 
en cobro de 2.662 pesos, seis centavos oro 
español. Ponente, sefior Edélman. Letrado, 
sefior 0. Lámar. 
EN LA AUDIENCIA 
CONTRA UNA RESOLtrCTOV DE LA 
JUNTA DE PROTESTAS 
En la Sala de lo Civil se radicó ayer el 
recurso contencloso-ndministrntivo estable-
cido por I03 señorea García Tnñón y Com 
paflla contra la resolución do 22 de Ju-
nio último de la Junta de Protestas, dlc-
iflda para resolver las nrtraeros S610, 866ÍÍ 
oo70 sobre no aceptación de los descuentos 
consignados en factura en tres importa-
ciones de tejidos de lana. 
MALVERSACION DE EFECTOS EM-
BARGADOS 
Paca ayer estaba señalada la celebra-
ción, ante la Sala Tercera de lo Criml-
Wl. del juicio oral de la Importante 
caiî a seguida a virtud de acusación prl-
I»da por don Ramón Sánchez 1*00 contra 
Jenaro Rodríguez Huerta por delito do 
malversación de efectos embargados. 
Lleva la defensa el Jovem v distinguido 
doctor Miguel Angel Campos. 
dinero? Lleve sus ¿Necesita usted 
premias a 
LOS T R E S HERMANOS 
U casa que menos interés cobra. 
Consulado 94 y 96 
Teléfono A- 4775 
S u l f ú r i c o d e 
J a b ó n , u l 
l  G l e n n 
Esta Juicio fué supendldo a petición 
del representante de la acusación priva-
da, hasta nuevo señalamiento. 
RESOLUCION CIVIL 
La SaJa de lo Civil y de lo Contencioso 
Administrativo de esta Audiencia conocien-
do da los autos del juicio declarativo da 
menor cuantía que en el Juagado de pri-
mera Instancia del Norte promovió en 
cobro de pesos Vicente González de Cá-
ceres del comercio y domiciliado en esta 
ciudad, contra Manuel Uosales Rodríguez 
del comercio o igual domicilio; los cua-
les autos se encuentran ante este Tribu-
nal por apelación oida libremente al 
actor contra la sentencia de nueve de Mar-
zo último que declaró sin lugar la deman-
da de la que absolvió al demandado con 
las costas a cargo del demandante sin 
declaratoria do temeridad, ha fallado con-
firmando la sentencia apelada con las cos-
tas de la segunda instancia de cargo del 
apelante, declarando que las partes no han 
litigado con temeridad ni mala fe a los 
efectos de la Orden número tres, serle de 
mil novecientos uno. 
SENTENCIAS Se han dictado las sentencias siguien-tes por la Audiencia de esta capital: 
Condenando a Basilio Martínez, como autor de un delito de rapto, a la pena de un afío, ocho meses y Teintlún días de prisión correccional; y Amilio Menéndea Ilernande?!, como autor de un delito de in-fracción de la ley electoral, a la pena de treinta pesos de multa. Se dicta sentencia absolviendo a Jesús Martínea Norlega acn-sado de un delito de Infracción de la ley electoral. 
JUICIOS ORALES CELEBRADOS Se celebraron ayer los da las causas ai-guíente: 
Contra Secundlno Novoa Presas y Reme-dios Pin y Guzmán, por estafa; contra Angel Rodríguez García y Oscar Sardi-nas, por robo flagrante; contra Octavio Tóper Femada, por Infracción da la Ley Electoral. 
Para estos individuos 01 Ministerio Fis-
cal solicitó las penas siguientes: 
Trescientas veinticinco pesetas de multa, 
para Novoa y Pin; tres afios seis meses 
y veintiún días do presidio correccional, 
para García Rodríguez y Sardlfias; y trein-
ta pesos de multa para López Famada. 
LA 8ESORITA RAQUEL ABALLI 
Desde hace unos días se encuentra en-
ferma, no concurriendo por tanto a pres-
tar sus valiosos servicios en la Secreta-
ría de la Sala de lo Civil, la bella y dis-
tinguida señorita Raquel Aballí. 
Deseamos su pronto restablecimiento. 
S- SEÑALAMIENTOS PARA HOT SALA PRIMERA 
Juicio oral causa contra Manuel Micha-lena y otros, por falsedad. Detoneor, doc-or G. Rivera. 
Contra Celodonlo Alonso, por falsedad. 
Defensor, doctor Hiera. 
Contra Mario Izquierdo Julfrt, por le-
siones. Defensor, doctor Demestre. 
Contra Francisco Valdés, por atentado. 
Denfensor. doctor Vlondi. 
Contra José Pennino Barbato, por In-
fracción de la ley electoral. Defensor, 
doctor J. L. Castellanos. 
Contra Juan Díaz y Díaz, por hurto. 
Defensor, doctor Arango. 
SALA SEGUNDA 
Contra José Salles, por abusos. Defen-
sor, doctor Mirmol. 
Contra José Martínez, por robo. Defen-
sor, doctor Pórtela. 
Contra Pedro Tarlcha, por Infracción. 
Defensor, doctor Pino. 
Contra Marcos Pujol, por Infracción. De-
fensor, doctor Roldán. 
Contra Miguel Planas, por malversación. 
Defensor, doctor Laveddn. 
Contra Juan Sánchez, por tentativa de 
robo. Defensor, doctor Pórtela, 
SALA TERCERA 
Contra José Betancourt, por atentado. De-
fensor, doctor Pino. 
Contra José L. Soto, por robo. Defen-
sor, doctor Vleltes. 
Contra S.mtinpro Ranz, por Incendio. De-
fensor, doctor Vleltes. 
SALA DE LO CIVIL 
Las vistas señaladas en la Sala de lo 
Civil y de lo Contencioso Administrativo 
para "troy son las siguientes: 
Oeste.—Eduardo Rodríguez de Armas, 
contra The Havana Electric Rallway Co. 
en cobro de pesos Mayor cnnntfa. Po-
nente. Trelles. Letrados, R. de Armas, Font 
Starlin .̂ Procuradores, Toscano. Parte. 
Norte.—Expediente formado por el ac-
cidente sufrido por Manuel Insúa contra 
la Compañía de seguros Cuba. Incidente. 
Ponente, Vnndnmn. Letrados, Recio, Ar-
cos. Procurador, Illas. Parte. 
Oeste.—Antonio Méndez contra el Esta-
do en cobro de pesos. Mayor cuantía. Po-
nente. Portuondo. Letrados, sefior Fiscal, 
Dr. Prieto. 
Norte.—María. José y Aurelio Martínez 
Romero, contra Simona y Juan Víizquez y 
otro sobre mtlldad de Inscripciones y 
otros pronunciamientos. Menor cuantía. 
Ponente. Trelles. Letrados, Fernández, Tre-
vejo, López. Procurador, L. Rincón. Es-
trados. 
NOTIFICACIONES Relación de Jas personas que tienen 
hov notificaciones en la Secretaría de la Sala de lo Civíi; 
LETRADOS 
30% A Z U F R E P U R O 
t PnJaBón mediana! insuperable para « baño Emblanquece el cutis, calma la irntac'órv Limpia y embellece Como este jabón ha sido falsificado «n Cuba y Sud América, demande el verdadero Jabón Sulfúrico de QLENN •>e es el mejor De venta en toda» lás droguartaa 
C N. CRITTENTON CO., Prt». 
HS Faltón Street, New York City 
Ifchn HILL para el Cabello y ¡a Barba, ~ Magro ó Castaño. <*c. oro. 
D r J . L Y O N 
I I LA FACULTAD DE PARIS 
Especialista en ja curación radical 
de las hemorrolH©B. sin dolor ni em-
pleo de anestésico, pudiendo «l pa* 
cíente continuar sus quehaceres. 
Consultas de 1 a 8 p. m. dlariaa. 
CIENF^JEPOS. U, ALTOS. 
L a F a c u l t a t i v a 
S o c o r r o S . d e F r a o k 
lia trasladado sn domicilio a San Mi-
gao! 74, altos. Sépando su clientela 
j amistades. 
23017 19 s 
PROPAGANDAS 
A R 1 1 5 T I C A * > 
£\£> c o a a « 7 » 
¿\. «o di 
I ' 
IQae h e r m o s u r a de r o p a y que b l a n c n r a l 
T a n b l a n c a como l a ñ i f la . 
¡Ni que se lavaran las dos con e l mismo j a b ó n ! 
JABOA 
LA LLAVE 
J A B O M D 0 5 > V f c O f c í ) 
tos y demás vehículos qup van y Tie-
nen a Marianao, Columbla y la Playa, 
vía Vedado. 
También ha Interesado la reparación 
de ambos lados de la calle de la Lí-
nea, en el Vedado, en cuya vía tam-
bién se restringe el tráfico, siendo un 
lado para subida y el otro para baja-
da. 
£1 servido de agua 
Bl Alcalde, teniendo en cuenta la 
necesidad de unificar las facilidades 
que deben prestarse en todo momento, 
a los propietarios que interesen cons-
truir de nueva planta o reconstruir 
fincas urbanas en la Ciudad si las 
mismas están dentro de lo dispuesto 
en el Reglamento -vigente de Agua, ha 
resuelto modificar el procedimiento 
que se sigue actualmente y que demo-
raba en algunos casos la expedición 
de habitabilidad o utilidad de las fin-
cas. 
Por tanto, desde esta fecha en vez 
de darse cuenta por el Departamento 
de Fomento al de Impuestos en la for-
ma que se hacía, que ra al interesar-
se la habitabilidad o utilidad del edi-
ficio, se hará por medio de un Im-
preso, haciendo constar todos cuan-
tos detalles sean oi><flrtunos, y en el 
preciso momento de expedirse la li-
cencia ,ya sea de nueva planta o de 
reparación de alguna Importancia, y 
de este modo, el Departamento de Im-
puesto, utilizando todo el tiempo del 
transcurso de las obras, puede Inte-
resar del propietario los informes y 
datos oportunos que con vista de la 
licencia y planos aprobados lo lleve 
al convencimiento del deber en que 
está de poner su finca dentro de lo 
que previene el Reglamento vigente 
de Agua. 
Dentro del periodo de las obras el 
propietario podrá hacer cuantas acla-
raciones crea oportunas, en pro o en 
contra de lo que se le exija y con 
conocimiento de ello realizar la insta-
lación de tubería de agua interior del 
edlficid. dentro de las condiciones de 
la cantidad de servidos que se le ha-
yan impuesto conforme al referido 
Reglamento. 
El señor Andreu. jefe de Pollda Ur-
bana, ha interesado esta resolución del 
señor Alcalde, después de un estudio 
detenido que realizó, llegando, desde 
un principio, al convencimiento de 
que el procedimiento que se seguía 
en estos asuntos era defectuoso y de 
que era necesario modificarlo en la 
forma referida para armonizar los 
intereses de los propietarios con los 
del Municipio. 
( Recaudación por transporte y 
locomoción 
Desde el primero de agosto al 15 de 
septiembre corriente se ha recaudado 
por concepto de transporte y locomo-
ción la suma de $23.618.73; corres-
pondiendo $22.408.73 por transporte 
y $1.210.00 por multas impuestas. 
Estado comparativo 
Por el Jefe del Negociado de Im-
puesto Territorial se ha rendido un 
Informe al Alcalde adjuntando estado 
comparativo de altas y rectificaciones 
puestas al cobro en iguales trimestres 
de distintos ejercicios, pasados, arro-
jando un notable aumento a favor de 
la administración presente, primer trl 
mestre del 17 al 18: $423.744.53 ter-
cer trimestre del 16 al 17: $420.244.60 
y cuarto trimestre del 16 al 17: 
$421.942.49. E l aumento que se ob-
serva en los cargos obedece a 666 ex-
pedientes de rectifeaciones y actas. 
Se han tramitado durante la actual 
administración de Enero a Agosto, 
3.560 expedientes; arrojando una di-
ferencia de 612 expedientes. 
Exceso de aspirantes 
" E l Alcalde ha pasado una comuni-
cación al Director de la Academia de 
Música, señor Guillermo M. Tomás, 
expresándole que a virtud de exceso 
de aspirantes para becas en esa aca-
demia, dé por cerrado el curso de 1917 
a 1918, 
Por tanto, las nuevas solicitudes que 
se hagan con el fin anterior, no po-
drán ser atendidas. 
Ni un bocado del 
desayuno 
antes de tomar a p 
Un vaso de amia Milenta 
con fosfato, Impide laa 
enfermedades y nos 
conserva bien. 
Un vaso de agua caDente etm fos-
fato. Impide las enfermedades j 
nos conserva bien. 
De la misma manera que ti car-
bón al consumirse deja tras ai 
cierta cantidad do material Incom-
bustible en forma de ceniza, así el 
alimento y las bebidas tomadas día 
tras día dejan en el canal digesti-
vo cierta cantidad de material no 
digerible, el cual, si no se elimina 
del sistema cada día, se hace ali-
mento de los millones de bacterias 
que infestan los Intestinos. De esta 
masa de desechos dejados atrás se 
forman venenos, como las ptomaí-
nas, que son absorbidos por la 
sangre. 
Los hombres y las mujeres que 
no pueden sentirse bien deben em-
pezar a tomar el baño Interno. To-
mar todas las mañanas antes del 
desayuno un vaso de agua real-
mente callente con una cucharadl-
ta de fosfato Hmestone, para elimi-
nar de los treinta pies do Intesti-
nos la acumulación de venenos del 
día anterior y las toxinas, y ma»-
tener todo el canal digestivo limpio, 
puro y fresco. 
A las personas sujetas a jaque-
cas, resfriados, báils y estreñimien-
to, así como a otras que despier-
tan con mal gusto en la boca, alien-
to fétido, dolores de cabeza, rigi-
dez reumática, o con acedía o eruo-
taclones después de las comidas, 
se les recomienda encarecidamen-
te proveerse de un cuarto de li-
bra de fosfato Hmestone en la bo-
tica, y comenzar así a practicar él 
aseo Interna Les costará poco, po-
ro es lo suficiente para hacer de 
cada persona un entusiasta de esta 
asunto. 
Recuérdese que el bafio Intento 
es mucho más importante que el 
externo, porque los poros de la 
piel no absorben Impurezas para 
la sangro, lo cual arruina la salud, 
mientras que los poros del intesü*-
no, sí. De la misma manera que el 
Jabón y el agua callente limpian, 
suavizan y refrescan la piel, así 
también el agua caliente y el fos-
fato Hmestone obran sobre el es-
tómago, el hígado, los ríñones y 
los Intestinos. 
Pleito perdido 
E l Alcalde ha dirigido un mensaje 
a la cámara, con motivo de requeri-
miento del Juez de Primera Instancia 
del Este, para que el Ayuntamiento 
adopte acuerdo sobre pago de $368.91 
y el Interés legal de esta suma, como 
Indemnización de terreno que perdió 
para vía pública la casa Salud 133 es-
quina a Santiago. 
E l Ayuntamiento hubo de perder en 
el Juzgado de referencia el pleito de 
mayor cuantía quo contra él se esta-
bleció. 
Exención de contribución 
Ha sido elevado por la Alcaldía al 
Ayuntamiento el expediente de exen-
ción de contribuciones solicitado por 
Bustamante, Cotoll y Compañía» con 
motivo de la instalación de una Indus-
tria nueva para construir máquinas 
para la fabricación de mosaicos. 
Tedro Herrera Sotolongo, José Pedro Gay, Angel Díaz Estorina, Ricardo M. Ale-mán, Fermín Agulrre, Eduardo R. de Ar-mas, Carlos Fonts y Sterllng, Pericles Se-rls, Ricardo R. Cáceres, Clefé Rubí, Ra-mrtn Fraucisdo LedOn. Estanislao Cartnñft, M'ifrnel A. Apular, Virgilio Lazagn, Ma-nuel E. Gómez, Franrisdo Vallejo. 
V E R M I F U G O 
M N I E S T ' O I G 
PROCÜRADORES 
Mariano Espinosa, N. Cárdenas Pablo Piedra, Llama, Puzo, Barreal, Loacos, Re-guera, Illa. Llanusa, Llanla, LOpez Bln-ortn, Castro, Granados, Daumy. Manito, Sterllng, G. de la Vega, Rnbido, Valdés, Montief̂  González del Cristo. 
MANDATARIOS Y PARTES 
Narciso Buiz, Femando G. Taxiche. Lau-reano Carrasco. Antonio Roca, Miguel A. Rendfin, José Folgueirn, Ratión Illa, Ma-nuel G. Gancedo, Cristina Granados, Is-ma*-I Coenaga, Pedro Pc*rnas Trobo, Ma-n. e! Urquiza, Luis Márquez Rnfll Cban-mont. Pedro Acosta Pérez. Iloracio Nestji TJarlomcu, Ramón Nieto Fuontes, Carlos López íalcOn, Pedro Garrido Tejera, De-siderio García Mcnéndez, Nprclso Gonil-ez Mcnfort. Manuel Lago firmn, Ricardo Cawl v v Fernánde' Enrlqie Gómez Pas-tor líoque Pomar Vázquez. 
DARA ALIVIO EN TOOOS LOS 
CASOS DONDE EL MAL HAYA 
SIDO CAUSADO POR LOMBRICES 
I N F A L I B L E Y S E G U R O 
PARA LOS 
N I Ñ O S Y A D U L T O S 
PE VENTA DONDEQUIERA 
DESDE Iñ27 
B . A . F A H N E S T O C K C Q 
P I T T S B i m C H , P A . e . U . D E A . 
A L P A R G A T A S 
C O N R E B O R D E 
m i . f A ? 
A G U L - L Ó 
N o t i c i a s d e l 
M u n i c i p i o 
riestas a la TIrgen del Pilar 
El antiguo vecino de la feligresía 
del Pilar, nuestro amigo y compañero 
señor Cobrelro, a nombre del Presbí-
tero señor Rivero, ha solicitado del 
señor Alcalde en el día de ayer el 
permiso necesario para las fiestas de 
Nuestra Señora del Pilar, que se cele-
bran en su parroqv)¿a, comenzando en 
la tarde del día 2 de octubre próximo 
con el acto de Izar la bandera en la 
forma de costumbre. 
Composlcldn de calles en el Tedado 
El Alcalde ha interesado del Secre-
tario de Obras públicas con motivo 
de su reciente Decreto restringiendo y 
ordenando el tráfico de la Ciudad, la 
composición de las calles 16 y 14 en 
el Vedado, en el tramo comprendido 
entre la Calzada y Línea, toda vez que 
en ella se ha señalado el tráfico en 
una sola dirección para evitar colisio-
nes en la esquina de alzada y 16, es-
quina ésta peligrosa y por la que ne-
cesariamente transitan todos los au-
R i f l e d e 
r e p e t i c i ó n 
c a l i b r e . 4 4 
IOS cartucKos calibre .44 son -i los de precio más módico, 
en relación a su tamaño y po-
tencia. Se usan universal mente y 
darán resultados espléndidoscon 
el riñe de repetición Remington 
UMC calibre .44. 
So enviará libro «Icacrirttro 
sratís a quien lo oolicito 
J REMINGTON ARMS UMC OO. 
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D. ANTONIO CAVANILLES 
»• Teat» ftn u librería d« Jo«« AU»*la, 
B̂ lÂ cooln, número 32. 
^ (Continúa) 
to* Q L̂di£!r?, tanto más extrafio, cuan-
aefleloa t .i0^dlscull>íln ^W^™ los bo-
!* rlauíJ»^ M.<lue deberían emunar <ie 
F*Hc£ ¿Sh, n0 "6l0 Por«íu« es ley evan-
la razón , v̂  r1^ e8 una obll«acl6n do 
rtco do ¡m m 1̂ de Provecho mutuo. Un 
de ¿ ,r'a,̂ or;nos es la última peruo-
necesitarte0!1"1 ^ la (lue debe acudir 
no mlri a, 1 pue8to quo *l rico moder-
? más soLS."0 "i* lo no 861<> con 
Oue le V* w n 5a a ^ ^artno. Desde 
•*Oo y i . con «1 nombrero en la 
lrr'-n¡i/|bf* r̂̂ "8» los labios, «e hnce 
"Erte ote1*, Pru.leuto reflexión! 
S0" Insow^ eJércJto Joh vie"e 
L10" iín í^„Mml bo,írt1lo- :Guarda. Pa-^Jlar no ^ l i ^ 8U cara' I"6 P^ lo f̂ '-mle^0 V1" b'ra dotada por a 
«aqaterB un aire anúloeo y 
el colorido local de una fortaleza. Sue lo bastar la actitud imponente), el "pue-do y no quiero" que levanta cual estan-darte la fortaleza, para rechazar al nece-sitado. Cuando no, arroja un proyectil re-chazador. qne mientras m&s hiere, más sa-tisfecho deja al que lo lanzó. El que pide es un enemigo, y dobe quedar destruido para siempre. 
Un proyectil así, te llama en francas "une rebntade;" en luglés, "to cut" (cor-tar, ajar). El Diccionario define esto di-ciendo es un compuesto de repulsa y des-dén. La noble lengua espaüola no tiene semejant» voz. Pero quisá la práctica la adoptará, con anuencia de la Academia, que permite que nuevas necesidades creen nuevas palabras, así como la vida mate-rial ha adoptado la de "confortable," la oseiedad la de "coqueta," la literatura la de "spleen," con lo que, si bien no hemos puesto nna pica en Flnndes. he-me* dado un paso ajrlírantado en la cl-viliznclón europea. Vivimos en la dulce Ilusión de tener un lector en las Ba-tuecas, si que mentalmente nos dlrlgl-remo smás de una vez; una do ellas os ahora, para decirle que bien puede ser el hombre más Instruido y sabio, tener Ideas y sentimientos elevados: si no «abe éstas y otras palabras, puede citar eepru-ro de que se le condenará por esos iius-trados de tros al cuarto, que creen ostá la cultura en semejantes superficialida-des, n imitar a Bócrntos en exclamar: "sé que nada sé." 
Esta ha sido una dierr-sirtn larga cual 
Abril y Mayo; pero como dice 'T31 He-
raldo" que son nuestras novelas "de cor-
tas dimensiones," no teniendo nosotros 
bastante Imaulnaclón para crear eventos, 
ni menos aún el poder necesario para 
flrvir'os. después de creados, "¡creced y 
multiplicaos!," no nos queda mfls recurso 
qne acudir a laa digresiones para ate-
nuar en cuanto e»W ».n poder de nuestra 
pluma la dlcba objeción. Nos ha dado 
este consejo nuestra eoclnern. con la que 
solemos consultar, a ejemplo del gran 
Mollére, a quien salió la cosa bien. Fun-dó aquella npreciable mujer su consejo en un ejemplo que nos hizo fuerza, y fué éste: que cuando le sale una salsa esca-sa, la alarga echándole agua de la tina-ja. ¡De la tinaja! ¡Si siquiera hubiera dicho la matertalota de la fuente! N'o podemos civilizarla; tampoco, en honor de la verdad, ponemos empeño en ello, no sea que se quiera meter a repostera y no tengamos quien haga el caldo. 
No sabemos, lector, si hallarás que abu-samos en esto de tu pacienciâ , porque el autor y el lector están Incomunicados, lo más incomunicados posible; harto lo sen-timos, pues quisiéramos complacerte. Re-cibe, pnes, la intención. 
Volvamos a nuestro asunto. Ilay otra cosa que contribuye a poner a los ricos en el pináculo social. Esta tiene algún mérito, porque es un rosto de pudor, que, haciendo a la generalidad avergonzarse de la vil materia del ídolo que ensalzan, pone el elogio en sus labios para adorar-lo con él. 
Este subterfugio ha enriquecido el cau-
dal de sinónimos que ya teníamos, y debe-
rán añadirse en una nueva edlclónó a los 
de Huerta. Son éstos los siguientes: 
Cien mil duros significa—"un buen su-
jeto." 
Trescientos mil significa—"sujeto muy 
apreciable." 
Quinientos mil significa—"un bello su-
jeto." 
Un millón significa—"un excelente su-
j^o." 
Cuando se pasa al "ísimo, bellísimo, ex-
celentísimo," tente por sabido, bellísimo 
lector de las Batuecas (pues para nosotros 
lo eres aunque no tengas un cuarto en 
tu faltriquera), que el sujeto así calificado 
entre las gentes de dinero, tiene más de 
un millón para servir... a su dueflo. 
Encontráronse un día, poco después 
de la llegada de D. Roque la Piedra a 
Cádiz, eu la calle Nueva, dos señores. Era 
el uno nlto, grueso, colorado; gastaba 
gafas de ora, y la echaba de importante 
y elegantón; era corredor, y se llamaba D. Tritón Rubicundo. El otro, que aca-baba de desembarcar del "Trajano," en que venía de Sevilla en la cámara de prô , era D. Jeremías Tembleque, el compinche y compadre que D. Roque había mandado comparecer a su presencia. 
Era éste calificado en la categoría de los sinónimos mencionados entre "bueno y apreciable" sujeto, porque no habían podido averiguar ni los mas listos huro-nes cuánto pesaba su cajo. Era un hom-brecito, flaco, encogido, enfermizo, con una cara angustiada, arrugada y amari-lla como un limón seco. Vestía un gabán de un color extraordinario e incalifica-ble, bastante claro, para que no se le notare al cabo de sus afios las canas que suelen aparecer a los vestidos de paño por las costuras. Llevaba un sombrero gris y verde por debajo del ala, zapatos de paño dos veces mayores que sus pies, un chaleco insolente de feo, el cual, en la multitud de pliegues que formaba en el hueco que dejaba la ausencia del abdo-men, ocultaba la Impertinencia de la tela del forro, que quería sacar las naricea. 
—jHola... D. Jeremías! ¿Tanto bueno por acá?-̂ -dlJo el corredor al recién lle-gado—. i Viene usted a ver a su nmlpo D. Roque la Piedra? ¡"Bello sujeto," por cierto! 
Es de advertir que D. Trifón Rubi-cundo había Ido a ofrgeer sus servleios al "bello sujeto," que le había recibido con la más acabada grosería. Hay exis-tencias en el mun̂ C "̂ e partirían un co-razón humano coie« an puñal, si por fortuna no consolase la Idea de que cada cual siente a su manera-
—Sf. sí. amigo D. Trifón—respondió el roolén llegado—: vengo a rer a ese comtmdr© mío. que es un guapo chico que sabe más que Morlín, y trae sus ríñones bien cubiertos. N»» romo yo. D. Trifón-yo no he tenido la suerte que él. La en-fermedad de mi mujer antes de venirme ¡pohrorlta! (¡qué mujer. D. Trlfónrt! Cin-co Juntas de médicos tuve. ¡Seis hubiese 
tenido, con tal que no se me hubiese 
muerto!), un entierro que fué sonado, mi 
enorme pérdida en el Banco de Nueva 
York (¡Nueva Sierra Morena!) ¡Malditos 
yanquis, más ladrones que Geta! Desde 
que llegué aquí... pérdidas. En Jejez 
(¡Infames jerezanos!) me metieron en una 
mina, no en la mina, sino en ser accio-
nista. .. 
—i X cómo fué usted tan inadvertido ? 
Si fuese para las de Almería, esaa sí; 
para esas tengo acciones que ofrecer a 
usted, una ganga. Son de un sujeto que 
marcha a Filipinas, y así... 
—Si me habla usted de minas, echo 
a correr. D. Trifón. mi enemigo, ¿na 
estoy diciendo a usted que perdí diez 
mÚ reales? Ms metí en ella porque lo 
hizo D. Judas Tadeo Barbo, un "bellísi-
mo" sujeto que sabe dónde escarba, y 
quise escarbar donde él porque ese "ha 
servido"—añadió haciendo una horrorosa 
mueca a guisa de chusca sonrisa—; pero 
me salló mal la cuenta, perdí Am mil 
reales, que me bnn quitado diez años de 
vida. De nada me he arrepentido nunca 
como de haberme metido en la "Positi-
va," nsí se llamaba la mina que ha sido 
la segunda parte del Banco de Nueva 
York. ¡Pues qué! ¿No hay más sino ha-
cer un hoyo en el suelo, sacor tierra, y 
nada más que tierra?... ;D. Trifón... tie-
rra! ¡Y hacerle a uno pagar dinero! ¡Cla-
ma ni cielo, don Trifón! Lo pagarán el 
día del juicio. Así no quiero minas, ni 
regaladas; ni en el Potosí, ¿está usted? 
—; Qué son para usted diez mil reales, 
D. Jeremías? Una miseria, una bicoca, un 
grano do anís. 
Don Jeremías se puso a dar vueltas a 
derecha e Izquierda, y a dar con su bas-
tón en el suelo, repitiendo: 
—¡Diez mil reales miseria, bicoca, gra-
no de anís! A Ha perdido usted la cha-
veta. D. Trifón de todos ]os diablos? 
¿Dónde cntlerra usted, D. Mogníflco? ¡No 
digo to que esta gente do Cádiz escupe 
por el 
daluecs. 
colmillo! Andaluces por fin, an-
—No se nos venga usted aquí achican-
do, don Jeremías. Vamos, vamos, que el 
amor y el dinero no pueden estar ocul-
tos; y aquellas letrltas sobre los herma-
nos Castañeda y Compañía... 
—¡Calle usted! ¡Cale usted! ¡Me está 
usted comprometiendo, D. Trifón de to-
dos los demonios, cotorra mercantil! ¿Lo 
ve usted? ¿Lo ve usted? 
Esto decía señalando a un chiquillo, 
que por ganar cuatro cuartos se empe-
ñaba en llevarle un horroroso pañuelo de 
algodón a cuadros, atado por los cuatro 
picos, en el que traía D. Jeremías todo 
su equipaje. 
—Te he dicho que te largues, holga-
zán—gritaba el avaro. ¿Crees acaso, ga-
rrapata, nigua, sanguijuela, que estoy tan 
mal con mi dinero que te había de pagar 
por llevar este lío que no pesa nada? Que 
te largues te digo, o si no... 
Don Jeremías levantó el palo. El chi-
quillo echó a correr, sacándole la len-
gua, 
—¿Sahe usted—preguntó el corredor—si 
su amigo de usted el señor D. Roque, 
que ha tenido en este pueblo hospitalario 
la acogida rjue se merece "tan apreciable" 
sujeto, piensa establecerse aquí? 
—¡Jesús! ¡Jesús!—Nada sé—contestó D. 
Jeremías despavorido; tanto le asombró 
la idea de poder comprometerse en la 
respuesta que diese. 
—Es que en ese caso tendría qne pro-
ponerle un excelente negocio; puede que 
también acomodase a usted. D. Jeremías. 
—¡A mí no. no, no y no! Amigo mío, 
srl es cosa de dinero aue desembolsar, no 
tengo un reol disponible, ni un cuarta, ni 
un maravedí. 
—Son pagarés n descontar a un año de plazo y a 12 per 100. 
Los tristes ojos de D. Jeremías se pu-sieron a bailar ol fandango. 
—¿Con hipoteca?—exclamó—^ ¿Con ga-rantías? 
—¡Ah! No. señor; esto no se acostumbra 
aquí en Cádiz, donde e] giro marcha li-
bre y confiado sobre su base honorífica, et 
crédito: basta la firma, «ne Inspira más confianza que la hipoteca. 
—Pues entonces a otra puerta, amigo Trifón. La confianza no me inspira nin-guna, el crédito no me acredita nada, la firma es uri papel mojado, aunqne sea la de Rothschll, que puede quebrar como el Banco de Nueva York. Además, le he di-cho a usted—continuó en su tono llordn— vacía la caja, amigo, como bolsa de mar-qués; la enfermedad de mi mujer; la "Po-sitiva," en que tanto se metió y nada se sacó; esa sepultura funesta de mis diez mil reales, esa "bicoca," ese "grano de anís, como usted dice, ¡caramba con us-ted!..., y sobre todo esa quiebra del Ban-c?, í'fL N»6-™ York, me tienen en seco ¡Malditos norteamericanos! Bien dicen los Ingleses que su Adán y Eva salieron de )ís^ftrceles de Loi>drea. ¡Picaros» Ea. D Trifón, pasarlo bien, que no he almorza-do, porque en el vapor llevan por todo un sentido. 0 
Don Jeremías, que sabía que sn com-padre no le ofrecería de almorzar entró en un mal café o medio bodegón v nlrtirt una taza de caldo, que parecía'a^ua de fregado, en el que migó un poco de pan Después de concluir su almuerzo pasó el viajero a casa de su amigo. « 
—Conque—dijo D. Jeremías a D. Ronne después de darle la bienvenida-, comíne: compadre, ¿se establece usted aquí' Por mí harto me pesa de haberme venido de allá; echo cada día más de menos a mi Pepa a mi mujer. Usted, com?a^ ifSí-dló la suya en la travesío? ^ tper 
—Sí; creo que se murió aquella tes-taruda que no quería venir a E<?nafia por sallrso con la suya y darme ese chas-co—respondió D. Roque. 8 
—¡Qué. chasco, compodre! Ya one lo hizo bueno es que fuese en el mar • Jh le ahorró a Usted los gastos del entlerra que no son flojos compadre, no Ion n ¿ Jos: las cuentas las conservo. Ln 0ni« 
—¿No le fué a usted bien snnf«ZlSiíI D. Roque Interrumpiendo las lamén^ck, nes de D. Jeremías. '"mentado-
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( V I E N E D E LA PRIMERA.) 
nuestros fuepos y combates cuerpo a 
cuerpo. >uestra artillería causó 
muchas bajas al enemigo. E l día cos-
tó a ios franceses numerosas bajas, 
sin poder adelantar nada. 
«Dlez y seis aeroplanos enemigos 
fueron derribados ayer.** 
OTRO P A R T E ALEMAN 
Berlín, Septiembre 19. 
Los amadores franceses, el domin-
go bombardearon varias ciudades ale 
manas en Wnrttemberg, Rhenish, 
Prusia v Alta Al sacia, según parte 
oficial publicado hoy y cuyo texto 
dice así: 
Nuestros enemigos el domingo 
efectuaron bombardeos contra la 
Alemania meridional. Stuttgart, Tue-
blngen, Freudnstadt, Oberndorff, St. 
Ingbert, Snarbrnoc, Ken y Colmar, 
fueron atacados. 
«Cerca de Stuttgart. un soldado 
resultó ligeramente herido. En Freu-
denstdt y en Colmar daños fueron 
causados a los edificios. E n los de-
más lugares no hubo muertos, ni he-
ridos, ni daños materiales. Tres ae-
roplanos enemigos fueron derribados 
en territorio alemán.1* 
E N E L F R E N T E I T A L I A N O 
(Cable de la Pre'Jsa Asociada 
recibido por el hilo directo.) 
P A R T E OFICIAL ITALIANO 
Boma, Septiembre 19. 
E l Informe oficial procedente del 
Cuartel General Italiano, dice lo si . 
guíente: 
"Ayer en varias secciones del fren-
te del Trentino alarmamos al enemi-
go causándole numerosas bajas y ave-
riando sus obras de defensa con nues-
tras partidas de reconocimientos y la 
concentración de nuestro fuego de ar-
tillería. En dirección de Carzano, en 
el valle de Sugana, uno de nuestros 
destacamentos logró Ir más allá de 
la línea enemiga, haciendo doscientos 
prisioneros. 
"En la meseta de Bainsizza ataques 
locales fueron rechazados viigorosa-
mente. E l domingo, el enemigo voló 
nna gran mina en frente de nuestras 
posiciones en la línea de Monte Cen-
cío. Martini, Piccolo y LagazuoL L a 
vigilan cía y prontitud de los defenso-
res frustró los planes enemigos". 
P A R T E OFICIAL AUSTRIACO 
Londres, Septiembre 19. 
E l parte oficial publicado el lunes 
por el Cuartel General austro-hún-
garo, dice lo slgnlente: 
"En varios lugares del valle del 
ísonzo hubo vigorosos duelos de ar-
tillería durante el día. Por la no-
che, el enemigo se lanzó al ataque 
tres veces consecutivas, sin alcanzar 
éxito alguno. En la ladera septentrio-
nal del Monte San Gabrielle, nuestros 
destacamentos en un avance del ene-
migo hizo algunos prisioneros y apre-
só ametralladoras*. 
E N E L F R E N T E R U S O 
(Cabie de la Prensa Anoclada 
recibido por e] hilo directo.) 
P A R T E OFICIAL ALEMAN 
Berlín, Septiembre 19. 
E l parte oficial alemán dice lo si-
guiente : 
"Frente Oriental: Ejército del Ar-
chiduque José: Los rumanos dirigie-
ron vigorosos ataques contra nues-
tras posiciones en las alturas al sur 
del valle de Oitnz. E l enemigo, que 
de primera Intención logró romper 
nuestra defensa ai sur de Grozeht, 
fué desalojado por un poderoso con-
tra-ataque, sufriendo pérdidas consl-
doratfles y dejando prisioneros en 
nuestro poder. 
"Frente del Mariscal Mackensen.— 
Cerca de Tarditza y Muncelui, los ru-
manos repitieron sus ataques sin al-
canzar éxito. 
"Frente de Macedonia: Al Este del 
lago Boiran hubo encuentros de avan 
zadas en los cuales los búlgaros h L 
cleron retroceder a los Ingleses.,, 
EN E L F R E N T E RUMANO 
Petroerrado, Septiembre 19. 
E l Ministerio de la Guerra ruso 
anuncia lo siguiente: 
"Frente Rumano: En la región de 
Ocna los rumanos atacaron una sec-
ción de posiciones enemigas al sur 
de Grozechtl y ocuparon una altura.** 
L A G U E R R A E N E L M A R 
(Cable de la Prenda Asociada 
recibido por el hilo directo.) 
BARCOS ITALIANOS P E R B I B O S 
B C R A N T E LA FLTIMA SEMANA 
Roma, Septiembre 1. 
Los barcos Italianos perdidos en 
todos los mares, durante la semana, 
que terminó el 16 de Septiembre, fue-
ron: un vapor, menos de 1,600 tonela-
das y un pequeño barco velero. 
LA CAMPAÑA SUBMARINA 
Londres, Septiembre 19. 
Según el informe publicado esta 
noche por el Almirantazgo, ocho fue-
ron los barcos mercantes Ingleses de 
1,600 toneladas y más hundidos por 
minas o submarinos durante la se-
mana pasada. Veinte de menos de 
1,600 toneladas también fueron hun-
didos, además de un barco pesquero. 
El número de barcos de más de 
1,600 toneladas hundidos por minas 
o submarinos ha sido el menor de 
que hay noticias en una sola semana, 
desde que Alemania inició, en el mes 
de Febrero pasado, su Intensa cam-
paña submarina; pero en cambio el 
número de los de menos de 1,600 es 
el mayor, con una sola excepción, 
desde mediados de Febrero. 
El número total de barcos hundí-
dos es el mayor desde la semana que 
ferro^ó el 24 de Julio. 
E l parte del Almirantazgo para la 
semana que terminó el 9 de Septiem-
bre acusaba el hundimiento, por mi-
nas o submarinos, de 12 barcos ingle-
ses de más de 1.600 tonelas. Ese fué 
el número más bajo desde la sema-
na que terminó el 10 de Marzo, en la 
que se perdieron 18 barcos de esa ca-
legoría. E l número mayor de barcos 
de menos de 1,600 toneladas destrui-
dos en una sola semana fué el corres-
pondiente a la que terminó en 5 de 
Mayo, en la que fueron hundidos 22. 
BOS SUBMARINOS HUNBIBOS 
Copenhague, Septiembre W. 
Bos submarinos alemanes han sido 
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hundidos por fuerzas navales britá-
nicas, Informa el corresponsal en 
Bergen del periódico "TIdens Tengs'*. 
Seis tripulantes de los submarinos 
cayeron prisioneros. 
Un vapor armado británico en el 
Mar del Norte hundió un submarino 
alemán que estaba bombardeando a 
un barco neutral. E l segundo subma-
rino, fué hundido por un torpedero 
Inglés mientras atacaba a un mer-
cante armado. 
E L QUE HUNBIO AL SUBMARINO 
Orltiana, Septiembre 19. 
E l corresponsal en Bergen del wAf-
toubladet" dice que el vapor armado 
que hundió al submarino alemán en 
el Mar del Norte mientras que el 
wU-boat', bombardeaba a un barco 
neutral, fué un vapor americano. 
TAPOR TOBPEBEABO 
Londres, Septiembre 19. 
E l vapor americano *<Platurla'^ fué 
torpedeado por un submarino alemán, 
el 15 de Septiembre. Cuarenta y cin-
co supervivientes fueron desembarca-
dos por el vapor Itialiano ^Andrea". 
E l capitán y ocho tripulantes, pere-
cieron ahogados. 
TAPOR A PIQUE 
Londres, Septiembre 19. 
E l vapor Inglés ^Porí Kembla'», de 
á.700 tonelas, en viaje de Melboume 
a Londres, se fué a plqlue debido a 
una explosión en la bodega de proa. 
E l vapor se hallaba cerca del cabo 
Farewell, Nueva Zelandia, dice un 
despacho a la agencia Lloyd, proce-
dente de Nelson, N. Z. L a tripulación 
se salvó. 
E l capitán del fapor c íee que la 
explosión fué causada por una má-
quina Infernal. 
Y AFORES HUNBIBOS 
Cristianía, Noruepra, Septiembre-19. 
Los submarinos alemanes han hun-
dido los siguientes vapores: "Facto", 
de 2,872 toneladas; y "Thomas Rrag'», 
de 3,569 toneladas, según comunica-
ción expedida por el Ministerio de 
Relaciones Exteriores noruego. Pere-
cieron dos hombres de cada barco. 
N O T I C I A S D E R U S I A 
(Cable ac la P r e n s a Asociada 
recibido por el hilo directo.) 
LAS COSAS B E RUSIA 
Petrogrado, Septiembre 19. 
Fu vista de la resolución de los 
maximaUstas, votada en plena sesión 
del Consejo de Belegados de los Sol-
dados, pidiendo que el poder sea asu-
mido por el Consejo, todo el directo-
rio de] mismo ha renunciado. 
Entre los que entregaron su re-
nuncia hállanse e] Presidente Tchez-
ze, los Vicepresidentes Annlsmoff y 
Cotz y M. M. Skobeleff, TseretelU y 
Tchernoff. 
Belegados del Consejo de Biputa-
dos de Soldados y Trabajadores de 
Petrogrado en una sesión plenaria 
celebrada en esta capital el sábado 
adoptaron las resoluciones máxima-
listas exponiendo que la trágica si-
tuación del país hacía necesaria la 
constitución de un fuerte poder re-
volucionarlo, libre de todo compro-
miso con los elementos contra-revo-
lucionarlos burgueses, y anunciando 
que había decidido convocar Inme-
diatamente a una conferencia gene-
ral de representantes de toda la de-
mocracla organizada para resolver la 
ruestión de la constitución de un po-
der capaz de dirigir al país hasta 
que se reúna la Asamblea Constitu-
yente. Esa conferencia se celebrará 
en la capital rusa el 25 de Septiem-
bre a más tardar. 
En la noche del sábado el (Gobier-
no provisional expidió una procla-
ma, fecha 14 de Septiembre, firmada 
por el Primer Ministro Kerensky co-
mo Ministro-Presidente, proclaman-
do la Bepública en Rusia. 
Se espera que ei Incidente de los 
cosacos se solucionará en breve de 
manera satisfactoria, dice la Agencia 
Oficial de Noticias rusa. Los oficia-
les cosacos han sometido al Gobierno 
"Provlaional una petición rogando 
que se anule la orden para el arres-
to del s-enerai Kaledlnes, el jefe co-
saco, alegando que todo ei asunto es 
obra de agentes políticos. Una dele-
gación de Belegados de Moscow ha 
Ido al Cuartel general cosaco a hacer 
nna Investigación sobre el terreno 
SOUKBOMLINOFF SE B E F I E N B F . 
Petrogrado, Septiembre 19. 
Habiendo terminado los testigos su 
misión en el proceso del general 
Soukhomlinoff, ex Ministro de la Gue 
rra ruso, a quien se le acusa de trai-
ción, se Invitó ai general a que con-
tura su historia. 
E l ex Ministro parecía agotado por 
ei largo proceso judicial. Hablando 
con voz débil y cansada trató de pro-
bar la necesidad de desmantelar la 
fortaleza rusa para lo cual había d-
do sus órdenes. Beclaró que debido 
a las condiciones de las guerras mo-
dernas, la fortaleza hacía tiempo que 
había perdido todo su valor estraté-
gico y solo hubiera servido de rato-
nera para las fuerzas que se retira-
ban. 
"Cuando la campaña ruso-t^rca,,—• 
dijo el general— me convencí de que 
las obras de defensas provisionales 
construidas mientras continuaban las 
hostilidades, eran más perjudiciales 
que útiles.'* 
E l general Soukhomlinoff terminó 
su defensa declarando que jamás se 
había mezclado en la política y que 
siempre había dedicado todo su tiem-
po al bienestar de la patrio. 
MARINEROS ARRESTABOS 
Petrogrado, martes, Septiembre 18. 
(Bemorado.) 
E l Ministro de Belaclones Exterio-
res, M. Terestchenko, dijo esta noche 
que todos los marineros que habían 
participado en la matanza de oficia-
l a s a bordo del acorazado ruso "Pe-
tropavlovsk", en elslngfors, se haUa-
ban detenidos. 
E l 16 de Septiembre se recibieron 
noticias de elsingfors, diciendo que 
cuatro oficiales del "Petropavslovsk'* 
que se netraron a firmar un juramen-
to de fidelidad al gobierno, habían 
sido muertos por miembros de la tri-
pulación. 
BIMITIO F L OOBFRNABOR B E 
F I N L A N B I i 
Petrogrado, Septiembre 19. 
Michaei Stakovlch, Gobernador Ge* 
neral de Finlandia, ha dimitido. Lo 
reemplaza T. Nekrasoff, personaje 
que ha ocupado carteras en varios 
gabinetes desde la revolución. 
N O T A S V A R I A S D E L A G U E R R A 
(Cable ele la Pren^H Anoclnón 
Recibido per el hilo directo^ 
protestas dirigidas por ciudadanos 
brasileñas, que están obUgados, co-
mo extranjeros residentes en los E s -
tados Unidos a servir en el ejército 
americano. 
E l diputado censuró severamente la 
medida americana, pero fué frecuen-
temente interrumpido durante su dis-
curso. 
UN BEFENSOR B E LA PAZ 
Copenhague, Septiembre 19. 
E l Conde MItchael Karolyl, Presi-
dente del partido Independiente hún-
garo, según despacho de Budapest, 
declaró ayer en un mitin, que haría 
campaña pitra que se concertara una 
paz temprana entre los beUgerantes. 
Bice que ha sido Invitado para tomar 
parte en una conferencia de la paz 
que se celebrará en Berna el día 15 
de Octubre, y saldrá para Suiza a pe-
sar de los ataques que probablemen-
te se le dirigirán. 
ALTO COMISIONADO ITALIANO 
Roma, martes. Septiembre 18. 
E l Conde V. Macchl di CeUere, Em-
bajador Italiano en Washington, ha si-
do nombrado Alto Comisionado de 
Italia en América. 
CONTESTACION B E AUSTRIA A L A 
NOTA PACIFISTA B E L PAPA 
Amsterdam, Septiembre 19. 
L a respuesta de Austria a la nota 
pacifista del Papa, dice el "Wiener 
Allegemlene Zeltung'* será entregada 
al Nuncio Papal en Tiena, el jueves 
y será publicada el sábado. 
L a contestación se limitará a tra-
tar en detalle las indicaciones de Su 
Santidad. La noticia de que contiene 
nuevas y asombrosas proposiciones 
de paz, agrega el periódico aVIemés',, 
es absolutamente falsa. 
NUEVO PARTIDO POLITICO 
Copenhague, Septiembre 19. 
E l nuevo periódico gubernamental 
húníraro, "Beilyl Hirlap**, dice que se 
ha formado un nuevo partido com-
puesto de partidarios del Conde de 
Apponyl, Conde de Andrassy y M. Ta-
ssonyl, con el doctor Alexander TVe-
kerle, el Primer Ministro, como líder. 
Dícesp nue el nnevo partido es par-
tidario de una naz sin anexiones. 
UN B E S P A C B O B E LA AGENCIA 
W O L F F 
Amsterdam. Sentlembre 19. 
En un despacbo de Berlín de la 
Agencia de Noticias Wolfr, se dice lo 
sitni lente; 
^ F l arobierno americano continúa 
haciendo resaltar la supuesta rnntu-
ra de neutrnlldfd cometida ñor Sue-
cla al enviar despachos cifrados a 
Alemania, pero se olvida de los In-
numerables casos pn que el Ministro 
de los Estados Unidos en Berlín en-
vió despachos cifrados alemanes a 
Washington, y qne el Bepartamento 
de Estado de Washington ha trasmi-
tido muchos mensajes cifrados a Ber-
lín sin saber el contenido de los mis-
mos. Estos cables vinieron vía Lon-
dres, pero al parecer, el gobierno ame 
rlcano en aquella fecha no vió en 
ellos mptura de neiitrnlldad'"'. 
UN BIPUTABO BBASTIE^O P I D E 
E X P L i r A C I O N E S A SU GOBIERNO 
Río Janeiro, Septiembre 19. 
Un diputado de la oposición nidló 
en la Cámara Federal que el Gobier-
no dé una explicación acerca del po-
sible recluta ni lento de brasileños pn 
el ejército americano. Leyó varias 
Washington, Septiembre 19. 
En la Embajada Italiana se decía 
qne el nombramiento del Embajador 
como Alto Comisionado, facilitaría 
las negociaciones ya entabladas con 
las autoridades americanas. 
En vez de tener funcionando dos 
misiones, una permanente y diplomá-
tica, otra temporera y económica, 
con un jefe separado para cada unaj 
todas las negociaciones Itiallanas se-
rán llevadas a cabo por la Embajada 
permanente. 
En el personal de la Embajada ha-
brá peritos en distintas ramas; pero 
el jefe será el Conde Macchl di Ce-
llere. 
TOTO B E CONFIANZA 
París, Septiembre 19. 
L a Cámara de Blputados dió esta 
noche un voto de confianza al Minis-
terio Palnleve. 378 votaron a favor y 
uno en contra. Los sociaUstas no vo-
taron. 
ARRESTO B E L GENERAL 
PAPOULOS 
Atenas, Septiembre 19. 
E l general Pápenlos, que ordenó 
a los soldados griegos que hicieran 
fuego cotra los franceses el día pri-
mero de BIcIembre del año pasado, 
ha sido arrestado en Mlssolonghl. E l 
gobierno lo considera como a un reac-
cionario peUgroso. 
MEBICOS AMFUICANOS E N 
INGLATERRA 
Londres, Septiembre 19. 
Ha llegado a esta capital el primer 
contingente de médicos americanos. 
Prestarán servicios en Londres y en 
varios liospitnles de Inglaterra. 
INGLATEBRA NO CONCEDERA SAL 
TO CONDUCTO AL CONBE B E 
LUXBUBG, ^OR AHORA 
Londres, Septiembre 19. 
B oy se supo que Inglaterra no pien-
sa, por ahora, aprobar ninguna soli-
citud de salvo conducto para el Con-
de de Luxburg, el Ministro alemán en 
la Argentina, al cual le entregó el 
gobierno argentino sus pasaportes. 
E L LIO SUECO-ALEMAN 
Fstokolmo, Septiembre 19. 
Es creencia general aquí que las 
dificultades creadas al gobierno sue-
co, con motivo de los telegramas ale-
manes, que fueron transmitidos por 
conducto de la Legación sueca en 
Buenos Aires, no han terminado. E l 
problema del momento es saber si el 
gobierno americano está satisfecho 
con el tono de la comunicación sue-
ca publicada el sábado. 
La redacción de las dos comunica-
ciones suecas, desgraciadamente de-
jaron el camino abierto, según opi-
nan en los círculos polítlros de aquí, 
a Alemania y a los amigos de Ale-
mania en esta y otros países, no be-
Hgerantes, para que saanen a relucir 
el antiguo refrán de: -"El que tiene 
tejado de vIdrIo,% etc. 
MAS SOBFK ET =tTSMO TEM'A 
Washington, Septiembre 19. • 
L a reserva oficial sueca, acerca de 
las revelaciones hechas ñor el Secre-
tario Lansing, de la participación une 
habían tenido sus agentes diplomáti-
cos en la transmlsián de los telegra-
mas alemanes, se considera aquí co-
mo una manta par» cubrir lo que ne-
cesariamente tiene que ser una refor-
ma Interna perturbadora. 
Los funcionarlos del Bepartamento 
de Estado no trataron hoy de ocul-
tar el hecho de que los Estados Uni-
dos estaban dispuestos a aceptar las 
manifestaciones extraoficiales del Al-
mirante LIndman, Ministro de Rela-
ciones Exteriores en Estokolmo, co-
mo una verdadera manifestación de 
la actitud del pueblo sueco. 
Cablegramas recibidos de Londres, 
dlicen que según nn prominente fun-
cionario, las mismas manifestaciones 
hechas al gobierno inglés por el Mi-
nistro de Relaciones Exteriores sue-
co, serían consideradas satisfactorias. 
Hasta que se admita oficialmente 
que ha habido culpa y se hagan pro-
mesas de ejercer más cuidado en lo 
futuro, no parece probable que se 
les faciliten a los representantes di-
plomáticos suecos los medios de tras-
mitir sus despachos. 
Las revelaciones de la parte que 
tomó el representante sueco en Mé-
jico, cuando hizo de mensajero para 
el Ministro von Eckhardt, no creen 
los funcionarios del Bepartamento de 
Estado, que haya creado una situa-
ción que exija que Méjico tome me-
dida alguna. 
D E L O S E S T A D O S U N I D O S 
(Cfihle de la Prensa Asociada 
recibido por el hilo d l r e c t » . ) 
NUEVOS EMPRESTITOS 
Washington, Septiembre 19. 
Ei gobierno prestó hoy cincuenta 
millones de pesos a Inglaterra, y 
$20.000.000 a Francia, con lo que au-
menta el total prestado a los Aliados, 
hasta la fecha, a $2,391.400,000. 
PRIMERA EXPOFTACION B E ORO 
BAJO E L NUEVO REGIMEN 
New York, Septiembre 19. 
Las primeras exportaciones de oro 
de acuerdo con el sistema de licen-
cias, bajo el control de la Junta de 
Reserva Federal, se hicieron hoy. Se 
retiraron de la Sub-Tesorería un mi-
llón de pesos en barras de oro, para 
consignarlas a la América del Sur y 
doscientos cincuenta mfl pesos en mo-
nedas, sin que se haya revelado el 
punto a qne se destinan. 
E l nuevo sistema se puso en vigor 
el 10 de Septiembre. 
MAS CREDITOS D E GUERRA 
Washington, Septiembre 19. 
Mientras se llevaba a cabo hoy la 
movilización del primer Incremento 
del ejército Nacional en todo el país, 
el Secretarlo Baker y los Jefes del 
Bepartamento dé la Guerra compa-
recían ante la comisión de Presupues-
tos del Senado, para pedir un crédito 
adicional de $287,416.000 para equipar 
a una fuerza total de 2,300,000 hom-
bres. 
Entre las partidas figura el equi-
po de artillería para los próximos 600 
mil hombres del ejército Nacional, 
aunque los 800.000 o más hombres que 
se hallan en movimiento hacia los 
campos de entrenamiento no son más 
que la mitad de los qne han sido lla-
mados primero. 
Los despachos que se reciben de 
todas partes del país indican que la 
movIUzaclón se lleva a cabo sin in-
terrupciones, suavemente, y en medio 
del mayor entusiasmo popular. Los 
soldados del ejército Nacional fueron 
aclamados estrepitosamente mientras 
marchaban a tomar los trenes, prece-
didos por casi el 45 por ciento de los 
que componen esta, la primera fuer-
za llamada, consistente en 687.000 
hombres, se hallarán baio el control 
y el entrenamiento militar para el 
sábado. 
INVESTIGACION TERMINABA 
Washington, Septiembre 19. 
Hoy terminó el Comifé especial de 
la Cámara su Investigación sobre la 
fabricación de cartuchos defectuosos 
en e larsenal de Franckford. E l Ma-
jar J . E . Monroe, Jefe Inspector de la 
planta, dijo a la comisión que ocho 
millones de fulminantes habían sido 
condenados desde que se descubrió 
el defecto, y que bajo una nueva fór-
mula se reanudará en breve la fabri-
cación de los fulminantes. 
D E L DEPARTAMENTO D E ESTADO 
Washington, Septiembre 19. 
E l Departamento de Estado ha au-
torizado a los periódicos para que 
hagan público que ningún mensaje 
ha sido transmitido para Alemania o 
de Berlin, sin que el Bepartamento 
supiese su contenido. Muchos despa-
chos fueron enviados del Conde Von 
Bernstorff, particularmente cuando 
el gobierno americano trataba de 
ayudar al Embajador en sus gestio-
nes sobre la campaña submarina, pe-
ro su lenguaje era conocido y enten-
dido antes do ser puestos en ei ca-
ble. 
( I E R R E DE UNA R E F I N E R I A 
Nueva York, Septiembre 19. 
Como resultado de la solicitud he-
cha por el Comité Azucarero de la 
Junta de Subsistencias de que ningu-
na refinería americana hiciera nue-
vas compras de azúcares de Cuba por 
ahora, la refinería de azúcar de Ar-
bncUe, situada en Brooklyn, anunció 
hoy que mañana cerraría la fábrica. 
Cerca de mil operarlos quedarán sin 
trabajo. 
Los refinadores de esta localidad 
dicen que el cierre de la í-efinería de 
Arbuckle no afectará nada ni la de-
manda, ni los precios. 
En los círculos azucareros se dice 
qne el motivo porque se ha pedido 
a los refinadores qne no compren más 
azúcar de Cuba por ahora, es la In-
iusfificable subida de precios a cau-
sa de la competencia en las ofertas. 
SOLO UN E L A S T I C O 
Nctv York, Septiembre 19. 
Un solitario elástico fué el único 
artículo encontrado hoy en nna caja 
de depósito del Banco Nacional en 
donde se esperaba hallar parte de la 
fortuna que falta a Mrs. Moud A; 
KIng, la viuda millonarla que fué 
misteriosamente asesinada en Con-
cord (Carolina del Norte.) 
HUELGA E N NUEVA ORLEANS 
New Orleans, Septiembre 19. 
F i tráfico marítimo ha quedado pa-
ralizado hoy ai declararse en huelga 
dos mil cien trabajadores de muelles 
por habérseles negado el aumento de 
sueldo que nretendían. 
BUENA NOTICIA 
Lvnn, Mass., Septiembre 19. 
Veinte fábricas de calzado con do-
ce mil obreros '<ue estaban cerradas 
dosrip el día 1S TTe Abril, abrieron s u í 
puertas el lunes como resultado de 
un acuerdo entre representantes de 
la Unión v los fabricantes. 
PROBABLE SOLUCION DE LA 
HUELGA 
Washington, Septiembre 19. 
E l gobierno he abierto el camino 
para un posible arreglo de la huelga 
en los arsenales de la costa del Pa« 
ÍViO. ** 
" C a s c a r e i s " p a r a 
J a q u e c a s , R e s f r i a 
d o s , H í g a d o e 
I n t e s t i n o s . 
D i v i é r t a s e ; n o a n d e b i l ioso , c o n 
do lor de c a b e z a , e s t r e ñ i d o . 
N o m á s a l iento f é t i d o , n i e s t ó -
m a g o a g r i a d o , n i l e n g u a 
e m p a ñ a d a . 
6 
Son magníficos estos Cascareis 
Ponen el hígado en marcha; mue-
ven los treinta pies de intestinoa 
que es un gusto, y suavizan ol estó-
mago. Toma usted uno o dos, como 
si fueran caramelos, al acostarse, 
y despierta con la cabeza ligera, 
el aliento al natural y sin resfria-
do. Pídale una caja al boticario y 
verá lo que es satisfacción y des-
canso. Los Cascarets disipan la Ja-
queca, las bilis, la Indigestión, el 
mal aliento y el resfriada 
Nada mejor que un Cascaret le 
puede dar la madre al niño Imper-
tinente, febril, bilioso e indispues-
to. En ningún caso le hace daño ni 
le causa cólico 
E l doctor Muñiz lo asistió en fti 
tro de socorros del tercer riiof Ceii 
ulslrlto. 
La niña de diez y nueve n,^ 
lad, Lázara Muñoz y DomínguT8 dí 
na de Marqués de la Torre 59 Ve" 
edad 
ciña 
frió ayer, jugando con o t r o s ' 8 l 1 ' 
la distención forzada de la artlciii10'"68' 
escápalo humeral izquierda se?- C,fil1 
presa un certificado expedido n ex' 
doctor Sansores, médico de 61 
en el centro de socorros de T0o- ^ 
Monte. esu8 í{ 
E l señor Juez de Instrucción a 
Sección Primera instruyó de o ^ 
ayer tarde a veinte c o m e r c l a n t e ü T 0 1 
portadores d e muebles y u n agen* 
Aduanas, a quienes se l e s a c u s a d k 
ber cometido un supuesto delití 
defraudación a la Aduana. ^ 
Quedaron todos en libertad 
Ramón portas, comerciante v 
no de Angeles número 15. acus*7*01' 
ante la policía a Tiburcio H e r r e r í ^ 
haberle estafado 300 pesos en mupM8 
que le entregó el día 3 de mavn ? 
1917, pues sin su autorización ¿ft , 
vendió a Emilio Guzmán, residen^ 
A.guila 130, por la suma de Un 1 
sos. E l acusado Ingresó e n el v l ^ 
por orden del señor Juez de Instr? 
clón de la Sección Primera. 
Rudescindo Alvarez, vecino de r 
llano 11, fué asistido en el centro j 
socorros del Primer Distrito por , 
doctor Escande!!, de lesiones g^J 
diseminadas por la mano derecha 1 
que s e produjo casualmente en su' * 
mlcilio. 
cífico, ofreciendo pagar la mitad de 
cualquier aumento de jornales q i ^ 
acuerden aquellas compañías» cuyas 
ganancias no exceden de un diez por 
ciento en la construcción de los bar-
cos del gobierno. Los constructores 
do San Francisco, cuyos obreros es-
tán en huelga, acordaron tomar en 
consideración la demanda de los 
obreros, de aumento de jornales; con 
ese motivo es muy probable que se 
solucione la huelga. 
D I V E R S A S N O T I C I A S 
C Á B L E G R A F I C A S 
(Cable de la P r e n s a Asociada 
recibido por el hilo directo.) 
fASESEXATO P E VS EXPLORADOR 
Batavla. Antillas Hondalesas, Sep-
tiembre 10. 
E l doctor Soltesz, explorador aus-
tríaco, ha sido asesinado en el terri-
torio holandés de A'ueva Guinea, se-
gún noticias recibidas aquí. 
CHOQUE E > T R E CHOOS 
Y JAPONESES 
Pekín, Septiembre 14. (Demorado.) 
Un choque entre soldados japone-
ses v chinos y la policía, ha ocurrido 
a lo largo del río Yalu. con motivo de 
una cuestión sursrida sobre asuntos 
de lefia. Dos chinos y un japonés fue-
ron muertos y muchos resultaron he-
ridos. 
Las tropas Japonesas han penetra-
do en la Manchuria y han tomado po-
sesión de la ciudad china de Tsianh 
Sien, mientras se efectúa una Inves-
tigación de lo sucedido. 
E l Gobierno chino dice que el In-
cidente fué iniciado por los emplea-
dos de una compañía de maderas y no 
por los soldados chinos y niega toda 
responsabilidad. Los oficiales japo-
neses dicen que los soldados chinos 
Iniciaron el disfrusto. 
DESASTROSO TITO!* 
Amoy. China, Septiembre 17. (De-
morado.) 
Más de 600 hijos drl país perecie-
ron a consecuencia del tifón que de 
Improviso azotó a Amoy a fines de la 
semana pasada. 
Se ha Interrumpido la comunica-
ción con los distrito^ adyacentes y se 
teme que los daños ocasionados ha-
yan sido considerables. 
E l vapor japonés "Amakusn-lla-
ru,^ de 2.ir)fi toneladas, ha sido lanza-
do contra las rocas frente a Kutangsa 
y es dudoso que se salve. E l "Keonc:-
WaJP, antes vapor alemán, de 1,777 
toneladas, se halla en situación deses-
perada sobre las rocas. E l vapor chi-
no *<Kango,, fué lanzado contra las 
playas en Kulangza y el Inglés 
"Shanghai" embarrancó en Amoy. 
Créese que será posible salvar a am-
bos barcos. 
D o T m i s 
D E L T R A B A J O 
'UTÍ MENOR D I P R U D E N T E L E S I O -
(NADO AL C A E R S E DE LA F A R T E 
POSTERIOR T»E U \ AUTOMéTIL.— 
VARIOS SUCESOS G R A T E S . 
En la mañana de ayer fué conduci-
do al Hospital de Emergencias el pin-
tor Pedro Rivero Morales, natural de 
la Habana, de 39 años de edad y veci-
no de Zanja número 66, habitación 43, 
quien fué asistido por el doctor So-
tolongo y Linch de una contusión de 
segundo grado y gran traumatismo 
en la reglón costo-lateral izquierda, 
con fractura de la sexta, séptima y oc-
tava costillas; contusión y desgarra-
duras de la piel en el antebrazo de-
recho y otras heridas más, todas de 
carácter g*eve. 
E l lesionado manifestó a la Policía 
de la oncena estación, que las lesiones 
que presenta se las produjo al caerse 
de una escalera en la casa Tulipán 
número 4, donde trabaja por su oficio. 
En ,1a abaniquería establecida en 
la casa Calzada del Cerro número 559, 
el carpintero Bartolomé Salom y Vick, 
vecino de Consejero Arango número 
52, sufrió desgarraduras de la piel y 
herida contusa en la parte anterior y 
superior del tórax con fenómenos de 
compresión visceral al recibir el gol-
pe de una tabla que una sierra sln-fln 
le arrojó con velocidad, al trabarse en 
la misma. 
A la policía denunció ayer joaam, 
González y Díaz, de Factoría nümer 
1, que del puesto de frutas que ties! 
establecido en Monte y Factoría lesm 
trajeron setenta y cinco pesos en efw 
tlvo y 118 fracciones de ttíulos al por 
tador. 
Albertina Calvo Pestaña, domicilia, 
da en Escobar número 115, particlM 
ayer a la policía que su hijo Estebaj 
Zayas, de 14 años de edad ha desapa-
recido de su domicilio temiendo qm 
le haya ocurrido alguna desgracia. 
Domingo scopoto, vecino de sitloj 
número 10. acusó a Eloísa Seijldo, re-
Bidente en Angeles 40, de que cóntt 
nuamente lo amenaza de muerte. 
E l denunciante fué amante do la Sd 
Jldo y ésta lo acusó hace poco tiempo 
de haberle sustraído su menor hijo, 
de tres años de dad. 
En la posada Alfonso X I I se hw-
pedó Salvador García, vecino de Nue-
va del Pilar, y al marcharse del esta-
blecimiento notó que le habían sos-
traído 360 pesos en efectivo que guar-
daba en uno de los bolsillos del saco 
que vestía. 
Como presunto autor de este hecho 
fué detenido Vicente González, quien 
fué Instruido de cargos Ingresando ea 
el vivac. 
En la esquina de Santo Tomás y Ar-
zobispo, en el barrio del Cero, sufrió 
lesiones graves, acompañadas de fe-
nómenos de conmoción cerebral, el 
menor Rafael Peraza. (V? 12 años de 
edad y vecino de Salvador 55, al caer-
se de la parte posterior del automónl 
de alquiler H-5250 donde se había 
ocultado para viajar de gratis sin quef 
el chauffeur Ernesto Alvarez, de Ulloa 
número 4, notara su presencia. 
José Rodríguez Ferrciro, sereno de 
la zapatería situada en Pedroso ná-
mero 2, propiedad de los señores Be-
nejam, fué procesado ayer por el se-
ñor Juez de Instrucción de la Secciói 
Cuarta, en causa por robo. 
También fueron procesados Francls 
co Hernández García, por tentativa de 
robo, señalándose 300 pesos de fianza, 
y Manuel Rodríguez Testar, por lesio-
nes graves con otros 300 pesos 
fianza. 
L a f í e s l a é t l a raza ei 
S a n t a C l a r a 
Según nos comunica nuestro corres-
ponsal en Santa Clara, el día 12 i* 
octubre próximo se celebrará la Fies-
ta de la Raza en el edificio de la Ct; 
lonla Española y no en el Liceo, com' 
se ha publicado anteriormente. 
Reina gran entusiasmo para aicm 
fiesta en aquella ciudad. 
D e l a S e c r e t a 
Coacción, Insultos y amenaza^ 
José Gutiérrez Santos, vecino 
Amistad número 136, altos, acuso * 
te la Secreta a Luis Rivero. ene» 
gado de la casa donde reside, asi 
mo al Inquilino Prudencio Menena 
de que a él y varios convecinos c 
tinuamente los coaccionan, ins" 
y amenazan, para que no juegu 
la brisca. 
Tentativa de r o b o ^ E l detec^ 
Raimundo Aragón detuvo ayer a 
mingo Rouset y Pozo, vecino ae 
Lázaro 94, acusándolo de ser e' dfl. 
mo ilndlvlduo que trato de 
cirse hace noches en la casa ^ 
número 2, eos intenciones de r ^ 
Este sujeto usa una gorra has ^ 
mitad de la cara para que no 1 ^ 
conozcan si lo sorprenden en 1» 
cución de un hecho d€lictu.os°gicié» 
Ingresó en el vivac a la d sP0 ¡j 
del señor Juez de Instrucción " 
Sección Segunda. 
Tres detenidos.—El mismo d*^. 
ve arrestó a Carmela Grau . ^ 
cía, de Esperanza 117. y Mario ^ 
seguí Perdomo. de Neptuno £ <. 
cordia. a petición de Mario r ^ 
vecino de Cárcel 15. fiador Q ^ 
mismos en juicios correccional 3 
se les siguen y a los que no Q 
concurrir. . 
D e l J u z g a d o & 
G u a r d i a 
MENOR QUEMARA fio!. 
Agueda Ramos Lombillo, dej ĝ, 
vecina de Aguila 40. fué asistía» ¡¡,4, 
che en el hospital de E m e r í ^ j ; 
de graves quemadurar, dis aUe ^ 
por la cara y la espalda, las 1 ^ 
produjo al Incendiársele las ^ 
que vestía, al estar Jugando c 
cohol y lóstoroa. 
•¿mm 
S E R V I C I O C A B L E G R A F I C O M U N D I A L 
E s p a ñ a ñ a s o l i c i t a d e . . . 
PRIMERA) 
la w'k 
5°- ,u f 
posio 
n del» 
(Viene de la 
filial, 5a"6 hoy para los baños de 
también el ministro de Instrncclón 
JhücL señor Andrade, marchó esta 
a Granada, donde se propone 
• Hr al Congreso de Profesores, or-
» í S d o con motlro del centenario 
& Wesor señor Snárez. 
v l r t í ACCIDENTE. - CUATRO 
MTEBTOS Y OCHO HERIDOS 
Las Palmas, 19. 
romunlcan de Tenerife qne al re-
„Uo de la peregrinación de Primar, 
51 precipitó ™ ^che Por P .^ l -
«rrlo resultando cnatro viajeros 
Ecrtos y ocho heridos. 
?t rOXSFJO DE fiFERRA CO^^TU 
ET COMITE REVOLUCIONARTO 
Madrid, l9- „ , , 
Ha sido nombrado fiscal en la cau-
rii (iue so signe contra el comité cen-
fr.l de la pasada hnelpra rerolnclona 
ria, el comandante de Infantería don 
jaan Mateo. 
Defenderá a los procesados el coro-
n«i señor Plñelro. 
1T GOBIERNO NACIONAL—OPI-
NTON Dt'T SR. TILLANTE VA 
Madrid, 19. 
ti presidente del Congreso, señor 
Vllianueya, en unas declaraciones qne 
hizo hoy, rechazó la crencla de que 
ja formación de un Gobierno nacional 
fuera un conglomerado en el que nin-
pnno de los miembros del Gabinete se 
entendería, 
H PlKRTO DE SAN SEBASTIAN 
San Sebastián, 19. 
Los Reyes asistieron a las prácticas 
qoe realizan los Ingenieros para ex-
tender el puerto a Río de Oro. 
Kn estas obras luchan los Ingenie-
ros ron grandes dificultades, 
O M EVO GOBERNADOR DE BAR-
CELONA.—LLEGADA DEL SE50R 
CAMBO 
Barcelona, 19. 
Ha llegado a esta capital el nueTO 
frobernador de la proyincla, señor 
Sáenz Ecartin. 
También llegó el leader reglonalista 
sefior Cambó. 
COBERTORES PARA LOS EJPWCL 
TOS BELIGERANTES 
Barcelona, 19. 
los fabricantes de tejidos de Saba-
dell recibieron órdenes de fabricar 
Torios millares de cobertores con des-
tino a los ejércitos beligerantes. 
En ylsta de ello los obreros que ha-
bían sido despedidos serán de nueyo 
admitidos al trabajo. 
FALLECIMIENTO DEL MARQUES 
DE NAJERA 
JTadrid. 19. 
El diputado a Cortes y conocido arts 
tóernta, señor marqués de Nájera, fa-
lleció hoy. 
Sn muerte ha sido muy sentida, es-
pecialmente en los círculos aristocrá-
Ücos donde el marqués gozaba de ge-
nerales simpatías. 
El rey enrió un sentido telegrama 
de pésame a la familia del dlfnnto. 
BOLSA DE MADRID 
Madrid. 19. 
Se cotizaron las libras esterlinas 
a 21,14. 
Los francos a 76,4«. 
9 8 O b r a s P ú b l i c a s 
LA SUBASTA DE TUBOS DE BRON-
CE, PARA EL ACUEDUCTO DE 
SANTIAGO DE CUBA 
La Jefatura de Obras Públicas del 
distrito de Oriente, ha remitido a la 
Secretaría del ramo, toda la documen 
tación relativa a la subasta por sis-
tema de proposición y aceptación es-
critas, sin anuncio alguno, para el 
Bumimstro de las tuberías de bronce, 
que se necesitan, para las obras del 
acueducto de Santiago de Cuba. 
Dicha Jefatura remitió también, loa 
documentos relativos a la subasta de 
de igual clase, para el suministro de 
tuberías y otros materiales, destina^ 
dos a la planta de bombeo del valla 
de San Juan de Letrán. 
EECEPCION DE OBRAS 
Estando terminadas las obras subas 
tadas para la reparación de la carre-
tera de Sabanilla a Vieja Beermeja, 
el contratista se ha dirigido a dicho 
Centro Superior, interesando la re-
cepción de las obras. 
SOLICITUD DE UN CLUB CICLISTA 
El Gobernador do la provincia, ha 
î mltido un escrito del Cluz Veloz de 
Ciclistas, solicitando permiso para la 
celebración de una carrera de bicicle-
en la carretera de la Habana a 
Matanzas el día 10 de Octubre próxi-
mo. 
MODIFICACION DE UNA ALCAN-
TARILLA 
La Jefatura del distrito de Matan-
zas, ha remitido a la aprobación snpe-
[l0r, el proyecto de modificación de 
ja alcantarilla de 2.50 centímetros de 
juz. en ia Estación 0,3 de la carrete-
ra de Sabanilla a Vieja Bermeja, 
U n n u e v o l o c a l d e 
e x p a n s i ó n 
"RBCBSO DE BELASCOADP 
üuuSt,68*6 conc,so título bautizado se 
creo «tT^4 mafiana un Parque de re-
lf» otCT que 8e ofrecerán espectácu-
amenos, sito en la mazana conver-
en I n ^ BUma perIcla y í>uen susto 
toenhi iiPropío para Pa9ar a&radable-
Perat-n &ozando de fresca tem-
^ ^ 3 ^ ^ ^ l0Cal 
t ^ a S v ^ r 1 0 0treC* 109 *USnlen-
atw'01?^, semicircular hay gran 
¿ S ^ d 0 qUe 116116 un 
™ a « PeUculaa: alrededor de las lu-
en el n Un amp110 Paseo enarenado 
Dlann I T 86 hai1 colocado sillas. En 
C ¿ . . . y Ü ^ levado, y siguiendo 
P a e S ^ J l ? Bemlc^culo otro amplio 
a t m ^ i v ^ ^ 6 d9 trech0 en t™** "Din n l ^ dIver8os: tiro al blanco, 
¿ f t i S ^ h ^ 1 1 ' t í o ^ y 61 elegante 
Í I ¿ i ' i / revela buen ^sto. 
toañaní vn lnau^ral se celebrará 
ÜñaiS» ^y en elIa tomarán parte 
Guardo Zamacols quien dará una in-
E L _ O A , A A I O r A 
C U / ^ l V E R 9 A L 
E L M A S P O D E R O S O 
E C O / C O M I C O Y D U n A D E R O P 
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S58; 
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teresante conferencia, amenísima, co-
mo suya; aplaudidos artistas y, ade-
más, se pasarán interesantes películas. 
La función es a beneficio de la Aso-
ciación de la Prensa y de la de Re-
pórters. 
La entrada costará, por toda la fun-
ción, un peso. 
Indudablemente la función inaugu-
ral del "Recreo de Belascoain-' resul-
tará brillantísima: y las sucesivas ha-
brán de merece- el favor del público 
que pronto aprc iará las Inmejorables 
condiciones quo reúne dicho elegante 
parque de recreo. 
H e r i d o g r a v e 
Ayer tarde fué asistido en el Hos-
pital de Emergencias, Manuel Do-
mínguez, de la Habana, de 1S años 
de edad y vecino de Belascoain 48, 
por presentar una grave herida por 
avulsión en el dedo pulgar de la mano 
derecha, cuya lesión se produjo traba-
jando en su platería situada en su 
domicilio. 
\ . , 
Suscríbase al DIARIO DE LA MA-
RINA y anuncíese en el DIARIO DE 
LA MARINA 
í r í b u n a l e s de examen 
PARA EJERCICIOS DE 0P0SICI0\ 
En la "Gaceta Oficial" de ayer apa-
recieron dos resoluciones que en la 
parte dispositiva dicen: 
RESUELVO: 
Nombrar a los señores doctores Ale-
jandro Ruiz Cadalso, Victoriano Tré-
llez y Esturla, Pablo Miguel y Meri-
no, Andrés Castellá y Abreu, y Joa-
quín' Bosch, para construir el Tri-
bunal que ha de presidir los ejercí-
AWSO 
D E A U M E N T O E N P R E C I O S 
P O R e l p r e s e n t e s e h a c e s a b e r a l o s d e -t a l l i s t a s y c o n s u m i d o r e s d e l a s g o -
m a s G o o d y e a r , q u e a p a r t i r d e e s t a 
f e c h a ( S e p t i e m b r e , 2 0 ) h a n s i d o a u m e n t a -
d o s l o s p r e c i o s d e l a s g o m a s n e u m á t i c a s 
p a r a A u t o m ó v i l e s y M o t o c i c l e t a s , y g o m a s 
m a c i z a s p a r a C a m i o n e s . 
N o t a d e t a l l a d a d e l o s n u e v o s p r e c i o s , 
p u e d e a d q u i r i r s e e n c u a l q u i e r a d e l a s t e s t a -
c i o n e s d e S e r v i c i o G o o d y e a r . 
T h e G o o d y e a r T i r e & R u b b e r C o m p a n y 
A K R O N , O H I O . 
S u c u r s a l e n l a H a b a n a : A m i s t a d , 9 6 . 
G o m a s G o o d y e a r . C á m a r a s r e s i s t e n t e s p a r a 
t o u r i s t a s . P r o t e c t o r e s p a r a g o m a s y a c c e s o -
r i o s p a r a l a s m i s m a s , p u e d e n a d q u i r i r s e c o n 
f a c i l i d a d e n c u a l q u i e r a d e l a s E s t a c i o n e s 
d e S e r v i c i o d e l a G o o d y e a r . 
COMO JWE QUITE LAS CANAS 
Sencilla Eeceta Casera qne una Se-
ñora Usó para teñirse las Canas. 
Kstuve por años tratando de volver 
mi pelo a su color naturai con tintes 
y compuestos preparados, sin que 
ninguno me satisficiese y eso que eran 
cr-ros todos. Al fin di con una receta 
simplt/, que mezclé en mi casa y cá 
lesultados maravillosos. Se la di a 
muchas de mis amigas y a todas en-
cantó por lo buena. Hela aquí: Agua, 
r.10 gramos; ron de malagueta (Bay 
Rum,) 30 gramos; Compuesto de 
Earbo, 1 cajita, y glicerina, 7.112 gra-
mos. Toda botica tiene estos Ingre-
dientes, y cuestan muy poco. Usese 
cada dos días, hasta conseguir el ma-
tir requerido. No sólo ennegrece el 
pelo canoso, sino que quita la caspa y 
actúa como tónico del cabello. No ra 
vegajoso, ni grasicnto, ni se borra, vi 
mancha el cuero cabelludo. 
Se vende en las Boticas y Drogue-
rías 
cios el Tribunal que ha de presidir los 
ejercicios de oposición a la plaza de 
primer Auxiliar de la Asignatura E 
(Matemáticas, tres cursos), del Insti-
tuto de Segunda Enseñanza do la Ha-
bana, a que so refiere la ''convocato-
ria'' publicada al efecto. 
RESUELVO: 
Nombrar a los señores doctores Ale-
jandro Ruiz Cadalso, Victoriano Tré-
llez y Esturla, Pablo Miquel y Merino, 
Andrés castellá y Abreu, y Joaquín 
Bosch, para constituir el Tribunal que 
ha de presidir los ejercicios de opo-
sición a la Cátedra de titular de la 
Asignatura E (Matemáticas, tres cur-
sos), del Instituto de Segunda Ense-
ñanza de la Habana, a que se refiere 
la convocatoria publicada al efecto. 
EZEQUIEL GARCIA. Secretario de 
Inst^ción^Púbi^^ 
D e S a n i d a d 
HABLANDO COX El, DR. PRIMEHES 
Hoy nos entrevistamos con el doctor 
Benjamín Primelles, Director del HoRpl-
tal de San Lázaro, ubicado en el RincOn, 
para que nos Informara sobrfe la marcha y 
sus buenos propósitos de efectuar al-
gunos servicios que redunden en benefi-
cio de los desdichados leprosos asilados 
en el referido hospital, contentándonos el 
doctor Primelles que ya habla adiiuirido, 
pagándolos de su peculio particular, más 
de 200 árboles y que hará todo lo posi-
ble por consepuir mayor número, para 
trasplantorlos en los terrenos de la lepro-
sería a fin de que en los jardines haya 
sombra, una vez que todos aquéllos están 
completamente desprovistos de arbolado. 
El doctor Lrtpez del Valle. Jefe local 
de Sanidad costeará' también de su pe-
culio un árbol que será sembrado el día 
que el doctor Primelles designe. 
Se hará una pequefla fiesta a la que 
asistirán todos los rep6rters que hacen la 
informacUin de Sanidad y uno de los ár-
boles les será dedicado para que éstos 
lo planten. 
El doctor Primelles, que siempre ha da-
do muestras de competencia en todos los 
puestos que ha desempeñado, hace frostio-
nes en la Secretaría de Agricultura, In-
dustria v Comercio y en la de Obras Pú-
blicas, para que las referidas Secretarías 
contribuyan con algunos árboles para el 
obleto indicado. 
Son dignas del mayor elogio las ges-
tiones que en beneficio de esos desecha-
dos de la suerte viene haciendo el doctor 
Primelles v nosotros que admiramos y 
estaraos siempre de acuerrlo con los fun-
cionarios que saben identificarse con el 
puesto que desempeñan, no se los esca-
timamos, igual que al doctor Lópeí del 
Valle, al que es seguro han de Imitar 
muchos otros funcionario -^-^-^^ 
E l A t e n e o d e . . . 
(Viene de la PRIMERA) 
Para llevar a cabo idea tan plausl-
ble, los fundadores y los sostenedo-
res iniciaron una suscripción que 
alcanzó muy bonito resultado. Pero 
estos fundadores y sostenedores no 
quisieron abrogarse todo el honor 
quo por llevar a la realidad la Idea 
debía otorgarles la opinión. Ellos re-
cordaron que son muchos los herma-
nos que luchan horadamente en las 
Américas; que son muchos y que 
aman con mayor amor, con ese amor 
que impone en la lejanía la ausencia 
del campo florido, del hogar, del 
templo, de la Patria, y ellos, aten-
tos, cariñosos, entusiastas, les escri-
bieron invitándoles a contribuir a la 
obra magna. La gracia fué recibida 
por los hermanos de América con 
aplausos, con vítores, con lágrimas 
de alegría, como se recibe un beso 
de la madre cuando se regresa de la 
guerra cuando se torna de la dolo-
rosa emigración. lAllá en el rincón 
bendito se acordaban de ellos! 
En la Habana tiene la villa Prince-
sa del cantar, una representación ga-
llarda, entusiasta, y esta representa-
ción se concentra en "La Unión de 
Villaviciosa, de Colunga y Caravia." 
; Quién no sabe de sus triunfos, de 
sus caridades y de su amor a la Pa-
tria y a la eultura de la Patria? 
Y esta Unión agradecida, halaga-
da, encantada, acudió al llamamien-
to, declarando una briosa Junta ge-
neral que el llamamiento era un alto 
deber y que este deber se cumpliría 
con el ardor con que se defiende una 
bandera. Y acto continuo inició una 
suscripción; con una rapidez elo-
cuentísima llega a la Importante can-
tidad que veréis en su suma. Y esta 
cantidad sale hoy para Villaviciosa. 
La suscripción no se cierra, pues la 
Unión, que hoy preside Jenaro Pe-
droarias, desea llevar a la obra mag-
na iniciada en la Villa hasta la tilti-
ma peseta oue florezca en el corazón 
de todos sus hijos. 
Suscripción qne hace esta Sociedad 
para el Ateneo Obrero. 
Co-
C 706,2 ld-20 
Unión de Villaviciosa, 
lunga y Caravia 
Exmo, Sr. Don Nicolás Ri-
vero Muñiz 
José Solis García 
José María Villaverde . . . 
Francisco Palacio Ordóñez 
Antero prieto 
Vicente Fernández Riaño . 
Bernardo Solís García . . . 




Manuel Hevla Tuya . . . . 
Ramón Robledo Hevia . . . 
Manuel P. Pérez 
Adolfo Peón Redondo . . . 
José García Venta 
Modesto Tuero 






i Ricardo Martínez Crespo ^ 
José Trabancos 10.00 
Nicanor Venta 10.00 | 
francisco Lozano 20.00 
Manuel Obaya Robledo . . . 5.00 
Gerardo de Arriba 10.00 | 
Mauricio de Arriba . . . . 15.00 | 
Ramón Pernas . . . . . . 5.00; 
Isidro Fresno 5.00 
Feliz Fernández Riaño . . 5.00 
Francisco Migoya 5.00 
Adolfo Alvarez 5-00 
Clemente Varas 3.00 
José Calle y Cop 100.00 
Señora María Teresa Ripoll 
de calle . 25.00 
NÍfia María Teresa Calle Ri-
poll 25.00 
Niño José Calle Ripoll . . 25.00 
José Calle 25.00 
José González del Valle 25.00 
Francisco González del Va-
lle 25.00 
Manuel palacios 25.00 
Nicolás Gayo Parrondo . . 5.00 
Simón Solares 5.00 
Serafín Costales 5.00 
Total. . . . . . $1.738.00 
(Sl^ue la suscripción.) 
V D A O B R E R A 
EX LA BOLSA DEL TRABAJO. JUNTA 
TRANSFERIDA 
La junta ue los barnizadores anuncia-
ron para las ocho de la noche de ayer en 
la Holsa del Trabajo, fué suspendida acor-
dando transferirla para más adelante. 
POR LOS CENTROS OBREROS 
Anoche no se celebró ninguna reunlftn 
en los Centros Obreros de Egldo. 2, Mon-
te 2H y Amistad 150. La policía comunicó 
a dichos centros que de orden superior, 
recibida de la Jefatura, estaban prohibi-
das toda clase de reuniones, por cuyo m<v 
tivo, las juntas anunciadas fueron bus-
pendidas. 
TODAVIA XO TIEXEK EL PERMISO 
LOS OBREROS DE LOS MUELLES 
Segrtn nos manifestó el señor Tomás 
Kclna, aún no pueden reunirse los obre-
ros de los muelles. 
El señor Secretarlo de Gobernación pro-
metió al señor Gervasio Sierra, autorizar 
dichas reuniones, pero todavía no se les 
facilitó el permiso oficialmente. 
DEL INTERIOR 
I 
HUELGA DE CHAUFFEURS EN SANC-
TI SPIIUTUS 
Nuestro corresponsal en Sanctl Splrltus, 
nos envió ayer el siguiente telegrama: 
Sanctl Spíritus, septiembre 19. 
Con motivo de haber acaparado un co-
merciante toda la existencia de gasolina 
en esta ciudad V su término, para deta-
llarla a razón de $12.00 la caja de dos 
latas, el gremio de chueffeurs acordó en 
la tarde de hoy ir a la huelga. 
Una comisión de los obreros se entre-
vistó con el Alcalde, exponiendo ante esa 
autoridad las causas del movimiento. 
Según manifestaciones de la comisión, 
hay gran cantidad de gasolina sin estar 
depositada en tanques subterráneos, lo 
cual ofrece un gran peligro. 
Los demás gremios secundan el movi-
miento de los chauffeurls. 
EL CORRESPONSAL. 
I 
DE SAN ANTONIO DE LOS BASOS Un comerciante de San Antonio, nos di-rige una carta dándonos cuenta del dis-gusto que sient ela clase comercial contra el Trust tabacalero, porque no cumplió hasta el presente el contrato a que se obligó con el pueblo. Afirma que en la actualidad llevó tam-bién para San Antonio la sucursal que tenía en Guanajay y se da preferencia a los obreros que van de otras localidades dándoles a trabajar las mejores vitolas, lo que resulta perjudicial al comercio, pues como no tienen sus familias aquí, gran parte de ellos no dejan nada en fa-vor de la clase comercial. Referente a lo primero, nuestro atento comunicante debe pensar en que si vio-lón el contrato firmado entre ambas par-tes, el Gobierno Municipal es el llamado a hacer que se cumpla lo ofrecido. Y en lo que respecta a la preterición de que nos habla, eso es un asunto de orden ad-ministrativo e interno de la casa; asun-tos que suelen pasar en todas partes; en T'impa, huelgan a menudo obreros de la localidad y encuentran ocupación los que van desde* Cuba; otro tonto puede decirse que resulta en esta capital. 
Esas quejas aisladas a nada conducen. Si los que se estiman perjudicados tanto obreros como comerciantes cambian im-presiones y acuden a la Dirección del Trust, ella pondrá de seguro remedio al mal en cuanto de ella dependa. 
DE SANTA CLARA 
LA ASOCIACION DE ESCOGEDORES DE 
SANTA CLARA 
Esta colectividad está gestionando un 
empréstito para atender a las necesidades 
de la Asociación. 
Para qne ningún afiliado desconozca 
la Importancia de la operación de crédito, 
que vau a realizar, fué nombrada una co-
misión que tendrá a su cargo recorrer los 
talleres, explicando a los compañeros de 
los mismos el alcance del mvncionado em-
préstito. 
Resultaron nombrados los señores José 
Martínez, Abelardo Pozo y Salvador Fer-
nández. 
C. ALVARSa. 
N o t a s p e r s o n a l e s 
DON PABLO GARUÍ 
A bordo del vapor correo español 
"Alfonso XIII", embarca hoy para 
Santander, nuestro estimado amigo, el 
sefior Pablo Garín, perteneciente a la 
firma Garín, García y Compañía, al-
macenistas importadores de ferrete-
ría. 
Al señor Garín que se dirige a su 
país para asuntos de familia, le de-
seamos un feliz viaje y pronto regre-
so. 
L o s p e o n e s n o c o b r a n 
DE REMATES 
(Por telégrafo) 
Septiembre 19, 10 a. m. 
La comisión de peones de la carre-
tera de Cortés a Juan López me supli-
ca haga saber en el DIARIO DE LA 
MARINA que no cobran hace tres me-
tes. 
El CorresponsaL 
A N T I L L A S 
Para las señora*. Pídate en Im Farmacias 
" El Libro de laa Damas," o directamente a 
Dr. Grant's Laboratories, New York 
C R O N I C A D E L 
P U E R T O 
LO QUE LLEVARA EL AL-
FONSO X I I I 
E l vapor correo español Alfonso 
XIII , que saldrá esta tarde para Co-
ruña, Gijón, Santander y Bilbao, lle-
vará, a más del tránsito, unos 600 
pasajeros de la Habana. 
También llevará ca^a general, fi-
gurando principalmente entre ella va-< 
ríos embarques de tabaco y azúcar. 
También irán en este buque cinco 
agitadores obreros que van expulsa-
dos por el gobierno cubano por con-
siderarlos como extranjeros pernicio-
sos, según damos cuenta en otro lu-
gar. ' 
EL PASAJE DEL MOJíTERFE^ 
E l vapor americano Monterrey, que 
llegó %yer al mediodía de Nueva York 
y Nassau, trajo carga general. 53 par-
sajeros para la Habana y 103 de tráiu 
sito para Progreso, Veracruz y Tam-
plco. 
Entre los primeros llegaron: 
El Cónsul de Cuba en China, sefior 
Guillermo de Blanch, que viene en 
uso de Ueencia, los señores Rodrigo 
Díazí, Basilio Grande, Eulogio Mazo-
na, José Martínez, Rodrigo > Sagol y 
Yero, señora Clorinda Prieto y nn 
grupo de jugadores cubanos de base 
ball, que formaban la novena llamada 
de "Strong", que han estado jugando 
en los Estados Unidos. 
OBREROS DEPORTADOS 
En el Monterrey llegaron también 
los jornaleros Severino Meneses, cu-
bano, y José Pérez, español, que vie-
nen deportados de Nueva York por 
creerse que iban contratados a tro-
bajar. 
Según se nos Informa, en el puerto 
neoyorkino se han extremado para im-
pedir su desembarco, sabiéndose que 
en la Isla de Ellls quedaron detenidos 
otros seis obreros que embarcaron en 
la Habana, los cuales serán devueltos 
para este puerto a la mayor breve-
dad, 
EL CADAVER DEL SR AJTOINO 
También llegó en el Monterrey el ca-
dáver embalsamado del señor Enrique 
J . . Andino, que falleció en Nueva 
York, verificándose ayer mismo su 
entierro que resultó una sentida ma-
nifestación de duelo. 
LOS QUE E^IBARCABOlf 
Por la vía de la Florida embarcaron 
ayer para Nueva York, entre otros, los 
siguientes pasajeros; 
El doctor Francisco Agrámente y 
los también doctores José Sierra, Jo-
sé Batista y Saturnino Pérez; los se-
ñores pablo Sampedro y familia, Os-
car Lámar, Hernando Prieto, F\Slix 
Valdés García, Miguel Morales y otros. 
LANCHON COTÍ MADERA 
De Mobila liegó ayer el remolcador 
americano "Asher J. Hudson", tra-
yendo a remolque el lanchón City of 
San Antonio, completamente cargado 
de madera. 
TRIPULANTE ENFERMO 
Ha sido remitdo a Las Animas un 
tripulante con temperatura anormal 
del vapor inglés Oramian, cuyo buque 
como es sabido se encuentra en cua-
rentena por haber ocurrido a bordo 
un caso de viruelas. 
LLEGO EL MONTSERRAT 
Ayer a las seis de la tarde fondeó 
en bahía el vapor correo español Mot-
serrat, que llegó sin novedad proce-
dente de Barcelona, Valencia, Málaga, 
Cádiz y Nueva York. 
Trajo este buque carga general y 18 
pasajeros de primera', 15 de segunda 
y 11 de tercera para la Habana. 
OTEAS ENTRADAS • 
Después del Montserrat entraron 
también en puerto ayer tarde los va-
pores americanos Santa Ciara y Ba-
yamo, ambos procedentes de Nueva 
York y conduciendo carga general. 
E l Bayamo según hemos dicho, trae 
cinco mil cajas de gasolina para la 
West India 011 Co. 
También llegó sobre la misma hora 
el ferry boat Joseph Parrot, proceden-
te de Cayo Hueso con carga general. 
Ud estafador poligloto 
El agente de la Policía Judicial se-
fior Fors, envió ayer tarde un infor-
me al señor Juez de Instrucción de 
Pinar del Rio, relativo a los antece-
dentes penales de Eduardo Bulker o 
Kaus Wirin Felderse o Rafael Arbo-
lay Walker o Inocencio Villalva y Vi-
llalta, individuo que se hace pasar 
unas veces como holandés,'otras co-
mo noruego, suizo, alemán americar 
no. Inglés o español, porque conoco 
los Idiomas que se halan en dichas 
naciones y así realiza importantea 
estafas. 
También se hace pasar como hijo 
del malogrado doctor José Antonio 
González Lanuza. 
En Pinar del Río se le deusa de es-
tafa a una sociedad, donde se fingió 
primero náufrago y después desertor 

























p a r a P á r v u l o s y N i ñ o s 
r^Sfff^ TeS UJ? e"bfitnto inofensivo del Klixir Pareffórioo. 
Cordiales y Jarabes Calmantes. De gusto agradable. No con^ | 
«rne Opio. Morfina, ni minguna otra substancia narcótSi. 
Destruye las Lombrices y quita la Fiebre. Cura la S f e n o t » 
el Cólico Ventoso. Alivia los Dolores de la Dentic ón v o^r* l l 
Oonstipaoéón. Regulariza el Estómago v los I n t S t i n ^ 7 ^ t 
tface un suefio natural y saludable. E8 la P ^ a ^ d e ^ 
Niños y el Amigo de las Madree. panacea ae loa 
~Duranto muchos afios he recetado bu Cmw 
tmria. en mi práctica, con gmn satisfacción 
para mi y beneflcio para mis pacientes." 
Dr. E. Down, Piladelfia (Pa.) 
"Puedo recomendar de corazón al público ra 
taatorU como remedio para dolencias da loa 
- í 0 8 * . . ^«Probado y lo encuentro do gran 
valor. Dr. J. E. Waggoner. Chicago (lí£) 
L o s n i ñ o s l l o r a n p o r l a C a s t o r i a de F l e t c h e r 
THE CBNTAUB COMPAJCT, NUEVA YORK. E.V A 
S e p t i e m b r e 2 0 d e 1 9 1 7 D I A R I O D E L A M A R I N A P r e c i o : 3 c e n t a v o s 
E l a s u n t o d é l a . . . 
(Viene de la PRIMERA) 
Terminada la entrevista, los dueños 
de garages celebraron un cambio de 
Impresiones, acordando reunirse ma-
ñana, a las ocho y media de la noche, 
en los salones del Centro de Depen-
dientes, con el objeto de constituirse 
«n Asociación. 
Accedemos con el mayor gusto a la 
Inserción de la siguiente carta: 
Habana, Cuba, Septiembre 19 de 1917. 
Señor Director del DIARIO DE LA 
MARINA. 
Ciudad. 
Muy señor nuestro: Deseamos un 
lugar en su bien redactado periódl-
oo, para aclarar unos particulares 
acerca de la cuestión de la gasolina, 
que ha movido la atención pública 
••n estos días: la escasez de dicho li-
quido ha sido motivada, por haber 
detenido o dispuesto, el gobierno ame-
ricano, un barco con petróleo crudo 
y gasolina, que debíamos haber re-. 
cibido hace ya 20 días, y de ahí, que 
nuestras existencias de gasolina se 
fueran agotando, hasta el extremo 1 
que no pudimos surtir en estos úl-
timos días, a los garages, con toda 
la que necesitaban, produciendo es- | 
to, la natural alarma por la falta de , 
tan indispensable combustible. 
Como nos escaseaba el referido lí-
quido, dedicamos todo el que tenía-
mos para los garages de la Habana, 
y por consecuencia no hemos podido 
envasar en cajas y latas la tantas ve-
ces repetida gasolina y tampoco he-
mos podido suplirla en los últimos 
10 6 12 días a los que se dedican a 
ese negocio. 
Esta Compañía, para solucionar, en 
parte, el conflicto, que se le presen-
taba. Importó una partida de gasoli-
na refinada, en cajas y latas, que ha 
vendido al precio de $6.35 la caja. 
Con gracias anticipadas señor Di-
rector, quedamos de usted atentamen-
te. Re». P. P. The West India Olí 
ning Co. 
é M. C. Sant. 
î rtrwM'* *-w*¿r̂ M-*r ̂ trtr m nr*r A/^/T jr̂ m> 
Resoluc iones y d e c r e t e s 
pres idenc ia l e s 
•1 • i 
Con fecha 16 del mes en curso dictó el 
Honorable Foñor Presidente de la Ke.pú-
blica, las siguientes resoluciones a pro-
puesta del señor Secretario de Goberna-
eito: 
Suspendiendo en parte el Presupuesto 
Ordinario del Ayuntamiento de Sagua la 
Grande, en cuanto se aumenta el rendi-
miento del Impuesto sobre las fincas ur-
banas, cuyo antecedente deberá ajustar-
se al liquido Imponible declarado por la 
Oomislfito. del Impuesto Territorial. En 
cuanto se autoriza también el aumento 
de Ingresos por concepto de las tres pri-
meras tarifas de la contribución indus-
trial. Y se ordena al Alcalde Municipal 
que tenga en cuenta al ejecutar el Pre-
Bnpii?«to de reducciones contenidas en es-
ta Resolución Presidencial con la adver-
tencia de que no pueden contraerse más 
obligaciones que las que con arreglo a la 
cuantía legal de los lugresos corresponda. 
Suspendiendo la ejecución del Presu-
puesto ordinario del Ayuntamiento de 
,>breus en cuanto a las reducciones y 
aumentos introducidos para determinados 
servlcioe y personal, que solo podrá rea-
Usarse en la forma que determina el ar-
tículo Sol de la Ley de Contabilidad. 
Suspendiendo el Presupuesto del Ayun-
G O M A S 
" A J A X " 
P o r e s t e m e d i o a n u n c i a -
m o s a i o s c o n s u m i d o r e s d e 
e s t a r e n o m b r a d a m a r c a d e 
g o m a s p a r a a u t o m ó v i l e s q u e , 
d e s d e e s t a f e c h a , s o n m o d i f i -
c a d a s c o n a u m e n t o , l a s l i s -
t a s d e p r e c i o s ; e s t e a u m e n t o 
s e d e b e a l a l z a q u e h a e x -
p e r i m e n t a d o l a m a t e r i a p r i -
m a c o n q u e s o n f a b r i c a d a s . 
S U A R E Z Y C 
B E L A S C O A I N N o . 1 
tamiento de Nuevitas, en cuanto modifica 
los haberes, que aumenta, del personal del 
Afi.ni'-'nlo, Ayuntamiento y Administración 
Municipal, los cuales han de regirse to-
maiiáb como base las consignaciones in-
cluidas en el Proyecto de Presupuesto. 
Suspendiendo la ejecución del Presu-
puesto del Ayuntamiento de Ranchuelo en 
cuanto se aumentan los gastos por perso-
nal y material, que deberán quedar re-
ducidos y fijados en la cuantía consigna-
da en el proyecto que se presentó al Al-
V 
C A S A E S P E C I A L B E O P T I C A . 
O B I S P O , 6 * 
la palabra "Sbel l tef ea el pneite del Espejuelo. 
V i v a 
B u e n 
y B u e n 
N o h a y 
i n i m p i f i i i f i 
l^*T *T *Y *> *T *T *T ir *T *T *T *T *T 
P r e v e n i d o 
B a r ó m e t r o 
E s p e j u e l o 
C i c l ó n q u e 
l o s o r p r e n d a 
P i d a n u e s t r o c a t á l o g o ; s e r e m i t e g r a t i s . 
calde por el seüor contador interventor; y 
suspendido, tnmblén, en la parte en que 
se acuerda utilizar como ingresos canti-
dades procedentes de RESULTAS, afectas 
al pago de otra clase de atenciones. 
Decreto autorizando el depósito en la 
Caja de la Tesorería Provincial de Ca-
magüey, durante el actual Ejercicio, de 
la subvención otorgada a dicha provincia, 
para ser invertida en las Obras Públicas 
que acuerde el Consejo Provincial, previa 
la formación de los Presupuestos extraor-
dinarios respectivos. 
Resolución suspendiendo el acuerdo del 
Ayuntamiento de Santa María del Kosarlo, 
que dispuso cobrar el impuesto sobre com-
probación de pesas y medidas con arre-
glo a las cuotas que el Ayuutamionto de-
termine y sin tener en cuenta lo dispues-
to en la vigente ley de Impuestos Muni-
cipales y Keglampnto de 22 de abril de 
1898, que regula la materia. 
Decreto haciendo extensivos a la Regla 
23 del Reglamento de Presidio, los prin-
cipios de interpretación que por el De-
creto número 827, de 20 de agosto de 1914, 
se establecieron respecto a Reglamentos 
de Cárceles. Con esta resolución se bene-
ficia por igual a todos los pejiados del 
Presidio v Cárceles de la República que 
están sufriendo condena y que, por su 
buena conducta, merezcan que se les con-
ceda rebaja en la pena. 
G o b i e r n o P r o v i n c i a l 
ACUERDOS SUSPENDIDOS 
Por infracciones ocmetldas al disponer 
que fueran abonadas las cantidades que a 
continuación se expresan, con cargo a los 
capítulos "Imprevistos" o Resultas , el 
señor Gobernador Provincial, coronel Ce-
lestino Baizán, ha suspendido los si-
guientes acuerdos del Ayuntamiento de la 
Habana: , , . 
Concediendo $400.00 a las viudas y huér-
fanos de los cuatro obreros víctimas del 
accidente ocurrido en el callejón de San 
Martín, el 12 de agosto del pasado ««o 
Donando por una sola vez al asilo de 
carácter particular La Misericordia. la 
cantidad do $600.00. ^ , , ^ 
Socorriendo con la cantidad de $400.00 
a la familia del geñor Arísüdes Benco-
mo, victima del derrumbe ocurrido en la 
Calzada del Monte, a fons^tScif 
cual resultaron muertos tres hijos do di-
cho señor Bencomo; y „ 
Destinando $2.500 para pago ae cuen-
tas pendientes con disUntos periódicos 
de esta capital. «w/wivrTA * RECORRIDO POR UA PROVINCIA 
El día último del P^nte mes e co-
ronel Baizán saldrá a r f 0"er0^111^",?: 
tos pueblos de la ProvlnclÍÍalac^T,Hlñ^ 
por periodistas de esU capital, a quienes 
ha Invitado atentamente. 
El recorrido tendrá por finalidad co-. 
nocer el estado de las fcarrê 1rBa6líll51« 
provincia y otros asuntos relacionados 
con las distintas V ^ ^ V M V ^ k SOLICITANDO AUTO . / ^ i h-El Club Veloz de . rígido al Gobernador "ÍJ* tando autorización pa™ ^w^arearrS carreras de motocicletas en la carretera do la Habitúa a Mátanos. 
La solicitud fué trasladada por el go-
bernador al Secretario de Obras Públicas. 
E l c o n f l i c t o 
d e l p e s c a d o , 
DE bIÍABATíO 
(Por telégrafo) 
Septiembre 19, 9 y 30 a. m. 
Los pescadores que están en huelga 
hace días piden aumento de precio en 
el psscítdo 
Después de entregar las embarca-
ciones, se reunieron, 7 acordaron salir 
a pescar solo un pequeño número do 
propietarios de barcos aumentando so-
lamente un individuo la tripulación de 
cada barco y venderán el pescado a 
tres pesos. . 
üa individuo ha ofrecido abonar-
lo a «m precio. No podrá mandar 
más de diek oAjas diarias v se solici-
tarán cantidades para el personal que 
queda en tierra. . . 
El conflicto sigue agravándose^ Lat: 
autoridades, necesariamente, deben 
tomar parte en eso asunto. 
El CorresponsoL 
E l D r . C a n d o y l o s n u e v o s i m p u e s t o s 
D.TERESAJSTES DE CL ABACIONE S 
Por J . M. Morales. 
Llevamos ya quince días con la nue-
va ley del timbre, y pensé que pudie-
ra revestir interás publicar unas de-
claraciones del doctor Leopoldo Can-
elo, Secretario de Hacienda, "alma 
mater" de esos impuestos que tan 
gran algarada hap producido en el 
país. 
Diferentes veces acudí al despacho 
del doctor Canelo con el propósito de 
entrevistarle, y en ninguna pude con-
seguir verle, no obstante el deseo que 
tanto él como su secretarlo, el eter-
no joven señor Rodolfo Catálá, mos-
traban por complacerme. 
Es que los legisladores, dando una 
muestra de su gran amor al trabajo, 
indiferentes al hecho de estar cerra-
do el Congreso, en vez de irse a sus 
respectivos distritos a descansar de 
la ardua labor que el cargo encierra 
en sí, o para ponerse en relación con 
sus electores a fin de conocer las ne-
cesidades públicas que convenga re-
mediar, y darles cuenta de lo que câ -
da cual ha hecho en pro de las loca-
lidades que los nombraron sus paladi-
nes, se quedan, casi en totalidad, en 
la Habana, ansiosos de continuar pres 
tando su Ilustrada cooperación al Po-
der Ejecutivo. 
Y uno de ellos, o varios a la vez, se 
interponían, casi invariablemente, en-
tre el doctor Canelo y yo, cuantas 
ocasiones traté de verle en su despa-
cho de la Secretaría de Hacienda 
Por eso fué que decidí Irme a la re-
sidencia particular del que maneja la 
flnanza de la Nación. 
Cuando llegué a la casa donde vive 
el doctor canelo, me sorprendió la 
manera fácil con que pude pentrar, 
no obstante la reja que la circunda. 
Y me sorprendió, porque en las ca-
sas de otros funcionarios del Estado, 
(aunque de inferior categoría que el 
doctor canelo) a que he tenido que ir, 
he encontrado policías en la entrada, 
o cuando menos, la puerta de la reja 
cerrada, sin que un timbre ,una alda-
ba o algo permita avisar la llegada 
de un visitante, que ante esto, o se re-
tira maldiciendo de la imbecilidad 
humana que así perturba cuando nos 
lleva a ciertas alturas, o se pone a 
dar gritos llamando para que abran, 
como hice yo en el caso a que me 
refiero. 
La respetable esposa del doctor 
Canelo estaba en el jardín cuando 
llegué a la casa, y ella, con extrema-
da cortesía, me hizo pasar a la sala 
de recibo. 
Allí, en aquel delicioso rincón de 
aquella preciosa vivienda en que pa-
rece que moran hadas por el gusto 
que por doquier impera, fui recibido 
por el Secretarlo de Hacienda, quien 
también para asombro mío, en vez de 
mostrarse contrariado porque había 
ido hasta su retiro a molestarle, me 
tributó una tan afectuosa acogida, que 
me hizo olvidar de su alta investidu-
ra, dejándome ver en él, tan solo, a 
uno de esos criollos de encantador 
trato, de sugestiva conversación, a 
cuyo lado transcurren las horas rá-
pidas, y de los cuales tan pocos ejem-
plares van quedando, pues la elegan-
cia moderna prohibe las esquisiteces 
que ellos sabían derrochar. 
El doctor canelo me habló de todo. 
Empezó por confesarme que en algu-
nos días dedicaba las horas de la tar-
de a estudiar asuntos de su departa-
mento, pero que en otros las invertía 
en leer o en hacer trabajos literarios. 
Me habló también de política, pero 
con un criterio tan amplio, con un co-
nocimiento tan perfecto de nuestro 
mediô  que apesar de mi mucha prác-
tica, hija no del estudio sino de los 
golpes, aprendí muchas cosas... 
Luego, la conversación recayó en 
asuntos del hogar. 
Su amor de padre herido en lo más 
hondo por la muerte de hijos adora-
dos cuyos rostros sonrientes, llenos 
de vida, me señalaba en cuadros que 
adornaban la sala como más precia-
dos que los demás de pintores famo-
sos que allí se ven, encontraba en mi 
pecho eco... 
¡Que yo también siento mi alma es-
tremecerse al recuerdo de un joven 
que al irse a lo Desconocido se Ufvó 
mi ventura, mi dicha...! 
Y empezamos a hablar del emprés-
tito, del timbre y demás ingresos nue-
vos que por su consecuencia ha de 
tener ahora el Estado. 
El doctor Cancio se muestra opti-
mista y confiado en que la República 
no atravesará ya máé, por períodos de 
penuria. Imprevistos. 
Voy a dejarle hablar: 
"A juzgar por los rendimientos ob-
tenidos, ellos responden al cálculo he-
cho en el mensaje del Ejecutivo que 
sirvió de base a la ley. 
Según ese cálculo, el Estado recau-
dará anualmente por concepto de se-
llos del timbre, unos dos millones de 
pesos. 
Los demás Ingresos habrán de res-
ponder seguramente, en Igual forma, 
al fin que se persigue. 
De todo ello deduzco, que los recur-
sos necesarios al Gobierno, dadas las 
circunstancias anormales porque 
atravesamos y que hacen de Impres-
cindible necesidad que los presupues-
tos nacionales asciendan a unos se-
senta millones de pesos, sean positi-
vos. 
Estimo que la contratación del em-
préstito de los treinta millones, es 
una cosa ya hecha y las condiciones 
de su pago tales, que la Nación podrá 
liquidarlo fácilmente. 
Los antecedentes que obran en mi 
poder, me hacen saber que el funcio-
namiento de las oficinas fiscallzadoras 
y recaudadoras va siendo normal, sin 
que hasta ahora haya tenido noticia 
de nada que no sea el buen deseo de 
los funcionarios encargados de ello, I 
de cumplir sus deberes, y de los con-' 
trlbuyentes por mantenerse dentro de 1 
la ley, a cuyo fin la Secretaría dedi-
ca todas sus iniciativas. 
La ley votada por el Congreso, no 
es copia de ninguna similar de otro 
lugar, sino producto de un detenido es 
tudio de nuestras necesidades y de 
nuestra potencialidad económica. 
Confío en el éxito, porque el país, 
dándose cuenta del momento porque 
atravesamos, al igual que las demás 
naciones de la tierra, ha comprendido 
el deber en que está de ofrendar su 
grano en pro de la libertad, del dere-
cho y el honor de la Humanidad, tan 
seriamente comprometidos hoy. 
Tengo el firme propósito de que el 
personal encargado de fiscalizar y re-
caudar esos ingresos, sea, más que 
perseguidor del contribuyente, mentof' 
que le Ilustre y facilite el pago, eco-
nomizándole los mil tropiezos que el 
desconocimiento de la ley y el regla-
mento para su apUicadón pudiera oca, 
sionarle; y seré Inflexible con aquel 
subalterno que de cualquier manera 
falte a su deber. 
Transcurridos estos primeros mo-
mentos de novedad, renacerá la cal-, 
ma, y el país todo, una vez tomadas 
No. 4f 
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y A d o l o r i d o s 
Para IcaDondades en los pfes, ^ 
iniiflOy doloru, mflamacisa 
y caDot. me "Tiz." 
I(TIZ,, hace 




Las personas qne tienen que 
tar de pie durante la mayor parte 
del día, saben lo qua es tener pta 
cansados, adoloridos, sudosos « ij, 
Oamados. Estas personas 
"Tiz", y se curan los males d© fog 
pies solamente con "Tiz". Ckm él 
tienen sus pies en perfectas condl. 
clones. "Tiz" es el único remedio en 
el mundo que extrae todo el BTjflor 
venenoso de los pies, que es la can-
sa de que éstos estén Inflamados 
cansados y adoloridos. Cura instan-
táneamente el dolor en los calloe 
Juanetes y callosidades en los pieg' 
Es un remedio espléndido. ¡Oh! qné 
bien me siento los pies después d» 
usar "Tiz". No tendrá que cojear 
más o tener esa cara de color. Loi 
zapatos no le apretarán ni le moles-
tarán los pies. 
Compre una caja de "Tiz" boy «q 
cualquier botica ¡Piense en esto! 
todo un año de bienestar para sni 
pies por poco diñara. 
las medidas que ya se están poniendo 
en ejecución, tendientes a evitar ex-
plotaciones ex-ofiolo, aplaudirá la la-
bor del GrObierno, conforme 3ra ha he-
cho con la ley de la moneda nacional 
que tan beneficiosa ha sido para el 
Interés general, y que en los comien-
zos de su adaptación tanto escándalo 
produjo. 
Es que por ley de herencia sornt» 
amantes de la tradición, y se nos hac« 
muy duro aceptar cualquier modifica-
ción que nos. .aparte de lo establecí-
do.".... 
U N E X I T O 
Dr. Manuel Altuna. 
CERTIFICO: 
Que he usado con gran éxito la Peih 
Bina y Ruibarbo Bosque efervescente, 
en todos los casos de afección del es-
tómago e hígado, donde están Indi-
cados la Pepsina y Ruibarbo. 
Cienfuegos, Mayo 19 de 1917. 
Dr. Manuel Altana, 
La Pepsina y Ruibarbo Bosqnê  m 
el mejor remedio en el tratamiento de 
la Dispepsia, Gastralgia, Neurastenia 
Gástrica, Gases y en general en to-
cias las enfermedades dependientes del 
estómago e Intestinos. 
A/NUNCIO 
Aquiar ito 
B o m b ó n P u r g a n t e 
( D E L D R . M A R T I ) 
L a p u r g a q u e q u i e - E s u n b o m b ó n , c u y a 
r e n s i e m p r e l o s n i ñ o s . c r e m a o c u l t a l a p u r g a , 
N O S A B E A M E D I C I N A 
De yenta en todas las b o t i c a s . - D e p ó s i t o i ^ E l Crisol", Neptono y Manrique. 
f 
S u s c r í b a s e 
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D E L A 
M A R I N A 
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DIARIO DE LA 
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D I A R I O 
D E L A 
M A R I N A 
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M A R T I . 1 0 3 
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Hp.'las cuestiones m á s l ^ i p o r i a n t e s 
^ l l F i l o s o f í a es la r e l a t i v a ni o r i een 
ioi hombre, 
ro rleucin genulnnmentf ; ' j r l s t l ana boí. 
L p el p r i m e r hombre , de q u i e u p r o -
t ¡ T n a t o d a 8 las razas, es hechura de D i o s ; 
' "^n t raa í ' e el M a t e r i a l i s m o lo couside-
j j lent ras 11 ü(¡ ^ i n f i n i t a s fo rnas de la 
r(l como J-" ha i d o evoiue ionando 
^ ' f f nobr is imos p r i n c i p i o s has ta l a d i g -
deJs^ ^ f e ac tua lmente ostenta. L a f l -
ca tó l i ca , i i l u m b r a d a p o r lo luz de ! o M « p i S que le s i rvo de g u l a en é s t e 
la l e T c l n t u n ^ i in to8 d l f í c i ! e s ea aUe la 
fomAn .Tola poco puede i n v e s t i g a r , a d m i t e 
" ^ u , n s iúu 1 a c r e a c i ó n de l p r i m e r h o m -
sln a'-1 unaso'. que ia escuela m a t e r i a l i s t a 
bre;hn r ado uuaca una e x p l i c a c i ó n sa-
,¡.0*.7.?rt'iá sobre esta i m p o r t a n t i s l r a ^ . 
1 .Hftu p e r d i é n d o s e en compendiosas áu 
A l o n e s que nada h a n r e s u e l t o : E n 
Ta. no ha hecho m á s que segu i r la pe r . 
^ l , i n s t a b i l i d a d del e r r o r pa ra qu ien 
£0 hay Puut0 de reI)OS0-
Durante a l g ú n t i e m p o p a r e c i ó d o r m í -
A « r a cont rovers ia p o r q u e o t ras cues t io . 
i iamabcn la a t e n c i ó n de las escuelas) 
De a ni u r i n c l p i o del s i g l o pasado v o l v i ó 
A l t a r s e t an to en el campo de la f l l o -
« . como en el de las ciencias n a t u r a -
1̂  con entus iasmo creciente hasta n ú e s -
. . ¿ooca en que parece haber p e r d i d a 
1 n de su p r i m i t i v o a r d o r . Y lo ha Ürrffrtc no po rque la c iencia a n t i c r i s t i a n a ÍÜfrte con pocos p a r t i d a r i o s , s ino po rque 
. ha impuesto e u la m a y o r i a de las es-
-ío» oficiales v due rme sobre sus l a u -
S gozando de su e x a l t a c i ó n . 
cin embargo I m p o r t a m u c h o a los que 
á n i m o s ins ensefianzas de l a Ig l e s i a Ca-
fi f i .o combat i r a l m a t e r i a l i s m o en sus 
Hirientes aspectos, pon iendo de rel ieve 
1. fu t i l idad de sus a r g u m e n t o s y m a n i -
i t s t indo los t r i s tes dest inos a que pue-
conducir a les pueblos el d í a que re ine 
,n todas las In te l igenc ias d i rec to ras . Es-
m lo que me p r o p o n g o hacer con esta 
modest ís ima d i s e r t a c i ó n ; pero a d v i r t l e n d o 
antemano que no es m i á n i m o cons i -
derar todos los e r rores que e n t r a ñ a e l 
materialismo, que no soy l l a m a d o a t a -
maña empresa, s ino e x a m i n a r a la l u r 
I * r a z ó n l a t e o r í a de l t r a n s f o r m i s m o 
niie tanto r u i d o h i zo d u r a n t e el s i g lo an-
terior sobre todo en A l e m a n i a e I n g l a -
terra ' pa t r ia de sus p r inc ipa lea defenso-
res ' Antes qu i e ro cop ia r unos pá r ra fos* 
del' Emmo Cardenal Cefer ino G o n z á l e z en 
su His tor ia de l a F i l o s o f í a donde m a n i -
fiesta los temibles estragos de la d o c t r i n a 
materialista. . \ • u {• 
El mate r ia l i smo, dice, que l a ma te r i a 
es Inf in i ta en su m a g n i t u d y e te rna en su 
duración. E l m o v i m i e n t o es t a m b i é n 
eterno en su d u r a c i ó n a p o r t e ante y » 
« i r t e post. T a n t o l a m a t e r i a como el m o , 
vlmlento, que es su p r o p i e d a d esencial , 
existen por s í m i smos y p o r necesidad 
ibsoluta, siendo po r l o t a n t o incapaces de 
aniqui lación o abso lu tamen te i n d e s t r u c t i -
ble 
Él movimien to , se v e r i f i c a con subjec-
clón a leyes universales y necesarias, las 
males son imanentes en l a m a t e r i a , co-
mo lo es la m i s m a fuerza . L a s t r a n s f o r -
macioces y evoluciones que se rea l i zan en 
la materia", po r med io de la fuerza, cons-
tituyen el U inve r so con todas las clases 
v variedades de seres y substancias que 
integran el cosmos. L a va r i edad i n f i n i -
tas de seres y fuerzas que aparecen y 
desaparecen en l a na tu ra leza , no son m á s 
que combinaciones de á t o m o s y t r a n s f o r -
maciones de la m a t e r i a y de las fuerzas. 
El movimiento , que en e l m u n d o s ide ra l e 
Inorgánico se man i f i e s t a como a t r a c c i ó n , 
como fuerza do c o h e s i ó n , es e l m i s m o que 
se manifiesta en el h o m b r e como I n t e l i -
gencia y como v o l u n t a d . E l pensamiento 
es, pues, una p r o p i e d a d de l a masa ce-
rebral, una s e c r e c i ó n de l cerebro, y en t re 
éste y el pensamiento h a y l a m i s m a re la -
ción que entre l a b i l i s y e l h í g a d o . 
E l alma t a n t o de los b r u t o s como l a 
del hombre n o son m á s que l a fuerza 
Inherente y esencial o r i g i n a r i a m e n t e a la 
materia; la cua l en v i r t u d de l a o r g a n i -
zación de á t o m o s de te rminados , se man-1 
fiesta como s e n s a c i ó n y como peneamlen-
to. De a q u í es que cuando se des t ruye o 
descompone esta c o m b i n a c i ó n d e t e r m i n a -
da, deje de e x i s t i r el a lma , es dec i r de-
•aparecen los f e n ó m e n o s v i t a l e s ; p o r q u e 
» act ividad v i t a l en t r a de nuevo en e l 
íondo de la na tura leza pa ra t r a n s f o r m a r -
te, dando o r i g e n a nuevos seres y a nue-
vas manifestaciones de l a fuerza . 
Lo que se l l a m a e s p i r i t u a l i d a d e I n -
mortalidad del a l m a h u m a n a es u n a q u i -
mera de la I m a g i n a c i ó n . E n t r e el h o m -
bre y los b r u t o s no exis te d i fe renc ia a l -
guna esencial y s í ú n i c a m e n t e d i fe renc ia 
accidental la c u a l r ad i ca en su o rgan iza -
ción m á s perfecta. H a b l a r de v i d a f u -
tura, hab la r de p r e m i o s y cast igos des-
pués de la mue r t e es e n g a ñ a r mise rab le -
mente porque nada h a y I n m o r t a l en e l 
Universo m á s que l a m a t e r i a y el m o v i -
miento. 
fcl or igen *de ia sociedad', l o m i s m o q u e 
los deberes y derechos de los asociados 
proceden de u n mero c o n t r a t o ent re é s t o s . 
Este contra to es t a m b i é n el que da o r igen , 
forma y ser a l o que se l l a m a m o r a l i d a d 
e Inmoral idad , b i e n y m a l . v i r t u d y v i c i o . 
Todas estas tesis las def ienden con te-
són todos los evo luc ion i s tas y t r a n s f o r -
mlstas que s iguen a Spencer, L a m a r k , 
Haekel y D a r w i n ; y n o es menester s e í 
nyiy perspicaz para comprende r los ex t r a -
aos a que conducen, t a n t o en la M e t a f í -
sica como en a l E t i c a . 
Pasemos a e s tud ia r los fundamentos 
oe este sistema v nos convenceremos de 
Qoe es tá apar tado de Jn ve rdad . 
I m p o r t ó u iucho p a r a e l u c i d a r convo-
Dlentementf» la c u e s t i ó n que no* ocupa 
" j a r bien la d i s t i n t a s i g n i f i c a c i ó n de los 
té rminos e v o l u c i ó n v t r a e s f o m i s m o y t a m -
bién exponer, s iaui r t ru brevemente , l a 
historia de esta t e o r í a . 
En cuanto a l o p r i m e r o , es preciso 
"ota que e v o l u c i ó n des igna p r o p i a m e n t e 
«•ambles con t inuados en el m o d o <le ser 
"e una cesa, permaneciendo I d é n t i c o su 
J«t subs tanc ia l ; a l paso que por t r a n s -
lormlsmo debe entenderse e l t r á n s i t o de 
pa ser una na tu ra leza a o t r a coraple-
« m e r t e di ferente . 
Aunque parezca 8»nclllfi esta c u e s t i ó n 
"el evolucionismo o t r a n f o r m i s m o , no lo 
fs en su fondo , pues n a t u r a l i s t a y f i l ó -
sofos do no ta se h a n d i v i d i d o en v a -
nas opiniones pa ra e x p l i c a r l a . A l g u -
nos sostienf-n que todas las esiwcles ac-
tualmente exis tentes proceden unas do 
tras, ya pe r v i r t u d de u n a fuerza I n -
terna que • las i m p u l s a s i n remedio a 
i ransfonrarse . y a po r 1% i n c o n t r a s t a b l e 
LJ'cacia de las c i r cuns tanc ia s externas , 
fj-ste que podemos d e n o m i n a r t r a n s f o r m l s -
"jo crudo, lo profesan muchos hombres de 
'encía qiio qu ie ren e x c l u i r de todo la 
^ " * UI1 D los c r eado r ; v ent re é s t o » 
redemos c i t a r Gaeoff rov Sa in t H i l a i r e . 
•'acofco D - i m , Oswnl Hcer . Owen . M l r v a r t . 
^aud ln , K o l l i k e r , W . H o f m e l s t e r A . W l -
W n . etc. 
H a Z ? Par t ida r ios del t r a n s f o r m i s m o s m l -
Pado divfdense en t r e s g r u p o s , po rque 
nay quienes l o defiende s ó l o pa ra las es-
nnt contenidas d e n t r o de u n re ino , y 
laienes creen qne l a t r a n s f o r m a c i ó n solo 
puede realizarse en t re los I n d i v i d u o s de 
• M especies m á s semejantes o en t re las 
P e l m a s ; pero s iempre den t ro del 
" ¡ ¡ • n o g é n e r o ; y no f a l t a n autores que 
nn/i7^n W el cuerpo de u n a n i m a l ha 
l.(?,",<l01 Perfeccionarse has ta t a l g rado , p o r 
la« fuerzas de l a na tura leza , q-.«J 
*' j ^ la u n i ó n de u n a l m a r ac iona l 
'rearta por D l c s . 
" p e n d i e n d o m á s en el t e r reno de las 
n K ? * Í 2 n ^ ? ' a l ?unos sost ienen que pr .do 
1 ¿ 2 * « « u c l r una especie de o t r a , I n f u n -
"enao en ln p r i m e r a una v i r t u d especia!. 
a isponiendo en su I n t e r i o r c é r m e m e » de 
" ' i " . « « P e c l c m á s perfecta , v o t r o s f l n a l -
T ° T í f ' s igu iendo a l g r a n IPadre de la icrS* ^ A g u s t í n , o p i n a n qne D i o s I n -
' u n a i ó «n l n m a t e r i a l a v i r t u d de n r o d u -
^ r t a s especies; de t a l mane ra que 
T P t c d fnera d e s a r r o l l á n d o s e en el 
1« . tCT0 ^ l t i e m p o : pues, a s í como en 
h i ^ í r 1 8 ^ a n ¿ r b o l se enc ie r ra I n v i s i -
blemente cnp.nto c o n s t i t u y e á este vege-
481 r r t a n d o Dios n i m u n d o t e n í a j u n -
Pn i . „ jn S. Cliantas cosas f u e r o n hechas, 
guando h,':o el d in n o s ó l o h izo el sol , 
¡ n " * ^ 7 , las es t re l las s ino t a m b i é n l o 
lúe p r o d u j o e l agua y la t i e r r a . S lcu t l n 
'Pso g rano i n v i s l b l l i t e r e ran t omnta s l m u l 
Itn • per tomPora l n a r b o r e m su rge ren t , 
on-mf?8eim'undn8 c o g l t a n d u s est c u n Deus 
a , V Í r . .V1 c r e a r i t habulsse s l m u l o m n i a 
enm̂ Â * ''l06 et ("um i l l o f a r t a s u n t ; ¡ ¡»«MO factTW „ t dle9 „ „ „ go ju in coe lum 
utn so l é et l u n a el s tde r ibus sed e t l a m 
tua<tquae aqna et t é r r a p r o d u x l t po ten-
r V ^ v T ac occausal l ter p r l u s q u a m per t e m -
hu < mora s l t a e x o r l r e n t u r quomodo no-
1 W - no t a l n els ope r lbus quae 
* j 5 2 usque nnne ope ra tu r . ( I ) 
( ¿ T T P g y a l proceso h i s t ó r i c o de este sls-
tor i» ^a , n t^dos los que han l e í d o la h l s -
n Í T L 1 l a F H o s o f í a que e l evo luc ion i smo 
m^nhr t„ 8 « n n e s Í r o 8 « " a s siwo que cuenta 
-^«os de e x i s t e n c i a : todos los f l -
« « o f o s m a t o r l a l l » t a s de l a a n t i g ü e d a d I q 
profesaron , pues no a d m i t i d a l a c r e a c i ó n , 
como no pueden a d m i t i r l a los que n i e g a n 
a U l o s , se ; iega forzosamente a la idea 
de l a e v o l u c i ó n p o r la fuerza i r r e s i s t i b l e 
de la L ó g i c a . 
. S e g ú n refiere P l u t a r c o en su o b r a 
I l a c l t a P h l l o c o p h o r u m , " A n a x i m n n d r o 
de Milc-to tenia p o r c i e r t o que todos los 
an imales s in excep tua r a l h o m b r e p r o -
c e d í a n de los peces o r i g i n a r i a m e n t e . E m -
p é d o c l e s r e c u r r i ó a una idea t o d a v í a 
m á s absu idH, a f i r m a n d o que el acaso fo r -
m ó u n g r a n n ú m e r o de las par tes cons-
t i t u t i v a B del h o m b r e y de los animales , 
y m á s t a rde los r e u n i ó f o r m a n d o u n todo 
con r a d a uno de los I n d i v i d u o s . E l poe-
ta f i l ó so fo L u c r e c i o f u é t a m b i é n u n de-
c i d i d o t r a n s f o r m i s t a , s e g ú n aparece p o r lo 
que dice en su l i b r o " D e rerum n a t u r a ; " 
y e l m i s m o A r i s t ó t e l e s no t iene a menos 
el sostener que todo el reino a n i m a l ha 
r e c i b i d o su p r i m e r a ex i s tenc ia de u n g u -
sano o de u n huevo. L o s fenic ios y 
eg ipc ios exp l i caban el o r i g e n de los seres 
v iv ien tes p o r l a e v o l u c i ó n . 
E n los t i empos modernos h a n susci ta-
do esta t e o r í a , d á n d o l e g r a n apa ra to c ien-
t í f i co , muchos n a t u r a l i s t a s , en t re los cua-
les es Justo menc iona r los nombres de 
E n r i q u e H u s l e y , Buchne r , Moleschot , J u a n 
T i n d a n . Curios V o g t , V l r c h o w , B u r m e l n s -
ter , Zorner . Schleider , Jaeger, Cot ta , Fe-
r r i e r e . Broca y P e r r l e r . 
E n l a i m p o s i b i l i d a d de exponer l a doc-
t r i n a de todos estos autores solamente 
m e n c i o n a r é la de los p r ima te s del t r ans -
f o r m i s m o y e v o l u c i o n i s m o : H e r b e r t o 
Spencer, Car los D a r w i n , L a m a r k y E r -
nesto Haeke l . E l p r i m e r o de estos cua-
t r o pen-sadores exp l i ca la ex is tenc ia de 
todos los seres p resuponiendo u n p r i n c U 
p í o i n c ó g n i t o que se desa r ro l l a en tres 
momentos por la v i r t u d de una fuerza I n -
te rna . E l p r i m e r momento , cine es la 
e v o l u c i ó n u s t r o n ó m l c a , s u c e d i ó de esta 
m a n e r a : x l s t í a desde la e t e rn idad una 
m a t e r i a m u y tenue que podemos l l a m a r 
nebulosa. L a c o n s t i t u í a n u n n ú m e r o i n -
f i n i t o de á t o m o s ; estos á t o m o s se m o v í a n 
en e l espacio con una ve loc idad v e r t i g i -
nosa, y como c o n t i n u a m e n t e d e s p o d í a n de 
sí ca lo r 1c fue ron pe rd iendo poco a poco 
y se condensaron. Como esta m a t e r i a 
c ó s m i c a estaba sujeta a c i e r t a fuerza de 
a t r a c c i ó n , y h á c l a a lgunos p u n t o s par-
ciales de g ravedad , y a h á c l a uno general , 
se d i s g r e g ó , f o r m á n d o s e a c o n t i n u a c i ó n 
los astros. T i e m p o d e s p u é s so c o n d e n s ó 
m á s l a ma te r i a de que e s t á f o r m a d a nues-
t r a t i e r r a , y comenzaron a p r o d u c i r s e los. 
f e n ó m e n o s Igneos y acuosos que se h a n 
ve r i f i cado en nues t ros cont inentes , mares 
y a t m ó s f e r a po r solo la In f luenc i a de dos 
cuasas pr ln ic ipa les : e l ca lor de l cen t ro y 
l a luz solar. Es te segundo m o m e n t o es 
l a e v o l u c i ó n g e o l ó g i c a . E l tercero, la 
e v o l u c i ó n p s i c o l ó g i c a , lo c o n s t i t u y e la 
p r o d u c c i ó n de los r é i n o s vege ta l y a n i m a l 
med ian te la t r a n s f o r m a c i ó n do unas es-
pecies en o t ras p o r la ú n i c a In f luenc i a 
de las causas na tu ra l e s y s i n necesidad 
d e l a u x i l i o de D i o » . D a n d o u n paso 
m á s , p r e t e n d i ó Spencer e x p l i c a r satisfac-
t o r i a m e n t e el p rogreso do la c i v i l i z a c i ó n , 
sosteniendo que aquel las mismas causes 
na tu ra les van con el t r anscurso del t i e m -
po perfeccionando lae acciones y h á b i t o s 
humanos hasta c o n d u c i r l o s a l estado en 
que e s t á n hoy . 
E l sistema de H o e k e l conviene con e l 
de Spencer oni p re tender e x p l l c n r la ex is -
tencia de los seres s in r e c u r r i r a una 
a c c i ó n c readora ; pero d i f i e re no tab lemen-
te de él en é l m o d o como cree el cate-
d r á t i c o Jenense que p r o v i n o l a v i d a . S»-
g ú n é l e l p r i n c i p i o de todo o r g a n i s m o 
f u é u n cuerpeoi to I n f o r m e s i n ó r g a n o s com-
puesto de á c i d o c a r b ó n i c o , h i d r ó g e n o y 
á z o e . E n e l pe r iodo l a u r o n t l n o y por 
efecto de muchas causas desconocidas y 
de o t ras que podemos enunciar , como las 
a f in idades q u í m i c a s , el ca lor solar , la 
e l ec t r i c idad y u n a Inmensa p r e s i ó n , aque-
l l o s elementos se c o m b i n a r o n de t a l ma-
nera que b r o t ó l a v i d a en ellos. E l cuer-
pec i l lo I n f o r m o , a q u i e n su a u t o r supone 
que t u v o m o v i m i e n t o l o c a l se l l a m a i n 6 -
nera. Como estaba do tado de v i d a p u d o 
crecer y reproducirse p o r s e g m e n t a c i ó n . 
D e y nada m á s que de él proccr ien t o -
dos lo's v é c e t e l e s y an ima le s ; pero co-
m o era b a t í a n t e I n a d m i s i b l e que de subs-
tanc ias i n o r g á n i c a s procediese la v i d a I n -
media tamente , dice Haeke l , e l compues to 
en c u e s t i ó n f u é p r i m e r a m e n t e a r t h l p l a s s o o » 
y luego b lp l a s son pasando de a q u í a 
c y t o d o » que es u n mero p r o t o p l a s m a s i n 
n ú c l e o . L a m ó i i e r a o c y t o d o s se conv i r -
t i ó en aonlba o cuerpo monoce lu l a r con' 
v o l u n t a d y sen t ido y a b u n d a n t í s i m a , no 
s ó l o eu las aguas, s ino t a m b i é n e n l a 
t i e r r a h ú m e d a . De l a a m i b a procede l a 
s y n a m i b a que es u n cuerpo c o n s t i t u i d o 
p o r va r i a s c é l u l a s . De esta manera tóu 
ingen iosa va H a e k e l c o n s t r u y e n d o l a es-
cala de los seres v ivos , t a l como c r e í a 
él que d e b i ó haber sucedido en aquel los 
a n t i q u í s i m o s tiempos a que se r emon ta 
su I m a g i n a c i ó n . L e parece suf ic ientes 
ve in te y cua t ro estadios pa ra l l e g a r a l 
hombre , que es po r a s í dec i r lo , l a c u m b r e 
de esta m o n t a ñ a . L o s t res p r i m e r o s es-
t ad ios e s t á n va enumerados . L o s res tan-
tes s e g ú n el o rden r i g u r o s o del proceso 
son los s i g u i e n t e s : la l a r v a ol l ln ta^ la r a s -
t rea , la t i u r b u l a r i a , la v e r m l s scolecida, 
l a asc id ia , el a m p h l o x u » , l a l a m p e t r a , e l 
squHl i 'ü , el p r o t o p t e r u » d lpne - inom, e l 
z o i o b r a q u l » p ro teus , la s a l amandra y e l 
t r i t ó n , e l p r o t a m m l u m , el p r o m a n u n a l l u m , 
e l m a r s u p i a l . el p r o s l m l u n , el m o n o cata-
r r l n o , el nn t ropo ldes , el p i t e r a n t h o p u s y 
f i n a l m e n t e e l h o m b r e . E l p u n t o m á s d i -
f íc i l pa ra Haoke l era demos t r a r l a ex i s t en-
c i a de aque l l a su famosa m o n e r a ; por-
que a la ve rdad , él J a m á s l a h a b í a encon-
t r a d o ; pero este t r a b a j o se l o d l ó hecho E n -
r i q u e H u x l c y con su famoso b a t h i b i u m 
aue v i v i ó poco m á s de una d é c a d a ; pues 
n a d ó en las co lumnas de las revis tas c ien-
t í f i c a s que l o d i s c u t í a n , en m i l ochocien-
tos sesenta y ocho j m u r i ó en e l congreso 
do l a sociedad b r i t á n i c a celebrado en sep-
t i e m b r e de m i l ochocientos setenta y nue-
vo en t re las carcajadas de los c i r cuns -
tantes. Era el b a t h l b i o c ie r ta sus tancia 
Eelat inosa que e x a m i n a d a en e l mlcrosco-
o io p a r e c i ó tener c ie r to m o v i m i e n t o y po r 
cons iguiente v i o a p r o p i a . H u x l c y se la 
d e d i c ó a Haeke l , y este profesor l a pre-
s e n t ó a los sabios como s i fuera ¡a clave 
de su t e o r í a . 
H a b l ó s e entonces m u c h o de! por ten toso 
ha l lazgo , pero una c o m i s i ó n de sabios 
n o m b r a d a pa ra da r su d i c t amen sobre a 
c o m p o s i c i ó n q u í m i c a del b a t h l b i o d i j o 
nue er acomple tamente su l fa to de cal . 
Pero no se crea que e l b a t h l b i o fué l a 
ú n d e a subs tanc ia con que se p r e t e n d i ó ba-
i l a r el p r i m e r p e l d a ñ o en l a escala de los 
v iv ien tes , pues antes que H u x l e y c reyd 
Oken haber encon t rado la m a t e r i a v i v a 
ouo se necesitaba pa ra d a r u n solemne 
m e n t í s a l a d o c t r i n a de la c r e a c i ó n . L l a -
m a r o n a esta m a t e r i a u r s o h l e l n o m u c o -
s ldad p r i m i t i v a y t a m b i é n m e r s l e i u o m u -
p M i d a d m a r i n a . ; .Pero q u é era esta subs-
tanc ia De e l la hab la M . MUne E d w a r d 
en suk lecciones de F i s i o l o g í a y d i c e : ' le 
Schle in seral t d u carbono h y d r a t e et 
o x i d e : ce se ra l t d u sch le in p r o d u l t dans 
l a m c r sous l a In f lueuce de l a l u m l e r e 
quls" oa rgan l sau t en v e r t u d u developpe-
m e n t de tous les E t r e s v iven t s a u r a l t e t é 
dans la mer . . . _ . . . 
¿ E u q u é razones apoya el c a t e d r á t i c o 
Jenense su p in to resco sistema ? E l mi s -
m o no da la respuesta er. su obre. A n t e r o . 
noeenia , donde sobre e l p a r t i c u l a r d i ce : 
L a tesis de que el h o m b r e procodo de los 
an imales ve r t eb rados i n f e r io r e s y en la 
ú l t i m a etapa de loa monos genuluos e s t r i -
ba en u n especial s i l o g i s m o deduct ico , re-
su l t an t e con necesidad abso lu t a de » 
lev treoeral de la I n d u c c i ó n , de l a t e o r í a 
de la descendencia. Y s i p r e g u n t a m o s 
en q u é descansa esta ley I n d u c t i v a , base 
do su sistema, nos responde que en he-
chos que aduce l a A n t r o p o l o g í a , l a A n a -
t o m í a comparada , l a C o r o l o g í a y en la 
h i s t o r i a g e n é t i c a de l e m b r i ó n . A n t e r i o r -
m e n t ó a H a e k e l . Meke l y Oken d i j e r o n que 
los embr iones de los an imales r eco r ren 
en e l ú t e r o m a t e r n o las f o r m a s de ex l s -
t en f i a de las fases an te r io res a la suya. 
F s t a tesis d l ó l u g a r a H a e k e l pa ra f o r -
m u l a r l a s igu ien te ley b l o g c n é t l c a : la se-
r le de fo rmas que recor re e l o r g a n i s m o 
del I n d i v i d u o es una repetición compen-
d iada de ia l a r g a serle de f o r m a s que h a n 
r e c o t r l d o los antecesores de l m i s m o orpa-
n i smo desde los t i empos m á s a n t i g u o s 
hasta sus padres d i rec tos e Inmedia tos . 
E l a r g u m e n t o deduc t i vo en que es t r iba 
Haeke l para d e m o s t r a r el o r i gen p l t eco i -
deo del h o m b r e debe ser c o m p r o b a d o p o r 
l a I n d u c c i ó n . A este efecto, o sea pa ra 
p r o b a r de u n a manera d i r ec t a y p o s i t i v a 
bus p r i n c i p i o s c i t a lo t e o r í a de Hobbes y 
L o k e que establece la bes t i a l i dad de los 
p r i m i t i v o s hombres y l a de su fiereza de-
fend ida enn a r d o r por la escuela saiva-
Jlsta. y i c r T a y l o r , L u b o k , C a s p a r l ; el 
ú l t i m o de cuales dice que el hombre lo 
mi smo que las o t ras especies de l a esca-
la z o o l ó g i c a deben considerarse como f ó s -
foros m á s o menos i n f l amab le s . 
E n e l t e r r eno de la P a l e o n t o l o g í a c r a y ó 
H a e k e l haber encont rado un a r g u m e n t o 
decis ivo c o n e l ha l l azgo del d r y o p i t h e c o , 
q u e en o p i n i ó n de sus paneg i r i s t a s era e l 
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esqueleto de u n m o n o - h o m b r e ; en e l a n -
t b r o p l t h e c o que s e g ú n cree M o r t i l l e t f u é 
el a u t o r de los s í l i c e s encont rados p o r 
Bourgeo l s cerca de Tenay en t e r r enos per-
tenecientes a l a é p o c a t e r c i a r i a ; en el a n -
t h r o p l t h e c o de R i b e i r o h » l ¡ a d o p o r este 
n a t u r a l i s t a en las r ibe ras del T a j o ; y en 
los c r á n e o s que se descubr i e ron en E n -
g ls -sur -Meuse y en el va l le de N 'eandr l . 
Pasemos aho ra a exponer brevemente el 
s is tema de L a m a r k u n o de los p recurso-
res de D a r m i n , que nos s e r v i r á de i n t r o -
d u c c i ó n para cons idera r a su vez la teo-
r í a del f i l ó s o f o I n g l é s . 
J u a n B a u t i s t a Mone t , cabal le ro do L a -
m a r k t o m ó a bu ca rgo a p r i n c i p i o s del 
s i g l o pasado l a tarea de defender el sis-
tema de l a descendencia en ^varios l i b r o s 
cuyos t í t u l o s s o n : F i l o s o f í a Z o o l ó g i c a , 
H i s t o r i a N a t u r a l de los animales s i n v é r -
tebras . N o t i c i a s sobre l a o r g a n i z a c i ó n do 
los cuerpos v ivos y p a r t i c u l a r m e n t e so-
bre su e r igen . 
E l slatema de Lama i -k reducido a pocas I 
frases se puede exponer a s i : P o r gene ra - ; 
c l ó n e s p o n t á n e a n a c i ó en a n t i q u í s i m o » ' 
t i empos u n solo g é n e r o de an imales do 
donde se ha de r ivado toda l a v a r i e d a d 
que b o y a d m i r a m o s . 
Las d i s t i n t a s especies que de aquel 
ú n i c o g é n e r o proceden obedecen en su 
e v o l u c i ó n a t res leyes p r i n c i p a l í s i m a s ; la 
a d a p t a c i ó n a las c i rcuns tanc ias ex te rnas 
de la ex is tenc ia , el uso y no uso de los 
ó r g a n o s y la herencia Juntamente con ^ 1 
t i e m p o como eelmento Indispensable . 
Puestos en d i s t i n t o s lugares y c l rcunsteBs 
d a i s aquel los p r i m e r o s an imales comen-
za ron a s en t i r necesidades y exigencias 
m ú l t i p l e s a las que se s i g u i e r o n diversos 
deseos y actos pa ra sat isfacerlas . L o s 
deseos p r o d u j e r o n en a lgunos I n d i v i d u o s 
los ó r g a n o s , que una vez desa r ro l l ados en 
los padres fueron t r a n s m i t i d o s s in d i f i c u l -
t a d a su descendencia. L a s pruebas do 
todo esto les h a l l a L a m a r k en l a expe-
r i enc i a y aduce a l efecto v a r i o s e jemplos . 
P a r a d e m o s t r a r que l a a d a p t a c i ó n es u n 
hecho, c i t a el caso de u n ave de l o r d e n 
de las t repadoras conocida p o r p ico que, 
a l i m e n t á n d o s e de Insectos que v i v e n ba jo 
l a corteza de los á r b o l e s necesita de una 
l a r g a l engua para I n t r o d u c i r l a en l a e n d l -
d u r a donde e s t á n aquel los a n l m a l l t o s en 
numerosas colonias . Cosa parec ida sucede 
con el oso h o r m i g u e r o o y u m u r í , el cua l 
como encuent ra su a l i m e n t o en los ho r -
m i g u e r o s los deshoce p r i m e r a m e n t e con 
las ga r r a s c I n t r o d u c e luego su desmesu-
rada y g l u t i n o s a l engua en la d e s t r u i d a v i -
v ienda pa ra que se les peguen o e i la sus 
desventurados moradores . N o t a b l e es el 
modo como sob rev in i e ron los cuernos a 
a lgunos animales . L o s r u m i a n t e s , dice, 
en sus frecueutes accesos de c ó l e r a l l e -
v a n h á c l a su t e s tud c ie r tos f l u i d o s y en 
consecuencia s e g r é g a s e en aque l l a p a r t e 
de l a cabeza una s e c r e c i ó n c ó r n e a , en unos, 
y de m a t e r i a ó s e a mezclada con m a t e r i a 
c ó r n e a en o t r o s : de a q u í esas a rmas na-
t u r a l e s que pa ra defenderse y a tacar t i e -
nen muchos c u a d r ú p e d o s . 
Respecto a l uso y no uso de los ó r -
ganos dice que obedece a estos p r i n c i p i o s : 
P r i m e r o , e l defecto de empleo de los ó r -
ganos los enerva y conduce a su comple -
t a d e s a p a r i c i ó n ; segundo, el empleo f re -
cuente y cons tan te de u n ó r g a n o aumen-
ta sus facul tades, lo d é s í i r r o l l a y le hoce 
a d q u i r i r d imensiones p roporc ionadas y 
u n a fuerza de a c c i ó n considerable . L a 
t r a n s m i s i ó n por l a herencia obedece a es-
t a l e y : todo lo que ha a d q u i r i d o u n a n i -
m a l y lo que ha cambiado su o r g a n i z a -
c i ó n d u r a n t e el curso de su v i d a , se 
conserva y t r a n s m i t e por la g e n e r a c i ó n a 
los nuevos I n d i v i d u o s . 
E l c é l e b r e f i l ó s o f o y n a t u r a l i s t a Car-
los R o b e r t o D a r w i n c o m e n z ó l a expos i -
c i ó n de Ja t e o r í a que l l e v a su n o m b r t p u -
b l i c a n d o l a o b r a del o r igen de las espe-
cies, que v ió l a luz p r i m e r a en 1859 y 
d e s a r r o l l á n d o l a en o t ras poster iores . 
E n o p i n i ó n do D a r w i n , a l p r i n c i p i o de 
las cosas solo e x i s t i e r a n t res o cua t ro p ro -
t o t i p o s cuando m á s . E n su p r i m e r en-
sayo no so a t r e v i ó a ex tender l a e v o l u -
c i ó n de las especies a l h o m b r e p o r c i e r t o 
t e m o r a no ser c r e í d o ; pero d e s p u é s que 
se e n t e r ó de las deduclones que de sus 
p r i n c i p i o s h a b í a sacado Haeke l , l l a m a d o 
con r a z ó n el D a r w i n a l e m á n , n o t u v o a 
menos a f i r m a r que la especio h u m a n a 
t a m b i é n e s t á sujeta a l a l ey de l a evo-
l u c i ó n , t a l como la e n t e n d í a pa ra los de-
m á s seres o r g á n i c o s . E n consecuencia, 
puede sostenerse que procedemos d e l s i -
m i a t rogrudyt l s o C h i m p a n c é o q u i z á s de 
o t r o mono ya e x t i n g u i d o que fué e l p a d r * 
c o m ú n del h o m b r e y del m o n o a c t u a l S ó 
homme, dice en eu ob ra L a deseen-
dance de e homme, t r a d u c i d a a l f r a n c é s 
po r M o u l i n l e , descent d une f o r m e m o l n s 
p a r f a i t e m e i i l o rgan ice que l u í ¡ des basses 
su r lesquelles repose cette c o n c l u s i ó n son t 
Inc-braniables car la s l m l l l t u d e e t r o l t e q u e 
ex i s te en t ro J h o m m e et les a n i m a u x I n -
f i e r en pendan t de developpement em-
b r y o n a i r e a in s l que dans les I n n o m b a r b l e » 
p o i n t s t a n t o t i m p o r t a n s t u n t o t i n s l g n l f l -
ceuts—les r u d l m e n t s que 1 h o m m e co-
serve et les revers ions anormales auxque-
lles 11 est o c c l d e n t e l l m c n t sujet—eont des 
f r u l t s q u on ne peut p lus contes ter 
Yous meue de la man ie re le p lus c l a l r e 
que 1 h o m m e descent, a ln s l que d ' an t ro s 
roammifers d ' u n ancet re c o m m u n . 
¿ C ó m o ha pod ido realizarse este desa-
r r o l l o de las especies? A esto respondo 
D a r w i n estableciendo dos causas que l o 
e x p l i c a n todo. L a p r i m e r a , la s e l e c c i ó n 
n a t u r a l que comprende t a m b i é n l a heren-
cia y la c o r r e l a c i ó n del i nc remen to , l a se-
g u n d a , consiste en el uso y n o uso do 
ó r g a u c s Juntamente con la a d a p t a c i ó n a l 
med io ambiente . 
L a s e l e c c i ó n n a t u r a l abraza t r es e x t r e -
mos : la lucha po r l a ex is tenc ia , la v i c t o -
r i a de los m á s fuertes y l a s e l e c c i ó n se-
x u a l . • 
M u c h o se ex t iende D a r w i n en la e x p l i -
c a c i ó n de estas l eyes ; pero los cor tos l í -
m i t e s de unu d i s e r t a c i ó n p ide que solo 
b rovementu exponga el pensamiento de es-
te f i l ó s o f o . Es evidente , a s í razona D a r -
w i n que s i todos los i n d i v i d u o s do las es-
pecies exis tentes al p r i n c i p i o v i v i e r a n los 
a ñ o s de los que en la m i s m a especie a l -
canzan m á s d i l a t ada v i d a n o h a b r í a en l a 
t i e r r a n i a l imen tos p a r a todos n i s i t i o su-
f i c i en te para con tene r los ; do a q u í p r o -
vienen las luchas cruentas de unos c o n t r a 
o t rqs . 
E s a l u c h a se raanlnesta t a m b i é n en l o 
que t i enen que sostener con t ra los Inc le-
mencias de los elementos, c o n t r a las en-
fermedades y c o n t r a o t ros p e l i g r o s que 
amenazan cons tan temente lo exis tencia . T o -
do esto acarrea la v i c t o r i a de los m á s 
fuer tes o m e j o r adaptados y a l p r o p i o 
t i e m p o l a e x t i n c i ó n de los m á s d é b i l e s . 
Unese a esta lucha e l i n s t i n t o de los a n i -
males en e leg i r en t re s i los mejores i n d i -
v iduos pa ra la p r o p a g a c i ó n de^ la especie 
respect iva. 
N o serla suf ic ien te l a s e l e c c i ó n n a t u r a l 
en su p r i m e r a fase, que os l a lucha , si 
no l a perfeccionara l a herencia . Es e v i -
dente, c o n t i n ú a el r azonamien to de D a r -
w i n , que los padres t r a n s m i t e n sus h i j o s 
las cual idades ú t i l e s que el los t ienen. 
Pueden considerarse tres ciases de cua-
l idades : unas nocivas, o t ras Ind i fe ren tes 
y o t ras ventajosas. Las p r i m e r a s e x t i n -
guen las razas ; las segundas, como no 
d a ñ a n n i aprovechan pueden eopservarso 
s in desa r ro l lo y las ú l t i m a s por lo m i s m o 
que j u e g a n u n papel ac t i vo en la l ucha 
po r l a ex i s tenc ia crecen y p rog re san cada 
vez m á s . L a na tura leza con ' t oda d i l i -
gencia i n x e í t l g a l o que I m p i d e la perfec-
c i ó n de las s u b s t a n c i a ' » v iv i en t e s pa ra re-
m o v e r l o y lo que l a a y u d a pa ra f o m e n -
t a r l o . 
Por c o r r e l a c i ó n de l I n c r e m e n t o ent iende 
D a r w i n , c ie r t a a r m o n í a que dice exis te en-
t r e las var ias pa r tes de l o r g a n i s m o v i v i e n -
te, en v i r t u d de l a cua l s i u n m i e m b r o 
progresa los d e m á s e x p e r i m e n t a n u n ade-
l a n t o p r o p o r c i o n a l . 
L a a d a p t a c i ó n a l medio ambien te y el 
uso de los m i e m b r o s las e x p l i c a D a r w i n 
de manera parecida a L a m a r k de qu ien ya 
e s t á hecho m é r i t o . 
Expues t a s estas t e o r í a s pasemos y a a 
e x a m i n a r sus razones, empezando po r la 
Spencer que es l a p r i m e r a en o r d e n se-
g u i d o . 
U s a este f i l ó s o f o dos clases de a r g u m e n -
tos, unos di rectos y o t r o s Ind i rec tos . Me 
l i m i t a r é a cons idera r los p r inc ipa l e s . E l 
p r i m e r o lo f o r m u l a do esta o parec ida m. t . 
ñ e r a : E n los seres que c i e r t amen te p ro -
ceden por e v o l u c i ó n , como son las razas 
y las var iedades , vemos que nacen de una 
m i s m a r a í z . As í t a m b i é n debe ' suceder 
respecto de todos los v iv ien tes de ambos 
re inos a n i m a l y vege ta l . A Es conc luyen-
te esta r a z ó n ? De n i n g u n a manera . Ob-
servemos en p r i m e r l u g a r que en este ar-
g u m e n t o p r o p ó n e s e bu a u t o r d e d u c i r una 
c o n c l u s i ó n c ie r t a de premisas p a r t i c u l a r e s 1 
c o n t r a los c á n o n e s de la L ó g i c a . De que 
sea c o m ú n Ja es t i rpe de donde proceden 
v iv ien tes de un m i s m o g é n e r o , no puede I 
deduci rse que todos los seres que t i enen I 
v ida procedan a su vez de t res o c u a t r o 
t i p o s ú n i c o s . Para que el a r g u m e n t o p r o -
bara a lgo s e r í a menester d e m o s t r a r que 
todas las especies hoy existentes no p u -
d i e r o n v e n i r a l a v i d a medlon to p r o d u c -
ciones d i s t i n t a s l levados a cabo p o r una 
causa creadora. A d e m á s , nues t ro enten-
d i m i e n t o , en g rac ia de la c l a r i d a d a g r u -
pa los diversos seres en var ias clases, f a -
m i l i a s , ó r d e n e s , g é n e r o s y especies, pero 
de a q u í no se sigue que lo que concebimos 
como u n o sea a s í en la r ea l idad . 
E l segundo a r g u m e n t o t iene po r p r e m i -
sa m a y o r la ley b l o g e n é t l c a f o r m u l a d a 
por F r i t a M i i l l e r con estos t é r m i n o s : l a 
e v o l u c i ó n o n t o g é n i c a debe conformarse c o n 
l a e v o l u c i ó n f l l o g é n l c a . Es a s í que en 
la e v o l u c i ó n o n t o g é n i c a el e m b r i ó n reco-
r r e todas las etapas de las espodoa per te-
u e c i í n t e s a su m i s m o g é n e r o ; luego de-
bemos a f i r m a r que las especies hoy ex i s -
tentes han p roced ido do o t ras m á s i m -
perfectas. 
Pa ra aprec iar lo deleznable do esta r a -
z ó n consideremos las que a p o y a n sus pre-
misas. L a ley b l o g e n é t l c a de M ü l l e r es 
fa lsa p o r q u e supone una p a r i d a d que no 
exis te en t re e l desar ro l lo del e m b r i ó n y 
la e v o l u c i ó n de las especies: e l e m b r i ó n 
m i e n t r a s d u r a su desa r ro l lo no es una es-
pecie s ino u n ser que en v i r t u d 6de la 
fuerza generadora que le an ima se desen-
vuelve p rogres ivamente hasta a d q u i r i r la 
f o r m a especifica que le es debida en lo 
especie a que pertenece. 
L a cor respondencia perfecta en t re lo 
o n t o g é n e s i s y la f i l o g é n e s i s e s t r i ba s e g ú n 
los t r an s fo rml s t a s en var ios ase r tos : p r i -
me ro en ¡as1 semejanzas de los embr iones 
de muchos an imales d i s t i n to s e s p e c í f i c a -
mente eu apoyo do lo cua! Baer asegura 
p o s e í a conservados en a lcohol dos peque-
ñ o s embr iones cuyos nombres h a b í a o m i -
tido a p u n t a r en su l i b r e t a , y pasodo a l g ú n 
t i e m p o le era I m p o s i b l e de to rn l lua r o q u é 
especie per teneclon respoeftivamente: po-
d í a n ser embriones de lagar tos , de peque-
ñ o s p á j a r o s o de m a m í f e r o s ; segundo, en 
la semejonza o r i g i n a r l a de todos los or-
gan i smos v iv i en t e que todos los em-
br iones , pues sabido es, empiezan p o r 
u n a c é l u l a ; tercero, en lo parecido do 
la rvas m u y diversas que a l desarro-
l la rse por comple to producen Insectos 
m u y d i s t i n t o s . Pues b ien , la semejanza 
de los embr iones de seres m á s per tectos 
con los de los menos perfectos no e^ 
exacta y e s t á mezclada de muchas de se-
mejanzas, otables na tu ra l i s t a s n iegan es-
ta semejanza concediendo solamente cier-
to parec ido ex te rno , que no resuelvo la 
c u e s t i ó n a f avor de Jos t r a n s f o r m l s t a s . 
H e a q u í l o que sobre este p a r t i c u l a r dice 
G u i l l e r m o de H i s a qu ien no podemos 
exceptuar porque es p a r t i d a r i o del dar-
w l n l s m o . Pora h a l l a r las diferencias de 
los embr iones es evidentemente necesario 
recurrir a los caracteres e m b r i o n a r i o s . 
Observando que los embr iones presentan 
una f o r m a m á s s i m p l e que los an imales 
adu l to s , l a suma de los caracteres exte-
r l o r m e n t o aparentes d i s m i n u i r á m á s , y 
grac ias a la ausencia de caracteres secun-
da r ios y accesorios, se rep legara m á s 
sobre los caracteres fundamenta les y 
esenciales. SI los embr iones de uno m i s -
m a ciase fueran realmente i d é n t i c o s , si 
como se ha sostenido e l e m b r i ó n de l h o m -
b r e no se d i s t i n g u e del e m b r i ó n del po-
r r o o del to ro , nos encont ramos an te u n 
p rob l ema absolu tamente lu so lub le . Se de-
b e r í a entonces e x p l i c a r c ó m o en dos p r i n -
c ip ios a b s c l u t a m e n t é I d é n t i c o s e s t á n con-
tenidos l o selementos de una t r a n s m i s i ó n 
h e r e d i t a r i a t o t a lmen te d i f e r en t e ; se~debe-
r l a t a m b i é n e x p l i c a r c ó m o estas fo rmas 
de t r a n s i c i ó n i d é n t i c a s pueden ser los 
p u n t o s de p a r t i d a de evoluciones t o t a l -
mente d i s t i n t a s : fe l izmente esa supuesta 
I d e n t i d a d es u n s u e ñ o . 
De los a rgumen tos i nd i r ec to s solo con-
t e s t a r é o tres pa ra no ser demasiado p r ó -
l l j o . L a c r e a c i ó n do los especies le pa-
r e c i ó a Spencer una do tantas f á b u l a s ln-
ventadas po r l a i g n o r a n c i a de la a n t i g ü e -
d a d y p r o d u c t o de la a f i c i ó n que las gen-
tes Indoc tas t ienen de a t r i b u i r a causas 
sobrenatura les los f e n ó m e n o s que no pue-
de e x p l i c a r . 
Parece m e n t i r a que una in t e l i genc ia t a n 
I l u s t r a d a como Ja de este f i l ó s o f o t u v i e -
r a po r serla ana r a z ó n que no puede ca-
l i f i c a r se s ino do reparo. Que las gentes 
a n t i g u a s desprovis tas de los conoc imleu 
tos c i e n t í f i c o s de h o y d í a t u v i e r a n por 
sobrena tura les efectos que sabemos obe-
decen a las leyes que r i g e n el un ive r so 
m u n d o , no I m p i d e que la c r e a c i ó n sea una 
v e r d a d que n o con t rad ice a la r a z ó n y 
que ha s ido a d m i t i d a p o r au tores t a n t o 
e c l e s i á s t i c o como profanos en g r a n n ú -
moro a m é n de ser una t r a d i c i ó n a n t i q u í -
s ima de todos los pueblos. Pero n o es 
solo una f á b u l a s ino una cosa I m p o s i b l e 
la c r e a c i ó n , s e g ú n Spencer, po rque nad ie 
la ha presenciado y porque una de d o » , 
o so t o m a l a c r e a c i ó n p o r l a p r o d u c c i ó n 
de una cosa de la nado y eu este caso se 
establece una r e l a c i ó n I m p o s i b l e en t ro e l 
ser y l a nada o se considera como la educ-
c i ó n de u n ser de l o m a t e r i a p reex i s ten-
t e y esto no se ent iende. 
L a p r i m e r a r a z ó n no t iene v a l o r a l g u -
no , p o r q u e es i n c i e r t o que l a I n t e l i g e n c i a 
n o conozca s ino l o que es obje to de l a ex-
per ienc ia , t oda vez que a d m i t i m o s s i n d i -
f i c u l t a d muchas verdades inasequib les a 
l a exper ienc ia i n t e r n a y ex te rna . 
Que l a c r e a c i ó n ya se considere en sen 
tUlo e x t r i c i o ya en sent ido l a to establece 
urfa r e l a c i ó n en t ro el ser y la noda casi 
n o merece c o n t e s t a c i ó n . E n efecto, l a 
c r e a c i ó n si l a consideramos po r p o r t e de 
D ios que crea os un pred icado I d e n t i f i c a -
do con su d i v i n a esencia, es l a v o l l o j ó n 
d i v i n a que de t e rmino crear el m u n d o e a 
t a l t i e m p o y l u g a r ; y se la cons ideramos 
p o r "porte de las cosas creadas es u n ac-
c idente de estas mismos cosas. * P o r por -
te de D i o s n o i m p o r t a s ino una r e l a c i ó n 
do r a z ó n y por par to do las c r i a t u r a s 
una r e l a c i ó n real, pero como estas dos co-
sas, D i o s y los c r i a t u r a s , son los ú n i c o s 
t é r m i n o s de esta r e l a c i ó n y no puede ha -
ber o t ros , resulta que n o se establece n i 
se supone n i se s igue de la c r e a c i ó n re la -
c i ó n a l g u n a en t re el ser y la noda. 
Po r i l l t l m o , a d m i t i d o las creaciones es-
peciales, c o n t i n ú a d i s c u r r i e n d o Spencer, 
hay nue suponer que D i os q u i s o todo e l 
deso raen que adve r t imos en les cosas; pe-
r o es a b s u r d o a f i r m a r que el sup remo H a -
cedor, s a p i e n t í s i m o y l l eno de b o n d a d , ha-
y a q u e r i d o e l c o n t i n u o d e r r a m a m i e n t o de 
sangre y las I n f i n i t a s pesadumbres que 
padecen las c r i a t u r a s y. que el h o m b r e co-
rona de la c r e a c i ó q , man tenga e n su cuer-
po t an tos p a r á s i t o s como son los que d í a 
t r a s d í a m i n a n su exis tencia . ¿ N o es 
m á s p iadoso e x c l u i r al Creador para n o 
vernos en l a necesidad de r e f e r i r a é l 
estos males? 
¿Cómo,1, respondemos noso t ros , el s e ñ o r 
Spencer no levanta un poco la v i s t a pa ra 
ver prec isamente en esto que l a m e n t a l a 
s a b i d u r í a y la bondad del Creador? DÓ5 
cosas resplandecen sobre o t ras muchas en 
l a na tura leza sal ida de las manos de D i o s , 
l a a c c i ó n m u t u a de los seres y el o r d e n 
a c n i r a b l e que reina en todas las cosas». 
L a a c c i ó n m \ l t u a hoco que se p r o d u z c a » 
esos m a g n í f i c o s efectos que l l enan de be» 
Ueza i f l Universo . ¿ S e r í a m á s hermosa y 
sabia l a i n a c c i ó n de los seres y la c o m -
ple ta independenc ia de todos en t r e s í ? 
Entonces t e n d r í a m o s que d a r u n a d i ó s 
d e f i n i t i v o a todas las combinac iones f í s i -
cas y q u í m i c a s a las de l a l u z y a o t r o s 
m i l efectos buenos. 
Que perecen los I n d i v i d u o s i pero no se 
conservan las especies? 
Respecto a los males que a f l i g e n a l a 
especio humana p roduc idos po r los o rga -
n i smos que v i v e n a sus expensas y l e cau-
san la muer te , o igamos al g r a n padre S 
A g u s t í n que f u é t a m b i é n u n esclarecido 
s a b i o : ¿ q u é necesidad h a b í a de que D i o s 
c r i a r a en las aguas y e n la t i e r r a t an tos 
an imales que nada aprovechan a l h o m b r e 1 
Muchos a d e m á s son noc ivos y t e m i b l e » 
Mas a l dec i r esto los Man iqueos no saben 
c u á n hermosos son todos pa ra bu Crea-
do r y a r t í f i c e que do todos se s i rve para 
el g o b i e r n o de l m u n d o que r i g e con leyes 
s a p i e n t í s i m a s . Porque s i u n i g n o r a n t e 
e n t r a en Is o f i c i n a de u n a r t í f i c e ve a l l í 
muchos i n s t r u m e n t o s s i n comprende r su 
u t i l i d a d ; y s i es m u y t o n t o los m i r a co-
mo s u p é r f l n o s . S i a lguno po r su i m p r u -
dencia cao en e l fuego o so hiere c o n 
un h i e r r o a g u d o p o r m a n e j a r l o m a l Juzga 
que en el fuego y en e l h i e r r o hay mucho 
m a l , m i e n t r a s el a r t í f i c e qne sabe mane-
j a r l o s so r í e de su Ignoranc ia , y despre-
c iando pa labras necias c o n t i n ú a su t r a -
Es t a m b i é n capr ichosa en su i n i c i o es-
ba jo . N o obs tan te son necios los Maniqueos 
que no a t r e v i é n d o s e a censurar a u n ar-
t l l i c o por lo que i g n o r a n , r e s p e t á n d o l o y 
c reyendo s e r á ú t i l y des t inado a a l g ú n 
uso el a r te fac to , t i enen e l descaro de que-
r e r enmendar muchas cosas do este m u n -
do, c u y o a r t í f i c e es D i o s ; p o r q u e no a l -
canzaron a ver sus causas, y e x a m i n a n d o 
las o t r o s o I n s t r u m e n t o s de este a r t í f i c e 
omn ipo t en t e , q u i e r e n m o s t r a r que saben 
l o que I g n o r a n comule tamento . 
Re l a t i vamen te a l a t e o r í a s i n g u l a r í s i m a 
de H a e k e l debemos n o t a r que a d e m á s de 
e n t r a ñ a r c r u d o m a t e r i a l i s m o , y verdade-
r o p a n t e í s m o , e r ro res que n o nos deten-
dremos a I m p u g n a r ahora , establece co-
m o d o g m a l a g e n e r a c i ó n ' e s p o n t á n e a que 
de n i n g ú n modo podemos a d m i t i r p o r aer 
a b s u r d a t a n t o m e t a f í s i c a como f í s i c a m e n -
te. 
E l recurso a exp l i ca r se la a p a r i c i ó n do 
los v iv ien tes por medio de i o g e n e r a c i ó n 
e s p o n t á n e a es u n a necesidad pa ra H a e k e » 
como para todos los ma te r i a l i s t a s , s e g ú n 
hemos d i cho , v e r i f i c á n d o s e en é l aque l l a 
sentencia de S a l o m ó n ; abyssua a b y s u u m 
Invoca t . N o qu ie re a d m i t i r a D i os y p o r 
l o m i s m o so ve o b l i g a d o a defender l o que 
y a n o pod io defenderse. 
L a g e n e r a c i ó n e s p o n t á n e a no podemos 
a d m i t i r l a p o r t res p r inc ipa l e s razones : 
p o r q u e se p.poya en falsos p r i n c i p i o s , por -
que es uno h i p ó t e s i s a r b i t r a r l a en su i n i -
<io y a d e m á s c o n t r a d i c t o r i a en su proceso. 
E l p r i n c i p i o fa lso sobre el que se ha 
c o n s t r u i d o Ja g e n e r a c i ó n e s p o n t á n e a es 
a t r i b u i r a las f ú o r z a s de l a n a t u r ü e z a e l 
poder da r l a v i d a ; aser to a b s u r d o p o r q u e 
e l ser p r i n c i p i o do la v i d a n o le conviene 
a l a m a t e r i a en cuan to ma te r i a , de l o con-
t r a r i o t o d a m a t e r i a t e n d r í a v i d a . P o r 
t o n t o que u n ser compues to de m a t e r i a 
sea v i v i e n t e y p r i n c i p i o de v i d a l e con-
viene solamente en cuanto es esta y t a l 
m a t e r i a . A h o r a b ien , e l ser t a l en ac to 
es tener en sí u n p r i n c i p i o especi f ica t ivo , 
o seu una f o r m a d i s t i n t a de la m a t e r i a . 
L u e g o todo o l que es m a t e r i a l v v ive , v i v o 
po r a lgo d i s t i n t o de la m a t e r i a , a saber 
po r su f o r m a subs tanc ia l . L u e g o la fuen te 
de l a v i d a no son los fuerzas de m a t e r i a 
I n o r g á n i c a s ino el p r i n c i p i o especi f ica t ivo 
de codo ser dependiente s iempre de l a p r i -
mera causa. 
t a g e n e r a c i ó n ; p o r q u e t o m a n d o como p u n -
t o de p a r t i d a l a ex is tenc ia do c i e r t a f o r -
ma p r i m o r d i a l que cont iene en sí todos 
los g rados de l a v l d o , los v a d e s a r r o l l a n -
do p o r o a poco y a por lo s e l e c c i ó n n a t u -
r a l , ya casualmente . Pero esto f o r m o 
p r i m o r d i a l s e g ú n m a n i f e s t a c i ó n de sus 
p o r t l d o r l o s no es u n hecho p robado . L u e -
go A d e m á s esta f o r m a o t r ae su o r i -
gen de un acto creador do D i os o prece-
de do l a m a t e r i a : no hay medio . SI l o 
p r i m e r o es capr ichoso e l recurso a d icha 
f o r m a s iendo o s í que todas las cosas pue-
den exp l ica rse f á c i l m e n t e p o r l a c r e a c i ó n ' ; 
si Jo segundo, p r e g u n t a r e m o s ¿ h a n p r o -
bado ese aser to los defensores de l a ge-
n e r a c i ó n e s p o n t á n e a ? No , e l m i s m o T y n -
d a l l , defensor de esta t e o r í a d i c e : veo eu 
la m a t e r i a l a p romesa y l a v i r t u d de en-
g e n d r a r cua lqu i e r a f o r m a de v i d a ; pero 
se a d m i t e s in p rueba conciuyente l a evo-
l u c i ó n de una v d l a a n t e r i o r . 
E s c o n t r a d i c t o r i a en su p roceso : en 
efecto para e x p l i c a r la e v o l u c i ó n de esta 
v i d a que p r i m e r o es vege ta t iva , l uego sen-
s i t i v a y po r ú l t i m o se man i f i e s t a con ac-
tos Inte lectuales , r ecu r ren sus p a r t i d a r i o s 
a las necesidades y deseog que en su sen-
t i r p roducen los ó r g a n o s y las f acu l t ades ; 
pues b ien s i n negar que a menudo las 
causas ex ternas exc i t en la a c t i v i d a d v i t a l 
no puedo a d m i t i r s e que sea causa de el'.a, 
po rque e&us necesidades y deseos suponen 
u n supeto capaz, po r l o menos en poten-
cia, de e x p e r i m e n t a r l o s : es dec i r supo , 
nen u n sujeto v i t a l . ¿ Q u i é n no ve en 
esto una m a n i f i e s t a c o n t r a d i c c i ó n ? 
P o r ú l t i m o , todos los expe r imen tos se-
r l o s que fe ha hecho en d i s t i n t a s ocasio-
nes h u n demos t rado que la g e n e r a c i ó n es 
p o n t á n e a carece de fundamen to . E l m é -
d ico f l o r e n t i n o F ranc i sco R e d i p r o b ó que 
los gusanos que aparecen en l a corno p u -
t r e fac ta son l a rvas de moscas, que se con-
v i e r t e n en verdaderas moscas, y que se 
I m p i d e que estos insectos toquen la car-
ne, j a m á s se p roduce en e l lo n i n g ú n g u -
sano. V o s U n l e r i , h izo ver que los gusa-
nos q u e v i v e n en e l I n t e r i o r de las p l a n -
tas y de sus f r u t o s son p roduc idos p o r 
huevecl l los de l a m i s m a especie. Que los 
In fusor ios t r a e n o r i g e n de verdaderos g é r -
menes l o d e m o s t r ó d e f i n i t i v a m e n t e el I l u s -
t r e Pas tcur . E s t a o p i n i ó n c o n t r a r i a fl l a 
g e n e r a c i ó n e s p o n t á n e a es la ú n i c a que 
puedo sostenerse por los hombres d » 
ciencia y l a h a n defendido en t re o t ros los 
s iguientes n a t u r a l i s t a s : F l o u r e n s , Qua t re -
gages. Chau f f a rd , G r a t l o l e t , Peshamp, Co-
c h l n , Agas lz , Eherenberb , S te iu , M a t t e u a i , 
L l e b l g , R o d o l f o y J . M l l e r . 
Demos t r ada l a falsedad del f u n d a m e n -
t o cae por tierra e l e d i f i c i o levantado por 
H a e k e l ; pero pa ra m a y o r a b u n d a m i e n t o 
p regun ta remos a los secuaces de l a teorl;» 
haeke l l ana : ¿ C u á l es la rezón a poste-
r l o r i de esa numeras , amibas , synamlbas 
p ronunomales , etc., de que nos hab la l a r -
gamente e l p ro fesor Jenense? ¿ H a de-
mos t rado su exis tenc ia? , No , son vanos 
q u i m e r a s que f o r j ó l a I m a g i n n c l ó n de su 
au to r . 
Pero no es esto t o d o : no solo no demos-
t r ó Haeke l su s is tema s ino que f i n g i ó t o n -
t o en su H i s t o r i a de l a c r e a c i ó n como eu 
su A n t r o p o g e n l a , va r io s g rabados que no 
responden a r ea l i dad a lguna como se lo 
h i c i e r o n ver P f a f f , d ' E r i a n g h e n , Car los 
Sempor y G u i l l e r m o H i s , ob ten iendo es-
to s au tores p o r respuesta el m á s abso lu to 
s i lencio . 
L a t e o r í a de L a m a r k en t re o t ras con-
t rad icc iones en que i n c u r r e t iene po r f u n -
damento l a m u t a b i l i d a d de las especies. 
Generalmente los na tu r a l i s t a s h a n a d m i -
t i d o esta m u t a b i l i d a d po rque no se ha 
dado de l a especie l a d e f i n i c i ó n que en 
r i g o r le corresponde. L o m á s c o m ú n es 
cons idera r como I n d i v i d u o s do una m i s m a 
especio a los que t ienen el m i s m o o r i g e n 
y son semejantes en a lgunas propiedades . 
L a verdadero d e f i n i c i ó n de l a especie es 
l a a r i s t o t é l i c a : e l ser r a z ó n c o m ú n que 
se puede p r e d i c a r de muchos i n d i v i d u o s 
perteneclontes a l m i s m o g é n e r o , como esen. 
c i a comple t a Que las esencias de las co-
sas son I n m u t a b l e s l o defienden todos los 
f i l ó s o f o s y hombres do c ienc ia que n o se 
v e n en l a p r e c i s i ó n de nega r l a paro apo-
y a r u n s i s tema preconcebido. 
H o y en efecto, c ier tas cual idades t a n t o 
en las p l a n t a s como en los an imales que 
su f ren v a r i a c i ó n y se t r a s m i t e n unas de 
padres a h i j o s y o t ras ñ o r las p r i m e r a s 
d a n e r i g e n a las razas y las o t ros cons-
t i t u y e n las var iedades . Es t a t r a n s m i s i ó n 
y v a r i a b i l i d a d es lo que ha c o n f u n d i d o a 
muchos nntura l l s j tas . cons iderando como 
especies l o que rea lmente e ran razas. 
Ltfs razones p o r q u e creemos son I n v a -
riables las especies son las s iguientes . L a 
t r a n s f o r m a c i ó n de una especie en o t r a se-
r i a p o r m o á l o de la g e n e r o c i ó n de los i n -
d i v i d u o s en cuan to que padres de una as-
pecie diesen h i j o s de o t r a . Mas esto pa . 
roca i m p o s i b l e po rque lus generaciones de-
ben de g u a r d a r p r o p o r c i ó n con la fuerza 
o v i r t u d genera t ivo de los padres, t oda 
vez que en t r e el efecto y su causo debe 
de e x i s t i r una deb ida p r o p o r c i ó n . A h o r a 
b i e n , la fuerza genera t iva por I d é n t i c a 
r a z ó n de ser p roporc ionada a la n a t u r a -
leza de los p r o g e n i t o r e s ; de donde resu l t a 
que los padres no pueden e n g e n d r a r h i -
j o s de especie d iversa . A d e m á s la t r a n s -
f o r m a c i ó n o b e d e c e r í a b i en a u n I m p u l s o 
I n t e r i o r de l o s padres b i e n a c i r c u n s t a n -
cias e x t e r n a s : N o puede decirse l o p r i m e -
r o p e r q u é esto serla con t r a la na tu ra l eza 
de l a especie, dado que p a r a m u d a r s e en 
o t r a t e n d r í a que perecer y como dlco San-
t o T o m á s : n a d i e qu ie ra una cosa cuya 
c o n s e c u c i ó n de s t ruye su p r o p i a n a t u r a i e -
r a . No puede r e c u r r l r s o a las c i r cuns -
tanc ias ex t e rnas porque en este caso no 
s e r í a c ie r to que so dan I d é n t i c a s en l u g a -
res donde el c l i m a , los a l i men t o s , el a m -
b ien te y o t ros ad jun tos son d i v e r s o s ; n i 
especies d i s t i n t a s donde las c i r c u n s t a n -
cias sen Iguaels . 
o t r a s v a r i a r razones p u d i e r a n alegarse, 
pero hagamos g rac ia do ollas pa ra demos-
t r a r d i r ec t amen te c o n t r a L a m a r k que l a 
t e o r í a de la descendencia no e s t á c o m p r o -
bada p o r h é c h o s aver iguados . E n efecto 
n i n g ú n hecho l a favorece, n i de los per-
tenecientes a l p e r í o d o h i s t ó r i c o n i de los 
que t u v i e r o n l u g a r en l a é p o c a g e o l ó g i c a . 
L o s vegetales y animales que se h a en-
con t rado p i n t a d o s o t a l l ados en lo s a n t i -
guos m o n u m e n t o s de A s i r l a y de l E g i p t o 
y las m o m i a s de este ú l t i m o p a í s son 
exactamente los mismos que los de l a ac-
t u a l i d a d . L a d e s c r i p c i ó n que hace J o b de l 
cabal lo no l o hace d i s t i n t o del que v i v í a 
en t i e m p o de V i r g i l i o n i é s t e es d i fe ren te 
del nues t ro . L o m i s m o hemos da decix 
d « los an imales que d e s c r i b i ó A r i s t ó t e l e s 
en su h i s t o r i a n a t u r a L 
Tocan te a l p e r í o d o g e o l ó g i c o es abso-
i u t a m e n t e c i e r to que los v iv ien tes cuyos 
c a d á v e r e s aparecen en los d i s t i n t o s es t ra-
tos es tudiados , son especies per fec tamento 
de f in idas y t a m b i é n va r iedades ; pero n u n -
ca so e n c o n t r ó el t i p o de t r a n s i c i ó n abso-
l u t a m e n t e necesario a las t r a n s f o r m l s -
tas. 
P o r o t r a pa r t e s iendo p a u l a t i n a esta 
t r a n s i c i ó n y o b r a do muchos s ig los debie-
r a n ha l l a r se I n n u m e r a b l e s t i p o s de las 
especies que so m u d a b a n . D e b i e r a n t a m -
b i é n los especies Imper fec tas estar coloca-
das en ter renos an te r io res a las perfec-
t a s ; l o que no s i empre sucede n i de una 
manera I n v a r i a b l e . 
L a a n a l o g í a que los t r a n s f o r m l s t a s veu 
en la ex te rna c o n f o r m o c l ó n de v iv ien tes 
e s p e c í f i c a m e n t e d i s t i n t o s no es t a n m a r -
cada como el los suponen n i e s t á exenta 
de muchas d i s p a r i d a d e s : a m é n de que. esas, 
semejanzas solo demues t ran que las es-
pecies m á s perfectas v l n l e a r n a la ex i s -
t enc ia d e s p u é s do las menos perfectas. 
E l a r g u m e n t o fundado en la embr ioge -
n i a nada prueba en r i g o r po rque es u n 
hecho que los embr iones e s t á n marcadob 
desdo un p r i n c i p i o con caracteres p r o p i o s 
do eu especie. SI fue ra c ie r to que l a v i -
da e m b r i o n a l es una r e p e t i c i ó n do l a v i -
da do todo l a especie, se s e g u i r í a c o n t r a 
l a exper ienc ia , que todos los embr iones 
d e b e r í a n ser I d é n t i c o s . Esos caracteres, 
a d e m á s no recorren en e l e m b r i ó n l a m i s -
ma exis tencia escalonada que se adv ie r t e 
en las serles do las especies, empezando 
po r las menos perfectas has ta l l ega r a las 
u . á s perfectas. 
D a r w i n e x p l i c a l a m u t a c i d n y p r o -
greso de las especies f u n d á n d o s e en sus 
dos consabidas leyes de la s e l e c c i ó n na 
t u r a l y de l med io a m b i e n t o : leyes que no 
son c ier tas a Imenos t a n u n i v o r s a í m e n t e 
como supone su au to r . E n efecto, l a se-
l ecc i cn n a t u r a l se a p o y a en el p r i n c i p i o 
de que loa i n d i v i d u o s que t ienen cua l i da -
des super iores so conservan, pereciendo 
en c a m b i o los m á s Imperfec tos . L a expe-
r i enc i a nos dlco que ex i s ten I n f i n i d a d de 
I n d i v i d u o s Imper fec tos conv iv iendo c o n 
los m á s perfectos y en condiciones de p r o -
pagarse. L a l u c h a po r i a ex is tenc ia es 
o t r a h i p ó t e s i s no menos g r a t u i t a p o r q u e 
esa l u c h a no solo es p e r j u d i c i a l a las v í c -
t i m a s s ino t a m b i é n a los vencedores, y 
a d e m á s adolece del g r ave defecto de ser 
I r e p t a pa ra p r o b a r l o que con e l la se I n -
ten ta . E n esa jucha c ie r t amente se ha-
r á n m á s f u e r t t s y v igorosos los I n d i v i -
duos que vencen ; pero no se p r o d u c e n 
nuevas especies n i se alcanza como puedo 
suceder esto, a ú n r e c u r r i e n d o a la l ey da 
l a herencia de que luego hablaremos . L a 
s e l e c c i ó n sexual no ex i s t e eq t a n t a genera-
l i d a d como qu ie re D a r w i n , pues no se ob-
serva en las p lan tas n i en m u l t i t u d de 
an imales que vemos con frecuencia, y s l 
fuera una Jey debiera ve r i f i ca r se s i empre 
en todos los I n d i v i d u o s . L a herencia 
presenta hechos que l a c o n t r a d i c e n : a l g u -
nos an imales tienen m i e m b r o s que n o les 
son de u t i l i d a d , como las membranas do 
que e s t á n p rov i s t a s las potas de los g a n -
sos y a ñ a d e s y las u ñ a s del p lcoverde ame-
rica no. SI l a herencia se funda en la 
u t i l i d a d ¿ c ó m o so e x p l i c a n é s t o s hechos 
y o t r o s que no s e r í a d i f í c i l d e s c r i b i r ? 
L a na tura leza , d ice D a r w i n , no pe r s i -
gue n i n g ú n f i n , no t iene tendencia a l g u -
na. Sl esto es a s í ¿ p a r o q u é esa a d m i -
rab le c o n f o r m a c i ó n de los o rgan i smos? 
; ••ara q u í la t r a n s m i s i ó n de los m i e m b r o s 
ú t i l e s y d e s a p a r i c i ó n de los i n ú t i l e s ? 
J/aru m a y o r a b u n d o m l e n t o veamos c ó -
m o concibo D a r w i n esto herencia t on i nex -
p l i cab le que los sabios no h a n p o d l d » . 
de sc i f r a r ; se a d m i t e e ñ general que las 
c é l u l o s o un idades elementales de los 
o rgan i smos se p r o p a g a n o p e r p e t ú a n p o r 
d i v i s i ó n e s p o n t á n e a o po r g e m a c i ó n , y que 
conservando la m i s m a no tu ra lozo t r a n s -
f ó r m a n s e en las substancias y en los d i -
versos t e j idos de los cuerposc. Pero odo-
m á s de estes d iv i s iones celulares de los 
cuerpos, supongo y o , dice D a r w i n , q u s 
las c é l u l a s e m i t e n p e q u e ñ o s g r a n u l o s que 
se r epa r t en po r todo el s is tema del o rga -
n i s m o y que, cuondo reciben la n u t r i c i ó n 
suf ic iente , se m u l t i p l i c a n p o r d i v i s i ó n es-
p o n t á n e a y se d e s a r r o l l a n d e s p u é s , dando 
o r i g e n a o t ras c é l u l o s s e m e j a n t ' í s a aque-
l las de donde se d e r i v a n . Estos g r a n u -
los que pud i e r an l l amar se g é m u l a s se 
r e ú n e n do todas las regiones de l cuerpo 
pa ra f o r m a r los elementos de )a genera-
c i ó n y c o n s t i t u i r el nuevo ser con su per-
fecto desa r ro l l o en la g e n e r a c i ó n Inme-
d ia ta , pero t a m b i é n pueden t r a n s m i t i r s e 
en estado d u r m i e n t e u ocu l to y apore-
cer m á s t a rde mon l fe s tondo sus p rop io -
dodes c o r a c t e r í s t l c a s . L a e v o l u c i ó n In te -
g r a l de esos elementos dependo do su 
u n i ó n o con tac to con o t ras c é l u l a s poco 
desa r ro l l adas o en v í a s de f o r m a c i ó n q u » 
las preceden en el curso d é l a o n t o g é n e -
sis. So supone quo las g é m u l a s son o m i -
t idas p o r cada c é l u l a o u n i d a d e lamenta l , 
no solo t n el estado a d u l t o s ino en todas 
las fases evo lu t ivas , aunque no de u n m o -
do necesario e I g u a l d u r a n t e la ex i s tenc ia 
c o n t i n u a d a de una m i s m a c é l u l a . E n f i a 
se supone que las g é m u l a s en u n estado 
d u r m i e n t e u ocu l to t i enen t a l a f i n i d a d u n a 
p o r o t r a que do su a g r u p a c i ó n resultan 
las yemas. P o r t a n t o no son los elemen-
tos r ep roduc to re s los que engendran ol 
o r g a n i s m o s ino las c é l u l a s o unidades ele-
mentales . 
Con esta t e o r í a pre tende D a r m i n da r -
nos a conocer el g r a n p r o b l e m a de la he» 
rencia, del a t av i smo y de los ó r g a n o s r u -
d i m e n t a r i o s . 
E l P. Z a c a r í a s M a r t í n e z al Juzgar esta 
m o d o de pensar de D a r w i n sobro m a t e r i a 
t a n I m p o r t a n t e , se expresa a s í : N i l a 
H i s t o l o g í a n o r m a l n i la P a t o l o g í a f u e r o n 
ob je to especial de e s tud io del f u n d a d o r 
del d a r v i n i s m o ; s i se le puedo dispensa 
la I n e x a c t i t u d con que habla de l o que é l 
l l a m a un idades elementales y los e r rores 
h i s t o l ó g i c o s de l a t r a n s f o r m a c i ó n de las 
g é m u l a s , c u y o o r i g e n es desconocido a ios 
b i ó l o g o s modernos , no puede n i debe per-
donarse que u n h o m b r e de su t a l en to 7 
de su fama so deje a l u c i n a r po r Ideas toni 
vanas y f ú t i l e s , p o r r a r o n a m l e n t o s t on d é -
bi les e I l ó g i c o s como son los que c o n s t i -
t u y e n su c é l e b r e t e o r í a . 
A l m i s m o Haeke l le p a r e c i ó m o l Tí̂ , 
e x p l i c a c i ó n de D a r w i n . Y se expresa ao í 
respecto de e l la en su P s i c o l o g í a ce lu la r . 
M e h a l l o en c o n t r a d i c c i ó n abso lu ta con 
esta h i p ó t e s i s y m i s op in iones con t ra eHA 
se han hecho cada vez m á s insuperableo / 
fuer tes cuan to m á s los ha m e d i t a d o y t r a -
to de hacer la op l l cob le a los fenómencxn 
de la e v o l u c i ó n . 
Noege l l ha demos t rado , dice el •*tado 
P. Z a c a r í a s M a r t í n e z en sus Es tud ios B i o -
l ó g i c o s , que s l l a h i p ó t e s i s d a r w i n l o n a 
t u v i e r a u n g r a d o de p r o b a b i l i d a d , en e l 
e x t r e m o del t u b o p o l í m l c o de c u a l q u i e r a 
de las f lores d e b í a de encerrarse una can-
t i d a d de substancia ce lu l a r Inmensamente 
m a y o r que Ja quo rea lmente t iene. 
L a c o r r e l a c i ó n del Incremento es con-
t r a d i c t o r i a con los p r i n c i p i o s d o su a u t o r : 
D a r w i n establece c l a ramen te que todos 
los f e n ó m e n o s na tu ra les no ebedeceh a 
u n a In t e l i genc i a s u p e r i o r que d i r i j a a 
c ie r tos y de te rminados f ines esta p o r t e n -
tosa m á q u i n a del un iverso . Pero cuando 
u n m i e m b r o , dice D a r w i n sufre c a m b i o 
a l g u n o , los d e m á s v a r í a n p r o p c r c l o n a l -
mente pa ra dar a r m o n í a a l c o n j u n t o d e l 
o r g a n i s m o ¿ y no es es to suponer t enden-
cia, y b i en marcada , en todos los seres 
que e x p e r i m e n t a n a l g u n a v a r i a c i ó n ? Es 
Justo sostener que u n a na tu ra leza que n o 
t iene n i n g ú n f i n . s in e m b a r g o rea l ice 
ob ras de t an t a u t i l i d a d y belleza ? 
H e a q u i las p r inc ipa l e s rozones del s is-
tema m o n i s t a , en su a f á n de e x p l i c a r l o 
todo , p resc l i id lendo de l a Idea sa lvadora 
de D i o s , i-omo s l fuera u n c r i m e n de lesu 
r a z ó n a d m i t i r la exis tencia de u n ser s u -
p e r i o r que p o r solo su v o l u n t a d ha crea-
do cuan to exis te . 
D a pena ver c ó m o hombres do escla-
rec ida i n t e l i g e n c i a h a n t r a b a j a d o á r d u o -
mente y po r d l t a l ados a ñ o s en crear s is -
temas que t i ende a lo d e s t r u c c i ó n de l a 
ve rdadera r e l i g i ó n , como sl e l h o m b r e 
cons iderado i n d i v i d u a l y soclolmente fue-
r a ser m á s fe l iz s i su c o r a z ó n y su men te 
l l e g a r a n a apar ta rse de l a Idea religiosa. 
L a verdadero ciencia , l a que no se apo-
y a e n h i p ó t e s i s s ino en razones perfecta-
mente comprens ib les y en hechos demos-
t r a d o s y a ha j u z g a d o estos sistemas y los 
ha r e p u d i a d o con verdadera i n d i g n a c i ó n . 
N oso t ro s los c a t ó l i c o s no tenemos o t r o 
i n t e r é s a l c o m b a t i r l o s quo hacer r e sp l an -
decer l a ve rdad en m e d i o de esta noche 
oscura quo entenebrece a l m u n d o . 
N o s é s i Jas razones que he expues to 
c o n v e n c e r á n a a lgunos de los que e s t á n 
I m b u i d o s en esta fa lsa ciencia del m o -
n i s m o ; pero me cabe l a s a t i s f a c c i ó n de 
haber p roced ido con s lnce r ldod . 
Siento no hober t e n i d o o c a s i ó n do ocu-
p a r m e do l a t e o r í a referente a l o r i g e n 
pe t lcoldeo de l h o m b r e que es uno do loa 
p u n t o s p r inc ipa l e s de 1-a f i l o so f í a dar -
w l n l a n a , a causa de la brevedad qne e x i -
ge esta c í a s e de t r a b a j o s ; pero como esa 
t e o r í a , ten desconsoladora, es una con-
secuencia de la descendencia y t r a n s f o r -
m i s m o ; v i s t a la fa lsedad de é s t o s queda 
r o t a po r su base la procedencio s imia a é l 
h o m b r e y ab ie r t a l a ú n i c a s o l u c i ó n quo 
t i ene el o r i g e n do l a h u m a n i d a d : l a crea-
c i ó n p o r manos de a q u e l ser Inefable que 
es nues t ro p r i n c i p i o y s e r á nues t ro f i n 
y f e l i c i d a d eterna. 
H e dicho. 
S e ñ o r i t a D u l c e M a r í a G a c i o 
M E D A L L A D E O R O D E L C O N S E R V A T O R I O P E T R E L L A D E 
E n l o s c o n c u r s o s c e l e b r a d o s ú l t l -
m a m o n t o e n e l C o n s e r v a t o r i o d e l a 
C a l z a d a d e l a R e i n a oMuto M e d a l l a 
, d e o r o l a s e ñ o r i t a D n l c e M a r í a G a -
' c í o , q n e t a n t o se h a d i s t i n g u i d o d u -
r a n t e l o s e s t u d i o s , m e r e c i e n d o r e i t e -
r a d o s e l o g i o s d o l o s p r o f e s i o n a l e s 
q u e h a n d e s c u b i e r t o e n e s t a j o v e n 
d e s e n t i m i e n t o d e l i c a d o y t a l e n t o 
a r t í s t i c o g r a n d e s c o n d i c i o n e s d e 
m a e s t r a . 
I n s t i t u t o d e D i a g n ó s t i c o 
y E x p l o r a c i ó n C l í n i c a 
a c a r g o d e l o s d o c t o r e s 
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R E U N I O N D E M I N I S T R O S 
E n el despacho del s e ñ o r SAnchez Gue-
r r a so reunteron cas i todos los ministros . 
Al l í bo encontraron el sefior Dato con 
)oS s e ñ o r e s Conde de Bugal la! , Vizconde 
de E z a . M a r q u é s d« E s t e l l a , Andrade. llo-
ros y el de l a cosa, cambnmdo Impresio-
nes sobre los sucesos m á s principales des-
arrol lados dumnte el d i» . ^ 
E s t a n d o reunidos llegd el Director Ge-
neral de Seguridad, a c o m p a ñ a d o del ins-
S o r general don Carlos Blanco Quienes 
l u í o r m a r o n a lo« mlalstroe y a otras dis-
t lnguidaa personalidades, que a II estaban 
p i S t e * . do la d e t e n c i ó n de los Indiv i -
duos que formaban e l c o m i t é de huelgn. 
dando toda clase de a n t e c e d e n t e » sobre 
la forma cji que el copo »o verifico. 
No hubo confidencia, elno que se trata 
de un hecho casual . Parece »er que hacc 
dos noche» una dist inguida personalidad 
a m i c a do uno do io» a l t o » funcionarlos 
del ' C u e í . o do P o l i c í a , advirt ld la pre-
Bencla do L a r g o Caballero on una de las 
e s q u i n a » de la» calles quo « f ' " ^ ? ^ . ^ ^ 
de l a L u n a y a part i r de esta ^dlocciftn^ 
comenzaron las I n d a g a c l o n e » quo han te-
nido este resultado. 
T o d o » los minis tros y las diferentes per-
s o n a l i d a d e s quo con ellos estaban, fel icl-
taroii (v íus iv i imento a los s e ñ o r e s ge-
neral L a Barrorn y Blanco, no srtlo por 
ol servicio prestado por la po l i c ía , sino 
t a m b i é n por la sonclllea y modestia con 
que lo relataron. 
E L D I A ^ D E A Y E R 
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C O N S E J O . — L O S S U C E S O S D E B A R -
C E L O N A Y S A B A D E L L 
E l s e ñ o r Dato i n i c i ó su c o n v e r s a c i ó n 
de ayer a m e d i o d í a con ios periodistas 
diciendo que el ministro de la G u e r r a le 
hnbta dado tras lado de un telegrama del 
eeneral Mar ina d á n d o l e cuenta de las co-
lisiones ocurridas ayer en Barcelona y 
Babndell. ^ , . . . ,„ 
B n Barcelona que ha habido quo la -
mentar la baja sensible del c a p i t á n de ca-
zadoré» don Jus to F e r n á n d e z do Pablo, 
muorto en la callo de Grac ia a consecuen-
cia de un disparo hecho desde una casa. 
Contra é s t a h í z o s e fuego por la a r t l -
l k r \ d o i n á s de la hv.Ja de dicho oficial han 
roímltaflo heridos tres soldados. 
Se I n n recogido varios nuiortos ae los 
nírresores a la fuerza, h a b i é n d o s e causa-
do numerosos heridos. 
K n Salindell han sido muertos dos guar-
dias civUes. resultando otros tres hert-
0fie hnn causado t a m b i é n en dicho pun-
to bajas a los agresores, habiendo lle-
pado a la misma p o b l a c i ó n dos compa-
fitns de i n f a n t e r í a . 
E l s eñor Dato m a n i f e s t ó quo los Infor-
mes que quedan consignados se re fer ían 
a sucesos de anteayer. De ayer no habla 
a ú n noticias del c a p i t á n general. 
I M P R E S I O N 
E n cuanto » los. sucesos de anteayer 
en Madrid se abstuvo de dar i n f o r m a c i ó n 
en a t e n c i ó n a que de ello se ocupaban y a 
los p e r i ó d i c o s . , . x 
Respecto de la c u e s t i ó n do orden pn-
MIco en conjunto, dijo el s e ñ o r Dato 
qno la luiPlga no ha podido paral izar n i n -
írCm sRrviclo de i n t e r é s p ú b l i c o y s ó l o ha 
loprado perturbar la vida normal en a l -
gunas poblaciones. 
l i a recibido el Gobierno nuevos ofreci-
mientos de los que en caso necesario ut i -
l izaremos. , . 
L a po l i c ía ha prestado servicios por 
todos aplaudidos, i n c a u t á n d o s e de claves 
y documentos del mayor Interés . 
D I C E E L S E S O R S A N C H E Z G U E R R A 
E l ministro de la G o b e r n a c i ó n mami-
f e s t ó nver m a ñ a n a que la c i r c u l a c i ó n de 
t r a n v í a * era la normal y que h a b í a n salido 
a la ralie m á s de cincuenta coches de 
alquiler. . , , 
De todos los barrios extremos de M a -
drid tenía mejores noticias. Solamente en 
Val'ecos h a b í a alguna a g i t a c i ó n . Lm no-
ticias de provincias dan la s e n s a c i ó n de 
una mavor normal idad. 
A pesor de la festividad, el comercio 
ha ablorto sus puertas y las precaucio-
nes se m a n t e n d r á n porque en d í a s festivos 
hay alguna mayor c o n s u m a c i ó n de bebi-
das en los ventorros de las afueras. 
Tonto en el reprlstro verificado en la 
casa donde fué detenido el c o m i t é revo-
lucionario, como en otras, han sido encon-
ti-ndos documentos curiosos. Interesantes y 
•fitllos para conocer perfectamente la orga-
n l z a H ó n del comp'ot y alcance del mismo. 
" E s t a c o m p l e t í s i m a d o c u m e n t a c i ó n — a f i a -
dfT ej s^ñor S á n c h e z Guerra—nos permite 
estar advertidos absolutamente para todos 
los planes oue t e n í a n los revolucionarlos." 
D e s p u é s f a c i l i t ó los telegramas siguien-
tes : 
Loprofio. 15. 0.30.—Según me comunica 
r l Alcf lde de Briones , a las dos de la 
tarde f u é tiroteado desde una a l tura un 
tre-i -de m e r c a n c í a s . Sin consecuencias. 
Df cuenta a la autoridad mil i tar . 
E s el primer incidente desagradable. 
Burpos . 14. 23.—Se hnn presentado al 
trabajo en Miranda 47 obreros del Sindi-
cato nacional de maquinaria a g r í c o l a s , que 
h a b í a n abandonado el trabajo en el d i » 
de ayer. 
r 
A S P E C T O D E L A P O B L A C I O l f 
E l aspecto de Madrid era ayor el mismo 
que o f r e c í a anteayer, un poco encalmados 
los á n i m o s pero persistiendo l a expec-1 
t a c i ó n y el estado de Intranqul ldad y zozo-
bra consiguiente a una huelga violenta. 
E n los barrios extremos donde anteayer 
estuvieron localUados Iob disturbios, se 
hablan adoptado tales precauciones y bo-
cho tales preparativoe para repr imir cua l -
quier intento de m o t í n , quo no a« vol-
vieron a reproducir. 
Snn embargo, a l g u n o » grupos s iguieron 
apareciendo frecuentemento por algunos 
puntos. . 
L o s ú n i c o s servicios oo t r a n v í a s que 
funcionaron desdo pr imera hora, como de 
costumbre v regularidad, fueron los de 
Bombi l la , Salamanca, P a c í f i c o y C a r a b a n -
chel v los cangrejos. 
L o s coches oe la l í n e a do Sol a Ventas 
sal ieron algo m á s tarde. 
L a fuerza prtbllca ocupaba todas las ca-
rreteras y caminos de loa barrios extro-
mos. 
L O S C O C H E S D E P U N T O C I R C U L A N 
A y e r volvieron a prestar el servicio p ú -
blico algunos, muy oontados do los co-
ches de plaza. 
Todos ellos. Incluso los qno Iban de-
t r á s de los coches f ú n e b r e s do los entie-
rros, l levaban en el pescante a l lado del 
cochero un guardia urbano. 
O O B R E R O M U E R T O 
P o r l a m a ñ a n a , en la calle de Santa 
E n g r a c i a , un soldado quo d i s p a r ó el mai 
ser sobre un grupo sospechoso, m a t ó a 
un obrero que r e c i b i ó un balazo en un 
L O S D E T E N I D O S 
E l n ú m e r o de d e t e n c l o ú e s pract icadas 
se eleva a la c i fra de 300. L a p o l i c í a , que 
ha trabajado con tanto é x i t o en el des-
cubrimiento del verdadero y extenso com-
plot existente, c o n t i n ú a su labor. Se ha 
descubierto una vasta propaganda hecha 
para la p r e p a r a c i ó n de los actuales suce-
sos y una a m p l í s i m a o r g a n i z a c i ó n , en la 
que f iguran mult i tud de nombres. 
P O R L A T A R D E 
A y e r f u é m á s tranqui lo el día , pero no 
por eso dejaron de verse los grupos y de 
haber algunos conatos de resistencia a las 
ó r d e n e s de la fuerza. 
E s t o d i ó lugar a quo aunque en dist in-
tos tiempos hubiera que c u r a r algunos 
heridos. 
Son é s t o s : Miguel G u t l é r r e s L ó p e z , de 
diez y ocho afios, herido de lanza en el 
costado izquierdo. 
Angel de L a c a l l e M a r t í n , de catorce 
a ñ o s , herido en l a r e g l ó n parieta l Iz-
quierda. 
Angel Grande Garc ía , de ve lnt i tr ts a ñ o s , 
herido en la mej i l la derecha. 
Ayer , a d e m á s de las ametral ladoras que 
h a b í a en la glorieta de los Cuatro C a -
minos, y calle de B r a v o Murll lo , se pre-
s e n t ó otra S e c c i ó n por si fuese preciso 
su i n t e r v e n c i ó n . 
E n T e t u á n fueron detenidos seis hombres 
y tres mujeres, que capitaneaban los gru-
pos en aquel pueblo, para donde se h a b í a n 
enviado fuerzas en un c a m i ó n automa-
vi l . 
E n la Casa de Socorro de Cuatro C a -
minos s e g u í a prestando servicio todo el 
personal; lo mismo que en l a ambulancia 
de la Cruz R o j a instalada en e l 'Paro de 
Londres ." 
T a m b i é n ha estado dispuesto para pres-
tar su valiosa c o o p e r a c i ó n en el traslado 
de heridos, con su a u t o m ó v i l , don Pedro 
Br leva . con su dist inguida esposa, me 
recedores de cuantos p l á c e m e s se les t r i -
buten. 
Desdo la tarde no so ha registrado 
Incidente alguno y la» fuerzas de Saboyn 
y los Lanceros , c o n t i n ú a n velando por 
el sostentmlento del orden. 
L o s t r a n v í a s estuvieron prestando ser-
vicios incluso por la noche, cosa que ha-
cía dos díns no se verificaba. 
D I S P A R O S Y H E R I D O S 
A ú l t i m a hora de la tarde alcanzaron, 
como ae temía , mayor gravedad los suce-
sos en los Cuatro Caminos . 
L a Caba l l er ía hubo de dar una carga 
porque numerosos prupos dedicaban a 
formar una barricada en la parte de la 
e s t a c i ó n del t r a n v í a de la Ciudad L i n e a l . 
U N M U E R T O Y U N H E R I D O 
A la una de la tarde un g m n o de re-
voltosos hizo frente a una pareja d© la 
G u a r d i a C i v i l en la calle de Diego de L e ó n , 
p r ó x i m o a la Guindalera . 
L a pareja de la b e n e m é r i t a t r a t ó de 
disolver el pruno. Algunos obreros lan-
zaron piedras. E n t o n c e » los guardias se 
vieron precisados a hacer fuego y cayeron 
heridos dos obreros. LTno de ellos m u r i ó 
poco d e s p u é s . 
E l otro herido se hal la en estado grave. 
O T R O H E R I D O 
U n soldado del regimiento de lanceros 
se v l ó agredido por un huelguista en 
el Paseo de Santa E n g r a c i a , Entonces 
hizo uso de la lanza, causando a su agre-
sor una herida grave. 
L n Cruz Hola.—Pocos momentos des-
p u é s de empezar el fuego comenzaron a 
c ircu lar las «Mmlllas de la Cruz R o p a con-
duciendo heridos a l hospital de sangre. 
Instalado en el s a l ó n del bar " F a r o de 
Londres" , que habla cedido con amabi l i -
dad su d u e ñ o . 
Al l í se p l t u ó y a l l í c o n t i n ú a la A m b u -
Itinola do la C r u z R o p a en la que fueron 
asist idos. 
Manuel E l v i r a Cas taño» , de 32 a ñ o s , 
herido de bala en l a pierna derecha. 
i r ni 
RATIS A LOS QUEBRADO: 
5,000 P E R S O N A S R E C I B E N M U E S T R A S G R A T I S D E P L A P A O 
N O H A Y N E C E S I D A D D E P A S A R S E L A V I D A C O N 
Esta gencroia oferta qne es hedía por el inrentor 
te un mcravilloao procedimiento que actuar "día y 
loche" a fin de Tlgorlzar los músculos relajados, y 
mtonecs, libertarse por completo de los dolorosos bra-
ceros, j de la necesidad de operaciones peligrosas. 
NO HAY QUE PAQAB 
NADA. 
C.OOd personas qua P*-
Jezcan de bernias, y es-
criban al Sr. Stuart se les 
tnriari la suficiente canti-
dad de PLAPAO sin co-
brárseles nada, a fla de 
que puedan hacer una ver-
dadera prveba. No pagarán 
nada, ahora ni nunca por 
«sta prueba ds PLAPAO. 
SUSPENDA E L USO 
DE BRAGUEROS! 
Si, señor, auspéndalol Vd. 
labe por propia experien-
cia que es una cosa provi-
sional, es un falso puntal 
a una pared que está mi-
nando su palud porque Uen-
de a retardar la circu-
lación de la sangre. 
Entónces, por qui con-
Bnuaf usándolo? He aquí tina mejor manera que pueda 
Vd. ahora comprobar por si mismo, libro de castos. 
USELO PARA UN DOBLE FIN. 
Primero: E l primero y más importante objeto de 
loa PLAPAO-PADS es el de mantener constantemente 
tpl'cado a los músculos relajados el mádicamento 
llamado PLAPAO el cual es de propiedades oontrac-
t'ras quo juntamente coa los ingredientes ds la masa 
del medicamento tiende a aumentar la circuladún de 
la sangre, reviviendo los músculos y restable-
ciéndolos a su tensión normal y elastloldad. Enton-
ces, y no hasta entonces puede esperarse que la ber-
nia desaparezca. 
Segundo: siento hechos de modo tal que resultan 
por si mismos adhealros, intencionadamente a fin de 
eritar que la almohadilla pueda more rae. Tienen a ser. 
por lo tanto, un auxiliar muy Importante en retener 
aquella quebradura que no puede aer retenida por un 
braguero. 
Cientos de personas, Jóvenes y de edad han Jura-
mentado ante la autoridad competente para tale* 
actos que los PLAPAO-PADS lea han curado su que-
bradura—algunas ds ellas de laa más graves y de 
larga duración. 
UNA ACCION CONTINUA DE DIA Y DE NOCHE. 
Uno de los principales hechos que llama la atención 
te el tratamiento de los PLAPAO-PADS es el tiempo 
connparativamenta corto que requiera para obtener 
resultadas. 
Eato ea debido a que tu acción es continua de 
Boche y de día en el transcurso de las 24 horas. 
No produce ninguna inconveniencia, ninguna mo-
lestia, ningún dolor. Sin embargo, minuto tras mi-
nuto en el transcurso de su día de trabajo, y aun 
cuando está durmiendo, este remidió mararilloe» im-
perceptiblemente Ta ingiriendo nueva vida y fuo-za a 
loa músculos abdominales que necesitan para desem-
pefiar sus fundones debidas de mantener las tripa* «n 
au debido lugar, sin la necesidad de un soporte arti-
ficial' ya bajo la forma de un braguero o cualquier 
•tro diseña 
EXPLICACION DEL PLAPAO-RAD. 
E l principio en virtud del cual el PLAPAO-PAD 
.deoenruelve au acción, puede fácilmente comprenderse 
obeerrando el dibujo arriba expuesto y leyendo la ex-
plicación que a continuación exponemos: 
E l PLAPAO-PAD es hecho de un material fuerte y 
flexible " E " , el cual ae acomoda a loa morimlentos 
del cuerpo resultando sumamente cómodo el que lo 
ub. Bu parte interior es adháslva (parecido fa un 
emplasto adhesivo pero diferente por complete), a fin 
de evitar la almohadilla " B " de resbalarte y salirse 
4t au lugar. 
"A" e> la extremidad ensanchada del PLAPAO-
PAD. que deseaoaa sobre los músculos dábilsa a fin 
de «vitar el que cedan máv 
U N B R A G U E R O I N U T I L . 
" B " es la verdadera almohadilla para ser aplicada 
de tal manera que tape el orificio de la hernia y 
eritar el contenido del abdomen a ealiree. Dentro de 
esta almohadilla se encuentra un depósito donde 
•e pone un medicamento sorprendente por cuanto a 
su poder absorbente-astrin-
gente. Tan pronto como 
este medicamento se ca-
liente por el calor del mis-
mo cuerpo se hace fluido 
y va saliendo por el pe-
queño oriSclo mareado 
" C " , y e« absorbido por 
los poros de la piel para 
fortalecer los músculos de-
bilitados, produciendo e] HiJtfiL eltrn <,e ^ «^rtura de 
ULHÁHOY flMEZADH COJIN. 
A Nuestros Consumidores: 
E l a l t o p r e c i o q u e c a d a d í a a l c a n z a n 
l a s m a t e r i a s p r i m a s , l a f a l t a d e o p e -
r a r i o s y l a s u b i d a c o n s t a n t e d e l o s 
f l e t e s , n o s o b l i g a n a s u b i r a n u e s t r o s 
d i s t r i b u i d o r e s y c o n s u m i d o r e s , d e s d e 
e s t a f e c h a , l o s p r e c i o s d e n u e s t r a s g o -
m a s n e u m á t i c a s u R o y a l C o r d " , 
" N o b b y ^ , C a d e n a " , ^ U s c o * ' y ^ i s a ^ , 
y s ó l i d a s d e ^ P r e s i ó n " y < 4 D e s m o n -
t a b l e ^ , — = 
UNITED STATES TIRES 
A R E G O O Í ) T I R E S 
H a b a n a , 2 0 d e S e p t i e m b r e d e 1 9 1 7 . 
ÜNITEO STATES RUBER EXPORT CoM Ltd. 
O f i c i n a : H a b a n a , 8 8 . - T e l . A - 2 2 3 1 . 
D e p ó s i t o s : C o m p o s t e l a , 2 0 3 - 2 1 1 y H a b a n a , 2 1 4 . T e l . A - 5 4 2 4 . 
P A G I N A C U A T R O 
E S T A F E T A 
C a r t a s q u e s e h a l l a n e n esta 
e l a c i ó n , d l r l g d a s a s e ñ o r e s a A8(*%. 
D e E s p a ñ a : ^ o c i ^ 
D o n F é l i x M o r q u l l l a s b,,,,, 
A r r o y ó , J u a n M o l l c h , P r a n n . Olll*o 
b e l o , I s i d r o M o l t ú , M a r i a n o BoT0 
s é H e r m o , P e d r o M e l l a d o . ^ Jo. 
D e C u b a : 
F u l g e n c i o G o n z á l e z D í a z p r » 
P é r e z P e ñ a , J u l i o O b r e g ó ' n \rc ,8Co 
R o d r í g u e z H e r n á n d e z , V i c e n t e tt6^0 
Jo, P e d r o A n g e l M a n d a l u n i z ?.er,ae-
T r a g a s e , E n r i q u e R o s a , j o t r é ' \t nel 
J u s t i n i a n e . G a b r i e l B r u n e t . J a l l a ^ 
v e r o , G a v l n o J i m é n e z , J o t ^ ^ 
S i l b i n o I g l e s i a s . A n g e l G ó m e » i f f 0 -
J o s é S á n c h e z , R a m ó n C a m b a r r o s ^ 
s a . 8al*-
D e l o s E s t a d o s U n i d o s . 
J u a n B o n e t , S t a n l e y B l a n d e n » 
M e . G u i n e s s I n s , P r u d e n c i o Alv a|• 
D e M é j i c o : ÍVarej, 
A n t o n i o V i v e s F . M i g u e l L lonm 
•> D e v u e l t a s d i r i g i d a s u n a a a w 
o t r a a T u r q u í a A s i á t i c a . *'Dniaai» 
I Í Í £ x ^ J ^ H S £ S ® 5 L - 9 5 I í 2 i L l t s c h . 
f a b o á d a T c h a n t a ^ 
P u e r t o m a r i n 
L a J u n t a G e n e r a l O r d i n a r i a 
n e c i e n t e a l p r i m e r t r i m e s t r e ' h!h 
d e c e l e b r a r s e e l d o m i n g o d í a 2l Z4 
c o r r i e n t e , a l a s 8 d e l a noche «n i 
s a l o n e s d e l C e n t r o G a l l e g o , con l« , 
g u í e n t e O r d e n d e l D í a ; w II' 
L e c t u r a d e l a c t a d e l a Beslfin 
t e r l o r . a ai1-
L e c t u r a d e l i n f o r m e c o r r e s p o n ^ 
te . 
L e c t u r a d e l I n f o r m e de l a Comiaift. 
d e G l o s a y A s u n t o s g e n e r a l e s . 
S e a d v i e r t e q u e p a r a t o m a r parta M 
l a s d e l i b e r a c i o n e s , vo tac iones , ett 
s e r á r e q u i s i t o i n d i s p e n s a b l e la 
s e n t a c i ó n d e l r e c i b o de l a cuota so. 
c i a l d e l m e s e n c u r s o ( A r t , 8o. 1 ^ 
5o. d e l R e g l a m e n t o G e n e r a l . ) 
r 
£3 
][ i r 3 E ][ J 
la cual ha de colocarse j 
pegarse alrededor del hueso 
de la cadera, constituyendo 
la parte destinada 7 cal-
culada • dar la necesaria 






Xo enríe ningún dinero. Deseo probarle a cuenta 
mía de que puede hacer desaparecer eu quebradura. 
Cuando los músculos debilitado* recuperen au fuerza 
7 elasticidad, — 
La fea doloroea 7 peligrosa protuberancia desa-
parezca, — 
La horrible seiuadén ds "tirar hada abajo" si 
borre por completo para no rolrer Jamás a sentirse,— 
Cuando recupere el rigor, la Titalldad 7 fortaleza 
perdida, — 
Cuando se sienta mejor en todo sentido 7 su sem-
blante lo revele 7 sus amigos noten la mejoría 7 m 
lo dicen.— 
Entonces ea cuando sabe Vd. Que la quebradura está 
vencida 7 sinceramente me dará las gracias por habei 
Insistido tan pertinazmente en que abor* acepte ests 
sorprendente muestra gratis. 
Mande Sopyeunr. Muestra Gratis 
Haga una prueba personal de su Talor. 
Ko envíe ningún dinero, puesto que la pruebs d( 
PLAPAO so le cuesta nada, sin embargo, puede darle 
algo más de lo que pudiera representar el Oro M¿í 
Fina Acepte esta "prueba" gratis hoy. y se alegrará 
Üe ello por toda su vida. Escribanos hoy una tarjeta 
pastal o llene el cupón adjunto hoy mismo 7 a vuelta 
de correo recibirá una muestra gratis de PLAPAO cae 
un libro de información como regalo del señor Btuarl 
concerniente a la hernia, 7 del método en virtud de. 
cual se le concedió un diploma con medalla ds ore en 
Roma, y uo diploma con el Gran Prlx en Parla, qut 
debe obrar en manos de todos aquellos que sufren cstt 
desgraciada condición. 
5,000 (Cinco mil) de los que lean esto pueden ob-
tener esta prueba gratis. No ha* duda que las con 
tocaciones serán ciertamente númerosaa. A fin d< 
evitar desilusiones escriba ahora mismo. 
Cupón de Muestra Gratis 
Remlf» Cupón hoy a los Seflore» de tos 
PLAPAO LAB0RAT0IHE3, INC 
Bloek 1863 . 8 t Leuls. Ma. E . U. Al 
Per uní musatra gratis ds Plspae. y el libro 
del 8r. Stuart acerca de la curación d* las hernlaa. 
Nombre 
DI receló» 
A vuelta de correo recibirá muestra gratis de 
PLAPAO. 
J u a n Bib lanU de 40 afios, herido ea el 
hombro izquierdo. 
Isabel Komero, atravesado do un bala-
zo el p u l m ó n izquierdo. e 
Pnlj ío Heras , herido de bala en l a ca-
beza. 
J o s é M u ñ o z , herido en la cara. 
J o s é R o d r í g u e z Uuiz , de 19 afioa, he-
rido c-n el muslo derecho. 
I l l cardo Corezo, de 23 a ñ o s , herido en 
el b r a i o Izquierdo. 
J u a u A s c e n s i ó n Granados , herido en l a 
ingle. 
E m i l i o Barrero , de 29 a ñ o s , herido en 
el p ió derecho. 
Antonio Mart in Mart ínez , de 23 a ñ o s , 
del Et -cuadrón do B o r b ó n , una c o n t u s i ó n 
en l a pierna derecha. 
T a m b i é n fueron asist idos el soldado 
•le Suboya S i m ó n L l a n a , Antonia A r r o y o 
M a r t í n e z , con un ataque de mudez emo-
cional y otras var ias mujeres con ataques 
nerviosos. 
L a tarde f u é ruda para l a Ambulanc ia 
pr imera de la Cruz Hoja , que estaba for-
mada por don C é s a r Idoartc , oficial de 
g u a r d i a ; Jefe de la Ambulanc ia , don 
F r a n c i s c o F e r n á n d e z ; comisario, don J o -
s é Delcstar , oficial ayudante, nuestro 
c o m p a ñ e r o en la prensa don L u i s Mocha-
les y pract icante; don E d u a r d o P é r e z 
M á r q u e z y don Antonio Olafarrleta . 
Todos ellos t rabajaron con verdadero 
celo. 
De quien hay que hacer t a m b i é n men-
c i ó n especial es de don Pedro B r l e v a , de 
la B r i g a d a Sani tar ia Prov inc ia l , quo acom-
p a ñ a d o por su esposa d o ñ a Adela Sol-
dado, estuvo llervando en su a u t o m ó v i l 
once heridos al H o s p i t a l de )a Pr incesa , 
durante todo el tiempo que d u r ó el fuego. 
E n la casa de socorro .—También hubo 
trabajo en la Casa de Socorro de los C u a -
tro Caminos, donde estuvo prestando ser-
vicio todo el personal que la forma. 
E n la casa de socorro fueron as i s t idos: 
Miguel G o n z á l e z G a r c í a , de 18 afloa, he-
rido en el muslo derecho. 
E u t l m i o M a r t í n M a r t í n , cabo de H ú s a -
res do P a v í a , ar tr i t i s t r a u m á t i c a en el pie 
derecho. * 
Antonio Mart in Mart in , soldado del ©»-
oufldrta de P a v í a , c o n t u s i ó n en la r e g l ó n 
t ib ia l derecha. 
J u l i á n Garc ía Zamora, soldado del es-
c u a d r ó n de P a v í a , herido en l a r e g i ó n oc-
c ipi ta l . 
T a m b i é n i n g r e s ó en la casa de socorro 
Baldomero Ortega Aparic io , que f u é pi -
soteado por la gente a l huir de una car-
ga de la c a b a l l e r í a y f a l l e c i ó a consecuen-
cia do las heridas que r e c i b i ó . 
Do los heridos (fue fueron curados en 
l a C r u z R o j a y pasaron al Hosp i ta l de 
la Pr incesa , han fallecido t a m b i é n otros 
dos. 
D e T e c u á n fueron trasladados al mismo 
hospital dos hombres gravemente heridos. 
K l Minis tro do ln Guerra .— Momentos 
d e s p u é s 3e cesar el fuego, l l e g ó a l a glo-
rieta de los Cuatro Caminos, en a u t o m ó -
v i l el Ministro de ̂ a G u e r r a , que perso-
nalmente se I n f o r m ó de lo ocurrido. 
Nuevas m a n l f e s t a c I o n e « del Rr. Dato.—< 
E l («•fí..r Dato dijo ayer tarde a los p « . 
r i o d M a s que le h a b í a visitado el Minis tro 
de Fomento c o m u n i c á n d o l e las impresio-
nes que t e n í a sobre el servicio ferrovia-
rio en el día de ayer. No se ha registrado 
novedad alguna, h a c i é n d o s e el trafico e n 
las condiciones normales . 
R e f i r i é n d o s e a provincias m a n i f e s t ó el 
presidente que h a b í a llegado a Bi lbao el 
e r m e r o acorazado Alfonso X Í I I . habiendo 
becho un ' l ^ l e r á p i d o desde Vlgo, puesto 
que el recorrido lo ha hecho en menos 
de veinticuatro horas ; su andar h a sido 
de 18 mi l las por hora. 
D e Barce lona dice el general M a r i n a 
que la p o M a c l ó n presentaba ayer el as-
pecto normal , no h a b i é n d o s e registrado 
n inguna c o l i s i ó n . P u b l í c a n s e los p e r i ó d i -
cos. 9 
O c u p á n d o s e de los Incidentes desarro-
l lados en Madr id , dijo el s e ñ o r Dato que 
a y e r m a ñ a n a en Ja Guindalera algunas pi». 
re jas de la G u a r d i a civi l tuvieron qu* 
hacer fuego sobre un grupo que se le 
echaba enc ima y que Iba engrosando por 
mementos. Resu l taron dos paisanos heri-
dos. 
Iliabía hablado por t e l é f o n o el s e ñ o r 
Dato con el Director general de Seguri -
dad, el cual le dijo que. tanto en Madrid 
como en provincias, se han efectuado n u -
merosas (iotenciones, entra las que figu-
ran las de s lgunos de los principales agi-
tadores. 
E n Zaragosa bo o c u r r í a novedad. 
E l Presidente rec ib ía constantemente 
partes de todos los sitios, h a b l á n d o s e l e en 
algunos de movimientos de tropas. 
No h a b r á Consejo hasta tanto se baya 
restablecido la normalidad. 
E n t r e tonto les será Imposible as i s t i r 
a los Ministros de la Guerra , Goberna-
c i ó n , Fomento y Mar ina , que e s t l n ocu-
p a d í s l m o s . ^ 
L a i m p r e s i ó n que se tiene, tanto de 
a q u í romo de todas las provincias, es do 
que pronto so irá a 1a normal idad. 
Vn registro.—Se ha practicado un mi -
nucioso pegistro en la calle del Desen-
g a ñ o , 12. donde fueron detenidos los je -
fes socialistas. Se han levantado a lgunas 
tejas p r ó x i m a s a fas ventanas del c u i r t o 
por s i en el las se guardaban documentos. 
L a casa uonde se efectuaron laa deten-
ciones es un piso muy modesto, con ven-
tana al Cejudo. 
L o s heridos de a n t e a y e r . — E n el hospi-
tal de l a Princesa hay diez heridos en la 
refriega de anteayer. No se permito ver-
los n i sacar f o t o g r a f í a s . 
Detenciones a p o r r i l l o . — E l n ú m e r o de 
detenidos es tan extraordinario, que ade-
m á s de estar lleno uno de los patios de 
l a Cárcel Modelo y los calabozos de P r i -
siones Mil i tares , ha habido que habi l i tar 
dependencias de la Casa de la Moneda 
para encerrar a los que no caben en di -
chos locales. 
Juzgado Mil i tar .— H a sido nombrado 
juez mil i tar , que ha empezado a ins tru ir 
varios procesos con motivo de los pasa-
dos acontecimientos. | 
P o r l a tarde .—Hasta muy adelantada la 
tarde, no se r e g i s t r ó nlngdn suceso en to-
do Madrid . 
Unicamente f n m calle de la Montera 
ee produjo a l g ú n revuelo a las cinco y 
media de la tarde por haberse presenta-
do u n grupo de huelguistas que t r a t ó de 
in terrumpir e l servicio de t r a n v í a s . 
Acudieron var ias parejas del E j é r c i t o y 
de la G u a r d i a c ivi l y los que formaban 
el grupo desaparecieron. 
L a e x p e c t a c i ó n s i g u i ó a l l í y eu todo 
Madrid durante toda la tarde. 
E n el camino de Carabanchel se vol-
vieron a congregar a ú l t i m a hora grupos. 
I.os t r a n v í a s s e g u í a n c irculando a l i l . 
Trtanquilidad,—De la P u e r t a del Sol y 
sitios c é n t r i c o s ha sido ret irada l a fuerza. 
E n la pr imera solo prestan servicio dos 
parejas de seguridad de a caballo. L a s 
calles han empezado a recobrar su an i -
m a c i ó n y se ven a muchas s e ñ o r a s . L a im-
p r e s i ó n era de que se h a b r í a dominado el 
conflicto. 
Informes oficiales.— E l sefior Ministro 
de Ja G o b e r n a c i ó n rec ib ió a loa perio-
distas en ias primeras horas de la ma-
drugada m a n i f e s t á n d o l e s que todo el Go-
bierne habla estado en su despacho cara-
blando Impresiones sobre el curso de los 
sucesos, no teniendo el c a r á c t e r de con-
sejo la r e u n i ó n . 
—De Madrid—dijo el s e ñ o r S á n c h e z 
Guerra—no hubo m á s que dos Incidentes, 
el do Guindalera , de que les h a b i ó a us-
tedes el s e ñ o r Presidente y el del solda-
do qne. al verse agredido, so d e f e n d i ó 
con la lanza. 
E n la D i r e c c i ó n do Seguridad se h a 
suicidado, a r r o j á n d o s e por un b a l c ó n , L u i s 
Torrens , complicado en l a s proclamas re-
cogidas estos d í a s . 
L o s mineros do Rlot lnto h a n iniciado 
l a huelga. / 
E n Sabadel l hubo un choque serlo con 
los revolucionarlos y el regimiento de 
Verga ra lo h a reprimido duramente. E s -
pero que m a ñ a n a h a b r á m á s normalidad. . 
S e g i í n me ha dicho el alcalde s a l d r á n máfc 
de 200 coches. 
H o y se han fabricado 7.000 ki los de 
pan m á s que ayer, no obstante ha falta-
do en algunos s i t io» , por ser mayor la 
demanda, sin duda por temor a que falte. 
A j a r se fabricaron 215. kilos. 
L o s d e m á s servicios bien, habiendo me-
jorado el del alumbrado. 
E n Barcelona ha sido detenido e l d i -
putado don Marcel ino Domingo, que es-
taba escondido en una casa y probable-
mente ya se e n c o n t r a r á a bordo del c r u -
cero R e i n a Regente. 
E n IHlbao no ocurre novedad. E l vlalp 
del crucero Alfonso X I I I ea una medida 
de i ; recauc ión , pues en caso necesario po-
d í a a u x i l i a r con su d o t a c i ó n , que se com-
pone de iuiáa de 400 hombres de desem-
barco. 
L u i m p r e s i ó n de esta madrugada on los 
Centros oficiales era l a de una mayor tran-
qui l idad en todas las provlnflas. 
E N P R O V I N C I A S 
¿ S e soluciona l a h u e l g a ? — F e r r o l , 15.—1 
L a huelga tiende a solucionarse. Se dice 
que m a ñ a n a se r e a n u d a r á n los trabajos 
en el arsenal . 
Desdo hoy c ircula un tren m á s . 
Tranqui l idad.—Alicante , 15 .—La norma-
l idad es completa, los mercados e s t á n 
abastecidos, los comercios abiertos y c i r -
culan los t r a n v í a s custodiados por sol-
dados. E s t o s ocupan las bocacalles de la 
Marinera y Bonlfaz y los lugares cerca-
nos a los muelles. 
E n las pr imeras horas futron t ras la -
dados a l casti l lo de Santa B á r b a r a los 
detenidos ayer en E l d a y Sax, entro ellos 
u n a inujor T a m b i é n se pract icaron otras 
deteniclones en la capital . 
E l correo de Madrid ha llegado con 
una hora de retraso, pero s in correspon-
dencia. Se supone ha sido enviada por 
otras l í n e a s . L o s viajeros dicen que la 
A s o m b r o s a V i r t u d D e O p t o n a . 
P a r a H a c e r O j o s D é b i l e s F u e r t e s , 
U n D o c t o r D i c e Q u e F o r t a l e c e L a V i s t a U n 5 0 P o r 
C i n t o E n U n a S e m a n a , E n M u c h o s C a s o s 
Una receta grat is qne usted mismo puede 
preparar y usar en su casa. 
F i lade l f ia , P a . — V í c t i m a s de tendones 
ds l*s ojos y otras debilidades de los 
ojos y aquellos que usan anteojos les 
•er la grato saber que de atuerdo a l D r . 
L e w i s hay verdadera esperanza y a y u d i 
para ellos. Muchos con sus ojos e n 
decadencia, dicen que han recobrado l a 
vista con esta extraordinaria receta y 
muchos que en un tiempo asaban an-
teojos, dicen que no los necesitan mas. 
U n sefior dic», d e s p u é s de haberla usado: 
"Yo estaba casi ciego. No p o d í a leer 
nada. A h o r a puedo leer todo sin mis 
anteojos y mis ojos no me last iman m á s . 
E n la nocho me atormentaban terrible-
mente. Ahora los siento muy bien todo 
el tiempo. Es to fué como un milagro pa-
ra mi . Una s e ñ o r a que l a u s ó , d ice: 
" L a a t m ó s f e r a parecía nebulosa, con o 
sin anteojos, pero d e s p u é s , de usar esta 
receat por milnce d ías , todo parece claro. 
Puedo lacr s in anteojos hasta Impresiones 
ce tipo muy pequefio,'' Dtro que la u s ó 
dice: " P u l molestado por los tendones de 
loe ojos debido a trabajo excesivo, ojos 
cansados, lo cual p r o d u c í a n terribles do-
lores de cabeza. Por varios afios he usa-
do anteojos ambos para ver a distan-
cia y para trabajo y s in ellos no p o d í a 
leer mi propio nombre en un sobre o en 
la m á q u i n a de escribir a l frente da mí . 
Ahora puedo hacer ambas tosas y del 
todo he depuesto mis anteojos para dis-
tancia. Ahora puedo contar las hojas 
agitadas do los á r b o l e s a l otro lado de 
la calle, las cuales por varios a ñ o s me 
han parecido una mancha verde confusa. 
No puedo expresar nal Júb i lo por lo que 
ti la ha hecho por mí ." 
Se cree que miles que usan anteojos 
ahora pueden destartarlos en un tiempo 
rneonable y multitudes m á i s e r á n capaces 
te fortif icar sus ojos, a s í ahorrando U 
molestlu y gasto de nun?a a d q u i r i r an-
teojos. .Enfermedades de los ojos de mu-
chas naturaleaas pueden ser admirable-
mente beneficiadas con el uso de esta 
p r e p a r a c i ó n . V a y a a c u a l q u i e r botica 
buena y tompre u a s botella do past i l las 
do Optoaa. Ponga y dejo disolver una 
past i l la en u n vaso con una cuarta parta 
llena de agua. Cc-n este l iquido b á ñ e s e 
les ojos de dos a cuatro veces diarias . Sus 
ojos se a c l a r a r á n p e r o í p t i b i e m e n t u desde 
el pr imer lavatorio y l a i n f l a m a c i ó n y 
la rojes prontamente d e s a p a r e c e r á . S i sus 
ojos le molestan aunque sea un poco, es 
su deber tomar medidas ahora pura sal-
varlos, fintes que sea demasiado tarde. Mn-
cbos desesperadamente t le fos p o d r í a n ha-
ber salvado s u vista s í hubieran atendido 
sus ojos a tiempo. 
Nota: Otro prominente eepecialista, a 
quien se le m o s t r ó «I articulo que antece-
de, d i jo : 81, la receta Optona verdade-
rarornte <* u n sorprendente remedio para 
ios ojos. L o s inv red lentes que l a constitu-
yen son bien conocidas por Ocul i s tas es-
pecialistas eminentes y con u u c h a fre-
c u e n t a los recetan. Con muy- buen é x i -
to la he usado en m i prdctlcA en pacien-
tes con sus ojos cansados por demasiado 
trabajo o por uso de anteojos impropios. 
Puedo recomendarla altamente en casos 
£ e ojos d é b i l e s , acuosos, doloridos, pun-
zantes, con o o m e x ó n , ardientes, p á r p a d o * 
rojos, v i s i ó n confusa o para ojos inf la-
mad oa por efectos de humo, dei Sol. pol-
vo o v i — ~ . E n una de las pocas pre-
Daradonea que procuro tener a I» m a n a 
p a r a uso regular oval en cada famil ia . 
Optona antes mencionado uo es a n a me-
dic ina de patente o un secreto. E s a n a 
p r e p a r a c i ó n é t i c a . L o s fabricantes gra-
rant lzan que fortifica la vista un SO pos 
ciento en tina semana, en muchos casos 
• devuelven e l dinero. Pueda ser obteni-
d a « a todas laa boticas buenas. 
l ínea f érrea e s t á expedita, pero se care-
ce de c o m u n i c a c i ó n t e l e g r á f i c a entre V I -
Hena y E l d a , Con este motivo, los trenes 
marchan lentamente en e v i t a c i ó n de c u a l -
quier accidente. 
T a m b i é n dicen que en Vl l l ena , S a x y 
E l d a , d e s p u é s de la r e p r e s i ó n , se ha res-
tablecido el orden. 
Trenes que l legan.—Cádiz, 15.—Con po-
cos minutos de retraso y sin haber s u f r i -
do n i n g ú n contratiempo en ol camino, h a n 
llegado el e x p r é s y el mixto de M a d r i d . 
E n Valencia ,—Valencia , 10 .—El Juez ee-
pecial ha decretado el procesamiento y 
s u s p e n s i ó n en sus cargos de los conceja-
les radicales don Adolfo B e l t r á n y don 
R i c a r d o H e r n á n d e z y los r e p u b l i r a n o s 
don J u a n B r a u y don Miguel M a r t í n e z . 
L o s t i tos empleadas de la C o m p a ñ í a de\ 
Norte han vis i tado a l Gobernador p a r a 
agradecerle l a c o o p e r a c i ó n que le h a n 
prestado para sa lvar la cr i s i s p lanteada 
en la actual huelga. 
Se busca a loa agitadores, ü n g r u p o 
de t i p ó g r a f o s ha intentado p a r a l i z a r el 
trabajo en los p e r i ó d i c o s l o g r á n d o l o en 
los republicanos. Otro gruplto t r a t ó de 
paral izar lo en los talleres de m o d e l a c i ó n 
del Ayuntamiento , no l o g r á n d o l o . I n t e r -
vecino l a b e n e m é r i t a . E l c a p i t á n general 
ha dltfho quo si estallase la huelga geno-
ra l t e n d r í a u n c a r á c t e r societario. 
L o s a lgaradas de los republicanos son 
de otra Indole y responden a determina-
dos manejos. 
L o s chispazos de V l l l e n a v de S a x b a t í 
quedado domlnndos por fuerzas enviadas 
desde Al icante 'y Valenc ia a l mando de 
un coronel. Res l taron muertos u n G u a r -
dia c iv i l y tres paisanos y hubo nume-
rosos heridos. 
H a n sido detenidos J u a n G a r c í a , J u a n 
Torres , Vicente Diego y F lorenc io R u b i o 
acusados de haber organizado el mov i -
miento y proclamado la R e p ú b l i c a , 
i E n Hue lva .—Huelva , 15.—Los obreros de 
Rlot lnto n e g á r o n s e n trabajar . H a n sido 
detenidos muchos por ejercer coacciones. 
H a y tranqui l idad. 
KI d í a de a y e r en Barce lona .—Barce -
lona. 15.— Todo sigue en Igual estado. 
Como d ía ftistivo, han estado cerradas to-
das las t iendas de l a ciudad. C i r c u l a n los 
t r a n v í a s de G r a c i a , convenientemente cus-
todiados. E n las colisiones ocurr idas a n i -
í l m a hora de la tarde de ayer resu l taron 
varios muertos y heridos. L a autor idad 
mi l i tar ha dado ó r d e n e s e n é r c i c a s L a 
h u e l c a do ferroviarios de Mndrld-Zarago-
za-Allcante y del Norte presenta mejor 
hspecto. A medio d ía se h a n o í d o d i sparos 
en d i r e c c i ó n de los barr ios extremos. Ro-
lo ee han publicado hoy E l Correo C a t a -
l á n , E l D í a G r á f i c o y E l D iar io do B a r -
celona. 
A s o c i a c i ó f l d e D e p e n -
d i e n t e s d e l C o m e r c i o 
d e l a H a b a n a 
E L B A N Q U E T E E N H O N O R D E L D R . 
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E n l a J u n t a q u e a n o c h e c e l e b r a r o n 
l o s p r e s i d e n t e s de l a s d i s t i n t a s s e c c i o -
n e s de l a A s o c i a c i ó n d e D e p e n d i e n t e s 
d e l C o m e r c i o , b a j o l a p r e s i d e n c i a d e l 
p r e s i d e n t e g e n e r a l s e ñ o r d o n A n t o n i o 
P é r e z , s e d i ó u n v o t o de c o n f i a n z a 
a l p r e s i d e n t e de l a S e c c i ó n de R e c r e o 
y A d o r n o p a r a e l a r r e g l o y a d o r n o do 
l a e s c a l i n a t a q u e c o n d u c e a l s a l ó n de 
f i e s t a s . 
E l T e s o r e r o s e f i o r S o l a n a d i ó c u e n -
t a d e l r e s u l t a d o b r i l l a n t e de l a I n s -
c r i p c i ó n p a r a e l b a n q u e t e . 
S e a c o r d ó i n s t a l a r e l s e r v i c i o d e l a 
g u a r d a r r o p í a p a r a l a c o m o d i d a d d e los 
s e ñ o r e s c o m e n s a l e s . 
S e a c o r d ó d e c l a r a r i n v i t a d o s a l b a n -
q u e t e a l H o n i J e f e d e l l i t a d o , a l G o -
b e r n a d o r p r o v i n c i a l y a l A l c a l d e M u -
n i c i p a l , a q u i e n e s v i s i t ó l a m e s a . 
S e a c o r d ó u n v o t de g r a c i a s a l a f á -
b r i c a de c h o c o l a t e s ' ' V l l a p l a n a B . C a l -
b ó " p o r l a d o n a c i ó n d e v a r i o s c a r t u -
c h o s o b o l s a s d e b o m b o n e s p a r a los 
n i ñ o s q u e b a j o l a d i r e c c i ó n d e l M a e s -
t r o A g ü e r o , e n t o n a r á n e l h i m n o n a c í i -
n a l , a l c o m e n z a r l a f i e s t a . 
S e a c o r d ó s o l i c i t a r l a B a n d a M u n i -
c i p a l p a r a a m e n i z a r e l b a n q u e t e y l a 
b a n d a d e l a M a r i n a N a c i o n a l p a r e j e -
c u t a r u n p r o g r a m a de p i e z a s e n o l 
v e s t í b u l o de l a A s o c i a c i ó n . 
M a ñ a n a p o r l a n o c h e se c e r r a r á l a 
i n s c r i p c i ó n . A 
H o y s e r e u n i r á n de n u e v o l o s p r e s i -
d e n t e s d e S e c c i ó n d e l a A s o c i a c i ó n de 
D e p e n d i e n t e s d e l C o m e r c i o . 
N o S e 
D e s c u i d e n 
l a s H e r i d a s 
PA R A l a s h e r i d a s , l a s cortadas, l a s l l a g a s o l a s magulladuras, a p l i q ú e s e inmed ia tamente un 
p o c o d e l l i n i m e n t o M i n a r d que se 
p u e d e o b t e n e r e n cua lqu ier botica 
o tienda g e n e r a l E s absolutemente 
p u r o y m a r a v i l l o s a m e n t e antisépticot 
c a p a z d e o b r a r m il a g r o s c o n s u poder 
c u r a t i v o . P r o m u e v e a s i m i s m o la dr-
c u l a c i o n d e l a s a n g r e y les restaura 
l a v i t a l i d a d a l a s p a r t e s lastimadas o 
h e r i d a s , o c a s i o n a n d o u n a curación 
r á p i d a . N o m a n c h a absolutamente, 
e s f á c i l d e a p l i c a r , l impio y econó-
m i c o . C u a n d o s e d e s c u i d a n las heri-
das puede sobrevenir una enfermedad seria 
y e l envenenamiento de la sangre. Es pru-
dente :ener en todo tiempo disponible una 
botella del linimento de Minard, para apli-
carlo inmediatamente. 
Minard's Liniment Mfg. Co. 
F r a m i n g h a m , M a s s . , E . U . A» 
L I N I M E N T O 




























































i ñ B i ü p f í a de la l i 
"Cervantes" 
E n r i q u e R o d ó . — E l m i r a d o r de 
P r ó s p e r o . E s t u d i o s de C r i t i -
c a l i t e r a r i a , 1 v o l u m i n o s o to-
m o e n r ú s t i c a I W 
E n r i q u e R o d ó . — M o t i v o s de P r o -
t e o . E s t u d i o s f i l o s ó f i c o s . Nue-
v a e d i c i ó n , 2 t o m o s p a s t a . 
L o r d B y r o n . — D o n J u a n . Poema. 
T r a d u c c i ó n de F . V i l l a l v a . 
N u e v a e d i c i ó n . 2 t o m o s en un 
v o l u m e n , p a s t a ^-Í'J 
C o d e r c h M a n a u . — T r a t a d o de la 
m e n o r e d a d . E s t u d i o de l a s i -
t u a c i ó n l e g a l d e l m e n o r , mien-
t r a s e s t á s u j e t o a l a patr ia 
p o t e s t a d y a t u t e l a , c u a n d o ha 
o b t e n i d o s u e m a n c i p a c i ó n y 
a l lleara.'" a l a m a y e r e d a d , as i 
c o m o d e l o » d e i e r h o s y debe-
r e s de s i s p a d r e s , d e s u con-
s e j o d e f a m i l i a , do s u tutor 
y d e s u p r o t u t o r . 1 tomo 
e n c u a d e r n a d o " 
E u g e n i o M a r í a de H o s t o s . — M o -
r a l s o c i a l . A p r e c i a c i ó n de ^ 
H o s t o s p o r R . B l a n c o F o m b o - j ga 
i » . 1 t o m o r ú s t i c a . . • • • 
" V a r g a s V i l a . — A n t e l o s B á r b a - 1 
r o s . ( L o s E s t a d o s U n i d o s y 
l a G u e r r a ) . E ' i Y a n k i ; be flllí . .a 
e l e n e m i g o . 1 t o m o r ú s t i c a 
F r a n c i s c o A l c a y d e y V i l l a r . So-
b r e l a s e m o c i o n e s . C o n t r i b u -
c i ó n a l e s t u d i o de l a t e o r í a 
o r g á n i c a . A l g u n a s o b s e r v a c i o -
n e s h i s t ó r i c a s y a p o r t a c i o n e s 
e x p e r i m e n t a l e s . 1 t o m o pa9ta 'z 
D r . J u a n B a r d i n a . — L a e n e r g í a 
d e l a v o l u n t a d . C ó m o se l le -
g a a l a d o m i n a c i ó n y a l a v i d a 
I n t e n s a . 4 a e d i c i ó n n u e v a m e n -
t e c o r r e g i d a y a m p l i a d a , 1 ^ 
t o m o r ú s t i c a •• * 
O r l s o n S w e t t M a r d e n , — P a z , P o -
d e r y A b u n d a n c i a . L i b r o de 
T e r a p é u t i c a m e n t a l y P a z del 
á n i m o . P o d e r o s o e s t í m u l o de 
l a v o l u n t a d p a r a l o g r a r a b u n -
d a n c i a d e s a l u d y d i c h a . 1 
t o m o t e l a . . • ' 
B e r n a r d o G . B a r r o s . — L a C a r i -
c a t u r a c o n t e m p o r á n e a . E l a r -
t e h u m o r í s t i c o e n A l e m a n i a . 
F r a n c i a , I t a l i a , E s p a ñ a , P o r -
t u g a l , I n g l a t e r r a . O t r a s Nar 
c l o n e s , A m é r i c a , 2 t o m o s r ü s - ^ 
J o s é I n g e n i e r o s — H a c i a u n a mo-
r a l s i n d o g m a s . L e c c i o n e s so-
b r e E m e r s o n y e l E t i c l a m o . -j 
1 t o m o r ú s t i c a . . . • • • • • 
E d u a r d o Z a m a c o i a . — E l otrO s0-v' 
N o v e l a . 1 t o m o r ú s t i c a • • • 
E d u a r d o Z a m a c o l s . — E l m i s t e -
r i o d e u n h o m b r e p e q u e ñ i t o , .0 
N o v e l a . 1 t o m o r ú s t i c a • • * 
E d u a r d o Z a m a c o l s . — L a c i ta-
N o v e l a s c o r t a s . 1 t o m o r ú s ' . n - J Í 
t i c a . . . • • * 
P a s c a u l t . — L a s a l u d p o r l a a11' 
m e n t a c i ó n r a c i o n a l . ¿ Q u é de ' 
h e m o s c o m e r ? > . C u á n d o debe-
m o s c o m e r ? ¿ C u á n t o d o debe-
m o s c o m e r ? ¿ C ó m o debemos 
c o m e r ? l t o m o r ú s t i c a . • • ' 
S a n s ó n . — C o c i n a v e g e t a r i a n a . 1 ^ji) 
t o m o r ú s t i c a /a* 
L I B R E R I A « T F R T O T E S 4 * ^ 
R I C A R D O T E L 0 S 0 ^ 
G a l l a n o 6 2 . ( E s q n l n a a 
A p a r t a d o 1115 . T e l é f o n o A - l » ^ . ' . á? 
b a ñ a . P í d a s e e l o a t á l o s r o e ^ " " sttf 














Para el D I A R I O D E L A M A R I N A 
L O S H O R N O S E L E C T R I C O S 
; m .caro «s «1 r*7 del mando en las I c- P01" 1% d© carbono qu« con-
ü t e n clrcunstajiclas. E n las es - tienen, y como que la fundición es el 
Í ' t ! *ji los cañones, en los dread- Que contiene más. será la más 
Ja 
• 23 de, 
• en lo, 






^ t t s . en las torres blindadas, 
.rtoíila*, en las planchas, en 
J»4 Minadoras, en las bombas, en los 
• ^ t o s en los automóviles, en los 
<orp*; ^ jos railes, en los puentes, 
palabra, en toda la maquina-
10 de la «nerra, el acero lucha, ven-






















^ triunfa- De todas partes viene el 
667 • más hierro, más acero. 
: descansa en el acero; en la 
^ no hay victoria sino en medio 
fffolgor de las espadas y los ca-
^'nTaauí el impulso extraordinario 
I siderurgia ha adquirido en es-
' años- aumentando la producción 
V*8 «se metal en todas las naciones 
Vas, antes de dar a conocer los ade-
ifirtog llevados a cabo en la obten-
m de las diferentes clases de ace-
sobro todo por medio de los hor-
^ eléctricos, conviene que el lector 
trtiPi Ma Idea acerca de las propie-
lades del hierro y los diferentes mé-
todos usados en la Industria para lle-
iZj a conseguir la gran variedad de 
aceros hoy en uso. 
i el estado natural no existe 
lyerro paro, los minerales son de or-
¡¿Inarlo compuestos o mezclas en que 
Le han de eliminar otros cuerpos. L a 
'tese de todos los productos obtenidos 
<jei Werro es el carbono; éste modifl-
c» sns propiedades, le da más dureza 
v fragilidad; pero también hay otro.-? 
cnerpos que alteran mucho las cuali-
dades dei hierro, como son el silicio, 
íl manganeso, níquel cromo, etc. Como 
dice acertadamente el señor Ricart-
Glrslt en la revista "Ibérica", "se 
ipneden establecer tres grandes dlvl-
iilones en loe productos slderórgl-
\cos: hierros, aceros y fundiciones, 
jegtin el orden creciente de sus pro-
porciones en carbono, las propleda- ¡ acero 
des característicaa a cada grupo nos 
layndarán a definirlos: el hierro tam-
bién llamado hierro dulce, es el que 
ocupa el lugar Inferior en la escala 
del carbono: no se templa, pero es el 
menos frágil. SI aumentamos algo 
bu dosis en carbono, duro y extra-
duro, según que la proporción del 
_ apro-
piada para el moldeo y piezas de es-
tructura o molde complicado, con tal 
que no eeté sometido a trabajos qua 
reclamen las superiores cualidades 
mecánicas del acero. L a fundición 
no es maleable, de fragilidad eleva-
da, pero os posible obtenerla de mo-
do muy económico dados los aparatos 
actuales de producción en gran esca-
la; además, el conocimiento de sus 
propiedades y obtención han sido 
también con mayor Interés estudia-
dos, porque partiendo de ella es co-
mo se obtiene modernamente la ma-
yor parte del acero comercial, tiene 
una resistencia muy elevada a los 
esfuerzos de compresión, lo que le 
hace propia para multitud de aplica-
clones". 
Infiérese de lo escrito, que el acero 
tiene más carbono que el hierro, pe-
ro menos que la fundición; así que 
todo el procedimiento general de la 
metalurgia del hierro se reduce a 
carburarlo o descarburarlo. 
¿Quién no ha oído hablar de los al-
tos hornos? Son estos enormes cavi-
dades, donde se Introducen fuertes 
corrientes de aire con el fin de des-
carburar el hierro, que es el proce-
dimiento Bessemer, o también se aña-
de carbón al hierro rulce. Llámense 
los aceros así obtenidos acero Besse-
mer y de cementación. 
No podemos detenernos en descri-
bir las diversas manipulaciones de 
los Convertidores Bessemer, ni el mé-
todo básico de Thomas que dló una 
solución económica al procedimien-
to anterior, ni el sistema de Siemens 
y Martín; vamos a decir algo sobre 
los hornos eléctricos, aue en estos 
tres años de guerra han adquirido 
una importancia extraordinaria en la 
obtención de las diversas clases de 
Los hornos eléctricos tienen por 
objeto el fundir el hierro con el calor 
que produce la electricidad. Recor-
demos los arcos voltáicos. Nadie lg 
ñora que en éstos se desarrolla una 
gran cantidad de calor, por la resis-
tencia que encuentra el paso de la 
, corriente eléctrica. E n esta clase de carbono oscile entre 8 8% y 2 20%; el hornos eléctricog 8ueie a vece8 BeTrlT 
acero es maleable a cierto grado de 
temperatura y se templa sin aue la 
fragilidad alcance tan extremados lí-
mites como en la fundición; además 
permite el recocido, que es un ligero 
recalentamiento después del temple, 
por ei cual se obtiene una disminu 
ción muy grande en la fragilidad sin 
que el carbono pase del estado de di-
solución ai de grafito; si acaso sola 
inente una pequeña porción. 
El tercer producto siderúrgico que 
temos clasificado es la fundición; es 
fácilmente fusible, porque el punto 
de fusión de los productos férreos 
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como electrodo el mismo metal que 
se va a fundir; en otros sistemas, 
pues hay una gran variedad, se usan 
dos y hasta tres electrodos. De los 
más conocidos es el hornoHeroult, 
pero siempre ha habido alguna difi-
cultad en la construcción de los elec-
trados. Estos tienen que ser necesa-
riamente muy grandes, porque circu-
la una corriente de seis a siete ampe-
rios por centímetro cuadrado; de 
modo que un electrodo de forma cir-
cular que conduzca veinte mil am-
perios, deberá tener un diámetro de 
sesenta y tres centímetros. Su cons-
trucción es bastante difícil. 
Hay además hornos eléctricos de 
resistencia y de indudción. E n los 
primeros se utiliza el metal como re-
sistencia; en los otros la masa del 
horno hace como de secundarlo en 
una bobina de inducción: otros deta-
lles y sistemas de fundir el hierro y 
producir aceros por medios eléctricos 
nos elejarian del fin de estas cróni-
cas. 
¿Qué ventajas ofrece la electrome-
talurgia? Siemens las Indicó hace 
cuarenta años y pueden reducirse a 
las que enumera brevemente el P . 
Vitoria en su obra de química. "La 
reducción del mineral se hace en cá-
mara cerrada, sin oue Intervenga el 
aire, que es causa de pérdida de ca-
lor; además la energía eléctrica es 
oe mayores alcances; en tercer lu-
gar, se emplea sólo el carbón preciso 
para la reducción, lo cual exige la 
cuarta o la quinta parte del requeri-
do para un alto horno: en cuartn 
término, la afinación del hierro o 
del acero o en los hornos Martín ¡ v 
, finalmente, la defosforación y dosnl-
siteafKtovegetalesinfensimactóan i | furación son incomparablemente más 
^ ^ ^ a ^ c ^ g S I I rabadas que por los otros métodos 
^ ^ ^ ^ r i ^ ^ t t e t ^ [ y ^ ^ i n r ^ r M | | E l procedimiento eléctrleo permite 
S además preparar con facilidad lo» 
• ferrosillclo, ferrocromo. ferrotungs-
Enfermedades secretas 
e irritaciones de la vejiga* 
S a i j g m 
C a p s u l e s 
Cápsulas del Dr. Sapger 
D e t i e n e n t o d a 
e x p u l s i ó n p e n o s a 
Alivio posit ivo e n 24 h o r a s 
•Más de cinco mi/doctores _ 
ñan recetado este com- i 
puesto en casos crónicos | 
Compre hoy una ca ja y c ú r e s e 
w Tende en las Dro^ierías de Sa-
jrft, Johnson. Tnquechel. Barrera 
Cía.. Majó, Colomer y Cía y en 
wxlas las farmacias de Cuba. 
A e L i l A R 
¡ L e s G u s t ó e l P i r o p o ! 
Y o l a s s i g o 
C o n q u i s t o c o m o l o s j ó v e n e s ; 
S o y c o m o e l l o s p o r q u e t o m o 
R e j u v e n e c e n , F o r t i f i c a n , 
D a n V i g o r F í s i c o . 
DE VENTA EN TODi 
L A S DROGUERÍAS. 
DEPOSITO " E L CRISOL", 
NEPTUN0 Y MANRIQUE. 
2 2 , 0 0 0 M é d i c o i 
A l a b a n e l 
m a r a v i l l o s o p o d e r q u e 
p a r a m e j o r a r l o s a l u d 
p a s e e e l 
S a n á i 
£L TÓNICO 
q u e e s u n a a y u d a r e a l y 
v e r d a d e r a e n t o d o s l o s 
c a s o s e n q u e s e d e b i l i -
t a n l a s f u e r z a s y s e 
p i e r d e n l a e n e r g í a y l a 
a m b i c i ó n . 
De venta en todas las 
farmacias 
O B S E Q U I O 
Los fabricantes,The Bauer 
Chemical Co.,30 Irving P L , 
New York, E . U . A-, han 
impreso un hermoso folleto 
con datos muy importantes 
para la conservación de la 
salud. Pida nn ejemplar 
gratis al 
Unico Representante en 
Cuba 
R I C A R D O Q. M A R I Ñ O 
Cuba 106A, Habana 
E P S I N A D E C A S T E L L S 
G & A N U L A D A E F E R V E S C E N T E 
. S u H a n m i i o s o * e f e c t o s s o n c o n o c i d o s e n t o d a ta i s l a d e s d t h a c t 
. d e t re in ta a ñ o s . M i l l a r e s de e n ¿ r m o s , c a r a d o s r e s p o o d e n d e s o s baf< 
M L ^ P ^ d a d e s . T o d o s los m é d i c o s i a r e c o m i e n d a n . 
J T ^ C I O S O R E M E D I O E N L A S E N / E R M E D A D E S D E L E S T O M A G l 
" E L I R I S " 
C o m p a ñ í a d e S e g u r o s M u t u o s c o n t r a I n c e n d i o s 
M t t b l e c i d a e n l a H a b a n a d e s d e e l a ñ o 1 8 5 5 . O f i c i n a l 
« a s u p r o p i o e d i f i c i o : E m p e d r a d o , N o . 3 4 
tablen^» ComPaiiía PJ" una módica cuota, asegura fincas urbanas y ee-
Que 5~meni03 mercantiles, devolviendo a sus socios el sobrante anual 
/«eulta después de pagados los gastos yslnieetroa 
aior responsable de las propiedades asegurada-
ainieetros pagados por la Compaftía hasta la fe 
too 
 n a i cha. 
qu« se estAn devolviendo a los socios Gantldades 
^Tantea de'lo» años' 1911" a 1915 . 




31.838.52 -—^axu c i b. . . . 
Pronilíf0^19 del fondo ««P^ial de reparto garantizado con 
^JTirt , hIPote<5a8, bonos de la RepiJblIca, láminas del 
j- u S ^ - ^ 0 d9 la Habana, acciones de la Havana Electric 
«nt Power Co, y efectivo en Caja y los Bancos 
^bana, 31 de agosto de 1917. 
C r - » . E l Consejero Director, 






S I N O P E R A C I O N 
C u r a d e l C á n c e r , L u p u s , H e r p e s 
E c z e m a * , y t o d a c í a s » d e U l c e r a s 
y t u m o r e s » 
C A B A N A , 4 9 , e s q . a T e j a d i l l o . C o n w j T t a s d e 12 a 4 ( 
E » p « c ¡ a l p a r a l o s p o b r e s : d e 3 y r r / e d i a § 4 * 
teño, etc., difíciles de obtener por 
otros procedimientos y que ven au-
mentar diariamente sus aplicacio-
nes". 
Sin ehbargo, como hizo notar opor-
tunamente el Profesor Ibarbord, 
miembro de la Comisión técnica del 
Canadá, encargada de informar sobre 
las ventajas del sistema eléctrico; el 
â cero superior, es decir, de la mejor 
calidad e igual a los más afamados 
aceros de Shefflel se puede obtener 
por medio de los hornos de Iberoult, 
Keller o KJellin y a un precio relati-
vamente moderado. E l acero ordina-
rio, obtenido por los procedimientos 
Siemens o Bessemer, puede competir j 
económicamente con ventaja con el 
de los hornos eléctricos, pues resulta 
a veces tres veces más barato. 
E n la guerra la variedad de aceros 
recesarlos es muy grande; los aero-
planos, los automóviles etc., exigen 
cualidades especiales; de aquí el 
enorme número de toneladas de ace-
ro eléctrico que se produce en estos 
días. En 1908 loa Estados Unidos I 
conseguían eléctricamente unas cln-
dienta y cinco toneladas; en 1916 | 
más de 170,000. Todos saben que 
Sheffield es el gran centro del acero 
en Inglaterra; actualmente sus hor-
nos eléctricos están produciendo más 
de cien mil toneladas por año. Hace 
siete años los norteamericanos sólo 
tenían deiz hornos; a principios cl'3 
Enero de este año subía el número a 
ciento treinta y seis. Inglaterra con-
taba entonces con siete: hoy con 88; 
Francia Iba a la cabeza entre los 
aliados con veinte y tres; ahora tie-
ne veinte y nueve. Es muy grande 
la actividad que se observa en todas 
las naciones por construir hornos 
eléctricos, siendo naturalmente la 
primera aquellas que cuentan con 
buenas condiciones hidráulicas para 
conseguir la corriente eléctrica a 
precios económicos. En South Chi-
cago, 111. se están construyendo hor-
nos que anualmente producirán más 
de doscientas mil toneladas de ace-
ro, y a Juzgar por los datos publica-
dos, en 1917 la producción mundial 
será casi doble que en 1916. 
M. SAAVEDRA 
Madrid, Agosto 1917 
E l R e g l a m e n t o d e l 
(Viene de la PRIMERA) 
Artículo quinto:—La circulación en 
la ciudad de la Habana, se clasifica 
en cuatro sistemas: Circulación con-
tinua, circulación Interrumpida, cir-
culación doble y circulación en sen-
tido único las cuales se Indicarán de 
trecho en trecho todas las calles 
y plazas de la ciudad por medio de 
rótulos o signos. 
Artículo sexto:—Todo conductor es 
tá obligado a obedecer siempre y en 
todas las circunstancias, a las órde-
nes o señales de los agentes de Po-
licía, ya sea dada con la voz. con la 
mane o mecánicamente en todo cuan-
to se relacione con la circulación por 
las vías públicas. 
Artículo séptimo:—Todo conductor 
está obligado a observar el sistema 
de circulación indicada en cada ca-
lle, siguiendo la dirección de la fle-
cha, guardando en todos los casos ri-
gurosamente la derecha y dejando 
siempre paso franco a la izquierda 
para los que marchen en dirección 
contraria y para los que siguiendo la 
misma dirección llevan mayor veloci-
dad. 
Artículo octavo:— Cuando dos 
vehículoc avancen con distinta velo-
cidad en el mismo sentido el que va-
ya delante cuidará de guardar rigu-
rosamente su derecha y el que se dis-
ponga a pasar deberá avisar con to-
quee repetidos de tambre o bocina, no 
adelantándose hasta no tener clara-
mente despejado el espacio libre a 
la Izquierda. 
Se exceptúan de esta regla a los 
tranvías públicos, a los cuales en las 
calles de circulación doble, no po-
drá pasarse por su Izquierda en el 
sentido de la marcha. 
Artículo noveno:—Todo vehículo al 
doblar una esquina lo hará; si es a 
la derecha describiendo una curva 
cerrada guardando siempre la dere-
cha. Y si a la izquierda, describiendo 
una curva abierta para ir a' tomar el 
lado derecho de la calle que va a se-
guir. 
Artículo décimo:—En nlngi'm caso 
ni por ningún motivo podrá ningún 
vehículo circular en sentido contra-
rio al sistema de movimiento indica-
do para cada calle o para cada lado 
de la calle. 
Artículo undécimo: — Ningún 
vehículo podrá detenerse en la ace-
ra de su Izquierda salvo en las ca-
lles de circulación en "sentido único" 
en las cuales podrán detenerse In-
diptintamente a un lado u otro de la 
calle, pero siempre en sentido de la 
dirección del movimiento y del lado 
de los demás vehículos ya estaciona-
dos. 
Artículo duodécimo: — Ningún 
vehículo podrá detenerse en el mediq 
de la vía pública. En las calles de me-
nos de ocho metros de ancho, ningún 
vehículo podrá detenerte a menos de 
ocho metros de la esquina ni enfren-
te de otro que ya se hubiere estacio-
nado en el lado opuesto. 
Artículo décimo-tercero:— En el 
cruce de todas las calles en que se en-
cuentre un vigilante del tráfico, con 
posta fija o accidental, la circulación 
se interrumpirá y continuará alter-
nativamente en las formas que ñor el 
mismo se determinen por med'̂ o de 
señales con el club, mecánicamente, o 
con la voz. 
Artículo décimo-cuarto:—En los 
cruces donde no haya vigilantes en-
cargados de dar las señales de Inte-
rrupción de la circulación, debe ce-
derse el paso a los vehículos que se 
descubran a la derecha hasta el nú-
mero cuatro; pasado cuvo número se 
reanudará la marcha debiendo dete-
nerse los de la otra calle hasta que 
pase un número Igual si lo hubiere 
entre los que primero habían cedido 
el paso y así sucesivamente en la mis 
ma forma que se haría si existiese 
un vigilante en su lugar. 
Artículo décimo-quinto:— Siempre 
que una calle se halle en parte obs-
truida y no permita el paso nada más 
que de un solo vehículo, se restable-
cerá la circulación dando nreferen-
cla en la salida a los vehículos de 
pasajeros y por último a los de car-
ga. Y si persiste la obstrucción, se 
establecerá el sistema de circulación 
Interrumpida. 
Artículo décimo-sexto:— En el par 
que Central. Glorieta del Malecón, 
parque de Maceo. Palacio Presiden-
cial y Plaza de Armas se establece 
el sistema de circulación continuo. 
En su consecuencia todo vehículo que 
se dirija a esos lugares lo hará toman 
do siempre el lado derecho y slgulen» 
do en esa dirección el contorno del 
lugar hasta llegar al que se propon-
ga, o hasta abandonarlo para tomar 
otra calle. 
Artículo décimo-séptimo:— Todo 
vehículo que se dirija de una calle 
de poca circulación a otra de mayor 
movimiento, lo hará siempre mode-
rando su marcha v tomando las pre-
cauciones necesarias nara evitar co-
lisiones. Se considerarán calles de 
mayor movimiento tcd?.'» las que co-
rren de Este a Oeste. Se exceptúan 
expresamente de esta regla las calles 
de Prado. Galiano, Belascoaín, Mon-
serrate, Egido, Zulueta, Cárdenas e 
Infanta, que tendrán la preferencia 
en la circulación sobre todas las de-
más. Los vehículos descargados es-
tán obligados a dar paso a todos los 
que lleven pasajeros y moderar su 
marcha al penetrar en las calles de 
circulación intensa. 
Artículo décimo-octavo:— Ningún 
vehículo podrá cruzar a un tranvía 
que se halle detenido para dejar o 
tomar pasaje por el lado en que esa 
operación se efectúe. E n las calles de 
circulación doHe ningún vehículo po-
drá cruzar por el lado de un tran-
vía cuando éste esté detenido en ope-
ración de tomar o dejar pasaje. 
Artículo décimo-noveno:—Toda per 
sona conductora de carruajes o caba-
llería, al salir de una finca o casa 
o al abandonar el terreno protegido 
por las aceras de las calles o por 
las cercas o paseos de las carrete-
ras, para entrar en la circulación, de-
berá hacerlo con la necesaria pru-
dencia para evitar los riesgos de una 
colisión. Todos los peatones al pasar 
de uno al otro lado de la calle, debe-
rán haberlo precisamente por las es-
quinas. 
Artículo vigésimo:—Ningún vehícujo 
podrá circular si no está provisto de 
luces y señales de alarma, reglamen-
tarias. L a luz o luces prevenidas, de-
berán estar colocadas de modo que 
se vean en todas direcciones; blan-
co por su parte exterior y rojas por 
la parte posterior. E l hecho de estar 
estacionado un vehículo, no lo exime 
de esta obligación, excepto en los 
paraderos oficiales, en que podrán es-
tar todos apagados menos el prime-
ro y el último. 
Los faroles de los vehículos deben 
estar provistos de algún medio que 
impidan nue las l^ces resulten de tal 
Intensidad que molesten a los demás 
transeúntes. Queda asimismo prohibi-
do el uso de los reflectores. 
Artículo vigésimo-prlmero:— Las 
señales de alarma no deben servir 
nada más que con ese objeto y no 
deben usarse sino cuando sea nece-
sario, para que realmente produzcan 
el efecto apetecido. 
Artículo vigésimo-segundo:— Todo 
conductor de vehículo, al detenerse, 
al disminuir su velocidad y al pro-
ponerse doblar, lo Indicará a los que 
le sigan de algún modo mecánico, ex-
tendiendo la mano horizontalmente y 
ninguno de los que le sigan podrá pa-
sarle en ese momento. 
Artículo vigésimo-tercero:— Antes 
de dar marcha atrás, se avisará con 
repetidos toques de bocina, y mien-
tras esté retrocediendo se vigilará con 
cuidado para no causar ningún daño 
a los que estén situados en esa direc-
ción. 1 
Artículo vigésimo-cuarto:— Toda 
solución de continuidad en el pavi-
mento de las callea, será convenien-
temente señalada, durante el día con 
bandera roja y durante la noche con 
luces del mismo color, por el cau-
sante de la interrupción. 
Artículo vlgéslmo-qulnto:— Todo i 
vehículo de servicio público tendrá 
preferencia sobre los An. servicio par-
ticular, los de pasajeros sobre los de 
carga y los cargados sobre los des-
cargados. 
Artículo vigésimo-sexto:—Los tran j 
vías tienen derecho de fasaje sobre i 
todos los demás, excepto en el cruce ' 
de las calles, en que Be sujetarán, a 
las reglas del sistema de circulación 
Interrumpida. En todos los demás lu-
gares, todo vehículo que circule por 
las vías del eléctrico deberá abando-
narlas al primer aviso 
Artículo vigésimo-séptimo:— Todo 
vehículo estacionado cerca de la ace-
ra para alguna operación de su trá-
fico, debe realizarla k) más pronto 
posible para ceder el lugar a los que 
se acerquen con el mismo objeto. No 
se permitirá el estacionamiento de 
vehículos cargados en la vía pública, 
ni de vehículos descargados en es-
pera de carga, así como tampoco el 
uso de burros ni de aparatos análo-
gos que obstruyan el tráfico. 
Artículo vigésimo-octavo:— Ningún 
cortejo, parada o manifestación, po-
drá interrumpir la circulación en nin-
gún lugar ni en ninguna oportuni-
dad por más de dos minutos, debien-
do en todos los casos detener de 
tiempo en tiempo su marcha para dar 
lugar al movimiento circulatorio de 
la calle. 
VELOCIDAD 
Artículo vigésimo-noveno:— Queda 
absolutamente prohibido toda compe-
tencia de velocidad en las calles, ave-
nidas y calzadas públicas dentro de 
los límites del Municipio de la Haba-
na. 
Artículo trigésimo:—La velocidad 
de los automóviles no podrá exceder 
de veinte y cinco kilómetros por ho-
ra en las avenidas y calzadas de más 
de quince metros de ancho y de doce 
kilómetros en las demás calles de la 
ciudad. 
Artículo trlgésimo-primero:— Esta 
velocidad deberá necesariamente mo-
derarse en las boca-calles, frente a 
los hoteles, teatros, escuelas e igle-
sias y en los cruceros de tranvías y 
ferrocarriles, para hacer posible, en 
todo caso, la detención en una ex-
tensión de tres metros. 
BESTRICCIONES DE LA 
CLECTJLACKW 
Artículo trigésimo-segundo:— No 
se permitirá la circulación de nin-
gún vehículo que por su mal estado 
o de sus arneses y caballos o la in-
dumentaria del conductor afecten al 
omato público. 
Artículo trigésimo-tercero:— No se 
permitirá la circulación de ningún 
vehículo que por su forma o la de su 
carga, estorbe. Interrumpa o dañe- la 
circulación general o el pavimento. 
Artículo trigésimo-cuarto:— Tam-
poco se permitirá la circulación de 
vehículos cargados de hierro, o de 
otros materiales ruidosos si no se 
toman las debidas precauciones para 
evitar o amortiguar el ruido. 
Artículo trigésimo-quinto:— Las 
materias muy pesadas o muy volu-
minosas solo podrán circular en las 
horas comprendidas desde las once 
de la noche a las seis de la mañana. 
E l heno y la madera podrán excep-




fractores de cualquiera de las dispo-
siciones de este Reglamento, incurri-
rán sin perjuicio de la acción penal 
que proceda, en les siguientes pena-
lidades según la gravedad de los ca-
sos: 
la. Multa que no excederá de diez 
pesos. 
2a. Suspensión temporal de la li-
cencia de circulación. 
'Sa. Suspensión definitiva di la mis-
ma. 
Y para su conocimiento y disposi-
ciones doy cuenta a usted respetuo-
samente. 
F . Andr-en. 
Jefe de la Sección de Policía Urba-
BANCO ESPAÑOL OE IA ISLA OE CUBA 
FUNDADO EL AÑO 1850 CAPITAL: $ 8 . 0 0 0 . 0 0 0 
B A N C O N A C I O N A L D E C U B A 
Capital. !<•»«)> m y ntl-
lldades ne repar-
tida» • »JW8.«87JJ8 
Activo en Coha. . . . W*.769,871.«7 
Giramos letras para todas 
partes del mondo. 
El Departamento de Ahorro* abo-
na el S por 100 de interés annal 
sobre las cantidades depositadas 
cada mes. 
P A G U E CON C H E Q U E S 
Pagando sus cuentas con CHA-
QUES podrá roetiflcar enalqular 
diferencia ocurrida en el paco. 
BANCO N A C I O N A L D E C U B A 
D E C A M O D C L O S I 1 S A N C O S D E L . 1*AI9 
DEPOSITARIO DE LOS FONDOS DEL B A N C O T E R R I T O R I A L 
Oficina Central: AfiUlAH, 81 y 83 
S U C U R S A L E S E N E L I N T E R I O R 





Finar del Rfo. 
Sanctl Spfrítua. 
Calbarlén. 
Oagua Ir Qran4« 
Manzanillo. 
GuantSaamo. 




















San Antonio da IM 
BaAoa. 
Victoria de laaTu na» 
Mor6n y 
Santt» Domingo. 
C U E N T A S D E A H O R R O C O N I N T E R E S 
i S E A D M I T E D E S D E U N P E S O E N A D E L A N T E sura 
G I R O S Y C A M B I O S , C O M P R A - V E N T A D E 
V A L O R E S , D E S C U E N T O S , P I G N O R A C I O N E S 
S E A L Q U I L A N C A J A S D E S E G U R I D A D 
H . ; P R E C I O , &FGUN T A M A Ñ O 
PAGNA CATORCE ¿epúemore ¿i) ue i o n AiSO LXXXV 
BASE-BALL, YACHTING, TENNIS, & & 
C á M e g m m a g i r e c i l b S d l c s i p m m u ® i > t m h i l o é i m c t o 
JOSEITO RODRIGUEZ FIGURO UN INSTANTE EN EL LINE-UP NEOYORKINO, EN CHICAGa AYER.—NO PUDO HACER NADA POR-
QUE LOS TRES BATEADORES QUE USARON DE LA MAJAGUA FUERON OUTS POR EL OUTFIELD.—LAMAR, QUE SE SUPONE 
k: CUBANO, DEBUTO AYER CON EL NEW YORK "YANKEES" 
E S T A D O 
D E L C A M P E O N A T O 
Liga Nacional. 
G. P. Ave. 
NEW YORK 91 50 
FILADELFIA 77 60 
SAN LUIS 78 66 
CINCINNATI 73 71 
CHICAGO 71 72 
BROOKLYN 63 73 
BOSTON 63 76 









Liga Americana. , 
G. P. Ave. 
CHICAGO 95 49 
BOSTON 84 55 
CLEVELAND 80 63 
DETROIT 72 72 
NEW YORK 66 75 
WASHINGTON 67 71 
SAN LUIS 59 92 










G. P. Ave. 
INDIANAPOLIS. . . . 90 




MINNEAPOLIS. . . . 68 










Como batean los cubanos. 






















Como batean los eternos rivales. 
V.B. H. Ave. 
TyCobb 
Tris Speaker . . 
550 205 373 
499 177 353 
Resultado de los juegos de ayer. 
Liga Nacional. 
Boston, 1; Pittsburg, 2. 
Boston, 6; Pittsburg, 4. 
NeVYork, 3; Chicago, 4. 
Brooklyn-San Luis, llovió. 
Liga Americana. 
Cleveland, 2; New York, 0. 
San Luis, 4; Washington, 6. 
Detroit, 5; Boston, 2. 
Detroit, I; Boston, 0. 
Chicago, 1; Fila, 2. 
DETALLES DE TODOS LOS JUE-
GOS EFECTUADOS 
LIGA NACIONAL 
DE SEIS, CUATRO 
TitUbur, Septiembre 19. 
FitUburg y Boston dividieron el double heoder de hoy. El club local obtuvo el prbnero 2 a x y ,08 vetantes el sejndo » a 4. En el primero, Barnes contuvo a los piratas .en un solo hit baste el noveno 5 í cu-va «̂ «wía le Usaron cinco aSat do», Rajándole el match. Red Smith bateó de sais veces, cuatro hit». Ho aquí los scoreH: 
8TUFFT MC HTNIS 
El famoso InlclaUsta de los Elefantes Blancos, fínico snperrMente del 
formidable infield de los cien mil pesos qne dió fama a Connle Mack. 
PITTSBURG 
V. C. H. O. A. E. 
1 1 3 2 1 1 2 11 0 0 1 1 1 4 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 2 0 3 0 0 3 0 0 
0 0 1 1 1 
0 2 6 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
0 1 0 0 0 0 0 2 
PRIMER JUEGO 
BOSTON 
V. C. H. O. A. E. 
Rehg, rf 
Marauville, ss. . Powell, cf. . . Tyler, Ib. . J. C. Smlth, 3b. Kelly, If. . . . Rawllnks, 2b. .' Tragresser, c. . .' Barnes, p. , " 
0 0 
0 2 




1 2 0 0 6 
32 1 8 24 13 0 
PITTSBURG 
V. C. H. O. A. E. 
0 1 
1 0 o i ia 1 4 2 0 1 4 1 0 0 0 6 3 
i O 
o o o o 
Catón, ss. . "o 
Schinidt, x. . . . ' * • ' i Molwitz. Ib. . * " 1 Pltler, 2b. ' * ' ' • , Carey, cf. » o Boeckel, 3b o 
Klngr, rf. . -. .* * * i 
Blgbee, lf. . . , a 
Fischer, c '. *. * 3 
Jackson, xx, o Jacohb,' p. . ' ' ' ' 2 W. Smith, xxx. '. *. '. i i 
_ 20 2 6 "7 1 
í ,rBrteV0r C,,ton *Q el nov¡¿o 3 * Jl? por /ischer en el noveno, xx Bateó por Jacobs en el noveno. 
ANOTACIOX POR ENTRADAS 
PiTtsb"- ooo 000 100-1 
inttsburg 000 000 002—̂  SUMARIO: 
Sncrlflce hit: Kelly, 
B^b l̂8 robada,: Maranvllle 2; Powell, 
T^rU%.pla?.8: Rawl,nsr8. MaranvlUe y Tyler. Pltler Catón y Molllwtz. y 
bu?sh 3 en base8: BoBton 6 5 p,tt8-Primera base por errores: Boston 1 Carreras limpias; Barnes 2: Jacob» 0 Bases por bolas: Jacobs 1. ' b' 0-Struckont: Barnes 2; Jacobs 2 T mpires : Klem v Bransfield. Tiempo: 1 hora 38 minutos. 
SEGUNDO JUEGO 
BOSTON 
V. C. C. O. A. E. 
Balley,. rf. . . Maranville, es. . Powell. cf. . . Tyler, Ib. . . J. C. Smlth. Sb. Kelly, If. . , . RawUnga, 2b, . Tragrcsspr, c, , Alien, p. . , . Ragen. p. , . , Rehg, x. . , . Bcott, p. » , , 
1 1 3 0 0 0 4 2 2 2 10 1 U 0 2 12 
Catón, ss. n Mollwitz, Ib 4 Pltler, 2b 2 Jackson, xx i Carey, cf. . . . " . . . 4 Boeckel, 3b 5 Klng, rf 4 Blgbee, If S Schmidt, c 4 Jacobs, p. 0 Steele, xxx 1 Evans, p l Grlmea; p 0 
34 4 10 27 12 1 x Bateó por Ragan en el quinto, xx Batefi por Pltler en el noveno, xxx Bateó por Jacobs en el segundo. 
ANOTACION POR ENTRADAS 
Boston 011 081 000—il 
Pittsburg 013 000 000—i 
SUMARIO: Two base hit: Tyler. Thrre base hits: Kelly, Catón. Bases robadas: Powell, J. C. Smith, Ra-wlings. Bigbee. Sacrifica hits: Maranvllle, Pltler, Carey, Grimes. Sacrlfice fly : Kelly. Double plays: Kelly, Ragan, Tragreser y Rawlings; Maranville y Tyler, Plttler, Catón y Mollwitz. Quedados en bases Boston 12; Pittsburg diez. Primera baso por errores: Boston 1; Pittsburg 2. Bases por bolas: Alien 2; Scott 1; Ja-cobs 2; Evaus 2; Grimes 2. Hits 9 carreras limpias: Alien 7 y 4 en 213; Ragan 0 y 0 eivl-2|3; Scott 3 y 0 en fi; Jacobs 3 y 1 en 2; Evans 4 y 8 en 2-l|3; Grimes 5 y 1 en 4-2|3. Hit pitcher Evans KBaiey.); Scott 1 (Plttler.) Struckout: Alien 1; Scott 2; Jacobs 1; Grimes 4. Passed balls: Tragresser. Schmidt. Umpires: Bransfield y Klem. Tiempo: 2 horas 21. 
JOSEITO RODRIGUEZ Chica.go, Septiemb» 10. Rodríguez hizo su aparición hoy en el Une up de los gigantes cuando el New Tork cerró su año deportivo en Chicago con una derrota a manos de los locales. Rodrigues no Jugó más que un innlng teniendo escasa oportunidad de mostrar su adelanto, pues los tre» players del Chicago fueron outs por el outfleld. Ho anuí el «core: 
Home run: Merkle. 
Bases robadas: Kauff, Zelder, Zimmer-man, Plack. Sacrlfice hita: Kilduff. Wolter. Quedados en bases: New York, 10; Chi-cho 4. 
Primera base por errores: Sallee 6 y 3 en 3; Vaughn 3 carreras; Anderson 2 y 1 en cinco. 
Struckout: Anderson 5 Vaughn 6. Wild pitchos: Anderson, Vaughn, Passed ball: Elliot. Umpires: O'Day y Harrison. Tiempo: 2 horas. 
NEW YORK 
V. C. H. O. A. B. 
Burns, If. . . . . . . . 4 0 1 1 0 0 Thorpe, rf 4 1 0 0 0 0 Kauff, cf 4 0 2 5 0 0 Zlmmerman, 3b 4 1 1 1 2 1 Fletcher. ss 4 0 1 1 1 o Smith, 2b 2 0 1 2 2 0 Holke, Ib. . . . . . . 3 0 0 T 1 0 Lobert, xx 1 0 0 0 0 0 Rodríguez. Ib 0 0 0 0 0 0 Rarlden, c 4 0 1 7 1 0 Salla p 1 0 0 0 1 0 Me Carty, x. . . . . . 1 0 0 0 0 0 Anderson, p 1 0 0 0 3 0 Robcrtson, xxx 1 1 1 0 0 0 
LIGA AMERICANA 
EN UN HIT 
Nctv York, septiembre if). 
Coveleskie «lejí. al Xew Tork en un hit (do Alaisel fui éste). Antf» del Juego el Nf-w York recular dejó en blanco en un match de seis innings al Nem York de recluta», 5 a 0. Lámar, compañero de Mérito Acosta en el Baltlmore, debutó boy con los yankets defendiendo el Jardín central. 
He aquí el score: 
X bateó por Lavan en el qnlnto. XX bateó por QerUer en el noveno. 
WASHINGTON 
V. C. O. O. A. te. 
Mei'osky. If, . . . 4 2 2 2 0 Leonard, Ib. . . * , . 4 2 2 7 1 C. Mllau, cf. . . . 4 0 2 1 1 Rice, rf. . . . ' . 4 1 3 2 0 
Foster, 3b 2 1 1 1 1 Morgan, 2b 4 0 1 4 4 Shanks, 88. . . . . 4 0 0 2 1 Air,8mith, c 4 0 1 7 0 0 Johnson, p 3 0 1 1 4 0 
rhi™0TACI0N P0R ENTRADAS i¡h£tS2.'. 000 000 01O-1 Flladelfia. 000 010 001—2 
SUMARIO: 
Thre» base hits: Strunk. 
Sacrifico hit: Me Mullin 
oUSfid* Play: KCol,lns. Weaver y Candil. 
FiSdlmí04en ba8e8: del Chlcaeo' 6-' del 
FIlaJeTfla? i"6 POr errore8 Chicago, 1; 
hn̂ n P°r b0laB: Por Clcotte, 1; por 
por Clcotte, 1; por 
por Johnson (Me Mu-
Johnson 
Carreras limpias Johnson, 1. Hit por pitcher: lUn) 
8ontr5CkOUt: POr C,cotte' 2'' Por John-
Umpires: CLouhlin . 
Tiempo: 1 hora 35 minutos 
33 6 13 27 12 2 
ANOTACION POR ENTRADAS 
San Luis 000 010 300-4 
Washington 110 120 lOx—6 
SUMARIO: 
Two base hits: Severeid. Ríe*. Three basa hltfl Menosky, Demmitt, Leonard, 2; Rice. liases robadas: Foster, 2. Doblo play: Pratt a Lavan; Morgan a Leonard. Quedados en rases: del San Luis, 4; del Washington, 5. Bases por errores: San Luis, 2. B̂ ses por bolas: Groom, 2. Hits y carreras limpias: Groom, 13 y 6 en 8; Johnson, 4 carreras en 9. Struckout: Johnson, 5; Groom, 4. Umpires: Byans y Owens. Tiempo: 1 hora 27 minutos. 
LOS DOS 
Boston, septiembre 19. El Detroit ganó ambos Juegos hoy al club bostonlano. En «1 primero, el team local cometió ocho errores, detrás de 8ho-re, qa« pitcheó admirablemente dejando en cuatro hits a los tigres. El segundo lo ga-naron estos con nn triple de Veach y sacrificio de Hellman. 
He aqui los scores: 
PRIMER JUEGO 
DETROIT 
V. C. H. O. A. E. 
Bush, sb 4 0 0 2 Vitt, 3b 3 1 1 0 Cobb, cf 4 2 2 2 Veach, ]f 4 10 2 
Hellman, rf 4 1 1 2 Burns, If 4 0 0 11 Young, 2b 4 0 0 
y Moriarity. In 
ASOCIACION AMERICANA 
C. H. E. 
Loulsrllle 
Kansas City 4 12 o 
V. C. H. O. a" E. 
Lu(lue. 3b 1 ~0 7 "o 1 ~0 
PRIMER JUEGO 
C. Hl E. 
Toledo 7 10° 
Minneapolla '.. '.'. *.*. '.*. " 10 17 5 
V. C. C. O. A. B. 
Aragón, rf. . . . . , 5 "o "l ~3— 
SEGUNDO JUEGO 
V, C. H. O. A. B. 
Aragón, rf 4 0 0 0 0 
Otros juegos: Indlanapolls 4; Milkau-ke 11. 
Columbus 9; Saint Paul 8. 
OHAMPIOM 
Chicago, Septiembre 19.—El Indlanapolls g&nó el Campeonato de la Asociación Ame-
clonal en la Secretaría de dicho ^ mo. Lamparilla 34. no 0r84ni». 
^ a en (lue ««criblmos m* neas se Ignora por completo oui^8 H. los candidatos a la PresidencS ene« «on 
El actual Presidente, nuestr̂  » lar amigo Mr. Carapbeíl, es el . Partlcn. de más arrastre entre los focthan̂  buena conciencia y aunque el Rl8ta8 1» tenazmente a ser electo, ¿erá seifni.01'0»» el triunfador. Be8urament, Una larga conferencia «iwi» n ítiitjM O'i tio ae ta asociación axjic-. ••••̂ .i touierencia que ricana con un buen noArgea «obre el Saint f mos la noehe pasada en los «ni Pftníl Paul y el Louisville que quedaron empa- Club Atlétlco, entre dos emlnlnVlner " 
0 c 
C. H. E. 
Toledo o 10 
Minneapoli». . . . . . . * . * ! 4 12 
todos en el segundo lugar. Se ha acordado una pequeña serie entre el Indlanapolls y el Toronto que ha ganado el petvnant en la Liga Internacional. El martes 25 se efectuará en Toronto el primer Juego. 
(El resultado final lo publicamos a la cabeza de la información basebolera.) 
ESTAN LLEGANDO 
Clncianatl, 19.—Magnates beisboleros pro-cedentes de todas partes del país han lle-gado aquí hoy para asistir al meetlng de la Comisión Nacional de Base Ball. Se ha anunciado semi-oficialmente esta noche | que el primer Juego de la serie mundial no podrá efectuarse antes del sábado 6 de Octubre. El lugar en que se efectúe el Juego inauguración de la gran serle se decidirá lanzando a] aire nna moneda. 
La única otra serie Internacional que estará bajo los auspicios de la Comls'ón Nacional será la que efectúen Cleveland y Clnclnnati por el Campeonato del es-tado de Oblo. Esta probablemente eo-memará sobre el día 4 de Octubre. 
Hoy llegaron a Clnclnnati el Presiden-te fie la Iga Americana Mr. Ban Johnson; el rresldente Ruppert de los Yankees, Jun Dumn del Cleveland; Ira Tbomas del Chi-cago Americano; t'm. Murray del Boston de la misma Liga y Mr. Ed. Barren, Presidente de 1» Internacional Leagae. 
fe] Deportivo y un estimado v . , la prensa, creemos estó relacioné0 «U blén con la cuestlftn presiden̂ ;,'111 ^ Lo que sea sonarA 
c,>mpafiero ̂  aclonada lenclai. 
Para' el cargo de" Secretario Bn<«. m camiidntnfi ttt,« ,1- .r.A0 8Uena rios candidatos. Uno de ellos e. isidro Pruneda. Para nosotroŝ ,01 dulato ideal a la Secretario de ración. Conocedor como ninguno d, ble deporte, con un gran entuslu.̂ 1 ^ sus ideales - ---5.lus.,at!mo r-. 
C O M E M T A E I O 
(POR HORACIO ROQUETA) 
EL BASE BALL Y LA GUEREA 
POR GARRY HERRMAN, 
Presidente de la Comisión Nacional 
Stanage, c. . . . . . . 3 
James, p 3 
0 0 6 0 0 0 
0 0 
1 0 8 0 1 0 2 0 
33 5 4 27 15 0 
BOSTON 
V. C. H. O. A. E. 
Hooper, rf 4 
Barry, 2b 4 
0 0 0 
2 15 1 Hoblitzell, Ib 3 0 1 14 0 Lewis, if 4 0 0 0 1 Shorten, cf 8 1 0 2 0 Scott, ss 4 0 2 5 3 Me Nally, 3b 4 0 3 0 3 Cady, c 3 0 0 5 2 Shorc, p 2 0 0 0 2 Pennock. p 0 0 0 0 2 Ruth. Z 0 0 0 0 0 Walter, Zz 1 0 0 0 0 Waish, zzz 1 0 0 0 0 
32 2 9 27 18 8 
Z bateó por Shore en el sexto. ZZ bateó por Pennock en' el noreno. ZZZ bateó por Barry en el noveno. 
ANOTACION POR ENTRADAS 
Detroit 000 400 010—5 
Boston 100 100 000—2 
SUMARIO: . 1 Two base hits: Heilman; Hooper. 
Three base hits: Vitt Bases robadas: Hellman, Cobb Me Na-lly. Sacrlfice flies: Cady. Double plays Burns a Bush; Stanage a Bush a Stanage; Cady a Scott; Pennock a Scott a Hoblitzell. 
Quedados en bases: del Detrot, ?; del Boston, 9. Primera base por errores: Detroit, 4. Bases por bolas: Jámes, 4; Shore, 1. Hits y carreras limpias: por James, 9 y 1 en 9; por Shore, 3 y 1 en 6; por Pen-nock, 1 y 0 en 3. 
Struckout: por James, 3; por Shore, 2; por Pennock( 2. 
Fassed ball: Stanage. Umpires: Dineen y Hlldebrand. Tiempo: 1 hora 58 minutos. 
SEGUNDO JUEGO 
DETROIT 
V. C. H. O. A. E. 
CLEVELAND 
V. C. H. O. A. E. 
0 0 5 0 0 1 1 2 4 2 0 1 1 0 0 
Graney, If 3 Chapmnn, ss 3 Speaker, cf h 
50th: rf,V 4 0 0 2 0 0 
Harris, Ib 4 0 0 12 0 0 
»\ ambsganss, 2b. . . . t 1 ' o 4 0 
53n5? 3b- 4 0 2 0 2 0 
ONeill c 2 0 1 6 1 0 
Coveleskie, p 4 0 0 0 1 0 32 2 7 27 12 2 
NEW YORK 
V. C. H. O. A. E. 
Camp, rf 3 v 
Peokinpaugh. ss. . . . 3 o 0 
Maise!, 3b 4 0 1 
fiPP. Ib 4 0 0 
Lámar, cf 3 
High, If . 3 
Fewster, 2b g 
Nunamaker, c * 3 0 0 ítove- P 2 0 0 1 Hendryx x 10 0 0 Sriallwood, p o 0 
0 0 
0 0 0 0 0 0 
1 0 0 0 0 
0 o 
2 1 2 0 1 0 0 0 0 0 3 0 0 0 0 
o 
M 3 8 24 11 1 
CHICAGO 
V. C. H. O. A. E. 
Plack, rf. . . . , . 4 Kilduff «s 3 Wolter, If 3 Zeider, 2b 4 Merkle, Ib ' ' 4 Merkle, Ib 3 Schiek. cf Pechous, 3b. . , . Blllott. c 3 
Vaughn. p. . . . . . i 2 
1 1 0 0 o 1 3 0 3 1 1 0 0 o o 
2 3 1 1 0 2 2 1 2 1 1 10 0 0 
0 0 6 0 
28 4 7 jo x Batert por Sallm en el cuarto. ~ xx Bateó por Holke en el octavo. 
ANOTACION POR ENTRADAS 
New York. Chicago. . 001 OOO 011—3 102 000 lOx—4 
20 1 27 11 1 
X bateó por Love en el octavo. 
ANOTACION POR ENTRADAS 
Cleveland 010 000 010—2 
Ncw ôrk 000 000 UOO-O 
SUMARIO: 
Two base hits: Speaker. 
Double plays: Wambsganss, Chapman y Herris, Peckinpaugh, Ptwster y Plpn Quedados en bases: del New York. 4; del Cleveiand, .7 Primera base por errores: New York, tí Cleveland, 1. Bases por bolas: por Love, 3; por Smallwood, 1; por Coveleskie, L Hits y carreras limpias: por Love, 5 y 2 en 8; por Smallwood, no hits no runs en 1. Struckout: por Love, 4; pof Coveles-kie 4. Pnssed ball: nnamakor. Umpires: Nallin y Connolly. Tiempo: 1 hora 37 minutos. 
GANO EL WASHINGTON Washington, septiembre 19. 
Los senadores derrotaron hoy al San. Luis. 6 a 4 .Groom y Johnson fueron re-ciamente hateados. He aquí el «core: 
1 Bush, ss 4 0 1 
Vitt, 3b 4 0 0 Cobb, cf 4 0 1 Veach, if 3 12 Hellman. rf 10 0 Burns. Ib 3 0 0 Young, 2b 3 0 0 Stanage, c 2 0 0 Dauss, p 3 0 0 
2 6 0 10 0 3 0 0 4 0 0 2 0 0 9 0 0 14 0 4 10 1 1 0 
27 1 4 27 12 0 
BOSTON 
V. C. C. O. A. E. 
0 0 3 0 
1 0 0 0 0 0 
SAN LUIS 
V. C. H. O. A. E. 
86 6 12 27 14 2 
m SUMARIO: 
io]£WO hitS: Kllduff' Kauff, Robert-
Shotton, If. . Austln, 3b. . Smith, cf. . Demmitt, rf. Pt-att, 2b. . , Severeld, c. . Jacobson, Ib. Lavan, ss. . Gerbcr, ss. . Groom, p. . , Rumier, X. . Sloan, XX. . 
2 0 1 0 0 0 0 0 7 0 0 1 1 1 4 8 0 0 1 10 0 0 0 0 10 0 0 13 3 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Hooper, rf 4 0 0 1 Barrv, 2b 4 0 11 
Hrhlitzell, Ib 3 0 0 14 Lewis, If 3 0 0 0 Shorten, cf 3 0 0 2 Scott. ss 3 0 13 Me Nally, 3b 3 0 0 1 Agnew, c 3 0 0 3 Mays, p 3 0 12 
29 0 3 27 16 0 
ANOTACION POR ENTRADAS: 
Detroit 010 000 000—1 
Boston 000 000 000—0 
SUMARIO: 
•pWW »ui — 
Three base hits: Veach. Bases robadas: Veach. Sacrlfice bit: Hellman. Sacrifico flv: Hellman. Double play: Young a Burn». Quedados en bases: del Detroit, 3; del Boston, 3. Bases por bolas: por Dauss, 1; por Mays, 2. Carreras Implas: por Mays, L Struckout; por Dauss, S; por Mas, 2. Umpires: Hlldebrand y Dineen. Tiempo: 1 hora 20 minutos. 
LA VICTORIA 
Flladelfia, septiembre 19. 
Un tiro de wlld de Lelbold el rlht fleld chlcagoense, con dos hombres outs, en el noveno y el scor» empatado, dló la vicforia al Fila, sobre el Chicago, 2 a 1. He aquí el soeret 
El predecir un porvenir sombrío 
para el base ball parece ser un pa-
satiempo nacional. Varios extremis-
tas no han titubeado en profetizar 
que el deporte cesará por completo 
en la próxima temporada. Otros, 
menos pesimistas, prevén una por-
ción de calamidades que están a pun-
to -de atacar ai gran juego, variando 
desde un "draf" destructivo de juga-
dores hasta la pérdida ruinosa de la 
protección que el público le dispen-
sa. 
Ciertamente, no forma parte de 
mis deberes oficiales como Presi-
dente de la Comisión Nacional el 
gritar "Paz en donde no hay paz", o 
aminorar las actuales dificultades 
que combaten el Base Ball. Pero 
francamente, no veo justificación pa-
ra los pronósticos de los alarmistas 
que ven sombras en lontananza, ni 
tampoco por ahora creo que el fiase 
Ball dejará de ser un factor perma-
nente en la vida americana. 
Cuando una nación declara la gue-
rra, es natural que reine el histeris-
mo. Es natural también el clasificar 
casi todas las industrias que no sen 
la fabricación de metralla y el culti-
vo de granos y patatas como activi-
dades necesarias, y hasta como lu-
jos. Es verdad que en tiempos de 
guerra todas las industrias deben 
quedar subordinadas a la industria 
suprema de la persecución victoriosa 
de la guerra. Pero es cierto también, 
que el modo más seguro de conducir 
la guerra a un fin victorioso en estos 
días de armamentos gigantescos y 
créditos tremendos, es el mantener 
todos los negocios legítimos en un 
plano tan cerca de lo normal como 
sea posible. 
El Base Ball organizado—debe te-
nerse presente—no es solamente un 
deporte: es una Industria gigantesca 
en que hay Invertidos millones de 
pesos y en que, directa o indirecta-
mente, hay millares de hombres em-
pleados. Simplemente como una in-
dustria tiene derecho a disfrutar de 
las mismas consideraciones que otras 
empresas de Igual Importancia, por-
que la recaudación que producen los 
negocios es asunto muy vital para 
cualquier país e" tiempo de guerra. 
Pero, al contrario de otras Indus-
trias, el Base Ball es sumamente 
querido del pueblo americano. Las 
clases obreras y comerciales que per-
manencen en sus ocupaciones en es-
ta época, necesitan más que en tiem-
pos normales el descanso mental que 
proporciona el Base Ball. Una per-
sona no puede rendir su labor diaria 
cuando trabaja bajo una continua 
depresión mental. Todos necesitamos 
de algún descanso o entretenimiento 
y ei Base Ball es la medicina que 
proporciona ese descanso mental en 
grado máximo. 
Porque no hay nada frivolo, nada 
fuera de armonía con la grave si-
tuación pública en un juego como el 
Base Ball, que tiende a desarrollar 
la habilidad atlética y a fomentar el 
amor por el desenvolvimiento físico, 
bases sólidas para una vigorosa or-
ganización militar. 
El Base Ball es peculiarmente un 
juego para soldados y marinos; To-
das las unidades de nuestro ejército 
que siguen a nuestra bandera en 
campos extranjeros, están mandadas 
por graduados del Diamante. Pocos 
son los hombres que sirven en las 
filas de nuestro ejército que no están 
intensamente interesados en el Base 
Ball profesional. La mayoría, como 
civiles, eran constantes parroquia-
nos a los desafíos de Base Ball. Loa 
hombres detrás de los cafiones; los 
tripulantes de nuestros barcos de 
guerra; todos los que prestan servi-
cio al Gobierno, en casa o en el ex-
tranjero, mantienen su Interés en el 
Base Ball profesional y en lo que ha-
cen las "Grandes Ligas", dondequie»-
ra que se encuentren. La monotonía 
de la vida militar y marina es que-
brantada por el juego de pelota. Y 
al efecto, en los grandes campamen-
tos de prácticas que se han estable-
cido en el país, ei Gobierno, dándose 
cuenta de que algo es necesario para 
ocupar la mente de los soldados 
cuando no estén en sus ejercicios 
militares, piensa alentar el Juego de 
Base Ball y la organización de va-
rios teams. El Gobierno británico ha 
reconocido también la utilidad del 
Base Ball y está sosteniendo el de-
porte en una escala mayor que lo 
había hecho hasta ahora como factor 
adjunto a la vida del soldado. 
En una palabra: el Base Ball es 
esencialmente un deporte de guerra. 
Y sus actividades, en vez de ser li-
mitadas, deben ser estimuladas por 
la actual guerra mundial. 
(Traducido del "Base Ball 
Magazine.") 
n n. 
dulato ideal a la Secretario de 1» Lc«a-
Í I), 
laeaies y una gran conVlccVónT. f0' cer labor nana, su paso por la s^* ̂  aludida ha de dejar gratos rlcuer̂ Uri« nuestra vida footbalística nscuer<1o« «q 
A tos elegidos de esta noche, sen ̂  nes fueren , les deseamos anticinníi»̂ m*-muchos éxitos en su empresa 1 aam«>t» 
Se dice también que esta " noeh. - , braran una conferencia, con ohi«- ̂  cambiar impresiones sobre^a0^^ de un gran equipo, dos comisiones rt. i*8 bien orgonirados clubs. * íoi ¡Misterio! 
H a b l a n d o s o l a " " 
Esa es "La Cotorra," la magnifica mesa, mineral natural, que ii«, snspenslftn elementos de gran fner». 
«oxlii 
auxiliar ¿| 
sola, porque como quloñes tíon^dioÍ! nes difíciles y la toman, rienten gmn jorla, cesa la pesader del estomago v „ oreanlamo bien ail* i.̂ ki» > W de «i cuallda. 
de , i l t l,  w.811* 
.• alto l t s e r  f er?  hacen fácil la digestión, que estómago y que es primordial auxilié í! la salud. »-»-unr 
El agua de mesa "La Cotorra" Mu ien ienen ü[£l?,* raJ l , w l   l ó  î g is  i , ella habla sola .T suerte, demostrando sus buenas - • des, sus excelentes condiciones. 
Se vende el agua mineral natnrai Té Cotorra" en todas partes. Toda» uí tiendas de víveres la tienen, los caf#« restaurants y fondas también. J 
Su consumo es general, porqn» b.*(. que se quiera cuidar el estómairo S.i. de tomarla en sus comidas. Es mur Z na y efectiva. ' 
P o d r á n c o r r e r . 
El reuma obliga a la Inmovilidad i quien lô  sufre, hace que nunca se teni» 
m oren*, Animo ni fuerzas para andar porque el dolor atenacea los músculos los hace estar distendidos y adoloridos en grado sumo. Antirreumático del docto» Russell Hurst de Flladelfia, libra al ni. cíente de los agudos dolores del renmi Se vende en las boticas. 
m m 
REPUBLICA DE CUBA.—SECRETARIA DE OBRAS PUBLICAS.—NEGOCIADO DEL SERVICIO DE FAROS Y AUXI-LIOS A LA NAVEGACION.—EDIFICIO DE LA ANTIGUA MAESTRANZA.—CA-ELE DE CUBA,—HABANA.—HabaaiL 1J de Septiembre de 1017.—Hasta las diei a. m, del día 25 de Septiembre de 1017, se re-cibirán en esta Oficina proposiciones ti pliegos cerrados para la reparación par-cial del vapor "Rafael Morales" y enton-ces dichas proposiciones se abrirán y lee-rán públicamente. S» darán pormenores g i quien los solicite. E. J. Balbín, Ingenien) j Jefe del Negociado del Servicio de Fi-1 ros y Auxilios a la Navegación. 
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CHICAGO 
V. C- H. O. A. E. 




1 0 3 0 0 0 0 0 2 0 6 1 S 0 2 0 
30 1 4 M 17 2 
X two out when wlnnlng run seo red. 
FILADELFIA 
V. C. H. O. A. B. 
LOS INTANTILES DE BELEN 
Con la apertura del nuevo curso 
escolar, vuelven los infantiles de Be-
lén a reanudar sus entusiastas Hdei 
en el campo del Base Ball. 
Ultimamente, dos novenas de la 
segunda división, con los nombres de 
"Cuba" y "Patria", celebraron un de-
safío bastante aplaudido, por ser el 
primero de la temporada y porque 
hubo en él algunos lances curiosos. 
José Luis, pitcher del "Patria", 
fué bien secundado por Argaín, su 
catcher, y por los restantes Jugadores 
de su team. No cupo la misma suer-
te al pitcher del "Cuba", Miguel 
Aguilera, cuya labor fué mal corres-
pondida por sus players, permitien-
do que los contrarios anotaran va-
riag veces por errores. 
De todos modos, el juego estuvo 
Interesante, y con él demostraron los 
Anotación por entradas 
Belén Cuba 000 001 012—4 
Belén Patria . . . . 100 122 Olx—7 
Sumarlo 
Sacrlifce hits: Gómez 2. 
Stolen bases: Codinach 2, Aguilera 
3. Argaín 3, José Luis 1, Caso 1, Car-
vajal 1 y Esnard 1. 
Struck outs: por Aguilera 8; por 
José Luis 9. 
Bases por bolas: por Aguilera 4; 
por José Luis 2. 
Scorer: R. Arrojo. 
E M R E G L A 
TRIUNFO EL «SANTA MARTA" 
El domingo último, conforme esta-
ba anunciado, hizo su debut en el 
vecino pueblo de Regla el club '"San-
ta Marta", contendiendo contra el 
"Borbolla", que se encontraba Invic-
to, pues había derrotado a todos los 
infantiles que nan ue ser muy lucí- clubg ^ visitaban 
el citado pueblo; 
República de Cuba 
EJERCITO 
Departamento de Administración 
ANUNCIO 
Se solicitan proposiciones por 
escrito, para tomar en arrenda-
miento o comprar una parcela de .i 
terreno en cualquiera de las pro-
vincias de la Habana, Pinar del 
Rio o Matanzas, que se encuentre 
a una distancia comprendida en-
tre 2 y 4 kilómetros de población, 
camino público o ferrocarril. 
Estas proposiciones serán dirigi-
das al Jefe del Departamento de 
Administración del Ejército, Anti-
guo Hospital de San Ambrosio, Ha' 
baña, y deberán expresar con res-
pecto al terreno, la extensión, 
tuación, precio y condiciones, vías 
de comunicación de que disponga 
y cualquier otro dato que pueda 
dar idea de las ventajas que pue-
da reunir. Es indiferente la natu-
raleza del terreno. 
(F.) F. Núñez, 
Teneinte Coronel de Estado Mayor 
Jefe Departamento Administración. 
P. S. R. 
C 7068 * 
dos los machs que lleven a cabo en 
el presente curso; puesto que ya en 
el primero, estando faltos de prácti-
ca, lograron mantener atentos y com-
placidos a los fanáticos espectadp-
rcs. 
El score del juego es el siguiente: 
BELEN CUBA 
V. C. H. 0. A. E 
Varona, cf. . 
Humara, 3b. . 
Codinach, 2b . 
Aguilera, p. • 
Gómez, Ib 5 
Palacio, ss 5 
Goizueta, rf- . . . 4 
Blanco, c . . . . 4 
Calafell, lf. . . . 2 
Totales 34 4 10 24 17 7 
BELEN PATRIA 
V. C. H. O. A. E. 
Silva. If 5 
Argaín, c 4 
85 i S 24 37 0 
Jamleson, rf. Grovor, 2b Kodle. if. . Talmer, 3b Stmnk, cf. . Mje innis, ib. 
Wltt, 88. . 
Moa voy, r. , JobuBon, p. . 
2 13 1 0 1 5 
0 0 I 
2 0, 0 0 1 o 0 0) 0 0 I 3 Ij 1 Oí 
3 0 10 101 
¿¡ "a 1 27 io 1* 
Cortina, rf. . 
José Luis, p. . 
Ricardo, cf. . 
Caso, 3b. . . 
Carvajal. Ib. . 
Esnard, 2b. . 
Rodríguez, ss. 
Totales < .33 7 11 27 13 2 
pero pp crean nuestros lectores que 
los clubs que salían derrotados por 
el "Borbolla" eran mancos ni cojos, 
pues se trataba del "Montalvo","To-
rra!" y "Merás y Rico", que daban 
buenos juegos y jugaban pelota ver-
dad; pero era imposible vencer an-
te la muralla puesta por Pallé, pues 
su trabuco nada menos se compone 
del pitcher Pabllto, Santalla, Orto-
ño, Pepito, Miguel Apan, que unido 
a la dirección de "tiqul boíl", esa era 
la causa que hasta el domingo últi-
mo se encontraban Pallé y su tra-
buco invictos; pero hubo de tocarle 
al glorioso "Santa Marta" medir sus 
fuerzas con el "Borbolla-" 
El público, dándose cuenta del ca-
libre de ambas novenas, desde muy 
temprano asistió a los terrenos de 
las Estrellas para presenciar el te-
mible encuentro entre los dos clubs 
"Borbolla" y "Santa Marta." Este no 
creyendo en trabuco ni en tiqul boíl, 
en el primer innlng demostró su ca-
libre como bueno anotándose cuatro 
carreras, las suficientes para derro-
tar al "Borbolla." 
F U T O O L E E I A 
LAS ELECCIONES DE L.V FEDERACION Esta noche se celebraril.i las eleccioues de la nuera mesa de la Federación Na-
COMPAÑIA NACIONAL DE 
NAVEGACION 
S. A. 




a recibir carga el día 20 del ac | 
tual para los Puertos de NueVilf. 
Puerto Padre. Gibara (Holg^ 
flete corrido) Vita y Bañes, ^ 
buque estará atracado en «1 ^ 
cer Espigón del Muelle de r*^ 
y recibirá hasta las 5 de la t* . 
menos el día de salida que f 
birá hasta las 3. „ , 
^ NOTA: Se mega a los Sen^ 
Embarcadores pongan en lo* 
tos con toda claridad las 
y puntos de destino y en loS,*Í 
nocimientos el país de Pr0<̂ ucC1' 
peso y valor de las meTC&?C^ 
siendo responsables de cuaW ̂  
incidente que ocurriese por < 




A f l ü L X X X Y D I A R I O Ü E L A M A R Í N A S e p t i e m b r e 2 0 de 1 9 1 7 . 
f A G I N A a ü i N C f c 
A N U N C I O S P R O F E S I O N A L E S 
O m e r o s \ a r q u i t e c t o s 
O N H T I Y D I A Z 1 R I 2 A R 
" D i r e c d o n e t f a c n l t a t í r M . 
TeL A-S53a. T r o c a d o , nflm. 8S. 
" A B O G A D O S Y N O T A R I O S 
R O G E U O D I A Z P A R D O 
A L B E R T O D I A Z P A R D O 
Abogados. Mercader»», 22, alto». Te-
léfono A-4410. 
22539 1S o 
M a r c a s , P a t e n t e s y M i n a * , 
D r . C A R L O S G A R A T E B R Ü 
Abordo. Aguí«r 48. entre Enapedi»-
d o r TeJadiUo. Teldíoi» A-24M. 
U o 
G E R A R D O R . D E A R M A S 
ABOGADO 
(atadlo: Btnpedmdo, 18; de 12 a B. 
IWéfono A 
C A R L O S A L Z Ü G A R A Y 
A B O G A D O - N O T A R I O 
C H A C O N , 23 . 
Tel. A-2362. Cab le : A L Z U 
Horas de despacho: 
D e 8 a l 2 a - m . y d « 2 a 5 p » m . 
B U F E T E S 
DB 
M a n u e l R a f a e l A n g u l o 
Amargura, 77, Habana. 
120 Broadway, New York 
G u s t a v o A n g u l o 
Abocado T Notar!» 
C h a r l e s A n g u l o 
Attemey and Coonsefer at I>ew 
10002 U a 
D r . F E L I X P A G E S 
Otra Jan o de la Qatata Ae 
DepcadUntee. 
c irugía kn a i u a n i A i i 
Inrecciones de Neo-Sal randa. Cea-
•ultaa de 2 a 4 Veptnno, 88. Te-
léfono A-fl387. Domicilio: Baúoa, mtrl. Zi. 7 ^ Vedad* Teléfo-
no F-44SS. 
D R . P E D R O A . B 0 5 C H 
MEDICINA Y CIBUQIA 
Be dedica con preferencia a Par-
toa. Enfermedades de Seflorae, M -
flos y de la sangra. Consultas: de 
1 a 8. Jesfls María, 114, alto*. Te-
léfono A-ft488. 
19061 SI. a 
D r . E N R I Q U E D E L R E Y 
Ctmjaae de la QoLnta de Satad 
"LA BAIJBABM 
Elnfensedadea de sefloraa 7 el rugía 
en general Consultas: de 1 a S. 
San José, 47. Teléfono A-2ff7L 
D r . C L A U D I O F O R T U N 
Cirugía, Partos y Afecciones de 
Befioras. Tratamiento especial de 
las enfermedades genitales de la 
mujer. Consultas: de 12 a S. Cam-
panario. 142. Teléfono A-8800. 
ISSM SI a 
D r . G O N Z A L O P E D R O S O 
Cirujano del Hospital de Bmer-
fencías j del Hospital NOm. Uno. 
Especialista en vías urinarias 7 
enfermedades renéreas. Ciatos co-
pla, caterlsmo de lea uréteres 7 exa-
men dal rlfidn ^or los Rayos X. 
lB7eeclonea da NeoaahrarsaB. 
Cofurnlta» de 10 a 12 a. ra. 7 de 
3 a « p. m-, en la calle da 
C U B A , N U M E R O 69 
10059 SI a 
D r . R O B E U N 
t A X O U Y E N l . 
DADS8 S K C B J B T A a 
CaradAn rdplda por •i«*«w«a 
dernlalmo. Consultas: ds 11 • 4 
P O B R E S : Q B A T i a 
Calis do Jesds María, 91. 
T E L E F O N O A-1S8X 
J o a q u í n F . d e V e l a s e © 
ABOGADO Y NOTARIO 
Tejadillo, 1L ToL A-a>44, 
P e l a y o G a r c í a y S a n t i a g o 
NOTARIO PUBLICO 
G a r c í a , F e r r a r a y D m ñ ó 
ABOGADOS 
Obispo, nümero 53. altos. Teléfono 
A-2432. Do 9 a 12 a. m, 7 de 2 a 
5 p. m. 
C o s m e d e l a T ó r n e n t e 
L E O N B R O C H 
ABOGADOS 
AMARGURA. 11, HABANA 
Cable y Telégrafo: "Godolate^* 
Teléfono A-2856. 
I N G E N I E R O S Y A R Q U I T E C T O S 
O N E T T l Y D I A Z I R I Z A R 
Hacen proyectos de todas clases: 
planos, presupuestos, tasaciones, pa-
rltajee. contratos, medida de fincas 
asi como 
D i r e c c i o n e s f a c u l t a t i v a s . 
TeL A-353S. Trocad ero, n«m. 88. 
22038 T • 
Ooctores e a B S e d i c a a f C i r u g í a 
D r ; N . G O M E Z D E R O S A S 
Cirugía en general 7 partos. Es-
pecialidad : enfermedadea do ranle-
res (Ginecología) y tumores del 
vientre (estómago, intestino, hígado, 
fifiñn, etc). Tratamiento de la úlcern 
del estomago por el proceder do 
Elnhorn. CoDS'/ta de 1 a S (excepto 
los domingos. Empedrado, 52. Tele-
fono A-2560. 
21875 S o 
D r . H U B E R T O R I V E R O 
Especialista en enfermedades del 
Peího. Instituto de Radiología y 
Electricidad Médica- Bx-lnterno del 
Sanatorio de New York y ex-direc-
tor del Sanatorio "La Esperansa." 
fteina, 127; de 1 a 4 p. m. Telé-
fonos 1-2342 y A-2K58. 
D r . A M A D O M A S 
Enfermedades de los niños. Consulta 
de 1 a 3. Teléfono A-9010 y A-48ÍO. 
Industria, 4. 
D r . J O S E A P R E S N O 
Catedrático por oposición de la F a -
cultad de Medicine. Cirujano del 
Hospital número Uno. Consultas: de 
1 a 8. Consulado, número «9. Te-
léfono A-4644. 
D r . A l f r e d o G . D o m í n g u e z 
Rayos X. Piel. Enfermedades se-
cretas. Tengo Neosalvarsan para In-
yecciones. De 1 a 3 p. m. Teléfono 
A-5807. San Miguel, número 107, 
Habana. 
D r . M I G U E L V I E T A 
HOMEOPATA 
Trasladado a Carlos m , M L 
Especialista en estómago, Inteatt-
nos e Impotencia. Consultas: 1 pe-
so; d* S a 4. Consultas per cerra». 
D R . J . V E R D U G O 
E S P E C I A L I S T A D E PARIS. 
Estómago* e Intestinos por medio 
del análisis del Jugo gás.trlco. Con-
sultas de 12 a 8. Prado, 7G. Telé-
fono A-5141. 
D r a . A M A D O R 
Espeétollat» en las enfermedad ra del 
««tómago. 
TRATA POR UN P R O C E D I M I E N -
TO E S P E C I A L L A S DISPEPSIAS. 
ULCERAS D E L ESTOMAGO Y L A 
E N T E R I T I S CRONICA, AflEGÜ-
AJiDO LA CURA. 
CONSULTAS: D E 1 a A 
Rete», 90. Teléfono A-GOSO. 
GRATIS A LOS POBRES, LUNES. 
M I E R C O L E S Y V I E R N E S . 
R A F A E L P E R E Z V E N T O 
Catedrático de la E . de Medicina. 
Sistema nervioso y enfermedades 
mentales. Consultas: Lunes Miérco-
les y Viernes, de 12% a 2%. Ber-
naaa, 32. 
Sanatorio. Barreto, Ouassbacoa. 
Teléfono 51ÍL 
I G N A Q O B . P L A S E N O A 
Director y Cirujano de la Casa de 
Salud "La Balear." Cirujano del 
Hospital número 1. Especialista en 
enfermedades de mujeres, parto» y 
cirugía en general. Consultaa: de 
2 a 4. Oratla para los pobres. Em-
pedrado, 50. Teléfono A-235&. 
D r . A B R A H A M P E R E Z M I R O 
Catedrático de Tentpéutioa da I» 
UniTersIdnd de 1» Habaask 
Medicina general y especialmente en 
enfermedades secretas de Ja piel. 
Consultas: de 8 a 5, excepto los do-
mingos. San Miguel, 158. altos. Te-
léfono A-4S18. 
p r . F r a n c i s c o J . ¿ t V e l a s e » 
Bnfermodade» del Cocazde. Pal-
monea. Nerrloaaa, Piel y eOfanae-
dades vaeoretas. Consulta»: De 12 a 
2. los días laborables. Salad, nú-
mero SA Teléfono A-541A 
D r . G A L V E Z G U I L L E N 
Especialista en enfermedades se-
cretas. Habana, 40. esquina a Teja-
oino. Consultas: de 12 a 4. Especial 
Para los pobres: dp 3 y media a 4. 
D r . J . D I A G O 
- asentasFSe mAmml 
D R . J . B . R U 1 Z 
De lo» bespttelea de Vltedelfte, 
New Terk y Sferoede* 
Especialista en e a f e m e l a d e » se-
cretas. Exámenes urstroscóplcos 7 
clstocóplcos. Examen del rlflón por 
lo» Bayos X- Inyeccione» del 600 
7 91A 
ta» Rateel. M. altes. Be U H » S. 
Teléfono A-9Q61 
^ R - E . F E R N A N D E Z S O T O 
GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 
D R . A N T O N I O P I T A 
D I R E C T O R D E L 
Instituto opoterápico de la Haba-
na, con departamentos ds "Opote-
rapia." Hidroterapia. Radio-Elec-
troterapia, Klnesiterapia, Invfcjti-
gaciones Clínicas, BacterlolóKlcas 
y Cultura Fínica. 
Tratamiento efectlro de la Obe-
sidad, Artrltlsmo, Reumatismo, Go-
ta; Enfermedades Nerviosas y Se-
cretas. 
. 1Pil",,TS*.c,(,n Po»ltiva ds la grasa ? Acide Urico con los 
B A Ñ O S R U S O S 
UNICOS E N CUBA 
OaBane, 50. OenswVas do t » S ». m. 
D r . M A N U E L D E L F I N 
MEDICO D E NISOS 
Consultas: de 12 a A Chacón. 81. 
casi esquina a Aguacate. Teléfo-
no A-2414. 
D R . G A R C I A R I O S 
De las Facultades de Barcelona 7 
Habana. Especiaras ta «a enferme-
dado» 4» los ojos, garganUi, na* 
lis 7 oídos. Trntaxalaato espe-
cial í a la sordera y sumbidos 
de oído» por la electroionl»acidn 
transtimpinica. Graduación de la 
rlsta. Consultns particulares de S 
a 5. Para pobres ds 6 a T, de» 
yeso» al me» por la InacrlpeUn. 
Ns»tuno. SL Telefono A-MSl. 
S a n a t o r i o d e l D r . M A L B E R T I 
Establecimiento dedicad^ al trata-
miento y curación de las enferme-
dades mentales y nerviosas. (Unico 
en su clase). Cristina, 88. Teléfono 
1-1914. Casa particular: San Lá-
zaro. 22L Teléfono A-4503. 
D r e s . L M A N Z A N I L L A 
J . A . R I O S 
Enfermedades fiel, aHMa 7 
creta». Consultas de 12 a A Con-
sulado. 75. Toléfone A-6178. Ha-
bana. 
D r . A . P 0 R T 0 C A R R E R 0 
OCULISTA 
w S f s O T ^ ^ ^ ^ L O S P O B a S f t 
¡I A L MBS DB I I A i P A R T I . 
R j ^ A B E S : D E S A 5, P X B T I -
•en Nlooláa. 58. TeléfoM A M I L 
18«01 31 a 
Q r . F r a n c i s c o M . F e r n á n d e z 
OCUtíSTA 
jete de U CUnlca dal doctor 1. 
iaatos Fernándaa. 
Oculista del "Centre Gallego." 
Ds 10 » L Prado, 106. 
18873 81 a 
C A L L I S T A S 
C A S I L D A M . D E O C A 
C A L L I S T A 
P ú a a domicilio. Hay manicura. 
Neptuno, 8. Teléfono A-6802. 
«ásT ta l a Jl 
D r . G O N Z A L O A R O S T E G U I 
Médico de la Casa de Beneficencia 
y Maternidad. Especialista en las 
enfermedadea de los niños, Médicas 
y Quirúrgicas. Conaultas: De 12 a 
2. Linea, entre F y G. Vedado. Te-
léfono F-4220. 
D r . J O S E A L E M A N 
Qargaieu. naris y oídos. Espe-
cialista del "Centro Asturiano." 
Ds 2 a 4 en Vlrtudea, 89. Telé-
fono A-5290. Domicilio: Concordia, 
número 88. Teléfono A-4230. 
18890 81 a 
D r . A N T O N I O R I V A 
Corasdn y Pulmones y Enferme-
dades del pecho, exclusivamente. 
Consultas: de 8 a S. 
P O B R E S : GRATIS. 
BERNAZA, 82, BAJOS. 
19058 31 a 
D r . R o q u e S á n c h e z Q n i r é t 
MEDICO CIRUJANO 
Garganta, nariz 7 oídos. Consol-
tos de 12 a 2 on Neptuno, SS, 
(pagaa). Merced, número 47. Te-
léfono A-S246. 
F . T E L L E Z 
OUIROPBDISTA C I E N T I F I C O 
Especialista en callos, ufias, exo-
fc>sls, onlcogrifosls y todas las afee 
clones comunes de los pies. Gabl 
nete electro qulropédlco. Consula 
do, 120, entre Animas y Trocadero. 
T E L E F O N O A-8800 
18889 s i a 
C A L L I S T A R E Y 
Neptuno, A Tel. A-B81Y 
E n el gabinete o a domicilio, 11.00. 
Hay servicio do manicura 
C O M A D R O N A S 
D r . E u g e n i o A l b o j C a b r e r a 
Medicina en general. Especialmen-
te tratamiento de las afecciones del 
pecho. Casos incipientes y avanza-
dos de tuberculosis pulmonar. Con-
sultas diariamente, de 1 a A 
Neptuno, 126. Teléfono A-190S 
D R . B . 0 Y A R Z U N 
E N F E R M E D A D E S S E C R E T A S 
Apuración intravenosa del *1A 
Confinas <» t O 4 flan BafkeL 
38. altea. 
c mm 
18893 31 a 
CURA R A D I C A L Y SEGURA D E 
L A D I A B E T E S , POR E L 
D r . M A R T I N E Z C A S T R I L L 0 N 
OHisultas: Corrientes eléctricas y 
masaje vibratorio, en Cuba. 37. al-
tos, de 1 a 4 y en Correa, esquina 
a San Indalecio. Jesús del Monte. 
Teléfono 1-2090. 
D r . J . A . T A B 0 A D E L A 
Medicina interna ea general, y *>. 
peolalmente enfermedades de las 
vías .digestivas y trastorno» de la 
nutilclón. Consultas: de 1 y media 
• a^IIonorarios por consulte: $5. 
Tetltoao A-7819. émn LAmro site, 
antro Gerrade y Belesoanln. 
C-2a28 SOd. 1C a 
C I R U J A N O S D E N T I S T A S 
D r . E R N E S T O R 0 M A G 0 S A 
CIRUJANO-DENTISTA 
Especialidad en puentes, coronas 
y trabajos de porcelana, t e l é f o -
no A-OTOA Consalado. 19. 
C A R M E N L O P E Z B R I G A I N 
Comadrona facultetíra d e j a "Aso-
ciación Cubana" y "La Bondad." 
Recibe Ordene». Escobar número 
3A 
16511 18 s» 
L A B O R A T O R I O S 
( V I E N E D B LA. DOS.) 
Arroz cani l la viejo, de 8 a 8.112 cen-
tavos l ibra. 
Arroz semilla, de 7.314 a 8 centa-
vos l ibra. 
Bacalao Noruega, sin existencia. 
Bacalao americano, de 18 a 20 pe-
sos caja, s e g ú n clase. 
Café de Puerto Rico, de 22.112 a 24 
centavos l ibra. 
Café del pa í s , de 20 a 22.1|2 centa-
vos l ibra. 
C b í c h a r o s , a 12 centavos l ibra. 
Cebollas, de 4.1|2 a 6 centavos l i -
bra. 
Fideos del p a í s , do 6 a 6.112 pesos 
las cuatro cajas de 17 libras. 
Mal del Norte, de 4.60 a 4.70 cen-
tavos l ibra. 
Avena, de 3.40 a 3.50 centavos l i -
bra. 
Afrecho, de 3 .1¡4 a 3.40 centavos 
l ibra. 
Heno, a 2.314 centavos l ibra. 
Fr i jo les negros importados, de 7.112 
a U centavos l ibra, s e g ú n clase. 
Fr i jo les del p a í s , negros, s in exis-
tencias. 
Jud ías blancas, de 12 a 16 centa-
vos l ibra. 
Garbanzos, de 9.314 a 13 centavos 
l ibra. 
H a r i n a de trigo, de 13.1[2 a 17 pe-
sos el saco. 
H a r i n a de m a í z , de 5.1|2 a 5.3|4 
centavos l ibra. 
J a b ó n amari l lo del p a í s , de 7 a 10 
pesos caja, s e g ú n marca-
Jamones, de 24.1|2 a 37 centavos l i -
bra. 
Leche condensada, de 8 a 8.3)4 pe-
sos caja de 48 latas. 
Manteca de primera, en tercerolas, 
de 27.314 a 28 centavos l i b r a 
Papas americanas en sacos, de 4 a 
4.1|2 pesos saco. 
Papas americanas en barr i l , de 6 a 
6.314 pesos barr i l . 
Papas del p a í s en sacos, no hay 
existencias. 
Sa l . de l . l ! 4 a 1.112 centavos l ibra. 
Tasajo punta, a 26 centavos l ibra. 
Tasajo pierna, a 25 centavos l ibra. 
Tasajo despuntado, de 21 a 21.1|2 
centavos l ibra. 
Tocino chico, de 32 a 33 centavos l i -
bra. 
Velas del p a í s , grandes, a 20 pesos 
las cuatro cajas . 
Velas trabucos del p a í s , a 21 pesos 
las cuatro cajas. 
"Vino navarro, cuarte.-olas, de 24.112 
a 25.112 pesos. 
Vino tinto, cuarterolas, de 24.112 a 
25 pesos. 
Vino Rio ja , cuarterolas, de 27 a 30 
pesos. 
A N D R E S C O S T A , 
S e c r e t a r l a 
D I P O R T A C I O X 
R e l a c i ó n general de los v í v e r e s I m -
portados en el día de ayer por los v a -
pores "Henry M. F lag ler" y "Mascot-
le", de K e y West, y "Monterrey", de 
New Y o r k : 
Apio, 2 huacales. 
Coles, 245 Idem. 
F F r u t a s , 283 idem. 
H a r i n a , 250 sacos. 
Huevos, 420 cajas. 
Jamones, 13 bultos. 
Melocotones. 434 huacales. 
Melones, 7 idein. 
Maíz, 45 sacos^ 
Naranjas . ;'3 huacales. 
Ostras. 5 barri les . 
Pescado, 3 bultos. 
Puerco, 61 cajas . 
Peras , 173 huacales. 
Papas , 2,017 barri les y sacos. 
Quesos, 699 bultos. 
Uvas, 68 bultos. 
M E R C A D O S E X T R A N J E R O S 
tenclas de a z ú c a r e s en los tres puer-
tos del A t l á n t i c o se redujeron en es-
ta semana en 16,676 toneladas, es 
decir, a 118,178 toneladas, en com-
p a r a c i ó n con 237,771 toneladas que 
h a b í a en 14 de Septiembre de 1916, 
mientras que las actuaes existencias 
combinadas en este pa í s y en Cuba 
son de 282,972 toneladas menos que 
las de igual fecha del a ñ o pasado. 
E i suceso m á s Importante de l a 
semana, relacionado con la Industria 
azucarera, fué el proyecto de ley so-
bre Impuestos de guerra aprobado 
por el Senado en Washington el día 
6 dei presente, eliminando el Impues-
to que p r o p o n í a de ^ c . por l ibra en 
el consumo de a z ú c a r y t a m b i é n el 
abandono de a quella c l á u s u l a en 
que se eliminaba l a d e v o l u c i ó n de los 
derechos sobre la e x p o r t a c i ó n del re -
finado. E ] proyecto ahora s e r á dis-
cutido en una conferencia de Comi-
t é s en ambas C á m a r a s del Congreso 
y parece que no hay razón para dudar 
de que, como ú l t i m o resultado, pasa-
r á n dichas leyes s in las c l á u s u l a s 
anunciadas. 
E l Presidente Wilson ha lanzado 
una proclama en el sentido de que 
todos los refinadores, importadores y 
fabricantes de a z ú c a r en los Estados 
Unidos, d e b e r á n obtener una l icencia 
del Gobierno Federa l y que todas las 
solicitudes de dichas licencias debe-
r á n ser presentadas al Administrador 
de Alimentos antes del 1 de Octubre. 
Los recibos semanales en los tres 
puertos del A t l á n t i c o fueron 43,324 
toneladas, en c o m p a r a c i ó n con 22,044 
toneladas el afio pasado y 33,077 to-
neladas en 1915, como sigue: 
No compres abono, ni fertilices 
tu cierra sin conocer sus análisis. 
LABORATORIO DE QUIMICA 
AGRICOLA B I N D U S T R I A L 
C A R D E N A S - C A S T E L L A N 0 5 
M a l e c ó n , 2 4 8 . T e L A - 5 2 4 4 
19863 I T 
A N A L I S I S D E O R I N A S 
Completos, $2.00 moneda oficial. I 
Laboratorio Analítico del Soctor | 
Emiliano Delgado. Salud. 60 ha- I 
Jos. Teléfono A-8622. Se practican I 
análisis químicos en general. 
M A S A J I S T A S 
20700 2 Í 
D R . A L B E R T O C O L O N 
CIBUCAN O D E N T I S T A 
Operaciones de 8 a 6 de la tarda 
1», Santa Ciar», 1». 
(entre Inquisidor y Oficio».) 
18898 SI a 
D r . F r a n c i s c o de P . N a n e s 
(PADRE) 
CTRUJANO D E N T I S T A 
E s p e c U I i d a d 
Ha trasladado su Gabinete Den-
tal a O'Reüly, 98. altos. Os—ni 
U s d e S a l S y d e S a L 
81 a 
O C U L I S T A S 
D r . J E S U S P E N I C H E T 
OCULISTA 
Oído», NerU y Garganta. Con» 
sute» diarias. Particulares. De S 
a i p. m. en Cuba, 140, eaoutna 
a Merced. Teléfono A-7T0A Para 
Ebres. De 9 a 12 m. en Zulueta. bajos. |L00 al mes. Telefono 
A-17(J2. Domicilio: Teléfono F-1012. 
S r t a . A G D A E R I K S S 0 N 
Masajista con diploma de Stokol-
mo. que ba dado muchos afios ma-
saje a las seijoras de la alta so-
ciedad habanera, se ha trasladado 
al Hotel Vanderbllt: Consulado, 77. 
entrada por Trocadero. Teléfo-
no A-620Í. 
19794 13 8 
N. Gelats y C e m p a n í a 
108, Arnlax, 108. esquina » Amarra-
ra. Hace» pagos por el cable, fa-
cilitan cartas de crédito jr 
Klran U*ra* a corta y 
larga rlsta. 
ACEN pagos por cable, giran 
letra» a corte y larga Tiste 
sobro todas las capitales y 
ciudades importante» de los Esta-
dos Unidos. Mélico y Europa, así 
como sobre todos los pueblos de 
Espafia. Dan cartas de crédito so-
bre New York, Flladeifla, New Or-
leans, San Francisco. Londres. Pa-
rís. Hamburgo, Madrid y Barcelona. 
D r . J u a n S a n t o s F m - n á n d a 
O C C L U T A 
OMMalteo j eperadoaea O» f a SS 
f «o 1 a A Prnda, Wk 
Zaldo y Compañía 
C u b a , n ü m e r o 76 y 7 8 
jOBRB Nueva Terk, Nuera 
OÉleans, Veracrux, Méjico, 
San Juan de Puerto Rico, 
Londres, París, Burdeos, Lyon, Ba-
yona, Hamburgo, Roma, Ñápeles, Mi-
lán, Oénova, Marsella, Havre, Lella, 
Nantes, Saint Quintín. Dleppo, To-
louse. Véncela, Florencia, Turín. Me-
slna. etc., asi como sobre todas las 
capitales y provincias de 
E S P A S A E ISLAS CANARIAS 
P l a z a de Nuera T o r k 
Extracto de la "Revista Azucare-
r a " de los S e ñ o r e s Czarnikow, R i e n -
da y C o m p a ñ í a : 
Septiembre 14 de 1917. 
Este mercado h a continuado com-
pletamente desanimado y ha trans-
currido otra semana sin que los r e -
finadores hayan hecho compras de 
crudos. L a s ú n i c a s operaciones anun-
ciadas han sido de 325 toneladas del 
P e r ú , para l legar p r ó x i m a m e n t e , y 
unas 1,100 toneladas de Cubas, en 
puerto. Refinadores canadiensea 
compraron estos a z ú c a r e s a 5.7|8c. 
c f. s. y c. f. New Y o r k , respectiya-
raente. 
Los compradores e s t á n a ú n dis-
puestos a pagar 5.875c. c.f. (6.90c.) 
por Cubas de pronta l legada; pero 
los vendedores se adhieren a su pre-
cio de 6c. c. f. por l a limitada canti-
dad de a z ú c a r que se ofrece para 
embarque en Septiembre. Por tanto, 
la c o t i a a c l ó n en plaza permanece s in 
cambio, aunque nominal, a 7.02c., ba-
se 96. 
R e f i r i é n d o s e a la parte e s t a d í s t i c a 
de la s i t u a c i ó n , se v e r á que las exis-
G. LAWTON CHiDS Y CO. 
L I M I X E D 
CONTINUADOR BANCABIO 
TIRSO KZQVERRO 
BANQUEROS. — O ' B E I L L Y , A 
Casa oriicinalmente esta-
bleclda en 1844. 
— AGE pagos por cable y gira 
letras sobre las principales 
ciudades de los Estados Uni-
dos y Europa y con especialidad 
sobre España. Abre cuentas co-
rrientes con y sin interés y hace prés-
tamos. 
Teléfono A-1386. Cable: Chllds. 
HIJOS DE R. ARGUELLES 
B A N Q U E R O S 
M e r c a d e r e s , 3 5 , H a b a n a 
BPOSITOS y Cuentes co-
rrientes. Depósitos de valo-
res, haciéndose cargo de co-
bro y remisión do dividendos e in-
tereses. Préstamos y pignoraciones 
de valores y frutea Compra y ven-
te de valores públicos e Industriales. 
Compra y venta de letras de cambio. 
Cobro de letras, copones, etc., por 
cuenta ajena. Giros sobre las princi-
pales plazas y también sobre los pue-
blos de Espafia, Islas Baleares y Ca-
narias. Pagos por cable y Cartas de 
Crédito. 
J-. Ba lce l l s y C o m p a ñ í a 
8. ea O. 
A M A R G U R A , N ü m . 3 4 . 
A C E N pagos por el cable y 
giran letras s corte y larga 
viste sobre New York, Lon-
dres, París y sobre todas las capi-
tales y ¡pueblos de Espafia e Islas Ba-
leares y Canarias. Agentes de la Com-
pañía de Seguros contra Incendios 
r'ROTAL» 
1917 
T o n » . 
De Cuba 39,201 
„ Puerto Rico . . . . - . 00,000 
„ Anti l las menores . . . . 1,077 
„ B r a s i l 00,000 
„ H a w a i ! 2,998 
„ Pi l ip inas 00,000 
„ J a v a 00,000 
„ otras procedencias . • 00,000 
D o m é s t i c o s 48 
De E u r o p a 00,000 
1916 
T o n » . 
De Cuba 8,169 
„ Puerto Rico 00,000 
„ Anti l las menores . . . 2,407 
„ B r a s i l 00,000 
„ H a w a i l . . . 7 . . . 9,953 
„ F i l ip inas 00.000 
„ J a v a • . . 00,000 
.. .Otras procedencias 
D o m é s t i c o s 






De Cuba 22,061 
„ Puerto Rico 00.000 
„ Anti l las menores . . . 00,000 
„ B r a s i l 00.000 
„ H a w a i l . . . . . . 00.000 
„ F i l ip inas 9,200 
„ J a v a 00,000 
,. Otras procedencias . . . 1,795 
D o m é s t i c o s 21 
De E u r o p a 00,000 
A New Orleans llegaron durante l a 
semana, 73.871 sacos de Cuba y 3,000 
sacos de Honduras. 
E X T S T E N C M S 






New Tortc . % . . 77,138 
Boston 19.119 




Tota l refinadores .118,178 129,700 
> C I R C U L A R E S C O M E R C I A L E S k 
Poderes otorgado*. 
L o s seflores Muñoz & AgustI, S. en 
C. c o m e r c i a n t e » importad es de t a l a -
b a r t e r í a establecidos en la plaza da 
Clenfuegos, no» participan haber 
conferido poder general para qne lo» 
represente en todos sus negocios, a 
su socio Industrial , s e ñ o r Miguel 
Cast i l lo y Valle . 
E l conocido comerciante banquero 
de esta plaza s e ñ o r Angel B a r r o s , 
ha conferido poder general para que 
10 represente en todos los asuntos 
de su casa a don P l á c i d o L u g a s 
F r e i r é . 
I lermanos S a r d t ñ a s , 
Por escritura otorgada con fecha 
11 del corriente a ñ o ante el Notarlo 
de esta plaza Ldo. Franc i sco J . Da~ 
niel, h a hecho c e s i ó n , por venta, de to 
dos sus derechos, acciones y obliga-
ciones, a favor de la sociedad G E R -
MANOS S A R D I Ñ A S " , el que era ge-
dente de la mismo, Sr . Donald S a r -
diñas , quedando por ese acto y des-
de esa fecha como ú n i c o s g e r e n t e » 
con uso de la f irma social de l a so-
ciedad " H E R M A N O S S A R D I Ñ A S " , 
los s e ñ o r e s Juan R a m ó n y C é s a r S a r -
d lñas , quienes se hacen cargo de to-
do» los c r é d i t o s activos y pasivos de 
la sociedad (exceptuando nn créAitc 
activo) , a s í como de la c o n t i n u a c i ó n 
de los negocios a que ae dedica esa 
casa. 
F e r n á n d e z y Den í s» 
Con fecha 14 del actual quedó d l -
euelta la sociedad qne giraba en e s -
ta plaza bajo la d e n o m i n a c i ó n de C~ 
F E R N A N D E Z y C a . , c o n s t i t u y é n d o s e 
otra con igual fecha que g i r a r á b a -
jo l a r a z ó n de F e r n á n d e z y Denla, 
para continuar los m i s m o » negociot 
que l a anterior, h a b i é n d o s e hecho 
cajrgo de los c r é d i t o s , derechos y 
d e m á s pertenencias de l a disuelta, 
M E R C A D O P E C U A R I O 
S E P T I E M B R E 19. 
E n t r a d a s de ganado; 
No hubo. 
Sa l ida» de ganado: 
No hubo. 
M A T A D E B C T l J í D U S T L A L 
Resé» sacr i f i cada» hoy: 
Ganado vacuno 187 
Idem de cerda 48 
Idem lanar 37 
272 
Se d e t a l l ó la carne a los «Iguientaa 
precios en moneda oficial: 
L a de teres, torete» , nov i l lo» y T a -
cas, a 30, 34 y 35 centavo» . 
Cerda, a 54. 58 y 62 centavos. 
L a n a r , de 50 a 55 centavos l ibra. 
M A T A D E R O D E LUTAJíO 
Reses sacrificadas boy: 
Ganado vacuno 75 
Idem de cerda 25 
Idem lanar 0 
100 
Se deta l ló la carne a los siguientes 
precios en moneda oficial: 
Vacuno, a 30, 32, 33 y 34 centavos 
Cerda, de 52 a 60 centavos. 
M A T A D E R O D E R E G L A . 
íte?e» sacr i f icada» hoy: 
Ganado vacuno C 
Idem de cerda 0 
ti 6 
0a d e t a l l ó la carne a los siguiente* 
precio» en moneda oficial: 
Vacuno, de 30 a 3 centavos. 
Cerda, de 58 a 62 centavos. 
Importadores. 
New Y o r k . . . . 000.000 108,071 
Boston . . . . . . 000,000 000,000 
Fl ladelf la 000,000 000,000 
Tota l Importadores . 000,000 108,071 
Total general .118,178 237,771 
E L C O M E R C I O F ^ T R E C U B A Y 
M E J I C O 
E l sefior Carlos A. Besseur, Cónsul ge-
neral en los Estados Unidos Mejicanos ha 
remitido a la Secretarla do Estado los al 
guientes datos relativos al comercio y 
exportacidn entro aquel puerto y el de la 
Habana, durante los meses de Junio y 
Julio último: / 
Tengo el honor de informar a nsted 
que durante los meses de Junio y Julio 
fueron importados por este puerto los 
artículos de produccidn cubana que se es-
pecifican a continuacifin: 
JUNIO J U L I O 
Kilogramos Kilogramos 
Azflcar 138.066 T.fiOO 
Tabaco elaborado. 13.6S5 810 
Cigarros «.416 13« 
Sombreros de paja. 3.804 574 
Perfumería 2.584 1.736 




Pasta guayaba. . . 152 
Ron 1.800 
Anís (licor). . . . 22 
Además se han importado por este puer-
to, durante los referidos meses de Julio 
y Junio, cerca de doscientas mil tone-
lodas de otros artículos también proceden-
tes de este puerto, que son de producclfin 
o manufactura extranjeras, como puede 
verse en la siguiente relación: 
Kilogramos 
Aguas minerales. 87.380 
Rollos de alambre de hierro con 
pilas 32.000 
Botellas de vidrio 25.437 
Rollos de papel 25.300 
Tejidos de lana 6.800 
Tejidos de algodón 6.200 
Aceitunas 6.100 
Sidra 5.400 
Sacos vacíos 6.000 
Según noticias íeclbidas por este Consu-
lado GeneraA se han efectuado durante los 
meses de Junio v Julio algunos embarques 
de garbanzos (380 000 kilogramos) por este 
pnorto con destino n la Habana, y se pre-
paran nuevas exportaciones de dicho gra-
no, de frijol blanco y de café procedentes 
del interior de la República. Las cotljta-
clones que rigen en pinza para los citados 
artículos son las siguientes: 
Garbanzos, ?0.28 oro mejicano el kllogra-
¡ mo. 
Frijol blanco. $0.24 oro mejicano el kl-
i loprnmo. 
Café. $0.28 oro mejicano el kilogramo. 
; T/as exportaciones con destino a Cuba, 
por este puerto, segfln las facturas cer-
, tlflcadns en esta oficina consular, durante 
i los citado» meses de Junio y Julio, se 
limitaron a las siguientes: 
.TTMO J U L I O 
Kilogramos Kilogramos 
L A VEJíTA E N P E E . 
Se co t i zó en los corralea durante s i 
día de hoy a los s i g u i e n t e » precios: 
Vacuno, de 8.3[4 a 9 centavo» . 
Cerda, a 14, 15, 16 y 17 c e n t a v o » . 
L a n a r , de 10.1|2 a 11 centavos. 
Venta de P e z u ñ a s 
Se paga en plaza la tonelada ds I f 
a 18 peso» 
Sangro disecada 
La» ventas son directas para los 
Estados Unido» y es ta» se pagan por 
la tonelada de 50 a 60 pesos T a n k a -
Jo, de 48 a 50 pesos. 
Crines do cola do res 
Se paga ea ei mercado americano 
la toneladp a 28 pesos 
Venta de canil las 
Se paga en el mircado el quintad 
entre $1-10 v $1.30 
Venta de huesos 
L o s huesos be cotizan «m el mer-
cado, lo corriente de $18 a $20 l a to-
nelada. 
Venta do actas 
Se paga por la tonelada entre SO 
y 60 peso». 
L A P L A Z A 
L a s transacciones de hoy fueron 
a 9 centavos en ganado de C a m a -
g g ü e y . 
E l mercado no tiene e x i s t e n c i a » 
para cumplimentar l a demanda del 
consumo de la ciudad. 
L o s precios a 9 centavos, han de 




A los secos 
Alpiste 
Aceite de higuerilla 
Cenplllos nacatón . 
























M A N I F I E S T O S 
K ! 7 - Vapor americano 
MONTERREY, capitán Smlth. proceden-
te de New York, consignado a W H 
Smith. 
VIVERES:— / 
J . Gallarreta y Co.: 1 fardo quesofl 3 
barriles ostiones, 1 huacal opio, 38 cajas 
uvas, 15 idem manzanas, 5 Idem naranjas, 
o0|2 idem pera». 10 atados melocotones. 
O. Gotsonls: 2 atados melón. 5 idem 
melocotón. 20|2 cajas pjeras, 10 cajas uvas 
5 Idem manzanas 3 Idem naranlas 
J . Jiménez: 20 Idem Idem, 30 idem man-
zanas, 23 idem peras, 20 Idem uvas. 1 hua 
cal apio, 5 atados melones, 9 Idem melo-
cotón, 80|2 cajas peras. 
Herederos de A Canales: U atados, 110 
cajas quesos, 70 cajas, 5512 Idem frutas. 
Menéndes y Rodrigue*: 8 atados, 68 ca-
jas quesos, 25 cajas, 20j3 Idem frutas 
Lozano y L a Torre: 58 cajas, 6512 Idem 
Idem, 10 atados (100 cajas qesóg). 
Swlft y Co.: 40 Idem (400 cajas dlem). 
Flelshcman y Co.: 48 cajas levadrua. 
A Armand: 20 atados quesos 
Plaza Honel 2 barriles aves 
Izquierdo y Co.: 218 barriles, 25 sacos 
papas. 
m i s c L a n f ^ 187 barlles 0*m-
Havana Auto Co.: 8 camiones. 
n8 Annn?,n?8tir0 ? , C a : 2 automovilee. 
«JS2rJi5:mLjS^a< ?ue dlce contener 
los reistos de Enrique Andino 
Nota: Además viene a bordo, pertene-
ciente al vaorBAYAMO. lo s^ufente: 
B R : 5 barriles papas. 
Lópe, Pereda y Co.: m Idem idem. 
W^AA B w r í i e a : 58 Idem Idem. 
E . : 160 Idem Idem . 
liquierdo y Co.: 5S9 Idem idem. 
M^NTOBS'rO B58.-Remolcador amerl-
cano ASHER J . HUDSON, capitán 
D a n i e l ^ a c o r 6 ** M<>blla' 
E n lastre. 
A Quesada no,: 287 267 nUa . -• 
Gancedo Toca 00.^730.61? d'cmfdem' 
J GWmea Hno.: 97.630 Idem Wem, , 
/ A G I N A D I E C I S E I S D I A R I O Ü t L A M A R I N A S e p t i e m b r e ¿ u d e i s i r nnv i a a a t 
OR. HERNANDO SEGUI 
C a t e á r í t i c © d e l a U n i v e r s i -
d a d . G a r g a n t a , N a r i z y O í d o » 
( e x c l u s i v a m e n t e ) . 
P R A D O , 3 8 ; D E 1 2 a 3 . 
C r ó n i c a R e l i g i o s a 
I g l e s i a P a r r o q u i a l d e S a * . N i c o l á s 
d e B a r í . 
BOUDMNJB F I E S T A Q U E A N Ü B 8 T B A S E -
Ñ O R A D E L A S M E I i r E D E S C E I - E B U A 
S U C Ó X O K B G A C I O N . 
Dts 23.—A las seis y modín de Itt tnrdo, 
solonnu» salvo, prccodlda del Santo l iosa-
rio y Lotttnfa Cnntndn. 
D í a 24.— A las siete y media de la mn-
fiann. misa i1e romnnlftu General ¿ Tm-
pofidAn <lel Bacapularlo a !os nuevos Con-
greffnntes. 
A las ocho.—Bendlelrtn de sn nuevo a l -
t a r ; misa solemne de ministros em la que 
ptert lcará el Rdo. P. F r a y J u a n Pu.lnnn. 
23129 s. 
A L S R . D A N I E L H A L L O A S U S S U C E -
S O R E S Y C O R R E L I G I O N A R I O S 
P R O T E S T A N T E S 
(Do la revista Cul tura , 13. 9, 1917). 
E n unaa hoj l tas sueltas dir igidas a los 
C a t ó l i c o s Romanos, i n s t i t u c i ó n de la cual 
•oy miembro, y suscr i tas por el s e ñ o r D a -
nie l Hiali. entre otros agravios inferidos a 
dos c a t ó l i c o s dice: "la conducta de los ca-
• l ó l l c o s es todo menos racional y juiciosa". 
E s t a , t r a t á n d o s e de un extranjero que 
Tiene a un p a í s donde la gran m a y o r í a 
1*8 c a t ó l i c a , equivale a decir que la con-
d u c t a de la gran m a y o r í a de los cuba-
ijíos es "Irrac iona l" y "no Juiciosa". No 
íes muy c o r t é s , por lo menos, el Sr. H a l l . 
Pero yo no voy a entrar en p o l é m i c a s 
wque, a d e m á s de i n ú t i l e s , pueden c o n d u c í r -
E i e , por mi incompetencia, a decir barba-
tridades como las que anteceden; yó lo voy 
ti referir una a n é c d o t a que c o m e n t a r á n 
oni slectores: 
"Habla una vez en un pueblo un boti-
•cario, el s e ñ o r ^ C . A . R . , muy querido y 
respetado de la loca l idad; su botica esta-
ba p r ó s p e r a y floreciente. S u c e d i ó por 
Bquella é p o c a que un extranjero llamado 
don Pancho v i s i t ó el lugar y, deslum-
b n d o por el estado feliz de la botica, 
iquIso araebatar a l otro fortuna y fama, 
p a r a lo cual se e s t a b l e c i ó en la acera 
« p u e s t a y r e t ó con aire soberbio a s u 
fcolega pensando (fue aquella gente era 
Imuy "fácil de atraer", puesto que el otro 
l i a tenia toda. 
Pero, pasados algunos a ñ o s v l ó con 
tristeza, que solo tenia por clientes a sus 
paisanos y algunos, muy pocos, de la gen-
te del pueblo que "no pudlendo satisfa-
cer sus deudas" con el de la localidad, 
bablan acudido al nuevo porque, segrtn 
d e c í a n les parec ía "menos exigente". 
Entonces , convencido de su impotencia, 
f u é de casa en casa desac.rrditando la an-
t igua botica, para que fueran a comprar 
e l a s u y a ; peno he ahí que a cada paso 
l e d e c í a n frases como las siguientes: 
P a n c h o ! P a n c h o ! ¿ T a n mal teva tu ne-
gocio, tan inminente es tu fracaso, que 
no ves otro medio que ca lumniar a tu ve-
c ino 
Pancho, ¿ t a n poca fe tienes en tus pro-
•plos m é r i t o s y en la vir tud de tus dro-
¡jfas. que no te queda otro recurso que la 
Intr iga y la calumnia 
;. T a n impotente to encuentras para es-
ca lar las al turas de la fama, que necesi-
tas hacer descender a l que e s t á a r r i b a 
;para poderte encontrar en su mismo pla-
n o ? 
Verdaderamente, el s e ñ o r H a l l no lo ha 
jpensado mal , su modo de pensar es *'ra-
.c ional" y "Juicioso": solo cuando el sol 
h a descendido por el ocaso, pueden mos-
t r a r su bri l lo las estrel las .—Un c a t ó l i c o 
romano. 
U N C A T O L I C O . 
D I A 20 D E S E P T I E M B R E 
E s t e mes e s t á consagrado a San Mi-
guel A r c á n g e l . 
Jubi leo C i r c u l a r . — S u Div ina Majestad 
* s t á de manifiesto en l a Ig les ia de J e s ú s 
Wlel Monta 
Santos Agaplto I . papa; Clicerio y bea-
to F r a n c i s c o de Posada, dominico, con-
'fesor; E u s t a q u i o y c o m p a ñ e r o s m á r t i r e s ; 
fcantas F a u s t a y Susana, v í r g e n e s y m á r -
t ires , y Fe l ipa , m á r t i r . 
San Agaplto, papa . y confesor: N a c i ó 
• n R o m a ; f u é ins tru ido en la re l i g lún . y 
F a l l ó tan buen crist iano, que se d e d i c ó a 
íla prác t i ca de l a piedad y d e m á s v i r t u -
des. Y deseoso de ser solamente em-
pleado en el servicio del Señor , y ade-
aautando de v ir tud en virtud, se e n t r ó en 
fel clero romano. 
E r a sn c o r a z ó n un manantial abierto 
í>e inagotable de caridad, y su humildad 
Jera t a m b i é n perfectlsima. Su grande san-
fHkdad le r e c o m e n d ó sil amor y e s t i m a c i ó n 
»de cuantos le c o n o c í a n , v muerto el papa 
t J u a n I I , en 28 de A b r i l del a ñ o 535 f u é 
[ « l e g i d o para ocupar aquella s i l la San Aga-
fplto, y consagrado en el 4 de Mayo. 
San Gregorio el Magno, cuenta que es-
^te buen papa en su Jornada al Orlente cu -
' r ó a un hombre tull ido y mudo dlclen-
•do una misa por él . 
E n f in. nuestro Santo m u r i ó lleno de 
Tlrtudes y merecimientos el d ía 17 de 
A b r i l del a ñ o 53. Su cuerpo f u é sepul-
tado en la Iglesia de San Pedro en el 
Vat icano 
San Agaplto b r i l l ó con todas las v ir tu-
des, principalmente con el amor a • loa 
pobres, pues refiere su historia que f u é 
Preciso e m p e ñ a r los vasos sasrrados de la glesla de San Pablo, para atender a los 
gastos de un viaje que hizo a Constanti-
Dopla. 
F I E S T A S R L V I E R N E S 
Misas Solemnes, en la Catedral la de 
T e r c i a , y en las d e m á s iglesias las de 
costumbre. 
Corte de M a r í a . — D í a 2fl|.—Corresponde 
v i s i tar a uestra S e ñ o r a de Lourdes , em 
l a Merced 
S E R M O N E S 
« u e se han do predicar. D . ~x~, en «1 c«-
{fundo semestre del corrieuto a ñ o . en la 
Santa Ig les ia Catedral . 
Octubre 21. Domingo I I I (de Minerva) . 
M. I . S r . C . Lectora l . 
Octubre 25. J . C i r c u l a r (por la rarde) 
M . I . S r . C . Magis tra l . 
Otcubro 28. P . C i r c u l a r (por la tar«f> 
M . I . S r . C . Arcediano. 
Noviembre 1. Todos los Santos. M . I . 
C r . C . P . P é r e z Kl izagarav . 
Noviembre 10. San C r i s t ó b a l , P . de la 
H a b a n a , M. I . S r . C . Magis tra l . 
Noviembre 18. Domingo I I I (de Miner-
va) M . I . S r . C . Maestrescuela. 
Diciembre 8. L a Inmaculada Concep-
c i ó n M . I . S r . C . Lectoral . 
Diciembre 25. L a Natividad del S e ñ o r , 
. a í . I . S r . C . Penitenciarlo. 
. D l d e m b r e 27. J . Circu lar . (Por la tar-
loe ) M . I . S r . C . Arcediano. 
Diciembre 20. J . Circu lar (por la ma-
c a n a ) . M 1. S r . C . Magistral . 
n O M I N I C A S I ) R A D V I E N T O 
,cleinbrp 2. 1. Domlnlfca üc Adviento. 
M . 1. S r . C . D e á n . 
,rDTlclenibre 9. I I Dominica do Adviento. 
M- V S r . C . Arcediano. 
Diciembre 16. Dominica de Adviento. 
. b r - .V081"'0 <1eI Sagrarlo . 
Diciembre 2.'?. I V Dominica de Advlen-
t0- M 1.. S . C . Lectora l . 
Habana, Jun io 25 de 1917. 
Vis ta la d i s t r i b u c i ó n de los sermones 
que durante el segundo semestre del a ñ o 
• n curso se p r e d i c a r á n . Dios mediante, en 
nuehtra Santa Ig les ia Catedral , venimos en 
Bprobnrln y de hecho la aprobamos; v 
concedemos cincuenta d í a s de Indulgencias 
en la forma acostumbrada por la Is los ia , 
a todos nuestros diocesanos per cada vez 
>que devotamente oyeren la divina palabra, i 
L o decre tó y f irma S. E . R . que cortiflco. I 
- I - K l Obispo. Po r Mandato de S. Tí. R 
D r . Méndez . Arcediano, Seeretario 
E N S A N F R A N C I S C O 
B l d ía 23 celebra ia V . O. T . de Ser-
vitas su f u n c i ó n «vuial a su patrona ¡a 
Virgen Dolorosa. 
De v í s p e r a , día 22. a las seis y media 
de la tarde, previa la Corona Dolorosa, 
Salve solemne con orquesta. 
Y el 23 a las siete y media, misa de 
c o m u n i ó n general, y a las nueve, solemne 
misa, a toda orquesta, con el S e ñ o r ex-
puesto, que p a r m e n e c e r á hasta la f u n c i ó n 
de la tarde v s e r m ó n a cargo del Comi-
sarlo Provinc ia l de los Franc i scanos . 
A las tres p. m. f u n c i ó n mensual, pre-
dicando el P . Arrálz , reserva y la proce-
s ión con la Imagen y estandarte de la 
Dolorosa. 
23123 23 s. 
E l h e r m o s o y r á p i d o v a p o r e s p a ñ o l 
" I n f a n t a I s a b e l " 
C a p . J S U B I Ñ O 
S a l d r á de l p u e r t o dn l a H a b a n a e n 
l a t e r c e r a d e c e n a d e l c o r r i e n t e m e s 
de S e p t i e m b r e , a d m i t i e n d o p a s a j e -
r o s p a r a 
S a n t a C r u z de l a P a l m a , 
S a n t a C r u z de T e n e r i f e , 
L a s P a l m a s de G r a n C a n a r i a , 
C á d i z y B a r c e i o ^ . v 
P a r a m á s I n f r o m e s d i r i g i r s e a s u s 
c o n s i g n a t a r i o s , 
. S a n t a m a r í a , S á e n » y C a . 
S a n I g n a c i o 18 . H a b a n a . 
T e l é f o n o A - 3 0 8 2 . 
C 6 8 8 2 13d.-14 
¥ 
V 
C o r t e r o s 
L I N E ^ 
de 
L * R u t a P r e f ^ r M ? ? 
S E R V I C I O H A B A N A - N U E V A 
Y O R K 
S a l i d a s dos veces p o r s e m a n a 
T A R I F A D E P A S A J E S 
P r i i u e r a desde $ 4 0 . 0 0 . 
I n t e r m e d i a $ 3 0 . 0 0 . 
S e g u n d a $ 2 2 . 0 0 . 
S E E X P I D E N B O L E T O S A T O D A S 
P A R T E S D E L O S E S T A D O S U N I -
D O S Y E L C A N A D A , A P R E C I O S 
V E N T A J O S O S 
S E R V I C I O H A B A N A - M E X I C O 
P r o g r e s o . V e r a c r u z y T a m p i c o . 
W . H . S M I T H 
A g e n t e G e n e r a l p a r a C u b a . 
O f i c i n a C e n t r a l : 
O f i c i o s , 2 4 . 
D e s p a c h o d e P a s a j e s : 
T e l é f o n o A - 6 1 5 4 . 
P r a d o . 118-
V a p o r e s C o r r e o s 
C o m p a ñ í a T r a i a t i á n ^ c a E s p a ñ o l a 
A n t o n i o L ó p e z y C í a . 
A V I S O 
S e p o n e e n c o n o c i m i e n t o d e 
l o s s e ñ o r e s p a s a j e r o s t a n t o e s p a -
ñ o l e s c o m o e x t r a n j e r o s , q u e e s t a 
C o m p a ñ í a n o d e s p a c h a r á n i n g ú n 
p a s a j e p a r a E s p a ñ a s i n a n t e s p r e -
s e n t a r s u s p a s a p o r t e s e x p e d i d o s o 
v i s a d o s p o r e l s e ñ o r C ó n s u l d e E s -
p a ñ a . 
H a b a n a . 2 3 d e A b r i l d e . 1 9 1 7 . 
E l C o n s i g n a t a r i o , 
u l a n u e l O t a d u y . 
E l v a p o r 
A L F O N S O X I I I 
C a p i t á n C O M E T Í A S 
V I A J E E X T R A O R D I N A R I O 
S a l d i p a r a 
C O R U Ñ A . 
G I J O N Y 
S A N T A N D E R 
e n l a s e g u n d a q u i n c e n a de S e p t i e m -
b r e , l l e v a n d o l a c o r r e s p o n d e n c i a p ú -
b l i c a , Q U E S O I . O S E A D M I T E E N L A 
A D M I N I S T R A C I O N D E C O R R E O S . 
A d m i t e p a s a j e r u s y ¿ i r g a g e n e r a l , 
i n c l u s o t a b a c o p a r a d i c h o s p u e r t o s . 
D e s p a c h o de b i l l e t e s ; D e 8 a 10 y 
m e d i a d e l a m a ñ a n a y d s 12 a 4 de l a 
t a r d o . 
T o d o p a s a j e r o d e b e r á ^ s t a r a b o r 
do D O S H O R A S a n t e s de l a m a r c a d a 
en ©1 b i U e t s . 
L o s p n s n j e r c s d e b e r á n e s c r i b i r so-
b r e todos los b u l t o s de ^u ^qulpaife. 
bu n o m b r e y p u e r t o de d e s t i n o , com 
t o d a s s u s l e t r a s y c o n l a m a y o r d a -
t i d a d . 
P a r a m á s I n f r m e a s u c o n s i g n a t a r i o 
M. O T A D Ü Y . 
S a n I g n a c i o , 72. a l t e a . T a l A-7900 . 
Vapore? Trasat iándcos 
¿ e P i n ü l o s , I z q u i e r d o y " a . 
D E C A D I Z 
E M P R E S A N A V I E R A D E C U B A , 
S . A . 
A V I S O A L C O M E R C I O 
E o ei d e s e o d e b u s c a r u n a c o l u c i d a 
q u e p u e d a f a v o r e c e r a i c o m e r c i o cta-
b a r c a d o r . a los c a r r e t o n e r o s y a esta 
E m p r e s a , e v i t a » w q u e sea c o n d u c i d a 
l ú e p u e d a t o m a r e r sus b o d e g a s , a la 
t e z , q u e la a g i o m e i a c i ó n d e c a r r e t o -
nes, s u f r i e n d o é s t o s l a r g a s d e m o r a s , 
»* h a d i í p u e s t o lo s i g u i e n t e : 
l o . Q u e el e m b a r c a d o r , antea d t 
m a n d a r ai m u e l l e , e x t i e n d a l o s cono* 
c i m i e n t o s p o r t r i p l i c a d o p a r a c a d a 
p u e r t o y d e s t i n a t a r i o , e n v i á n d o l o s a l 
a l m u e l l e m a ^ c a r g a q u e l a q u e ei b u -
D E P A R T A M E N T O D E F U T E S d a 
esta E m p r e s a p a r a q u e e n el los se les 
p o n g a el sel lo de " A D M I T I D O . " 
2 o . Q u e c o n el e j e m p l a r d e l c o m v 
c i m i e n t o q u e el D e p a r t a m e n t o de F l o -
tes h a b i l i t e c o n d i c h o .•.-lio. s e a a c o m -
p a ñ a d a la m e r c a n c í a a l m u e l l e p a r » 
que ib r e c i b a ei S o b i e c a r g o de l b u q u a 
q w e s t é p u e s t o a l a c a r g a . 
3o . Q u e todo c o n o c i m i e n t o se l la -
do p a g a r á e l flete q u e c o r r e s p o n d e a 
le m e r c a n c í a e n ti m a n i f e s c a d a , t e a 
o no e m b a r c a d a . 
4 o . Q u e s ó l o se r e c i b i r á c a r g a 
h a s t a l a s tres d e l a t a r d e , a cuta ho> 
r a s e r á n c e r r a d a s l a s p u e r t a s de los 
a l m a c e n e s d e los e s p i g o n e s d e P a u -
l a ; y 
5 o . Q u e t o d a m e r c a n c í a q u e l le-
i;ue a i m u e l l e s ip e l c o n o c i m i t n t o se-
! :iHo. s e r á r e c h a z a d a . 
H a b a n a . 2 6 de A b r i l de 1 9 1 5 . 
E m p r e s a N a v i e r a de C o h a . 
A V I S O 
O E A C L A R A N n E R E N C I A S . T R A M I T A N 
O testnmeutarlas, declaratorias de here-
deros, divisiones de herencias, donde quie-
ra que se encuentren los bienes. T r a i g a n 
sus documentos. Notarla de L á m a r . Ofi-
cios, 16, altos. 
212,"" 30 oc. 
B A Ñ O S D E M A R C A R N E A D O 
C A L L E P A S E O , V E D A O O . T E L . r - 3 I 3 l . 
Pp»c1ob a mlt*d de o í r o s b a ñ o s de l a . 
L a * aguas son l a i m á s cr is ta l inas y fuer-
tes del l i toral por su sltuacifin. ae^tin 1c 
certifican los doctores siguientes: doc-
tor Monster, doctor K l n k e d . doctor Ma-
chado, doctor Hendnrson y doctor Ntl-
fiez. 11685 90 s 
CAJAS DE SEGURIDAD 
A S t e n e m o s « a v u e s -
t r a b ó v e d a c o a u t r a i -
J a c o n todos los a d o » 
l a n í o s m o d e r n o s p a -
r a g u a r d a r a c c i o n a s , 
d o c u m e n t e s y p r e n d a s b a j o L t p r o -
p i a c u s t o d i a de lo s i n t e r e s a d o s . 
P a r a m á s i n f o r m e s , d i r í j a m e a 
s n e s t r a o f i c i n a : A m a r g a r a , a i » 
¡Mero 1 . 
H . U p m a n n 4 b C o . 
B A N Q U E R O S 
C a j a s R e s e r v a d a s 
A S t e n e m o s e n n u e a -
t r a b ó v e d a c o n a t r a í -
d a c o n t o d o s l e s ado* 
tantos m o d e r n o * y 
l a s a l q u i l a m o s p a n 
g u a r d a r v a l o n a de t o d a s c l a s e s 
b a j o i a p r o p i a c u s t o d i a d s l a s ia> 
t e n s a d o s . 
E n e s t a o f i c i n a d a r e m o s t e d a s 
l o s d e t a l l e s q u e se d é s e t e . 
N . G e l a t s y C o m p . 
B A N Q U E R O S 
A ¥ I S O í 
P A R R O Q U I A N U E S T R A S E K 0 R A 
D E L A C A R I D A D 
E l Jueves, d ía 20. a las 8%, te cele-
brara misa cantada a Nuestra Señora del 
Sagrado Corazón de J e s ü s . Se suplica ia 
asistencia de las socias. 
L a Camarera. 
. S e ñ o r i t a MaulInL 
22S24 21 n 
AL G E B R A . ( i E O M E T R T A , T R I G O N O -m e t r í a . T o p o g r a f í a , F í s i c a , Q u í m i c a ; 
j ciases a domicilio, de ciencias naturales 
y exactas en general. Profesor Alvarez . 
I Animas , 121, altos. 
22966 8 o 
C O L E G I O D E L A S A G R A D A F A -
M I L I A , A C A R G O D E L A S 
R E L I G I O S A S H I J A S D E L 
C A L V A R I O 
Muy provechoso para las famillns por su 
esmorada e n s e ñ a n z a religiosa c i en t í f i ca y 
domestica; su higiene y lo nirtdlco de sus 
precios. L a s clases vuelven a abrirse ei 
día 3 de Septiembre. E s t á situado en la 
Calzada de Luyanfl , n ú m e r o 86. Quinta 
Campo Alegre. 
C 0572 m lo. s 
O E S O R A . E S P A D O L A , R E C r E N L L E -
kj gadn, se ofrece para dar clases de 
bordados a m á q u i n a , encajes c a t a l á n y la-
bores de rafia. Recibe toda clase de la-
bores en su domicilio J e s ú s del Monte, 
26, bodega, informan. 
22431 20 s 
AC A D E M I A D E C O R T E Y C O N F E C -e ión . sistema A c m é , e n s e ñ a n z a rápida . 
Se dan lecciones en casa y a domicilio y 
bordados a m á q u i n a . Clases nocturnas. 
Calzada de Luyanfl . 76 T e l é f o n o I-2.r)97. 
22753 15 o 
UNA S E S O F U T A , A M E R I C A N A . Q U E H A sido alRimos a ñ o s profesora en las 
escuelas p ú b l i c a s de los Estados U n i -
dos, desea algunas clases porque tiene va-
rias horas desocupadas. D ir ig i r se a Mlss. 
U . Nentuno. 338, altos. 
21226 29 « 
PR O F E S O R A C O N T I T U L O D E P I A N O , solfeo y teor ía , suficiente p r á c t i c a y 
sistema moderno, clases en casa y a do-
micilio, i . iegurando r á p i d o s progresos. C a -
lle 6, n ú m e r o 8. letra C . T e l é f o n o F-1358. 
21362 1 o 
A C A D E M I A D E C O R T E M A R T I 
E n s e ñ a n z a completa del corte de ropa de 
señora de n i ñ o s y de hombre, a s í como 
t a m b i é n de corsets. L a a lumna, a l con-
cluir sus estudios puede optar por el cer-
tificado de ^ n s e ñ a n z a . B e l a s c o a í n , 120. 
Palacio D í a z Blanco. 
23056 26 s. 
S A N M I G U E L A R C A N G E L 
PR O F E S O R A , E S P A M H . A . S E O F R E C E dar - lecciones part iculares de lengua 
castellana y francesa, piano, solfeo, can-
to y labores. I n f o r m a r á n : Soledad de 
Alba . Consulado. 124. 
" C O L E G I O A G U A B E L L A " 
A C O S T A . N U M E R O 20 ( E N T R E C U B A 
Y SAN ' ( i N A C l O ) 
E n s e ñ a n z a P r i m a r l a , E lementa l y Supe-
rior. Clases especiales para adultos. L a s 
ciases del nuevo curso comienzan el lunes, 
3 de Septiembre. 
21823 30 s 
C o l e g i o d e N t r a . S r a . d e L o u r d e s 
Dir ig ido por las Religiosas Fi l ipenses . B. 
Lagueruela . 11 y 11-B. J a r d í n de la Infan-
cia (Kindergar ten) . I n s t r u c c i ó n completa 
en clases graduadas. Bachil lerato y Co-
mercio. Se admiten alumnas Infernas, me-
dio-pensionistas y externas. V íbora , a dos 
cuadras del Paradero. 
20722 23 a 
A c a d e m i a d e i n g l é s " R 0 B E R T S " 
S a n M i g u e l , 3 4 , a l t o s . 
Clases nocturnas. 5 pesos C y . . a l mes. C l a -
ses particulares por el d ía en la A c a -
demia y a domicilio, i l a y profesores pa-
ra las s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s . ¿ D e s e a usted 
aprender pronto y bien el Idioma I n g l é s ? 
Compre usted ol M E T O D O N O V I S I M O 
R O B E R T T S , reconocido universalmente co-
mo el mejor de los m é t o d o s hasta la fe-
cha publicados. E s el ú n i c o racional , a 
la par sencillo y agradable; con él po-
drá cualquier persona dominar en poco 
tiempo la lengua Inglesa, tan necearla 
hoy d ía en esta R e p ú b l i c a . 3a. e d i c i ó n . 
Un tomo en 8o., pasta, $1. 
22509 13 o 
PU P I L O á D E S D E 14 P E S O S ! C O L E -glo " G . G. de Avellaneda", de P r i m e r a 
E n s e ñ a n z a y Bachi l lerato . T e n e d u r í a de L i -
bros, Comercio. Idiomas. M e c a n o g r a f í a , 
T a q u i g r a f í a y Mús ica . S ó l i d a y r á p i d a en-
s e ñ a n z a , moral cr i s t iana, sana y abun-
dante alimentaclfln y vida en famil ia . Cal le 
23. nfimcros 202 y 204 en G v H . T e l é f o -
no F-4335. D irec tor : F . J . Rodrífiniez. 
20076 26 t. 
m m m 
I g l e s i a d e N u e s t r a S e ñ o r a d e B e l é n 
C O N G R E G A C I O N D E L P U R I S I M O C O B \ 
Z O N D E M A K I A P A R A L A C O N V E R S I O N 
D E L O S P E C A D O R E S 
E l d í a 22, s á b a d o cuarto de mes. a las 
ocho de la m a ñ a n a , habrá misa con c á n -
ticos, p l á t i c a y c o m u n i ó n antes de la 
misa en honor del P u r í s i m o C o r a z ó n de 
' H a r t a . 
22012 « t 
Viajes rápidos a Españi 
AVISO A 1 0 Í V I A J E R O S 
Ponemos en conocimiento de los s e ñ o r e s 
pasojerot, cualquiera que sea su naclona-
I dad. que esta C o m p a ñ í a no e x p e d i r á bi-
lletes de pasaje paro E s p a ñ a s in la pre-
"entacifln de los pafoportes correspondien-
tes expedidos o vlsr-dos por C ó n s u l de 
E s p a ñ a . 
S A N T A M A R I A , H A E N * í C O M P A R I A 
A G E N T E S G E N E R A L E S 
A C A D E M I A D E C O R T E " A C M E " 
H , 22."), esquina a 23. Vedado. Profesora: 
Ana M a r t í n e z de Díaz . Se dan clases a do-
micil io. Garant izo la e n s e ñ a n z a en dos me-
ses, con derecho a titulo; procedimiento 
el m á s r á p i d o y p r á c t i c o conocido. Pre-
cios convencionales. 
21653 30 s 
L A U R A L . D E B E L I A R D 
Clases de I n g l é s , F r a n c é s , T e n e d u r í a d* 
Llbrot», M e c a n o g r a f í a y Tlano. 
A N I M A S , 3 4 , A L T O S . T E L . A - e r ü 2 . 
S P A N I S S L E S S G N S . 
21620 30 s. 
T ' N A B E f t O B A I N G L E S A . P R O F E S O R A . 
KJ muy conocida en esta capital , desea 
encontrar clases en casa de famil ia f ina 
y a cambio de clases, desea encontrar casa 
y „ m a n t e n c i ó n . D ir ig i r se por escrito a 
O'Rel l ly , 66. S e ñ o r a Inglesa. 
22923 23 , 
C o l e g i o " L a G r a n A n t i l l a " 
F U N D A D O E X 1868. 
P E D I E R A T S E G U N D A E N S E Ñ A N Z A Y t O ^ E R C I O . 
C u r s o d e 1917 a 1918. 
E s t o a n t i g u o y a c r e d i t a d o p l a n t e l de e n s e ñ a n z a , e s t á s i t u a d o e n 
el m e j o r p u n t o d e l V e d a d o . P o s e e m a g n í f i c o s d o r m i t o r i o s c o n l a v a b o s 
de a g u a c o r r i e n t e , a m p l i o s p a t i o s , b a ñ o s y d u c h a s 
E l c u a d r o de p r o f e s o r e s e s c o m p l e t o y p a r a l a s p r á c t i c a s c u e n t a 
c o n e l e g a n t e M u s e o de H i s t o r i a N a t u r a l , G a b i n e t e de F i s i c a y L a b o r a t o -
r i o de Q u í m i c a . 
E l c u r s o p r i n c i p i a r á e l l o . de O c t u b r e , d e b i e n d o i n g r e s a r l o s p u -
p i l o s e l 30 do S e p t i e m b r e . 
C a l l e 6 , n ú m . 9 , V e d a d o . - T e l . F - 5 0 6 9 . 
E l D i r e c t o r , 
E d u a r d o P E I R 0 . 
Cfi962 I n . 18 set . 
C O L E G I O D E B E L E N 
1 9 1 7 - 1 9 1 8 . — 9 d e S e p t i e m b r e , 8 p . m . 
P R I M E R A Y S E G U N D A E N S E Ñ A N Z A 
C U R S O L X I V 
E l d í a 10 de l p r ó x i m o S e p t i e m b r e , a l a s 8 a . m . , i n a u g u r a r á e l C o -
leg io d e B e l é n las c l a s e s d e l C u r s o A c a d é m i c o de 1 9 1 7 a 1 9 1 8 y e l s e x a -
g é s i m o c u a r t o de su f u n d a c i ó n . 
A d m i t e P u p i l o s , M e d i o P u p i l o s y E x t e r n o s c o n f o r m e a l a s c o n d i c i o n e s 
q u e e n el R e g l a m e n t o se e x p r e s a n . 
E n l a e d u c a c i ó n m o r a l i n c u l c a el C o l e g i o los p r i n c i p i o s i n c o n m o v i b l e s 
d e l a é t i c a c r i s t i a n a p a r a f o r m a r h o m b r e s d e l d e b e r , q u e s e p a n sos t enerse 
d i g n o s e n l a s l u c h a s de l a v i d a , y h o m b r e s d e l a p a t r i a , q u e s e p a n e n -
g r a n d e c e r l a . 
E n l a c u l t u r a i n t e l e c t u a l a b a r c a el C o l e g i o t o d a s j a s a s i g n a t u r a s d e l 
B a c h i l l e r a t o , los C u r s o s P r e p a r a t o r i o s O f i c i a l e s y l a P r i m e r a E n s e ñ a n z a ; y 
a l q u e lo desee l e p r o p o r c i o n a todas l a s c l a s e s de a d o r n o , c o m o p i a n o , v i o -
l í n , d i b u j o , p i n t u r a , m e c a n o g r a f í a , e t c é t e r a . T i e n e u n c u a d r o d e p r o f e s o -
r e s c o m p l e t o p a r a l a s d i v e r s a s a s i g n a t u r a s y e l e g a n t e s M u s e o s d e H i s t o r i a 
N a t u r a l , G a b i n e t e d e F í s i c a y Q u í m i c a , c o n a b u n d a n t e y e s c o g i d o m a t e -
rial d e e n s e ñ a n z a p r á c t i c a . P a r a el I n g l é s t i ene P r o f e s o r e s a m e r i c a n o s . 
P a r a l a c u l t u r a f í s i c a posee m a g n í f i c o s d o r m i t o r i o s , a m p l i o s p a t i o s , 
b a ñ o s y d u c h a s y los e j e r c i c i o s s p o r t i v o s de g i m n a s i a y c a l i s t e n i a los p r a c -
t i c a e n los p a t i o s de l C o l e g i o y e n los ex tensos c a m p o s de l a h e r m o s a f i n -
c a d e L u y a n ó b a j o l a d i r e c c i ó n de u n e x c e l e n t e y a c r e d i t a d o P r o f e s o r , 
t r a í d o e x p r e s a m e n t e d e l e x t r a n j e r o . 
Los P u p i l o s i n g r e s a r á n e l d í a 9 a l a s 8 p . m . y los M e d i o - p u p i l o s y 
E x t e m o s e l d í a 1 0 a l a s 8 a . m . S e r e c o m i e n d a l a p u n t u a l i d a d . 
P í d a n s e p r o s p e c t o s de l C o l e g i o . 
A C A D E M I A C O M E R C I A L 
A d e m á s d e los es tudios a r r i b a i n d i c a d a s , sos t i ene e l C o l e g i o de B e l é n , 
e n l o c a l a p a r t e y r e g e n t a d a p o r H H . de l a s E s c u e l a s C r i s t i a n a s , u n a A c a -
d e m i a C o m e r c i a l d i v i d i d a en seis s e c c i o n e s , q u e c o m p r e n d e l a s c l a s e s e le -
n e n í a l e s , s u p e r i o r e s y c o m e r c i a l e s . 
E s t a A c a d e m i a a b r i r á sus c l a s e s el d í a 4 d e S e p t i e m b r e . 
S e « n v í a n p r o s p e c t o s a l q u e l o s p i d a . 
P a r a i n f o r m e s a c ú d a s e a l s e ñ o x R e c t o r d e l C O L E G I O D E B E L E N . 
A P A R T A D O 2 2 1 . — H A B A N A . 
20062 SI • 
E N S E Ñ A N Z A 
Colegio de "San Agustín" 
( S . A r G U S T I N E ' S C 0 L L E G E . ) 
D e P r i m e r a y S e g u n d a E n s e ñ a n z a 
c o m e r c i o 
d i r i g i d o p o r p a d r e s a g u s t i n o s d e 
l a a m e r i c a d e l n o r t e 
P L A Z A D E L C R I S T O . 
i P o r q n é e n r í a u s t e d s o s h i j o s a l N o r t e ! ¡ S e r á p o s i b l e q u e r e c i -
b a n a l l í l a n b u e n a e d u c a c i ó n c o m o a q u í , e n l a H a b a n a ? t P o d r á n 
a p r e n d e r a l l í I n g l é s t a n c o n c l e n t u d a m c n t e c o m o a q u í e n l a H a b a n a ? 
l E s e c o n o m í a p a r a u s t e d e n v i a r s u s h i j o s ! E l C o l e g i o S a n A a m s t í n 
r e s p o n d e s a t i s f a c t o r i a m e n t e a t o d a s p r e g u n t a s . P i d a u s t e d u n c a -
ti l logo , t e l é f o n o A - 2 8 7 4 . 
E l obje to d e es te p l a n t e l de e d u c a r í a n n o s e c i r c u n s c r i b e a f l u s -
t r a r l a I n t e l i g e n c i a «le l o s a l u m n o s c o n s ó l i d o s c o n o c i m i e n t o s c i e n t í -
f i cos j d o m i n i o c o m p l e t o d e l M i o m a I n g l é s , s i n o q u e t i e n d e a f o r -
m a r i n c o r a x ó n , s u s c o s t u m b r e s j c a r á c t e r , a r m o n i z a n d o c o n t o d a s 
e s a s TentaJaN, l a s d e l c o n v e n i e n t e d e s a r r o l l o d e l o r g a n i s m o . P o r l o 
q u e s e r e f i e r e a l a e d u c a c i ó n c i e n t í f i c a l a c o r p o r a c i ó n e s t á r e s u e l t a a 
q u e c o n t i n ú e s i e n d o e l e v a d a y s ó l i d a y c o n f o r m e e n todo c o n l a s e x i -
g e n c i a s de l a p e d a g o g í a m o d e r n a , p o n i e n d o e s p e c i a l empef io e n l a s 
m a t e m á t i c a s . H a y d e p a r t a m e n t o s p a r a l o s n i ñ o s de 7 a 9 a f í o s . 
S e a d m i t e n a l u m n o s e x t e r n o s , y m e d i o p e n s i o n i s t a s , l a a p e r t u r a 
í e l c u r s o t e n d r á l u g a r e l 8 d e S e p t i e m b r e . E l I d i o m a o f i c i a l d e l 
C o l e g i o es e l I n a r l é s . 
P í d a n s e p r o s i t o c t o ñ . 
P A T H F R 1 I 0 T N I H A H , 
D i r e c t o r . 
Ttl t fONü A-2874. APARTADO 1056. 
C o l e g i o E l e m e n t a l y S u p e r i o r . 
A C A D E M I A D E C O M E R C I O D E 
P R I M E R A C L A S E 
D i r e c t o r : L U I S B . C O R R A L E S 
( L o m a d e l a I g l e s i a d e J e s ú s d e l 
M o n t e . ) 
M a r q u é s d e l a T o r r e , 9 7 . 
T e l é f o n o 1 - 2 4 9 0 . 
E n esta Acndomla de Comercio no «o 
obliga a los estudiantes a matricularse por 
tiempo determinado para adquir i r el t í -
tulo de Tenedor de L i b r o s . Se Ingresa en 
cualquier é p o c a del afio' y se confiere el 
mencionado t í t u l o cuando ei alumno por 
su a p l i c a c i ó n . Inteligencia y constancia de-
muestre, mediante examen, ser acreedor 
a é l . 
L a e n s e ñ a n z a p r á c t i c a es Individual y 
constante: la teór i ca , colectiva y tres ve-
ces por semana. L a s clases se dan de 8 
a 11 a. m. y de 1 a SVs P- m. 
L a s s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s que deseen ad-
quir ir estos conocimientos, los del Idio-
ma In g l é s y la m e c a n o g r a f í a , pueden ins-
cr ib irse en cualquiera de las boras indi -
cadas, seguras de bai lar en este Centro el 
orden y la moral m á s exigentes. 
Só lo se admiten tercio-pupilos. 
C 6571 In lo. • 
P r o f e s o r c o n t í t u l o a c a d é m i c o 
d a c l a s e d e 2 a . E n s e ñ a n z a y p r e -
p a r a p a r a e l i n g r e s o e n e l B a c h i -
l l e r a t o y d e m á s c a r r e r a s e s p e c i a -
l e s . C u r s o e s p e c i a l d e d i e z a l u m -
n a s p a r a e l i n g r e s o e n l a N o r m a l 
d e M a e s t r a s . S a l u d , 6 7 , b a j o s . 
C 382 alt in 12 e 
U .V S E S O R , R E S P E T A B L F . S E O F R E -ce para dar clases de I n s t r u c c i ó n p r i -
marla , solfeo y t e n e d u r í a de libros, por 
partida doble, en una finca r ú s t i c a . C 
S á n c h e z . E s t r e l l a . 185. 
228G1 27 s 
C O R T I N A A C A D E M Y 
0 F L A N G U A G E S 
E l mejor sistema, el m á s r á p i d o y eco-
n ó m i c o , s e g ú n los profesores de nombra-
dla universal . L a mejor prueba que po-
demos ofrecer a l p ú b l i c o de la eficacia de 
nuestro m é t o d o es que ha sido adaptado 
con gran é x i t o desde hace tiempo, ofi-
cialmente en las principales T'niversldades 
y ú l t i m a m e n t e por el Gobierno de los 
Estados Unidos. Nuestro fin es e n s e ñ a r 
estrictamente s e g ú n los dictados de la 
P e d a g o g í a moderna, y nuestra especiali-
dad es el Ing lés . E s t a Academia cuenta 
con un anexo de M e c a n o g r a f í a al tacto 
por el sistema m á s moderno. Todo bajo 
la competente d i r e c c i ó n de prominentes 
profesores. H á g a n o s una vis i ta y s a b r á por 
q u é ha perdido el tiempo en otras partes, 
y c ó m o lo r e c u p e r a r á con nostoros. P i d a 
folleto y Reglamento al Director de la 
C O R T I N A A C A D E M Y O F L A N G U A G E S . 
Cuba. 6B, piso pr inc ipal . Apartado 45. T e -
l é f o n o A-1938. Habana , Cuba . 
22961 25 s. 
L A E S C U E L A A M E R I C A N A 
D E L V E D A D O 
D i r i g i d a p o r c a t e d r á t i c o a m e r i c a n o , b a -
j o p l a n a m e r i c a n o . C u r s o s v o l u n t a r i o s 
d e A g r i c u l t u r a , a d e m á s de a s i g n a t u r a s 
c o r r i e n t e s . P e n s o n i e s m o d e r a d a s . E s -
c r i b a p a r a p r o s p e c t o a l S e c r e t a r i o . 
A p a r t a d o 2 2 9 8 . 
21431 24 s. 
lílr&tfíM 
E L N I Ñ O D E B E L E N 
C o l e g i o y A c a d e m i a M e r c a n t i l . 
K i n d e r g a r t e n : p á r v u l o s d e 3 a 6 a ñ o s . 
P r e p a r a t o r i a p a r a c o m e r c i o e I n s t i t u t o . 
C a r r e r a c o m e r c i a l c o n g r a n d e s v e n t a -
j a s . 
I n g l é s a l a p e r f e c c i ó n . 
M e c a n o g r a f í a " V i d a l . " 
T a q u i g r a f í a " P i t m a n . " 
C l a s e s m e r c a n t i l e s y p r e p a r a t o r i a . 
N o c t u r n a s : d e 8 a 1 0 . 
A l u m n o s i n t e r n o s y e x t e r n o s . 
A m p l i a s f a c i l i d a d e s p a r a f a m i l i a s d e l 
c a m p o . 
P r o s p e c t o s e i n f o r m e s p o r c o r r e o . 
D i r e c t o r : F r a n c i s c o L a r e o . 
A m i s t a d , 8 3 - 8 7 . 
T e l é f o n o : A - 4 9 3 4 . 
C 6632 In 2 s 
SE S C R I T A P R O F E S O R A D E P I A N O . S F ofrece, para dar clases en su cosa y 
a domicilio. A r a m b u m , 23-A. T e l é f o n o 
A-3237. 22517 23 s 
T > R O F F S O R A G R A D U A D A C O N M U C H A 
JL experiencia. Nuevo sistema p r á c t i c o en 
I n s t r u c c i ó n Eeiemental . Idiomas. M ú s i c a , 
etc. Excelentes referencins. Precios m ó d i -
cos. S e ñ o r a V i u d a de T r u e b a . Anortado 
n ú m e r o 815. 
22766 23 s. 
" A C A D E M I A C A S T R O " 
Pr imera E n s e ñ a n z a , Comercio y B a c h i -
llerato. Unica Academia en que se e n s e ñ a 
contabil idad empleando procedimientos m á s 
modernos y p r á c t i c o s . H a y clases de no-
che para el que no pueda estudiar da 
día . D irec tor : A. L. y Cnstro. Mercaderes. 
40. altos. T e l é f o n o A-6074. 
EMPIECE HOT MISMO! EL INGLES que usted necesita aprender, se lo 
puedo e n s e ñ a r en un plazo de tres a seis 
meses;" depende de su trabajo . No em-
p l é i s mal vuestro tiempo con superfinas 
E n s e ñ a n z a s ; consulte a l Profesor B . B . 
Whlte. Bach i l l er en Artes . Prado, 47, a i -
toa. 22195 25 s 
ACADEMIA DE INGLES, TAQUIGBA-fía y m e c a n o g r a f í a . E n Concordia. 01. 
bajos, clases de i n g l é s y t a q u i g r a f í a , de 
e s p a ñ o l e i n g l é s $3.00; y de m e c a n o g r a f í a . 
$2.00 a l mea. Clases Individuales , $5.00. 
21774 5 o c 
CLASES PARTICULARES DE INGLES. Profesora americana, de gran expe-
riencia. Buenas referencias. Mlss Markey, 
195. calle L , Vedado. 
22187 26 s 
A R T E S Y 
O F I C H 
ENCARNACION CANUT. PROFESORA en masaje e l é c t r i c o de cara y desarrollo 
de los senos, va a domicilio. T e l é f o n o 
A-5060. 22350 11 o 
A l f r e d o F o r n a r i T r e v i s a n i y C í a . 
Arquitectos. E l a b o r a c i ó n de proyectos de 
todas ciases de construcciones, con sus 
c á l c u l o s y presupuestos correspondientes. 
Direcciones facultat ivas . Amargura , nú 
mero 68. A-4910. 
22021 7 o 
í l I B R O S E 
i L 3 _ I M P E E S O ^ ) 
TALONES DE RECIBOS, PARA AL-quileres de casas y habitaciones. C a r -
teles para casas y habitaciones v a c í a s , 
cartas de fianza y p a « a fondo, impresoa 
para demandas De venta en Obispo. 86, 
l ibrer ía . Se compra toda claao de libros. 







SE COMPRAN LIBROS DE TOD-Vq""̂ — ses. Obispo. 88, l i b r e r í a . 
22928 21 
" i r d n d 
SE S O L I C I T A A L C O C H E R O Q U E L L l f v ó a dos j ó v e n e s desde R e i n a a Sol Fon 
da L a F a m a ; les q u e d ó en el asiento mi 
r e v ó l v e r ; si se d i ó cuenta de é l lo entren 
en Salud, 34, que será gratificado g 
_£29 21 B 
¡ ¡ C H A U F F E U R S ! ! 
H a sido e x t r a v i a d a una c á m a r a fotoerá 
f ica en el v ia je de L a T r o p i c a l a O'Uel 
l ly y Aguacate , el domingo, 16; la pei.' 
sona que la entregue en Galiano, ino 
E n r i q u e G r a n d a , s e r á recompensada 
22884 21 . 
S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A . 
R I Ñ A y a n u n c í e s e e u e l D I A R I O 
L A M A R I N A 
í 
I A ñ q m l l ® i r e 
C a s a s y P i s o s 
H A B A N A 
PA U L A , CO. S E A L Q U I L A L A H E R M O s \ casa de P a u l a , 60, propia para familia 
numerosa o a l m a c é n . Informes en Troca-
dero, ."». Doctor Mario D í a z l i \ z a r - d» 
9 a 12. 23074 24' s 
PR A D O , 77-A. S E " A L Q U I L A L O S B \ -jos (le esta hermosa casa, compuestos 
de sala, antesala , saleta, comedor, ocho 
cuartos corridos , ocho cuartos entresuelos 
dos lujosos b a ñ o s , cuatro Inodoros lava-
bos de agua corriente en todos los ruar-
tos, cielo raso, buenos pisos, dos gran-
des patios, acabada de pintar. Informa el 
portero; ei d u e ñ o en los altos. 
23111 23 8 
L O C A L P A R A P A N A D E R I A C O N 
G R A N H O R N O 
P r ó x i m o a desocuparse el local que ocupó 
la p a n a d e r í a " E l R o s a r l o de Uvas" en la 
calle de A g u i l a , 222 y 234, con gran horno 
y en m a g n í f i c a s condiciones higiénicas, 
se admiten proposiciones para arrenda-
miento de dicho local en J e s ú s del Monte. 
125-A, donde t a m b i é n se I n f o r m a r á 
23119 29 s. 
SE A L Q U I L A U N G R A N L O C A L PARA garage o tal ler en San Rafael número 
154; e s t a r á v a c í o el pr imero de Octubre. In-
forman en la misma, por Soledad, acceso-
r i a I . T e l é f o n o 1-1721. 
23130 o7 . 
SE ALQUILAN LOS FRESCOS Y Mo-dernos altos de Aguacate , 21. entre 
E m p e d r a d o y Tejad i l l o , con ' gran sala, 
comedor corr ido , con sus mamparas , cua-
tro grandes habitaciones, b a ñ o con bidé, 
cocina, etc. Prec io $55. 
22968 22 s 
C E ALQUILA, CASA AGUIAR, 27-a7sA-
O la. comedor, 2 cuartos , servicio sani-
tario, suelos mosaico. I n f o r m a n : San Ni-
c o l á s . 170, altos. L l a v e en la bodega. 
23002 02 b 
SE AU<H H.A LA ESQUINA DE LA CA-sa calle S a n Car los , n ú m e r o 5, esqui-
na a F i g u r a s , a una c u a d r a de Belascoaín, 
hermoso local, propio para establecimien-
to. I n f o r m a n : Monte, n ú m e r o 5, fonda Las 
Cinco V i l l a s . 
2-iOftl 2S s 
EN SESENTA PESOS, SE ALQUILAN' los altos de la casa J e s ú s María, nú-
mero 122, con sala, comedor, cinco ha-
bitaciones, a una y media cnadra de la 
E s t a c i ó n T e r m i n a l ; l lave e informes en 
bodega de Curazao . 
2299S "o , 
SE D E S E A E N C O N T R A R U N A CASA, de c o n s t r u c c i ó n moderna y en punto 
c é n t r i c o , que tenga de diez a doce ha-
bitaciones y r e ú n a condiciones para hués-
pedes. D i r i g i r s e a V . 1,1. P r a d o 71, altes. 
T e l é f o n o A-5906; de 8 a 11 a.' m. y d« 
2 a 6 p. m. 
22991 22 s 
C ^ E A L Q U I L A N , L O S F R E S C O S Y VEN" 
O tilados altos, Trocadero , n ú m e r o 77, en-
tre B lanco y Agui la , compuestos de au-
la, espaciosa, g r a n comedor, dos grandes 
cuartos, espaciosa cocina, buenos servicios 
sanitarios, ducha y buena azotea. Precio 
$35; g a r a n t í a $70; la llave en los bajos. 
P a r a m á s informes en la pe le ter ía "Kl 
Siglo," B e l a s c o a í n esquina a San José. 
T e l é f o n o A-4656. T i e n e b a l c ó n a la calle. 
23014 22 s 
Q E C E D E U N L O C A L E N L A C A L L E 
O Obispo, con contrato, armatoste!, vi-
drieras y d e m á s enseres; solo se cobra el 
valor de los armatostes v idrieras y de-
m á s enseres. I n f o r m a n : cantinero del cafe 
O'Rel l ly y Mercaderes. 
23039 26 8. 
B A J O S 
Se a lqu i lan en A. Seco entre Maloja J 
Sitios unos compuestos de sala, saleta 7 
tres cuartos en $27. C á n d i d o Caballero. 
A r b o l Seco y Malopa. 
23047 2^ 
SE A L Q U I L A N , A C A B A D O S D E R E E D l -f icar, los hermosos y ventilados alto* 
de Apodaca, 12, compuestos: sala, reci-
bidor, cuatro habitaciones, cuarto de ba-
ño, comedor y d e m á s serv ic ios ; precio, 
80 pesos. 
22835 2 0 
PR O X I M O A T E R M I N A R S E D E Im-bricar , se a lqu i lan los altos y bajos 
de las casas S a n Rafae l , 61 y 61-A. cons-
truidos con todos los adelantos modernos, 
cielos rasos decorados y e s p l é n d i d o s ser-
vicios. Pueden verse a todas horas. IT6* 
c i ó : altos $120 y $80: bajos S70 y ?60. 
22866 23 8 _ 
ES C O B A R Y M A L O J A . S E A L Q U D A la esquina acabada de fabricar, tlena 
accesorias. I n f o r m a n : A-8142, o Manrique, 
78. R e n t a m ó d i c a . 
22881 25 s ^ 
SA L U D . 203, S E A L Q U I L A , B A R A T A , P»-ra indus tr ia , a u t o m ó v i l e s , estableci-
miento, etc. Se compone de un s a l ó n gran' 
de. caben 4 carros , cuatro habitaciones, 
4 cabal lerizas , revolcadero y servicios »*' 
nitarios. Todo moderno. L a l lave : Salo* 
129. I n f o r m a n : G a l v á n , portero. Obrap'11» 
08. T e l é f o n o A-9828. 
22020 27 
E A L Q U I L A L A ( A S A S A N L A Z A R O ' 
114. propia para una famil ia de posi* 
c l ó n . I n f o r m a n en San L á z a r o , 37. 
22917 23 s_^ 
MA L E C O N , 66, E N E L C E N T R O DEf' paseo, l indo piso alto, sala. cmn<*]¡!r 
alcoba, cocina de gas. b a ñ o y elevado'-
E s p l é n d i d a v i s ta del o c é a n o . 
22022 21 ' ̂  
LA M P A R I L L A . 57, S E A L Q U I L A N 1^* altos en 65 pesos. Informes por ©1 •l 
l é f o n o F-1201. 
22926 21 « 
LOCAL PARA INDUSTRIA O D B r S ^ L to. Se a lqu i la la casa calle de Bo» 
pital , entre 23 y 25, a media cuadra 
la calle M a r i n a . L l a v e en la b o d e í » . lur 
forman: G a r c í a T u ñ ó n y C a . Agular * 
Mural la . 
22754 24 
ETaLQUILA LA CASA NUMERO 2, CO-
o sin la b a r b e r í a y altos para un 
tableclmlento. I n f o r m a n en el ca fé L a s 
lumnas. 22641 ' 
SE ALQUILA LA CASA SAN N I C O L A S . 78, bajos, con todas las c o m o d l d » ^ . 
propias para un matr imonio o corta 
mil la . Su d u e ñ o en los altos. . 
226U 22 * 
» LOS PROPIETARIOS 
besito. J 22664 , 
r - . C A S ^ D K I N F A N T A 
^ f e S ^ — T T x O S . 8 E A L a C I L A . 
r T T o t í Ñ A 8 ' el n ú m e r o ftt de la 
T / S » ' { r i n f o r m u n : Banco Nacional de 
í í ^ ? Cuarto 5 0 0 ^ _ p l 3 0 - 21 g 
bB^L* T't-v l O C A X , P R O P I O P A -
22803 ^ j 
R I Ñ A y a n u n c í e s e e n e l D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
CA S A D E H U E S P E D E S " E L P R A D O . " E l nuevo duefio de esta cana, part ic ipa 
a l p ú b l i c o qne ba establecido Importan-
tes mejoras en las comidas, y una esme-
r a d í s i m a l impieza y moral idad. H a y ha-
bltaclones con vista a l Prado, a precios 
muy m é d i c o s . P r a d o 63, altos del ca fé . 
21050 27 s 
^ - r ^ T T ' s E AI>QITII A ? E X X E P 
^ J ^ r ^ r T T v ^ P R E S E N T E M E S D E 
TÍABA E V r P " e a lau i lan los modernos 
V * £ p t l e m b r e se u ̂  H a b a n a , n ú -
*TentUtt<1<>8 ^^.8'sto8 de cinco cuartos, 
^ ^ . / ^ K r i l f l o o » servicios sanl-
^ ' ^ ^ ^ en H a b a n a y Mural la . t k j i r ^ ™ * Ve lma , de Benito 
22032 
f O í í i r - ^ F T l O S E A I X I U T L A N I>OS 
f ^ B C Í > / f . f o , de la casa Maloja, n ú -E bennosos altos ^e recibidor. 
Sro ^ . « t o c ones, comedor, cocina, 
í « t f ^ í nara famil ia y « n o nara cr ia -
tí Uave • luformaB. en í o s ^ a j o s . 
^ - - - ^ T r ^ É X L A H A B A X A C A -
* viUeiras, n ú m e r o 81, el primer 
1 ne «1* V , 1 : . A . . / . « m o d i d a d e s para fa-l i e c u c h a s comodidades 
«iso tlene„,wto- es muy fresca y ventlla-
S 1 * de„?ecIo con alumbrado. SeP-
^ h « Ifll '- Habana . ^ . 
u "2506 
20 a. 
WTÜBÉS, 1441/2, BAJOS 
i,<.n muy frescos, en $105, con 
8» "'^/ita c S o r , 6 c u a r t o » * b a ñ o s , 
^rViente luz e l éc t r i ca y d e m á s ser-tgna c0™^^ en la bodega d« la es-
El Cepartamento de Ahorro» 
ílefCentro de Dependientes, 
. sus depositantes fianzas para a l -
fcce « 808 cGa8pa8 por un procedimiento 
¡llcres ^ - f j t u i t o . Prado y Trocadero; 
¿modo y g"11^ y e e i a 5 y d 8 7 a 
• 9 Teléfono A-5417. 
^ - T T m i n . A L A P L A X T A B A J A de ta 
O E ^ ^ Y e ^ n n ú m e r o 330 y 832, con 0 casa Malean. ̂  d bl Bervlclo y 
»,tt¿CSto í n f o m ' i n ¿ n el c a f é V i s t a 
[ H A B I T A C I O N E S 
H A B A N A 
GA L I A í s O . 76. T E L E F O X O A-6004 S E 
1una.lqmla ^ departamento de dos ba 
bltaeiones bulcOn a l a calle, servicio es-
m ^ . 8 4 e Caniblaa ^ r e n d a s " 1 ^ ^ 
A G U I A R . 72, A L T O S . H A B I T V C I O X F S 
23003 reclbldor y Piano. 
23 s 
S E m ^ Q m L A , U N H E R M O S O A P A R T A -
m o r ^ ^ ^ t ^ U ^ ^ 
£ o ™ 8 á n : Obelos. 20. T e l é f o n o A -1454. 
• 23 s 
GRAN CASA DE HUESPEDES 
A^m16^4'^684"111*1, 11 A e « í a r . T e l é f o n o 
de ^ ü s t o hnv HnPreferida para Personas ao feusto, hay dos apartamentos con bal-
h í y a c i m ' d Í l e ' ^ 0 mUebleS' T a m b i é n 
23050 23 . 
O A S A H U E S P E D E S . G A L 1 A X O , 117 E S -
v > quina a Barcelona, se aloui la habita-
c i ó n , amueblada, muy hermoia , a pers^-
^ L f ? m ™ a t r l m o n i o s in n i ñ o s . Se da 
comida. T e l é f o n o A-OOGO. 
23 s 
Ale 0*38 27 8 
-"TtÍ^". kx ixfaxta y JOVELLAR. 
A niauíla una esquina, barata, pro-
^ |e alquilé uu h ^ c a r n i c e r í a , car-
P'1 T b o t l S t i i n d ¡ lavado, puesto de 
r , 6 / o c í a ^ u l e r r o m e ó l o . í |ae no ijea 
P 1 » * * informan , b.Klega del 
' 21R79 21 8 
•- . 1 nfAl SE TRASPALA LA AO-
i i'/^ al local de la calle de Mon-
» "9 v 31, con contrato largo, el rií? m présta para cualquier clase de 
a ^ m d u s t r i a : en la misma ¿ n f o r -
V E D A D O 
R f f T S T s B A L Q U I L A L A C A S A PA-
V S e^tre 9 y 7. compuesta de sala, 
. L ^ r y dnco h á b l t a c i o n e s y d e m á s ser-
b i a llave en 7a., esquina 2. ferrete-
Z f ^ i n S t n : T e l é f o n o F-4446 
23013 f . 
Deseo alquilar en el Vedado 
r«Kfl de H para l a H a b a n a , con 7 dor-
B & M dos b a ü o s . cuartos y servicios 
aparte, estas condiciones en dos 
{Los son buenas. T e l é f o n o A-4113 y F-ol07. 
23029 
C B A L Q U I L A L A H E R M O S A * V E X -
Trí lnTl i ^ n t í e ^ T T c o m ^ U t a 
r r o r S ^ S e t í V f o ' n r 0 ^ 
fcahltóclcmes jol , comedor a l fondo, es-
{ é n d ^ o coarto 'de b a ñ o , cuatro cuartos 
dé criados con sus servicios y su buen 
í r a í e ; precio 216 pesoa, puede verse a 
toda» horas. „ A 
228.^ 
O E D E S E A A L Q U I L A R E X E 1 ; . ^ 1 ^ -
0 do, una casa, con quince cuartos, va -
rios baíios y cuartos para criados, o dos 
caías contiguas que r e ú n a n esos condicio-
nes y garaje. R e m i t i r los informes a l a 
casa calle 15, esquina a 4. Vedado. 
22892 -1 8 
EN LO MEJOR DEL VEDADO 
Se alquila la ctonoda y ampl ia casa B a -
ños 11. esquina a Calzada, compuesta de 
Jardín, portal corrido, de 70 metros za-
CKáa. recibidor, »ala . comedor, S a l e m 
de cristales y persianas, seis hermosas 
habitaciones, cuarto de b a ñ o con todos los 
íparatos modernos, g r a a patio y lrasP;1' 
tío. jrarage, i n s t a l a c i ó n e l é c t r i c a y de gas 
y tres cuartos para criados. L a llave en 
b misma e informes en H a b a n a , m 7 
118. bajos. T e l é f o n o A-2742. 
229+S 22 g- _ 
T T . V B I T A C I O X E S . D E 8 A 16 P E S O S . S E 
x x a lqui lan, a hombres solos, calle de 
Cuba, 4/, junto a l Banco Nacional . I n -
gffi. ** * ^aS4- 89 - ' 8 - 3 ^ 0 -
A H O J I B R E S S O L O S . EX C A S A DE hombre solo, decent» , se alqui lan, a 
hombres solos, decentee, dos ampl ias fres-
cas y elegantes habitaciones. Juntas o se-
paradas, en Concordia, 17. altos. Se pi-
den y dan referenciae. 
. 22902 22 „ 
SE ALQUILA UNA BUEXA HABITA-clOn, vista a la calle para hombres so-
los o matrimonio s in n i ñ o s , de moral idad. 
Indus tr ia , 121, altoe, entre S a n R a f a e l y 
San MigueL 
22821 25 s 
UX A SESORITA, EXTRANJERA, OCU-pada todo el d ía en una casa de co-
mercio, desea encontrar nn cuarto amue-
blado y fresco, en caaa de fami l ia res-
petable y si es posible la comida. Debe 
ser desde Gallano a la b a h í a , no m á s le-
jos. In formes: Obispo, 103. T e l é f o n o A-3556 
22827 21 s 
SE A L Q U I L A , E X A X i a i A S . 88, C A S I esquina a Gallano, una h a b i t a c i ó n , con 
b a l c ó n interior, es casa decente, s in n i ñ o . 
22002 21 s 
SAX IGNACIO. 90. ENTRE 80I> Y SAN-ta C l a r a , una habltacin con d i v i s i ó n en 
dos, grande y freeca, a precios m ó d i c o s , 
propia para hombres solos o un matr i -
monio s in n i ñ o s . Se exigen referencias. 
22670 22 s. 
S 
E A L Q U I L A N D E P A R T A M E N T O S P A -
r a oficinas en Obispo. 52, altos. 
22280 20 8. 
C a s a m o d e r n a . H u é s p e d e s : S e a l q u i -
l a n h a b i t a c i o n e s y a p a r t a m e n t o t s c o n 
m u e b l e s y t o d a a s i s t e n c i a a a l q u i l a r -
los y l o s e s t r e n a r á n . S a n N i c o l á s , 7 1 , 
e n t r e S a n R a f a e l y S a n J o s é . 
21820 20 s. 
fiRAN H O T E L " A M E R I C A " 
I n d u s t r i a , 1 6 0 , e s q . a B a r c e l o n a 
C o n c i e n h a b i t a c i o n e s , c a d a u n a c o n 
su b a ñ o d e a g u a c a l i e n t e , l u z , t i m b r e 
y e l e v a d o r e l é c t r i c o . P r e c i o s i a c o m i -
d a , d e s d e u n peso p o r p e r s o n a , y c o n 
c o m i d a , de sde d o s p e s o s . P a r a f a m i l i a 
y p o r m e s e s , p r e c i o s c o n v e n c i o n a l e s . 
T e l é f o n o A - 2 9 9 8 . 
VEDADO 
FA M I L I A R E S P E T A B L E , A L Q U I L A E s -p l é n d i d a s habitaciones, para una o dos 
personas, con torta asistencia, a matrimo-
nio s in n i ñ o s . T r a t o fino. L i n d a terraza. 
E x í g e n s e referencias. L í n e a . 11, altos, en-
tre G y H . T e l é f o n o F-4320. 
22561 21 8 
r 
i g n o h a d o p a r a d e r o 
AV I S O : S E D E S E A S A B E R E L P A R A -dero de Domingo G ó m e z Crego, que 
vino de E s p a ñ a en el mes de Septiem-
bre del a ñ o anterior, quien p r e g ú n t a por 
él es su c u ñ a d o y ruega encarecidamente 
le comuniquen el lugar donde se hal la , 
para aviso a l Jardín " L a O r q u í d e a , " ca-
lle A y 36, Vedado. J u a n Romero B a r r o . 
P a r a un asunto interesante. 
22833 21 8 
EN H A B A N A , 96. S E A L Q U I L A N " , E X -tre Obispo y Obrapla , habitaciones con 
muebles, s i se desea; es casa decente; no 
se a lqui lan m á s que dos habitaciones. 
22903 21 s 
SE A L Q U I L A , F R E X T E A L C O L E G I O de B e l é n , Compostela 112, esquina a 
L u z , un departamento independiente en 
la azotea, tres habitaciones, cocina y d e m á s 
servicios, 
22956 21 s. 
EX MURALLA, 51, ALTOS, SE ALQUI-l a una h a b i t a c i ó n muy ampl ia y fres-
ca, para oficinas, u hombres solos o ma-
trimonio sin n i ñ o s , casa muy tranqui la y 
p e q u e ñ a , agua constante y todas las co-
modidades y vista a l a cal le; a personas de 
moral idad. 
22962 21 s. 
CA S A D E H U E S P E D E S " E L P R A D O " . Se alqui lan dos hermosas habitaciones 
con vista a l Prado. H a y comida e s p l é n -
dida, agua, corriente, luz y asistencia. P r a -
do, 65, altos dol ca fé . 
22780 20 s. 
DEPARTAMEXTO ALTO, AMUEBLADO, el m á s fresco de la Habana , se a lqui la 
por dos o tres meses; cuatro halcones de 
esquina, dos habitaciones, cocina y Mf«r 
e l é c t r i c a , precio $30 ni mo* '>,,,,..,. «n <>« 
quina Animas, bodega. 
22787 20 s. 
PADRES DESCONSOLADOS 
E l d í a 6 de Diciembre de 1016 s a l l ó 
de esta p o b l a c i ó n , d i r i g i é n d o s e a Ciego 
de Av i la , central Astua . desde donde es-
c r i b i ó de l legada: desde esa fecha no so 
saben m á s noticias del espaf ío l Manuel 
Ig les ias Xovoa, de 20 a ñ o s . Sus descon-
solados padres supl ican a la persona que 
sepa a lguna noticia de él dé conocimiento 
a la calle de San Ignacio , 74. Habana , 
Lorenzo Igles ias . 
22784 20 s. 






4 * J 
SE S O L I C I T A U X A C O C I N E R A . P A R A - O E S O L I C I T A U N M U C H corta famil ia, que sepa cumpl ir con I O a 17 a ñ o s , para los prli 
su obl igacln. Sueldo 18 pesos. Ca lzada del ' de comercio, con referencia 
Cerro , 432. 
22972 22 b 
C E S O L I C I T A U X A C O C I N E R A Y Q U E 
O ayude a la l impieza de corta famil ia , 
en Refugio, 10, altos. 
22993 22 8 
E S O L I C I T A U X A B U E X A C O C I N E R A 
y rerostera. para tres de fami l ia . Suel-
do $25. Cal le X , entre 17 y 19, altos. V e -
dado. 22085 22 8 
S 
E S I I   A C H O , D E 15 
meros trabajos 
en Cuba, 108. 
De 1 a 3 p. m. 
22823 22 8 
O E B O L I O I T Á U N A B U E X A L A V A X D E -
22S31 21 8 
ME C A N O G R A F A Y T A Q U I G R A F A . S E solicita. H a de ser h á b i l y traer re-
ferencias. F e r n á n d e z , Cuba . 58. H a b a n a . 
22840 21 s 
UN A C A M A R E R A S E P N E C E S I T A E X Prado, 44. Sueldo: 15 pesos. Gana otro 
tanto de propinas. E n las mismas condi-
ciones se solicita una camarero. 
22491 20 8. 
S e n e c e s i t a p e r s o n a e n t e n d i d a e n m s -
SE S O L I C I T A U X A C O C I N E R A Y R E - , . . „ • • 1- _ _ . 
postara, ha de traer buenas referen- t a i a c i o n e s e l é c t r i c a s c o m o v i a j a n t e p a -
c í a s ; s i duerme en la c o l o c a c i ó n y ayuda 
algo a la l impieza se le d a r á un buen 
sueldo. Paseo. 222, entre 21 y 23, Veda-
do. 23024 22 8 
3 * 
^ S O H I G I E m C O 
R E C O M E N D A D O P O R L A 
S A N I D A D 
p a r a H e l a d o s y M a n t e c a d o . , 
1,000 Vasos y 1,000 CucharItas 
$ 5-00 libre de porte. 
Agente exclusivo para Cuba 
CESAREO G8N2ALEZ, 
¿ G U I A R 126 . Habana 
R E M I T A N $5 y rec ibir* mi l vasos, y mil 
cucharitas de lata e s t a ñ a d a . M á q u i n a s , sor-
beteras, cartuchos de todos t a m a ñ o s y 
clases; canela, gelatina y vainil la. Precios 
e c o n ó m i c o s . P idan c a t á l o g o . 
CO C I N E R A , S £ S O L I C I T A , E N I N D U 8 -tr la , 14, 2o., piso. Debe a y u d a r a los 
quehaceres de l a casa. Sueldo 15 pesos. 
Se piden buenas referencias, 
23027 26 8 
r a c a s a d e m a q u i n a r i a d e l a H a b a n a . 
$ 1 0 0 m e n s u a l e s y g a s t o s p a g o s m i e n -
t r a s v i a j a n d o . A l c o n t e s t a r s e d e s e n r e -
f e r e n c i a s y r e c o m e n d a c i o n e s . A p a r t a -
d o n ú m e r o 1 9 6 2 . 
C . i n d . 1 9 s . 
" V T E D A D O . E X L A F E R R E T E R I A L A 
t Per la , 17, eaquina a D . se solicita una 
cocinera s in pretensiones. T e l é f o n o A-1826. 
23045 22 s. 
SE S O L I C I T A P A R A L A V I B O R A U N A buena cocinera, ?15 y los viajes, y una 
muchachita para una p e q u e ñ a l impieza. 
Sueldo convencional. Cal le R e v o l a c l ó n , en-
tre O ' F a r r i l l y Avenida de Acosta. L o m a 
d „ l Mazo. T e l é f o n o 1-1524. 
23054 22 s. 
S " 
£ S O L I C I T A U X A C O C r X E R A , J O -
ven. que ayude a la limpieza para 
un matrimonio solo. O'Rei l ly , 93, 2o. p i -
so. Sueldo $16. 
22908 21 8 
SE S O L I C I T A C O C I N E R A . Q U E D U E R -m a en la casa. Sueldo 16 pesos. Be-
l a s c o a í n , 24-B, entrada por San Miguel, 
en l a m i s m a se necesita manejadora. 
22930 22 s 
BU E N A O P O R T U N I D A D . S E S O L I C I T A una cocinera, en Hosp i ta l 48-B. bajos, 
que ayude a los quehaceres de l a casa. 
Sueldo: $15 mensuales. No hay plaza y 
las comidas son temprano. H a de ser 
formal . 
22800 20 s. 
Q O C I O . S E N E C E S I T A U X O , C O N $1.200 
¡O para' un negocio de doblar el dinero, 
sin t rabajo n i molestia, seguridad abso-
luta y g a r a n t í a de propiedad inscr ipta a 
nombre del socio. E s urgente. Calzada . 
Prado. 101. A-1538. 
22853 21 8 
" \ 7 " E X D E D O R : S E S O L I C I T A U N O . B I E N 
V relacionado con el comercio Importa-
dor de tejidos. Buena p r o p o s i c i ó n y opor-
tunidad para persona competente y t r a -
bajadora. D i r i g i r s e a Representante, A p a r -
tado 2204. H abana . 
22S62 21 8 
SE S O L I C I T A N B U E X A S O F I C L \ L A S Y 1 aprandizas adelantadas, para coser. 
O'Re i l ly , 88. 
22879 21 s 
SE S O L I C I T A C A R P I X T E R O Y A P R E N -diz de lo mismo. So da buen sueldo, 
sueldo. S u á r e z . 82, bodega E l Cuco. 
22951 61 v 
AS O M B R O S A I X V E X C I O X ! L A MAQT I -na "Calculadora." Suma, refta y mul-
t ipl ica lo mismo que una m á q u i n a de 
$300 y solamente cuesta $15. Garant ía de 
cinco afios. Se necesitan agentes. P.ue-
na c o m i s i ó n , E . V . Apartado 2380. Hahana . 
21209 29 « 
S e s o l i c i t a n 1 0 0 c o s t u r e r a s , p a n t a l o -
n e r a s , e n l a A n t i g u a c a s a de J . V a -
l l e s . S a n R a f a e l e I n d u s t r i a . 
22054 20 8 
AGENCIAS DE COLOCACIONES 
"LA AMISTAD" 
Centro de colocaciones de H e r e d l » y Do-
m í n g u e z . Sol, 35. T e l é f o n o A-9858. Con re-
comendaciones y referencias a sat iafacc ló i t , 
se facil ita, con puntual idad, criados y 
criadas de mano, manejadoras, cof'neros, 
cocineras, fregadores, repartldore-, chau-
ffeúra, ayudantee y t da clase de depen-
dencia. So mandan a todos los pueblos 
de 1» I s l a ; y t a m b i é n trabajadores pura 
el campo e I r - e n l o s . 
21438 30 8 
CESAREO GONZALEZ, 
A G O T A R , 126. H A B A N A . 
SE S O L I C I T A U X A C R I A D A , Q U E S E -pa servir para cuartos. Malecón , 20. 
esquina a Crespo, a l tos; casa del doctor 
J u l i o Arcos . 
22864 21 8 
SE S O L I C I T A U N A B U E N A C O C I N E R A , que sea de toda formalidad, para un 
Ingenio a dos horas de esta capital . Se 
da buen sueldo. Se exigen referencias. I n -
forman : Santo T o m á s , 18, Cerro. 
22797 20 s 
SO L I C I T A U X A C O C I X E R A Q U E A D E -m á s haga la l impieza del comedor. P a -
ra informes: F-1725. 
22783 20 s. 
SE S O L I C I T A U X A C R I A D A D E M A -no. que sea trabajadora y sepa zurc ir 
y t ra iga r e c o m e n d a c i ó n . Laguerue la y 
E s t r a d a P a l m a . Preguntar en la bodega. 
22883 21 s 
SE S O L I C I T A U X A C R I A D A P A R A L A S habitaciones que presente buenas re-
ferencias y entienda algo de costura. Ve-
dado. Cal le 2, entre 15 y 17, es la ñ n i c a 
casa de esa acera. Sueldo 18 pesos y 
ropa l impia . 
22889 21 s 
SE S O L I C I T A S E S O R A D E C O M P A Ñ I A , que sepa coser y una criada de ma-
no, que cosa bien, para seQora sola, con 
referencias, de nueve a once y de una a 
tres. Vir tudes , &7, altos. 
22804 21 a 
SE S O L I C I T A X D O S M U C H A C H A S . P A -ra un matrimonio, una para el come-
dor y otra para coser y l impiar dos ha-
bitaciones; se da buen sueldo. Prado, 20. 
22899 21 s 
GRAX CASA DE COMIDAS, OFRECE A sus marchantes comida sabrosa; en es-
ta casa se admiten abonados a la mesa y 
cujitlnas a domici l io; v i s ta haca fe. Te -
l é f o n o A-2507. 
23010 22 s 
VEDADO. PARA EL PRIMERO DE OC-tubre se alqui la l a hermosa casa de 
la ralle A y 15. L a llave en l a misma, m -
íorm.in en Prado, 107. 
22942 21 8. 
INDUSTRIA, 96, 
cas i esquina a Neptuno. se a lqui lan ha-
bitaciones con o sin muebles, a hombres 
solos o matrimonios sin n i ñ o s , de $10 a 
$23. L u z e léc tr i ca en todos los cuartos y 
bollos de ducha. Se piden y dan referen-
cias. 22770 23 s. 
HOTEL FRANCIA 
G r a n casa de famil ia . Teniente R e y n ú -
mero 13, bajo la misma d i r e c c i ó n desde 
hace 32 a ñ o s . Comidas s in horas f i jas . 
E lec tr ic idad , t imbres, duchas, t e l é f o n o . C a -
sa recomendada por varios Consulados. / 
22450 20 s. 
V E D A D O : S E A L Q U I L A X , J U N T O S O 
V Reparados, dos pisos, altos, en la ca_ 
He Tercera, n ú m e r o 381, entre Dos y C u a -
tro. Informes: calle Dos, n ú m e r o Dos. 
22563 21 8 
C E A L Q U I L A U X A C O C H E R A , Q U E C A -
O ben cuatro a>*om6viles y tres caballe-
rlMs, separaíJas. Cal le 8. esquina a 
número 24, Vedado. D a r á r a z ó n : Sabino 
González. 
22402 20 s. 
JESUS DEL MONTE, 
VIBORA Y LUYAN0 
LÜYAXO: S E A L Q U I L A L A B O X I T A casa marcada con el n ú m e r o 144, p in-
«ao. de la Calzada de L u y n n ó , entre R o -
ja Enrique y J . del Cueto. L a llave al 
londo. Informan: Banco Nacional de C u -
^a. Cuarto 500. Bo. Piso . T e l é f o n o A-6759. 
23081 27 b 
p'Ul .A F A M I L I A . A L Q U I L O T V E X D O 
* casa espaciosa, calles Reforma y F á -
nnca. tala, saleta, tres cuartos, cocina, 
<m*iios servicios, patio y traspatio. Va le 
pVT- m,1y barata- R e n t a $16. Calxada, 
2̂ 54 21 8 
\ roORA, SE ALQUILA EX $«0. EL 
tw^i alet V l l l a ZoUa, situado en Ger-
\r̂ -a 7 2a, tlcno portal , sala, dos co-
KJJW», 4 cuar to» y 1 de criado, hal l , 
el V! ^r;trad« para carruajes . L a llave 
i¿1,*i ba habida enfermos. I n f o r a 




82^r'™0 a terminarse, se a lqui la , con 
tea ,otro,> todo sobre columnas, de azo-
«le ,lnr0rman<So tre8 nave9 de 40 metros 
Pn i. ^ . .P^P10 Pnr« nna gran industr ia . 
La a 1 * R o d r í g u e z y Serrano, frente a 
t n l ^ t 8ta y Pegado a la l ínea de los 
l é f ^ . v l í ^ r m a n : San I/eonardo. 81. T e -
rono I-ifKw 
22844 ' 22 8 
CERRO 
O n i ^ f Q L I L A L A E S P A C I O S A E H I O I E -
teen ^ carn Calzada del Cerro. »0T, Cié-
•Uo (Prop la Para industria , garaje, d e p ó -
Bo- ,tt^:ler' ^ 18 misma informa su due-
¿ ¿ e hace contrato. 
"HOTEL MANHATTAN7; 
S a n L á z a r o y B e l a s c o a í n . T e l é f o n o 
A - 6 3 9 3 . T e r m i n a d a l a t e m p o r a d a d e 
t u r i s m o , o f r e c e p r e c i o s a l a l c a n c e d e l 
m á s m o d e s t o . N o o l v i d a r s e q u e es e l 
ú n i c o e n l a H a b a n a q u e t i ene b a ñ o s 
p r i v a d o s e n t o d o s los c u a r t o s , t e l é f o -
n o , a g u a c a l i e n t e y e l e v a d o r d í a y 
n o c h e . E l e d i f i c i o m á s f r e s c o de l a 
H a b a n a ; l o m e j o r d e l M a l e c ó n . P r e -
c i o s de v e r a n o . 
HOTEL L0ÜVRE 
San Rafael y Consulado. D e s p u é s de 
grandes reformas este acreditado hotel 
ofrece e s p l é n d i d o s departamentos con ba-
fio, para famil ias estables; precios de 
verano. T e l é f o n o A-4556. 
EX A G U I A R , 47, CERCA DEL COMER-CIO, oficinas y paseos, se alqui lan mo-
dernas y ventiladas habitaciones altas, 
amuebladas, con agua corriente, lúa y 
asistencia. Precios m ó d i c o s . 
21338-59 1 o 
HOTEL BELVEDERE 
Media cuadra del P a r q u e Centra l . E s q u i -
na de Neptuno y Consulado, c o n s t r u c c i ó n 
nueva, a prueba do fuego. Tiene elevador. 
Todos los cuartos tienen b a ñ o s part icu-
lares, agua caliente (servicio completo.) 
Se admiten abonados n la mesa. Precios 
m ó d i c o s . T e l é f o n o A/D700. 
21485 2 o. 
HOTEL "COSMOPOUTA" 
HUESPEDES 
Esta recomendada casa cuenta con 
magníficas habitaciones y depar-
tamentos, solo con balcón a la 
calle. Hospedaje sumamente mó-
dico. Precios especiales por meses 
y para familia. Visiten la casa: 
Muralla, ISV2, esquina a Habí na. 
21 s 
S c a ^ r H 1 ^ E I ' P I S O A L T O D E L A 
hall «fli al?uera8, Cerro, con corredor, 
7 do» ^ ' ^a41^ espaciosas habitaciones 
tario, ^ Z 1 1 c ^ d o s , dos servicios sani-
'ormñwL3ardí t í . Pon á r b o l e s frutales. I n -
2188?° en e l Pl80 bajo. 
21 8 
^ARIANAO, CEIBA, 
C0LÜMBIA Y P0G0L0TT1 
0 I W a ^ W 1 1 ^ ^ C A S A - Q U 1 X T A 
forman^ « o . ? , 1 ^ 0 » 41- Guanabacoa. I n -
K 4 « ' B a r a " U o . ». Habana . 
20 a 
GUANABACOA, REGLA 
^ Y CASABUNCA 
M ^ m / ^ 0 , L A C A S A C A L L E D E BA-
Peso.. n^mero 0. so alquila , en cincuen-
•« da fn ^n8ualeB: 81 se toIna Por aflo» 
»ala, saWn Meut* y cinco- l)uen Portal, 
Ptrn ch„^ y cuatro buenos cuartos, uno 
^ « m a i n f ^ y comedor a l fondo; en la 
22 s 
CA S A B I A R R I T Z , I X D U S T R I A . 124. ES-qulna San Rafael . Departamentos para 
famil ias con agua corriente. E s p l é n d i d o co-
medor, con j a r d í n , comida excelente. Se 
admiten abonados a la mesa. 17 pesos al 
mea: medio abono, nueve pesos. 
20385 20 8 
© I ñ c s i i i M d l e 
S E N E C E S I T A N 
CRIADAS DE MANO 
Y MANEJADORAS 
SE S O L I C I T A U X A B U E X A C R I A D A D E mano, para tres cuartos, bien recomen-
d a d a ; sueldo 20 pesos, ropa l impia. P r a -
do, 77-A. 
23000 23 s 
EX D O M I N G U E Z , X U M E R O 4, C E R R O , so necesitan dos cr iadas para la l im-
pieza de habitaciones, que tengan buen 
aspecto, sean tmbajadoras y sepan cum-
pl i r con su o b l i g a c i ó n . Se les da $15.00, 
uniforme y ropa l impia. Si no tienen bue-
nas referencias que no se presenten. E n 
la mi sma casa se necesita t a m b i é n una 
criada, muy fina, que sepa coser bien, a 
la mano y en m á q u i n a , y cortar por f i -
g u r í n , p lanchar y Btenúor -tr t a ropa de 
s e ñ o r a y c a b a l j x o . S i no ttene buen as -
pecto y buen/s referencias que no se pre-
sente. S u e l d / $25 y ropa l impia. 
23061 28 s 
SE S O L I C I T A U X A C R I A D A D E MA-no, que sepa de cocina, para un ma-
trimonio solo. E s t r e l l a , n ú m e r o 11, bajos. 
22914 22 s 
SE X E C E 8 I T A U X A C R I A D A . Q U E E 8 -t é acostumbrada a servir. 15, entro L 
y M. altos. 
22933 21 s 
SOLICITO UXA MUCHACHA D E CA-torce a d i e c i s é i s a ñ o s para manejar un 
n i ñ o . Sueldo: $8 y ropa l impia. Monte, 
n ú m e r o 83. 
22945 21 8. 
SE D E S E A U X A C R I A D A P A R A E L C O -medor y otra para cuartos; han de ser 
finas y traer informes. Lea l tad , 44, altos. 
Buen sueldo. 22043 21 s. 
SE S O L I C I T A . P A R A E L C A M P O , U X A e s p a ñ o l a , con buenas referencias, pa-
ra el servicio de mano. I n f o r m a r á n : C a l -
zada 1G7, entre I y J . 
22649 22 8 
SE S O L I C I T A , P A R A E L C A M P O , U X A e s p a ñ o l a , con buenas referencias, para 
manejar dos n i ñ a s . I n f o r m a n : Calzada, 
167, entre I y J . 
22650 . . . 22 s 
SE S O L I C I T A U X A C R I A D A D E M A -no, que sepa serv ir mesa; t a m b i é n una 
n i ñ a de 14 a ñ o s , para poco trabajo, bue-
nas referencias. J e s ú s del Monte, 582. 
220C1 20 s 
PA R A C A S A D E M O R A L I D A D S E D E sea una joven, peninsular, para cr iada 
de mano. Sueldo: $15 y ropa l impia. H a -
bano, 104, bajos. 
22052 21 8. 
SE S O L I C I T A UX"A C O C I N E R A E X E s -trel la 35 altos, que duerma en l a co-
l o c a c i ó n . ' S u e l d o : $15 y ropa l impia, 
22892 20 8. 
S 1 
E S O L I C I T A U N A M U C H A C H A . PE-
„ n insn lar que sepa cocinar y ayude a la 
limpieza, tiene que dormir en la coloca-
c i ó n y sueldo, s e g ú n merezca, Apodaca, 22-B 
(altos.) _ 
22700 22 s. 
CO C I N E R A , P A R A C O R T A F A M I L I A , ee solicita una, que sea l impia y se-
pa cocinar. Si es posible que duerma en 
la casa. Cal le K . casi esquina 11, Ve-
dado, 22549 21 s 
moEEsaBseaesmasm 
CRIANDERAS 
SE SOLICITA UXA CRLVXDERA. A LE-che entera, 
22.796 
en E s t r e l l a , 35, altos 
20 s 
VARIOS 
S e n e c e s i t a n s e i s o p e r a r i o s s a s t r e s , m e -
d i o o f i c i a l e s , q u e s e a n p r á c t i c o s e n 
m á q u i n a s d « c o s e r . P e d r o s o , 2 , C e r r o . 
F á b r i c a d e c a l z a d o ; d e 9 a 1 1 . 
23063 23 s 
SE S O L I C I T A X O P E R A R I O S P A R A ves-t iduras y fuelles de a u t o m ó v i l e s , en la 
ta labar ter ía" L a Moderna, Xeptuno, 204-B, 
esquina a Lucena . 
230108 23 s 
TA L L I S T A S S E N E C E S I T A N E N E L 
tal ler de P o r t a y Claramunt . San K a -
fael. 140. 
23118 23 i . 
Se desea un joven, cubano o es-
pañol, de 18 a 22 años, que sepa 
hablar y escribir el inglés con fa-
cilidad y que tenga práctica en 
trabajos de oficina. Diríjase con 
pretensiones escribiendo de su 
propio puño y letra al Apartado 
número 1070. 
23132 23 s. 
C o s t u r e r a s : S e s o l i c i t a n b u e n a s p a n -
t a l o n e r a s y c h a l e q u e r a s p a r a t r a b a j a r 
e n los t a l l e r e s d e l a c a s a . I n ú t i l p r e -
s e n t a r s e s i n o s o n c o m p e t e n t e s e n e l 
o f i c i o . S a n t e i r o , A l v a r e z y C í a . , S . e n 
C , B e m a z a , 5 2 . H a b a n a . 
22885 21 b 
THE BEERS AGENCY 
AGENCIA DE COLOCACIONES 
Teléfonos A-6875 y A-3070 
O'Rei l ly , 9Vi, altos; departamento 15. SI 
usted quiere tener excelente cocinero pa-
ra su casa particular, hotel, fonda, es-
tablecimiento, o criados, camareros, de-
pendientes, ayudantes, aprendices. que 
cumplen con su o b l i g a c i ó n , avise a l te-
l é f o n o de esta acreditada caaa, se los fa-
¡ c i l i t a r á con buenea referencias y los man-
da a todos los pueblos de la I s l a . M i -
guel Tnrraso , Jefe del departamento d « 
colocación©». 
C 6582 » d - l 
EN C O R R A L E S , 149, A L T O S , E N T R E Indio y San N i c o l á s . Se necesita cos-
tureras expertas pago un peso d iar io ; 
t rabajo l impio y c ó m o d o . 
22929 21 8 
Solicito Costureras, qce sepan hacer sombreros de tela, y t a m b i é n 
que sepan hacer badanas para sombreros, 
en m á q u i n a s de Singer. Se pagan bien. 
G . S u á r e z . A m a r g u r a , 63. 
22934 22 b 
SO L I C I T O A P R E N D I Z A 8 P A R A H A C E R gorras en el taller, cuando saben pue-
den ganar uno cincuenta y hasta dos pe-
tas diarlos. G . Suárez . A m a r g u r a . 63. 
22035 22 s 
AV I S O : S O L I C I T O U N A P E R S O N A Q U E oea trabajadora y formal con $275 
para a m p l i a r y admin i s t rar nn negocio de 
frutas del Norte y del p a í s ; establecido 
dentro de un café , punto de mucho t r á -
fico, trabajando deja cinco pesos diarios. 
Su d u e ñ o no lo puede atender. Informan 
en e l kiosco nuevo de fruta Prado y D r a -
gonea. Adolfo de 8 a 11 y 7 a 9 en punto. 
22040 . 21 s. 
VILLAVERDE Y CA. 
O'Reilly, 32. Teléfono A-2348. 
G R A X A G E X C X A D K C O L O C A C I O X K S 
61 quiere usted tener un buen cocinero 
de casa particular, hotel, fonda o esta-
blecimiento, o camareros, criados, depen-
dientes, ayudantes, fregadores, repartido-
res, aprendices, etc., que sepan bu obli-
g a c i ó n , l lame a l t e l é f o n o de esta antigua 
y acreditada casa, que se los f a c i l i t a r á n 
con buenas referencias. Se mandan a to-
dos los pueblos de l a I s l a y trabajadores 
para el campo. 
S e s o l i c i t a u n a b u e n a c o s t u r e r a p a r a 
r o p a b l a n c a y e x t e r i o r . S e p i d e n r e f e -
r e n c i a s . I n f o r m a n e n O ' R e i l l y , 5 1 . 
2 2 9 4 9 21 s. 
SO L I C I T O VEXDEDORE8 EX T O D A L A I s l a para una importante casa ameri -
cana de Joyas. In formes : Apartado 2348. 
Habana . 
22803 20 s. 
PA R A E S C R I T O R I O . S E S O L I C I T A UN joven, de 17 a 20 afios, que hable y 
escriba el i n g l é s y sepa escr ib ir en m á -
quina. D r o g u e r í a S a r r á . 
22726 23 8 
Se necesita un buen taquígrafo en 
español e inglés. Sueldo $150 men-
suales. Diríjase a E . S. A. Aparta-
do, 641. 
C 6046 10d-16 
SE S C l y í C I T A U N A C R I A D A D E M A -no, en J e s ú s del Monte, 241, entre Mu-
nicipio y R o d r í g u e z . 
23060 , 23 s 
PA R A L A L I M P I E Z A D E U N A C A S A , se solicita una cr iada de mano, para 
la UrfipleKa de una casa- Buen eneldo. H a 
de ti/aer buenas referencias. Manrique, 40. 
23072 24 8 
SE SOLICITA, EN 12. NUMERO 72, VE-*dado, una manejadora y una cr iada 
de mano, que sepan su o b l i g a c i ó n : sino 
que no se presenten. T e l é f o n o F-5023. 
23075 23 s 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A , Q U E R E A formal y trabajadora , para los queha-
ceres de una casa y ayudar con unos n i -
ñ o s . Sueldo $18. Informan en E g i d o , 17, 
altos. 23076 23 s 
SE SOLICITA UNA CRIADA DE M A X O, peninsular, que sea aseada y trabaja -
dora. 70, L í n e a , entre calles 2 y 4, Ve-
dado, 23079 23 b 
SB S O L I C I T A U X A M U C H A C H I T A , D E 13 a 15 afios, para a y u d a r a loa que-
haceres de a n a casa. Se le da | 6 y ropa 
l impia. A r m a s , 32, V í b o r a . 
4d-20 
UN A J O V E N , P E X I X S Ü L A R , D E S E A colocarse, en casa de moral idad, de 
criada de mano o manejadora. Sueldo $20. 
V a a l campo. Tiene referencias. I n f o r m a n : 
Esperanza , 8, 
23088 28 b 
SE X E C E S I T A U X A C R I A D A P A R A L A limpieza de habitaciones y coser ro-
pa blanca. Se prefiere de mediana edad. 
Sueldo $20. Marianao. T e l é f o n o 7091. 
23093 23 8 
SE S O L I C I T A U N A M U C H A C H A , D E 13 a 16 a ñ o s , para ayudar a los queha-
ceres do la casa. Buen sueldo. Santos S u á -
rea, 16. 
23115 23 s. 
EX LA CALLE DE LUZ NUMERO 18, altos, sol icitan una cr iada de mano 
que se avenga a ganar quince pesos y 
ropa l impia . 
22955 21 s. 
S 
E S O L I C I T A U N A C R I A D A , P E N I N -
sular. Sueldo $20. Cerro, T4L 
22890 21 8 
S 
E S O L I C I T A U X A C R I A D A D E MA-
no. que sea formal, en Prado, 43. 
22871 21 s 
SE S O L I C I T A U X A M A N E J A D O R A , p r á c t i c a en su oficio y con re ferenc ia» , 
que e s t é dispuesta a i r a Cienfuegos por 
temporadas. Cal le G, entre 17 y 19. Vedado. 
22957 21 S. 
SE S O L I C I T A U X A C R I A D A D E M A -no, f ina y acostumbrada a serv ir en 
buenas casas. B e l a s c o a í n , 28, altos, a l lado 
del Banco Espaf ioL 
2295S 21 Bi 
SOLICITO CRIADA DE MANO, PE-nlnsular , debe entender algo de co-
cina, fami l ia americana. Salvador y San 
Q u i n t í n , Cerro. 
22408 22 8 
CRIADOS DE MANO 
SE S O L I C I T A U N C R I A D O D E M A N O y otro para limpieza, que traigan bue-
nas referencias. M a l e c ó n , 75, altos. 
23087 23 s 
SE S O L I C I T A U N C R I A D O Q U E S E A joven, 18 a 20 afios, sueldo 18 pesos. 
Calzada del Cerro , 432. 
22973 22 s 
MUCHACHO, PARA CRIADO DE MA-no, bo Bollcita uno, no mayor de 18 
afios, que tenga buenas referencias y que 
sepa cumplir con su o b l i g a c i ó n . San L á -
zaro, 140, bajos; de 9 a 1 o de 5 a 8 p. m. 
22890 21 s 
SO L I C I T O C A M A R E R O , D E M E D L V X A edad, que conoeca esta trabajo y que 
tenga referencias. Gallano, 108. P e l e t e r í a . 
22878 21 s 
SO L I C I T O UNA PERSONA QUE D i s -ponga de $6.500 para un negocio mon-
tado y positivo, que deja l ibre mensual por 
p r á c t i c a 500 pesos; es negocio bueno para 
uno o dos socios que quieran t r a b a j a r ; no 
quiero corredores; quiero persona que es-
té dispuesta a hacer dinero. I n f o r m a n : 
Monte y Angeles. 
22693 22 8. 
N e c e s i t a m o s u n c a n t i n e r o p r o v i n c i a d e 
l a H a b a n a , $ 2 5 a $ 3 0 , r o p a l i m p i a ; 
« r r ^ T ¿ t l ^ ^ Gran Fábrica de Cuna. Hipeaicas 
\ L O S S E Ñ O R E S H A C E N D A D O S O p r o -
x \ . pletarlos. Desean encontrar terreno 
con agua, dos agrlcnltores .valencianos, 
para montar una hortaliza o sea produc-
tos menores, a la mitad, o s e g ú n negocio 
pudiera convenir. P a r a informes: J a r d í n 
L a s Mercedes, i3 y Zopata. T e l é t o n o 5097. 
Is-ldro Castro . 
22512 23 s 
CE N T R O G E N E R A L D E COLOCACIO-nes "Gal i c ia ." Directores : Mosquera y 
F e r n á n d e z . J e s ú s del Monte; 189. T e l é f o -
no 1-2299. H a b a n a . Necesito: T r a b a j a d o -
res de campo granando buen jornal . De -
pendientes de todos los giros, cocineros, 
c a m a r e r a , ayudantes, cr iados, porteros, 
serenes, carreros , vaqueros, cocheros, 
chauffeurs, Jardineros, s irvientes de c l í n i -
cas y hospitales, aprendices en general 
y toda clase de colocaciones, s iempre qua 
el solicitante r e ú n a las condiciones ne-
cesarias. T a m b i é n necesito: cr ianderas con 
certificados, camareras de hotel, cr iadas , 
cocineras con buenos sueldos, lavanderas, 
costureras y dependlentas, manejadoras, 
etc., etc. F a c i l i t o a los hacendados, co-
merciantes y famil ias , tengo el gusto de 
ofrecerles, buenos trabajadores , dependen-
cia, servidumbre y todo cnanto personal 
necesiten.—Mosquera y F e r n á n d e z . 
22064 22 t 
S E O F R E C E N 
CRIADAS DE MANO 
Y MANEJADORAS 
SE P DESEA COLOCAR UNA SESORA, peninsular, en c a j a de matrimonio so-
lo o corta famil ia , s in nlfios. entiendo a l -
go de cocina y t a m b i é n a y u d a a l a l i m -
pieza, s i el sueldo es regular. I n f o r m a n : 
Tenerife , 47; no duerme en la c o l o c a c i ó n , 
23057 23 s 
DE S E A C O L O C A R S E C R I A D A D E M A -no, que sabe s u o b l i g a c i ó n . J e s ú s del 
Monte, calle A t a r é s , letra K , n ú m e r o 2. 
23058 23 S 
SESORA, PENINSULAR, FINA, SE ofre-ce p a r a a c o m p a ñ a r s e ñ o r a o seflorita; 
no le importa hacer l a h a b i t a c i ó n ; sabe 
r u r c l r ; desea fami l ia f i n a ; gana $20 y ro-
pa l impia. Tiene referencias buenas. I n -
forman : Barat i l lo , S; h a b i t a c i ó n , 12. 
23089 23 s 
AG U A C A T E , 82. S E D E S E A C O L O C A R una c r i a d a de mano o manejadora; 
sabe c u m p l i r ; tiene r e c o m e n d a c i ó n . 
23107 23 8 
UN A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R -se para comedor en casa de moral i -
dad, sabiendo su o b l i g a c i ó n . C h a c ó n , n ú -
mero 1 y m e d i a H a b a n a . 
23127 23 s. 
n e s , $ 2 0 , p r o v i n c i a H a b a n a ; u n f re 
g a d o r , $ 1 8 , p a r a t r a b a j a d o r e s , p r o -
v i n c i a M a t a n z a s . V i a j e s p a g o s . I n 4 
f o r m a n : V i l l a v e r d e y C a . O ' R e i l l y , 
3 2 , a n t i g u a y a c r e d i t a d a a g e n c i a . 
2 3 1 2 4 2 3 s. 
X > O R T E R O l S E S O L I C I T A UN P O R T E -
JL ro, con buenas referencias. Ca lzada es-
quina a I . Vedado. T e l é f o n o F-1439. 
22969 22 8 
MECANICOS 
E n lo» talleres de 
GUTIERREZ CANO Y CIA. 
se necesita u n empleado que sepa arre -
g lar m á q u i n a s de coser. Buena oportuni-
dad para persona competente. Mural la , 
107. 23021 26 8 
SOCIO: SOLICITO UNO, CON TRES O cuatro mi l pesos, que conozca el r a -
mo de confecciones. C o n t é s t e s e a A r m a n -
do Gonzá lez , por escrito. Amis tad , 108, 
altos. 23023 / " 22 s 
SE N E C E S I T A N B O R D A D O R A S D E m á q u i n a s "Singer." Tienen que pre-
sentar muestras que l a acrediten. U n a bor-
dadora de m á q u i n a "Cornely" L . T.f que 
trabaje fino. In forman en Apodaca, 63, 
bajos. 23016 22 s 
ME C A N O G R A F A . S E S O L I C I T A U N A sefiorlta, para m e c a n ó g r a f a en espa-
ñ o l , siendo indispensable conozca e l i n -
g l é s . E s c r i b i r a mano, dando referencias y 
sueldo que pretendo. Apartado 163. C i u -
dad. 23018 26 a 
S 
E S O L I C I T A UN J O V E X , D E U A 16 
i afios, para e n s e ñ a r l e e l oficio de relo-
jero, ha de ser formal e Inteligente. Infor-
mes en " L a F o r t u n a . " J o y e r í a . Agu i la , 120, 
cas i esquina a E s t r e l l a . T e l é f o n o A-4285. 
23038 22 s 
SE N E C E S I T A U N C A M A R E R O I X T E -ligente. que b a y a trabajado en las ca -
sas de h u é s p e d e s de la H a b a n a .y tenga 
buenas referencias. Informan en Aguiar , 
47, bajos. Izquierda. 
22909 21 8 
H O T E L " F O H Í A -
E s t e h e r m o s o y a n t i g a c e d i f i c i o h a 
sido c o m p l e t a m e n t e r e f o r m a d o . H a y 
en é l d e p a r t a m e n t o s c o n baf ios y d*> 
mis s e r v i c i o s p r i v a d o s ; t o d a s l a s h a * 
b i t a c i o n e s t i enen l a v a b o de a g u a co-
rr i en te . 
S n p r o p i e t a r i o , JoaqntT) M o c a r r a » , 
o frece p r e c i o » m ó d i c o * t tas f a m i l i a s 
e t tub ie i c o m o e n sus o t r a s c a s a s H o -
tel Q o i a t a A v e n i d a y P r a d o , 1 0 1 . 
S e a l q u i l a n d e p a r t a m e n t o s p a r a c » 
m e r c i o e n l a p l a n t a b a j a . 
T E L E F O N O A - 9 2 6 8 . 
SE S O L I C I T A U X A C R I A D A D E M E D I A -na edad, para todos los quehaceres do 
corta famil ia , menos cocinar. $15 y laya-
do de ropa, San N i c o l á s . 62, altos. 
23128 23 s. 
SE S O L I C I T A , P A R A U X A F A M I L I A corta, una muchacha, Joyen, para cui-
dar una ' ñifla de corta edad y ayudar en 
los quehaceres de la casa. Calle B , en-
tre 25 y 27. 
21W3 22 s 
CR I A D A D E M A N O , S E S O L I C I T A , P E -nlnsular , que sepa coser y con refe-
rencias. Se prefiere r e c i é n l legada. E s -
trella, 99. 22989 22 s 
SE S O L I C I T A U N A B U E X A C R I A D A , para el comedor. Sueldo 17 pesos y 
ropa l impia . T e l é f o n o A-4365. D o m í n g u e z , 
2, Cer»o. . 
23012 22 s 
1 I HOMBRES Y MUJERES!! 
Necesito buen criado. Sueldo: $30; dos cr ia -
das, $20; una cocinera, $30; un matrimo-
nio; un portero y cuatro trabajadores pa-
ra f á b r i c a . Habana , 114. 
22S18 20 s. 
C O C I N E R A S 
DE P E X D I E X T E S B O D E G A , S E S O L I -c l tan dos para punto de campo, con 
referencias y que sean j ó y e n e s . Maloja , 83. 
T e l é f o n o A-3090. Agencia de J . Alonso. 
23046 22 s. 
SE SOLICITA UX MUCHACHO E X T K E 14 y 16 afios, para aprendiz de botica. 
G a n a sueldo. I n f o r m e s : Bernaza , 4, far-
macia . 
230fl2 22 8. 
y Bastidores de Hierro Laminado 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N ' , P E -nlnsular , de cr iada de mano, en casa 
de moral idad, para un matrimonio solo; 
tiene referencias. C a s e r í o del L u y a n ó , n ú -
mero 5. X o se admiten tarjetas . 
22979 22 s 
Se ofrecen camas y bastidores de hierro, 
m á s baratos y resistentes que, los conoci-
dos hasta hoy. T a m b i é n ofrezco tejidos de 
alambre, a $13.25 el quintal , y en barri les 
resulta de un 15 a 20 por 100 m á s barato 
que el que hoy lo reciba. 
ANTIGUA DE SUERO 
HOSPITAL, 50.—HABANA. 
22100 23 s 
BU B N N E G O C I O P O R P O C O D I N E R O . Se desea un matrimonio o persona que 
quiera hacerse cargo de una casa amue-
blada y toda a l q u i l a d a ; para informes: S i -
tios. 3a 
22163 23 s. 
BU E N O S E M P L E A D O S , C O X R E F E -renclas, se solicitan. S e ñ o r i t a s , hom-
bres, j ó v e n e s y varios muchachos, para 
mandados y que aprenden el comercio 
para la gran l i q u i d a c i ó n de ropa. L a Mo-
derna Americana. Gal lano, 93, entre San 
J o s é y S a n Rafae l . 
22402 22 s 
UX A J O V E X , P E X I N S U L A B , D E S E A colocarse, en casa de moralidad, de 
criada de mano. Tiene referencias. Infor-
man : Curazao, 16. 
23000 22 s 
SK D E S E A N . C O L O C A R D O S J O V E X E S . peninsulares, una de manejadora; otra 
de cr iada, han servido en casas de buena 
fami l ia . I n f o r m a n : San Ignacio, 39. 
23048 22 s. 
DESEA COLOCARSE UNA PEXIXSU-lar, de mediana edad, en casa f ina 
y do moral idad, con buenas recomenda-
ciones, sueldo 20 pesos. I n f o r m a n : calle 
10 y 13, Vedado. Josefa F e r n á j i d e z . 
22987 22 s 
UX A J O V E N , P E N I N S U L A R , D E S E A colocarse, en casa de moralidad, de 
cr iada do mano. Tiene referencias. No 
v a fuera de la H a b a n a . I n f o r m a n : T e -
niente R e y , 87. 
22925 21 s 
DOY $25 SEMANALAES 
Quiero buen agente en cada punto del 
interior. Informes completos y muestra-
rios mando, recibiendo seis sellos rojos 
ú n i c a m e n t e . A g u s t í n Za ld ívar . Corrales , 
IOS. moderno.. , 
22476-77 ' 27 s 
SB D E S E A C O L O C A R , D E C R I A D A D E mano, una rec ién l legada. V i v e : F a c -
tor ía , 6 L 
07 21 s 
DE S E A C O L O C A R S E U X A J O V E N , P E -ninsular . de cr iada de mano; sabe 
su o b l i g a c i ó n y tiene buenos informes. 
Rea l , 47. Puentes Grandes . T e l é f o n o 1-1091 
21 s 
SE C O L O C A U N A J O V E X , D E C R L ^ D A , en casa de corta fami l ia y prefiere el 
Vedado. P a r a Informes: Teniente R e y 
n ú m e r o 65, a todas horas . 
22888 21 s 
SE D E S E A C O L O C A R U N A J O V E X , P E -ninsulnr, de manejadora o cr iada de 
mano; tiene quien la represente. Merced 
79, bnjos. 
22891 21 s 
SE S O L I C I T A U X A C O C I X E R A , Q U E sepa cumpl ir con su o b l i g a c i ó n anel-
do $30, en B e l a s c o a í n , n ú m e r o 126, a l -
tos del a l m a c é n de Camejo y L a Paz. 
23062 23 8 
COCIXERA, SE SOLICITA UNA COCI-nera. que tra iga reforeneias. 79. L ínea , 
entre calles 2 y 4, Vedado. 
23080 23 s 
G r a n n e g o c i o . P o r t e n e r q u e a u s e n -
t a r m e p a r a e l e x t r a n j e r o a r r i e n d o u n o s 
m a g n í f i c o s m a n a n t i a l e s i n a g o t a b l e s y 
m u y a c r e d i t a d o s p o r l a c a l i d a d d e s u s 
a g u a s a n a l i z a d a s . E s n e g o c i o q u e a t e n -
d i é n d o l o d e j a l i b r e m á s d e $ 5 0 d i a r i o s . 
S e n e c e s i t a m u y p o c o c a p i t a l . D i r í j a -
se p o r e s c r i t o a J . P r i e t o . A p a r t a d o 
n ú m e r o 5 7 . G u a n a b a c o a . 
2 2 9 7 1 2 2 s. 
A G A F I T A D E O R O . O ' R E I L L Y , 116, 
i un muchacho para la limpieza. 
AG E N T E S : S E S O L I C I T A N A G E N T E S para la venta del Reglamento del 
T i m b r e Nacional , y sellos de gomas y fe-
chadores, para matar sellos del Impues-
to. Remi tan 28 centavos en sellos de co-
rreo para un Reglamento de muestra v 
condiciones de Agencia . B . M . Mart í -
nez, Manzano, 76, Matanzas. 
C 6795 15d-9 
SE D E S E A N C O L O C A R D O S J O V E N E S peninsulares, para criadas de mano o 
manejadoras ; bnenaa referencias Infor-
mes en San Rafael y Oquendo, K l ho-
dega. 22870 21 s 
OS P E N I N S U L A R E S . D E S E A N C O L O -
carse, en casa do moralidad, de c r i a -
das de mano o para las habitaciones; no 
tienen Inconveniente en I r a l campo I n -
forman : Inqui s idor 29. 
22908 21 s 
SE O F R E C E * S E S O R I T A , E S P A Ñ O L \ muy educada, para s e ñ o r i t a de com-
D a f Í I ^ , P a r a f o r m e s : O'Kei l ly , 5, altos. 
22911 21 s 
SE N E C E S I T A N B U E N A S O P E R A R I A S y aprendlzas de modistura en Vil legas, 
65. Maison Versal les . 
22498 20 s. 
HO T E L C H I C A G O , E S P L E N D I D A S Y frescas habitaciones, con b a l c ó n al 
Paseo del Prado, buenos bafios y duchas, 
excelente comida a gusto de los s e ñ o r e s 
h u é s p e d e s . Precios m ó d i c o s . Prado, 117. 
T e l é f o n o A-7190. H a b a n a . 
222Tn 25 g 
SE S O L I C I T A U X A C R I A D A , Q U E S E A trabajadora y e s t é p r á c t i c a en el ser-
vicio de mesa, con referanciaB, Reina , 126, 
altos. 22S26 21 s 
E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E H A -
BA, que sea formal y que sepa Berrir 
bien y tenga buenas referencias. Genios, 
13, bajos. 
22848 21 s 
EX C A M P A N ' A R I O , 57 B A J O S , S E S o -l ic i ta una joven, peninsular, para c r i a -
I da de mano. Sueldo $15 y ropa l impia , 
i 22851 21 • 
' t r E D A D O : S E S O L I C I T A U X A B U E N A 
V cocinera y una criada de mano, que 
sepan su o b i g a c l ó n . Cal le 4, entre 19 y 
21. n ú m e r o 191. 
23102 23 s 
N INDU8TRL*, W l , BAJOS S E SO-
llci ta una cocinera, blanca. Tiene que 
lavar l a ropa de un n i ñ o ; sueldo ¿"0 
23105 23's 
C E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A . P A R A 
O corta f a m i l i a ; sueldo 20 pesos. L e a l -
tad. 140; pr imer piso. 
23106 23 i 
SE S O L I C I T A U N A C O C I X E R A P A R A un matrimonio. Se prefiere que v iva 
en el Vedado. Ca l l e 27, entre J o t a y K , 
loma de la Univers idad. S e ñ o r a PalncUx 
22S37 23 s. 
SE NECESITAN PEONES 
Para trabajar en la construc-
ción de un Ingenio de azú-
car. Se pagan jornales creci-
dos y el pasaje. Buen aloja-
miento. Diríjanse a las ofici-
nas de Galbo & Cía., Obra-
pía, 23, altos, casi esquina 
a Cuba, para recoger el pa-
saje y ajustar el jornal. 
SO L I C I T U D E S : S E S O L I C I T A X A G E X -tes para la venta del Reglamento del 
T i m b r e , sellos de goma y fechadores pa-
r a matar sellos del Impuesto. Remitan 
28 centavos sellos correos para Reglamen-
to de muestra y condiciones de Agencia 
11. M. M a r t í n e z , Manzano. 76, Matanzas. 
C 6706 15d-9 
UN A S E S O R A , P E N I N S U L A R , D E T O -da moral idad, ne ofrece pura acom-
g u a r a señora o s e ñ o r i t a s . Prefiere la 
v í b o r a ; tampoco tiene inconveniente en 
i r ai campo o a y u d a r a los quehaceres 
de la cusa, menos pasar frazada- no 
tiene pretensiones. R a z ó n : Virtudes . 46 
Pregunte por los encargados. 
228^ , 21 8 
UN A J O V E N , P E N I N S U L A R , D E S E A colocarse de cr iada de mano o habi-
; i8abe, coser a Jmano y m á q u i n a : 
P0frqnien x, n ? o m l ^ - I n f o t m a r ü u 
oViñir y ^ a o r ' q u e bodega. 
20 b. 
MINEROS, ESC0MBRER0S, 
Mecánicos y Carpinteros, te nece-
sitan para las Minas de "Mata-
hambre." Dirigirse a Consulado, 
número 57. 
T A E S E A C O L O C A R S E U X A E S P A D O L A 
J - ^ de cr iada de mano, en casa de corta 
f á m u l a ; tiene refereni ias . Informan 
C o í c o ^ d V ' ' C a r b o n e r ^ ^ P t u n o y 
t 22801 20 s. 
C 6934 l a 16 8 
SE S O L I C I T A P R O F E S O R D E M A T E -m á t i c a s . E n un colegio incorporado al 
i Inst i tuto de provincia, se solicita un buen 
[ Profesor de M a t e m á t i c a s , que tenga o 
I no t í t u l o de doctor en Ciencias. Sus l a -
i bores s e r á n bien retribuidas. P a r a infor-
mes, d i r í j a n s e a l Procurador Franc i sco 
i L u i s P a l ma , Obispo, 21, altos, y por co-
I rreo al Apartado 173. 
1 C 6203 *n 21 » 
T T X A J O V E N , P E N I N S U L A R , D E S E V 
/ . V . ^ 0,̂ CarSe• J?** de moralidad, do 
S Í S ' Sdoeiedadn0-2Tiene re íerenc la«-
ggg 20 s... 
UN A J O V E N , P E N I N S U L A R . D E S E A colocarse de manejadora, es formal v 
c a r i ñ o s a con. los n i ñ o s ; prefiere el Veda-
do y no sce coloca menos do 20 pesos 
y ropa l impia. Informan en F e r r e r n ú -
I ™ero l1» í r e n t e a l paradero de los c a r r l -
I tos. Cerro, 
l 22758 jo St 
I 
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ESTABLO DE BURRA* X ^ K S K A - X C O L O C A K 8 K tTNA SEÍÍOKA^ jl^ pAuLnsular, para cocinera, y una Jo-
ven, para cr iada do mano; Babea cum-
pl ir coa su ubligaclf la; no dudaa en )r 
a l campo. l u f o r m a n : Oqueador n ú m e r o 0. 
1'3Ü37 22 h 
D e c a n o d e los d e l a í á a . S u c u m l : 
M o n t e . 2 4 0 . T e l é f o n o A - 4 8 5 4 . S e r v i -
c io a t o d a s h o r a s e n ei e s t a b l o y r e -
p a r t o a d o m i c i l i o 3 v a c e s a l d í a e n 
a u t o m ó v i l . P a r a c r i a r a los n i ñ o s s a -
nos y fuer tes , a s í c o m o p a r a c o m b a -
tir t o d a c l a s e de a f e c c i o n e s i n t e s t i n a -
les y s u s t i t u i r s i n p e l i g r o l a l a c t a n c i a 
m a t e r n a , lo ú n i c o i n d i c a d o es l a l e c h e 
de b u r r a . S e a l q u i l a n y v e n d e n b u r r a s 
p a r i d a s . 
COCINERA, PENUÍSÜLAR, COCINA A l a e s p a ñ o l a y orloUa, « a t i e n d e de re-
p o s t e r í a . K a la misma un muchacho, de 
14 a 15 a ñ o s , para tienda de ropa u or-
denanza de oficina, sabe leer. I n f o r m a a : 
l a d u s t r l a , 129. altos. 
22778 21 a 
CB O C I N E R A , P E N I N S U L A R , Q C E S . V B E J guisar a la e e p a ñ o l a y criol la , desea 
colocarse ea casa moral . T l e a a refereacias 
de las casas donde ha trabajado. Infor-
man : C á r d e n a s , - A. 
22822 21 • 
O E D E S E A C O L O C A R U N A C O C I N E R A , 
O e s p a ñ o l a ; sabe cumpl ir con su obliga-
c i ó n ; tiene referencias. In formes : A g u i -
la n ü m e r o 307. 
22826 21 s 
SE D E S E A C O L O C A R U N A B U E N A C O -clnera, peminsular, en casa de comer-
cio o part icular , tiene buenas recomenda-
ciones, no duerme en el acomodo. Inl'or-
man en Apodaca. n ú m e r o 17. 
22S28 21 8 
r p E N E D O R D E L I B R O S D E S E A O C U -
A par algunas horasl ibres, h a c i é n d o s e c^r-
go do varias contabilidades Tiene refe-
rencias y posee el f r a n c é s e I n g l é s . E s c r i -
b ir a "Tenedor de L i b r o s " . Qallano 103. 
22766 23 s. 
VARIOS 
UN J O V E N . I N G E N I E R O A M E R I C A -no, con bastante e x p e n ncla en C u -
ba, desea" encontrar un socio con poco 
capital p a r a ayudar le a establecer u a a 
c o m p a ñ í a por accioaes para obras de coas-
trucclfln. Apartado 2277. H a b a n a . 
P116 26 s. 
ANO ÍXXXV 
A ŝelin& Rodríguez Cadavid 
F a c i l i t a dinero en hipotecas y p o g a r é s , 
compra y vende casas, solares y fincas. 
E s c r i t o r i o : Empedrado, n ú m e r o 46, bajos, 
esqulifa a Compostela: de dos y media a 
cuatro y media n. m. 
21315 . 30 s. 
OJ O , H A C E N D A D O S l P A R A A D M I N I 8 -t r a r y d ir ig i r campos de c a ñ a con 
amplLanión de otros cultivos, se ofrece, con 
é x i t o , por lu rancha p r á c t i c a y suficiencia 
y c o ñ buenas referencias. M. B . L . Belas-
c o a í n y Campanario , bodega. 
22447 22 s 
IT N A P E N I N S U L A R , D E 1« A 17 A R O S , ) acostumbrada a servir, se coloca de 
cr iada de mano para corta fami l ia . Tiene 
quien la recomiende. Informan en E a t r e -
fla, 32, esquina a K a y o . 
2278¿ 20 b. 
SE D E S E A C O L O C A R D E C R I A D A D E mano una joven, peninsular, en casa 
do mora l idad: tiene quiea responda por 
olla. I n f o r m a n : San Pedro, n ú m e r o 14. es-
quina a Santa C l a r a ( altos de la bodega. 
22788 20 s. 
I' X E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N . P E -. / n iusa lar , de cr iada de mauo pitra cor-
ta fami l ia ; no sale fuera de la H a b a n a , 
l u t o n ú e s : Santa C l a r a , 41, altos. 
22780 20 b. 
T \ E S E A C O L O O A B É f t U N A J O V E N . M E -
XJ l icana. nenbntla de llegar, para servir 
a rr i matr imonio; desea a c o m p a ñ a r a uoa 
s e ñ o r a . Corrales , 179. 
22790 22 s 
MATRIMONIO. JOVEN Y SIN HIJOS, desea colocarse de criados de mano o 
rosa a n á l o g a ; no tieaen Inconveniente en 
Ir a l campo; él conoce el servicio de mesa 
a la rusas y tienen referencias. L l a m a r 
por el t e l é f o n o A-5394. 
22792 20 8. 
CRIADAS FAKA LIMPIAR 
HABITACIONES 0 C O S E R 
C E D E S E A C O L O C A R U N A S E Ñ O R A 
KJ peulusular, de mediana edad, formal 
y trabajadora , con buenas refereacias, pa-
l a la l impieza de habitaciones, en casa 
de bueua f a j n ü l a . I n f o r m a a : San J o s é , 
119-B. T a l l e r de lavado. 
23) »73 , 24 a 
TTNA S E Ñ O R A . P E N I N S U L A R , D E S E A 
\J colocarse, ea casa de moral idad, de 
cr iada de cuartos o oiaaejadora. T iene re-
ferencias, l a f o r m a a : Agui la , 189. 
23099 23 b 
C E D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N , E S -
KJ p a ñ o la , en casa de moral idad, de cos-
turera y ayudar a los quehaceres de ca-
sa, se halla a l tanto de las costumbres 
del p a í s , entiende de comedor o mane-
jadora , sabe coser y cortar par f i g u r í n ; 
tiene referencias. I n f o r m a n : San Miguel , 
266 antiguo. j 
23070 f 23 s 
T Y E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N , E S -
JLS p a ñ o l a , para l impiar una o dos ha-
bitaciones y coser; tiene buenas referen-
cias . P a r a Informes: 7a, esquina A, Ve-
dado. T e l é f o n o F-3568. 
22983 22 s 
UNA MUCHACHA, ESPAÑOLA, DESEA colocarse para cuartos, o de mano; tie-
ne referencias. laquls ldor , 21. 
22938 22 s 
SE DESEA COLOCAR UNA SEÑORA, fina, para habitaciones o s e ñ o r a de 
c o m p a ñ í a ; en la m i s m a una joven, para 
comedor o habitaciones, son f inas ; sueldo 
18 a 20 pesos. Subirana, 32, entre Malo-
Ja y Sitios. • 
22S38 21 s 
\ TNA PENINSULAR, DE MEDIANA edad, J desea colocarse para servicio de cuar-
tos y costura. In forman en Corrales , 45, 
antiguo. 
22872 . 21 s 
DESEA COLOCARSE UNA MUCHACHA, peninsular, para cr iada de cuartos o 
criada de mano, á i es para fuera de la 
H a b a n a , v iajes pagos. I n f o r m a n : Vi l l e -
gas, 09. 22918 21 s 
UNA J O V E N , E S P A Ñ O L A , D E S E A C o -locarse, de habitaciones o de comedor, 
y no tiene laconveniente ea Ir para el 
campo, coa buena f a m i l i a ; es formal y 
tiene fami l ia que responda por e l l a ; tie-
nen que pagarle los v i a j e s ; no recibe tar-
jetas. Corrales , 217. 
22916 21 s 
T T N A J O V E N , P E N I N S U L A R D E S E A C O -
U locarse para habitaciones, en casa de 
mora l idad; tiene buenas referencias; quiere 
ganar 20 pesos. I n f o r m a n : San J o s é 119-D. 
22Sin 21 8 
SE O F R E C E E S P A Ñ O L A , P A R A 8 E R V I -cio de habitaciones; vestir s e ñ o r a y sa-
be coser. Oficios, 76, altos. 
22S40 21 s 
C R I A D O S D E M A N O 
ÜN E S P A Ñ O L , P R A C T I C O E N E L S E R -vicio de mesa, que estuvo en buenas 
cosas, de las que informa, se desea co-
locar de criado do mano; no gana me-
nos de 25 pesos. I n f o r m a a ea F y 15, a l -
m a c é n Lourdes . 
23003 22 b 
JO V E N , E S P A Ñ O L , D E S E A C O L O C A R -se, como camarero, portero, l impieza de 
escritorios o dependiente de res taurant ; 
va al campo. D i r i g i r s e a Cuba. 48. J . A . 
22968 22 s 
N C R I A D O D E M A N O , P E N I N S U L A R , 
acostumbrado a l servicio, solicita co-
l o r a c i ó n s in pretensiones. V a al campo. 
In formes : T e l é f o n o P-1765. 
22í»47 21 s. 
DE S E A C O L O C A R S E U N C R I A D O D E mano. Instruido Informan en Consu-
lado y Genios. T e l é f o u o A-5441, V i d r i e r a . 
22808 208 . 
MA T R I M O N I O . M E D I A N A E D A D , S I N hijos, e s p a ñ o l e s , se colocaa; ella, 
buena cocinera; é l . para criado o casa in-
genio o trabajos aadlogos; tlenea referen-
cias do donde han servido. F a c t o r í a , 12. 
H a b a n a . 
21*978 jgj ' 
OE DESEA COLOCAR UNA COCINERA. 
O poniosular, que sabe blea su obliga-
c i ó n , prefiere casa de corta fami l ia y sa-
le de la H a b a n a con sus viajes, pago 
sueldo de 20 a 25 pesos, duerme o no 
ea la c o l o c a c i ó u ; es para la cocina solo. 
Salud. 24, altos. 
22846 21 8 
COCINERA. PENINSULAR, QUE SABE guisar a la e s p a ñ o l a y criol la , desea 
colocarse en casa moral . Tleue referen-
cias. I n f o r m a n : Tejadi l lo . 40. 
22847 21 8 
UN A S E Ñ O R A , E S P A Ñ O L A , D E S E A C o -locarse, de cocinera; no duerme ea 
el acomodo; exige casa de moral idad y 
buea sueldo. Sitios, 19. 
2285.S 21 s 
DESEA COLOCARSE UNA COCINERA, e s p a ñ o l a de mediana edad, sabe cum-
p l i r coa su deber ea lo que le pidan de 
cocina. Gana buen sueldo; de $25 a $30; 
no le importa que no le den plaza, D l -
r e c c l ú a : 9a.. 156, Vedado. 
22905 21 s 
DE S E A C O L O C A R S E . D E C O C I N E R A , uaa jovea, pea insular, en casa de fa-
mi l ia honrada; tiene quien l a garant ice; 
no duerme en la c o l o c a c i ó n . B e l n a , 33; 
h a h i t a c i ó a , l a . . I n f o r m a r á n , altos. 
' 22W7 21 8 
SE DESEA COLOCAR UNA COCINERA, peninsular,, de mediana edad, entiende 
reposteiría, no sale del Vedado. Cal le 11 y 
C 298, Vedado, 
" 22915 21 s 
UN A S E Ñ O R A , E S P A Ñ O L A . D E S E A C o -locarse de coc inera; es l impia y asea-
da. Informes: Inquis idor , 33, bajos. E n la 
misma una s e ñ o r a tiene dos a l ñ a s , desea 
eucoutrar uoa buena casa de fami l ia , que 
se le hagan cargo de ellos; son blancos 
y c a r i ñ o s o s ; u n a tiene ocho a ñ o s y sabe 
servir a la mesa y "la otra tiene cinco 
a ñ o s . Aunque sea en dist inta casa es lo 
mismo. 
22941 21 fl. 
DESEA COLOCARSE UNA COCINERA m a d r i l e ñ a , sabe cumpl ir con su obli-
g a c i ó n . Compostela, 24. 
22959 21 s. 
NA GENERAL COCINERA REPOSTE 
ra. desea casa de mora l idad; sabe cum-
p l i r con su o b l i g a c i ó n ; es muy aseada; ; y 
tiene Inmejorables referencias de buena ca-
sa ; se coloca por la ciudad. Duerme en su 
casa. Agular , 116. Informa el portero. 
22792 20 s. 
UN A J O V E N , P E N I N S U L A R , D S S E A colocarse en casa de moral idad, de co-
c i n e r a ; s i es corta fami l ia a y u d a a los 
quehaceres, $20 Informan en Apodaca, 4, 
por Clenfuegos. D , altos. 
22709 20 s. 
C O C I N E R O S 
T>ARA CASA PARTICULAR, O COMER-
Jl cío, se ofrece cocinero, muy limpio, 
complaciente a l gusto de las famil ias . I n -
forman : Vi l legas , 79. 
23125 • 23 s. 
DE S E A C O L O C A R S E U N C O C I N E R O , con 10 a ñ o s de p r á c t i c a , en casa de 
h u é s p e d e s u hoteles. I n f o r m a n : Suárez , 44. 
22i)67 22 s 
SE D E S E A C O L O C A R U N C O C I N E R O , casa part icu lar o comercio, casa de 
buen sueldo; tiene referencias. In formes : 
A n i m a s , 28, antiguo. 
22096 22 s 
DESEA COLOCARSE UN COCINERO, de color. Ca l l e 4, 145. Informan. T e -
l é f o n o F-1208. 
22986 22 s 
CO C I N E R O - R E P O S T E R O D E S E A C A S A part icular o de comercio. I n f o r m a n : 
B e l n a , 65, bodega. T e l é f o n o A-8310. 
22946 z 22 8 
CRIANDERAS 
CR I A N D E R A S E D E S E A C O L O C A R U N A s e ñ o r a e s p a ñ o l a , de pocos d í a s de ha-
ber dado a l u z ; tiene buena abunadnte 
leche y garantizada. No tiene inconvealea-
te en i r a l campo. S ierra , n ú m e r o 8. Puen-
tes Grandes . 
28096 22 s. 
CHAÜFFEÜRS 
UN C H A U E F E U B , C O N S E I S A Ñ O S D E p r á c t i c a y con buenas referencias, de-
sea bueaa casa para t r a b a j a r ; no tiene I n -
conveniente en Ir a cualquier parte do la 
Is la . T e l é f o n o I -275L 
23103 23 8 
UN J O V E N . D E S E A C O L O C A R S E , E N una casa formal, de ayudante chau-
ffeur o en una agencia de a u t o m ó v i l e s . 
I n f o r m a n en Mercaderee y A m a r g u r a , res-
t a u r a n t 22990 22 s 
CH A U F F E U R , C O N N U E V E A Ñ O S D E prác t i ca , 5 en E s p a ñ a y cuatro en C u -
ba, desea colocarse en casa part i cu lar o 
d« comercio, tiene buenas referencias de 
las casas donde ha trabajado. P a r a in -
formes: T e l é f o n o A-9872. 
23009 22 s 
UN PENINSULAR DESEA COLOCAR-se de criado en casa de comercio o 
•̂n l impieza de oficinas, como t a m b i é n de 
portero. T iene buenas referencias. In for -
mes: Oficios. 22. T e l . A-86S2. 
22785 20 s. 
UN JOVEN, ESPAÑOL. DESEA COLO-carse, de chauffeur, es m e c á n i c o , tie-
ne mucha p r á c t i c a y es act ivo; en la 
m i s m a una cocinera, sabiendo d e s e m p e ñ a r 
s u cargo. I n f o r m e s : E s t r e l l a , 42; habi -
t a c i ó n , 18. 
22970 22 8 
C O C I N E R A S 
PA R A I N G E N I O , M A T R I M O N I O , E S -pañol , el la buena cocinera; é l para 
cualquier trabajo, en casa Ingenio; en-
tiende algo de m e c á n i c a y ferrocarr i l . 
Suspiro , 10. 
28059 23 s 
SE D E S E A C O L O C A R U N A C O C I N E R A , peninsular, de mediana edad, guisa a 
1* e s p a ñ o l a y a l a criol la , no duerme en 
1* c o l o c a c i ó n ni ayuda a los quehaceres, 
va al Vedado p a g á n d o l e los viajes . I n -
f o r m a n : Re ina , 35 
23(>'l ' 23 . 
C E D E S E A C O L O C A R U N A C O C I N E R A ? 
O Su domici l io: calle do Animas , n ú m e r o 
2310011 de lavado, e s p a ñ o l a , 
m ^ ^ ^ ^ ^ ^ 23 s 
T ^ E S E A C O L O C A R S E U N A M U C H A C H A . 
J-S peninsular, de cocinera o con uu ma 
£?™io*olo- todo. ¿ f c S u t o : l E 
23 a 
TT** S E Ñ O I Í I . P E N I N S U L A R . D E S E A 
V> 1 encontrar uno "«""'A 
StalSrá! ^mUia f0rmal- Morm**: J t 
23031 ^ 
22 s 
T V ^ E A C O L O C A R S E U N A P E N I N S U 
22830^^" Ban Lá7'ar». n ú m e r o 261, 
21 s 
TTN JOVEN. CHAUFFEUR, DESEA CO-
\ J locarse en casa part icular o de comer-
cio, no tiene tnconvenelnte fax I r a l cam-
po. D i r í j a n s e a C u b a , n ú m e r o 70 
22844 . 21 s 
CHAUFFEUR, SOLICITO UNO, CON buenas referencias. Sueldo $40, casa, 
comida. San Miguel, 107; de 1 a 2 
C 6968 4d-18 
DE S E A C O L O C A R S E U N J O V E N . E s -paño l , de aprendiz de chauffeur, de 
un caballero que tenga m á q u i n a o c u ñ a , 
que se dedique a e n s e ñ a r l o . D i r í j a s e a 
Virtudes . 52. T e l é f o n o A-9763. 
22981-32 21 s 
/ C H A U F F E U R M E C A N I C O E S P A Ñ O L . 
v 7 p r á c t i c o en toda clase maquinar la , eu-
ropeas y americanas, se ofrece para casa 
part icular , con referencias y s in preten-
sionee de ninguna clase. In forman en San 
L á z a r o . 252, tal ler. T e l é f o n o A-1736 
22813 20 t 
C E DESEA COLOCAR UN CHAUFFEUR. 
O en casa de comercio, conoce todos los 
repartos. I n f o r m a n : Galiano, 11, panade-
ria. 22331 20 n 
TLNED0RES DE LIBROS 
1T E N E D O R D E L I B R O S . C O N P R A C T I -. ca y algunos conocimiento de i n g l é s , 
se sol icita por casa comisionista importa-
dora. D i r i g i r s e personalmente a Tenien-
te Rey , 55. 
23051 22 s. 
OE S E A C O L O C A R S E UN H O M B R E , D E mediana edad, de portero o de « e r e n o , 
o de encargado de una casa de vecindad, 
para el orden y limpieza, en la calle do 
O'Rel l ly , 42t dan r a z ó n , y tiene quien 
responda de su conducta. Licenciados en 
leyes. 22994 22 s 
A YUDANTE DE CIRUGIA. EUROPEO, 
jtV. del Cuerpo M é d i c o voluntarloc con 
c a t e g o r í a de Oficial lo . , se ofrece para 
as i s t i r enfermos y hacer curas a domici-
lio. Hablando f r a n c é s y algo de I n g l é s 
e Ital laao. Muy bueaos Informes, D i r e c c i ó n : 
J u l i o Alba . Consulado, m . T e l é f o n o A-5505. 
23026 22 s 
UN MATRIMONIO. ESPAÑOL, DESEAN encontrar o c u p a c i ó n ; ella de camarera, 
sabe z u r c i r ; y é l de camarero. P e ñ a Po -
bre, 20. 
23032 22 s 
DINERO EK HIPOTECAS 
en todas cantidades. T é r m i n o s m ó d i c o s . De-
partamento Ahorros de la A s o c i a c i ó n do 
Dependientes. Se admiten depflsltos, con 
el 4 por 100 in terés anual . Paseo de Mar- i 
t í y Trocadero. B a j o s del Palacio Social . 
D e 8 a 11 a. m. 1 a 5 p. m. y 7 a 9 noche. 
No se requiere ser asociado. 
C 6926 In 15 a 
DE S E A C O L O C A R S E D E C A M A R E R O o cr iado de mano, en hotel, casa de 
h u é s p s d e s o pairtlcular, un Joven, espa-
ñol , de buena conducta y conocedor de su 
oficio. In forman en Galiano, 63, altos. 
23044 22 s. 
UN MATRIMONIO, PENINSULAR. DE mediana edad, desean entrar de en-
cargados de un solar o casa de inqui l i -
nato o vecindad; tienen buena recomen-
d a c i ó n y es p r á c t i c o en el ramo. P a r a 
m á s Informes, dlriglrKe a F i g u r a s , 24, so-
l ar pregunten por D o m í n g u e z ; de 11% a 
12 'y de 5% a 9, todos los d í a s . 
22832 21 s 
DE S E A C O L O C A R S E U N J O V E N , C A -t a l á n , de portero en oficina o casa 
p a r t i c u l a r ; sabe leer y escribir . E n San 
Pedro. 4, altos, esquina a Obispo, a 
todas horas. 
22837 21 s 
UN MATRIMONIO, PENINSULAR, DE-sea una casa de Inquil inato, para en-
cargado. I n f o r m a n : F a c t o r í a , n ú m e r o 4. 
22M!t 21 8 
SE O F R E C E U N A P L A N C H A D O R A D E ropa f ina de s e ñ o r a y caballero, de-
s e a r í a que fuera para J e s ú s del Monte. 
D i r e c c i ó n : VlHegas . 97, a l tos ; habita-
c i ó n , 18. 22873 21 s 
SE O F R E C E S E Ñ O R I T A P A R A T A Q U I -g r a f í a y m e c a n o g r a f í a en e s p a ñ o l . P a -
r a Informes: O'Roi l íy , 6, altos. 
22912 21 s 
S o l i c i t o e m p l e o e n u n b u f e t e u of i -
c i n a p a r t i c u l a r , p a r a e s c r i b i r a p l u m a ; 
b u e n a l e t r a y m e j o r o r t o g r a f í a . D o y 
i n f o r m e s p o r e s c r i t o : S e ñ o r i t a E . G a r -
c í a . T e n i e n t e R e y , 3 1 . 
22677 22 8 
ME OFREZCO COMO COBRADOR CON g a r a n t í a s y referencias. Sol de media-
na edad. E s c r í b a m e o v é a m e ea Damas , 
n ú m e r o 20. altos; de 6 a 10 de la m a -
che. 22752 20 s. 
TAQUIGRAFA. MECANOGRAFA EN ES-p a ñ o l , desea colocarse. la formes por es-
crito. C u b a . 99. 
22767 20 8. 
PARA LOS HACENDADOS 
M e c á n i c o , experto de m á q u i n a s de a r a r , 
con cinco a ñ o s continuos de p r á c t i c a en 
este p a í s , se ofrece para hacer cualquier 
r e p a r a c l ú u a dichas msquinas o para a r a r , 
si dan buen sueldo. E s c r i b a n a T r o c a -
dero 61. J . F . Alvarez . H a b a n a . 
22607-08 22 s 
i ? ; 
M A E S T R O D E C A R P I N T E R I A Y 
albafill, desea una finca de maestro o 
encargado; sabe su deber. Informan en la 
f e r r e t e r í a E l A r ^ a de N o é . Mercaderes 8 
y medio. 
22776-77 1 a. 
S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A -
R I N A y a n u n c í e s e e n e l D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
H I P O T E C A c 
AT E N C I O N : D E S E O S A B E R D E L S E -ñ o r R i c a r d o E s t r a d a Vigon, es inte-
resante para el mismo. D i r í j a n s e a Manuel 
Q u i ñ o n e s . Neptuno. 22. altos. H abana . 
23086 23 • 
EN EL COLEGIO DE BELEN 
se desea saber del s e ñ o r Alberto Garc ía 
Bustamante , que vino de Méj i co , y que 
ú l t i m a m e n t e f u é viajante comisionista de 
vinos del s e ñ o r Alvarez, para comunicarle 
u n a noticia que le interesa. 
23064 22 s 
DI N E R O P A R A H I P O T E C A S . D E S D E el 6 por 100 en adelante, s e g ú n can-
t idad, lugar y g a r a n t í a , en esta ciudad y 
barrios extremos, lo mismo para el cam-
po. S e ñ o r Garc ía . O'Rel l ly . 18; de 3 a 6. 
22977 22 s 
r p E N G O M A S D E 2̂.000.000 P A R A 1 N V E R -
jL t l r en hipotecas. Ingenios y f incas 
r ú s t i c a s , c u y a t i t u l a c i ó n e s t é perfecta, t i -
po Interés s e g ú n lugar. 500.000 para h i -
potecas, casas, preferencia Habana , Ve-
dado. T i p o m á s bajo de plaza, compra 
venta de c a s a s : a p á r t e n s e t í t u l o s . Pront i -
tud y reserva. Mario Pul ido y S. de B u s -
tamante Of ic inas; Sol , 79; de 2 a 5. T e -
l é f o n o A-4979. 
23041 1 O-
QE DAN MIL PESOS EN HIPOTECA, 
O al uno por ciento, J e s ú s del Monte, 
Milagros. 4, a todas horas. A. P . 
22863 21 s 
PA R A H I P O T E C A S T E N G O C U A L -quier cantidad, a tipo razonable, mo-
dicidad y reserva. T a m b i é n cedo un cré -
dito do $14.000, en buenas condiciones. 
M. Zamora. Habana , 70, sombreria . de 1 
a 3. 22876 21 s 
DINERO EN HIPOTECA 
lo facil ito en todas cantidades en esta 
ciudad. Vedado. J e s ú s del Monte. Cerro 
y en todos los repartos. T a m b i é n lo doy 
para el campo y sobre alquileres. In terés 
el m á s bajo de -Maza. Empedrado, 47; de 
1 a 4. J u a n Pérez . T e l é f o n o A-2711, 
DINERO 
L o doy en pr imera y segunda hipoteca, 
sobre casas en esta ciudad. Vedado, Cerro 
y J e s ú s del Monte. T a m b i é n sobre sus a l -
quileres y solares yermos. I n t e r é s del 6 
y medio por 100 en adelante. F i n c a r ú s t i c a , 
p r i r i n c i a de H a b a n a del 8 al 10 por 100. 
F i s a r o l a , Empedrado , 30. T e l . A-2286. 
22773 23 a. 
DINERO EN HIPOTECA 
E n todas cantidades, hasta 60.000 pesos, 
sobre casas en punto c é n t r i c o y fincas. 
Prado , 101. M a r t í n e z y Costa . 9 a 12 y 
de 2 a 5. • 
22420 20 s 
§ 2 . 0 0 0 C Y S E D A N E N H I P O T E C A O 
«3) menor cantidad, s in corretaje, trato d i -
recto. In forman en Gal iano, 72, a l tos; de 
5 a 7 p. m. J . D í a z . 
22596 21 s. 
I N E R O P A R A H I P O T E C A S , D E S D E 
PC 
lores. Invert iremos $750.000.00 en casas ; te 
D ' 6 por 100 anual . P a r a p a g a r é s , alqul-
rrenos. f incas, reserva, pront i tud. H a v a -
n a Bus iness , Dragones y Prado . A-9115. 
22000 3 o 
D I N E R O E N H I P O T E C A S 
desde $100 hasta $200.000 y desdo el 6 
f »or 100 sobre casas y terrenos en todas os barrios y repartos. Dinero en p a g a r é s , 
alquileres, prendas de valor y p i g n o r a c i ó n 
de valores, reserva y prontitud en las 
operaciones. D i r í j a s e con t í t u l o s : Oficina 
A. del Busto. Aguacate. 88. A-9273. De S 
a 10 y do 1 t 8. 
21246 29 s. 
COMPRO PROPIEDADES 
DINERO EN HIPOTECAS 
Pago en compras 2 por 100 corre-
taje. Altos Farmacia "Sarrá". Ofi-
cina particular: Teniente Rey, es-
quina Compostela. 
C-6341 80d. 23 a. 
D I N E R O P A R A H I P O T E C A S E N 
T O D A S C A N T I D A D E S 
('pRde ei ( por 100 en adelanto en todos 
los barrios y repartos; dinero para pa-
g a r é s y alquileres do casa, prontitud y 
reserva. M. F e r n á n d e z . Compostela, SJ, 
T e l é f o n o A-9373: do 1 a 4. 
20578 21 s. 
CO M P R O C A S A S Y S O L A R E S D E T O -dos precios v doy dinero desde el 6 
por 100. P u l g a r ó n . Agular . 72. T e l é f o n o 
A-5864. 23094 23 a 
COMPRO Y VENDO 
Casas , f incas y solares; hipotecas, para 
la ciudad y el campo, altlpo m á s bajo 
y en todas cantidades. B . C ó r d o v a , San 
Ignacio y Obispo; do 1 a 5 p. m. T e -
l é f o n o M-1270. 
C 592> In 9 a 
TR A T O D I R E C T O : C O M P R O C A S A , E 5 I la Habana , cuyo precio no pase de 
$8.000. Concordia y Saa N i c o l á s , bodega. 
22202 25 s 
í 
URBANAS 
S e v e n d e , s i n i n t e r v e n c i ó n d e c o r r e -
d o r , c a s a b u e n a y m o d e r n a , e n e x c e -
l e n t e p u n t o p r e s e n t e y d e g r a n p o r -
v e n i r . P u e d e p a g a r s e e n t r e s p l a z o s d e 
u n a ñ o c a d a p l a z o . D i r i g i r s e a l s e ñ o r 
G ó m e z . C u b a , 7 2 . 
24 a 
VE N D O E N E L M E J O R P U N T O D E L A calzada de J e s ú s del Moute una cuar-
ter ía , sale metro fabricados a $15. buen* 
venta. M á s informes: Santos S u á r e z 16. 
23116 ¿3 s. 
EN C O R R A L E S V E N D O C A S A D E 8 A -la, saleta y dos cuartos. Renta $22. 
$2.500. F e r n á n d e z . Compostela, 37; de 1 a 4. 
VE N D O E N L A C A L L E S A N T A R O S A , pegado a Moute. casa de sala, saleta y 
dos cuartos, $2.500. F e r u á u d e z , Compostela, 
37, de 1 a 4. 
EN J E S U S D E L M O N T E , P R I N C E S A , muy p r ó x i m o a la calzada, e s p l é n d i d a 
casa coa portal , sala, gabinete, cuatro 
graudes cuartos, saleta a l fondo, g r a n 
patio y traspatio, propia para fami l ia 
de gusto. $9.500. F e r n á n d e z , Compostela, 
37; de 1 a 4. 
EN M I L A G R O S , A D O S C U A D R A S D E la Calzada, bonita casa con portal, sa-
la, saleta y tres cuartos, $4.000. 
M. F E R N A N D E Z , C O M P O S T E L A . 37. 
cas i e s q u i ó » a Empedrado. T e l é f o n o A-9373; 
de 1 a 4. 
23128 27 7». 
V E D A D O , C A S A S A $2.750 
P r ó x i m a s a la l í n e a de 23. vendo dos casas 
de m a n i p o s t e r í a , con J . P . S. C . y 3|4 
cada una, rentan a $25. Eve l lo Mart ínez , 
Empedrado , 40; de 1 a 5. 
C A ^ A S M O D E R N A S 
Vendo var ias en las siguientes ca l lea: L n z , 
Escobar , Lagunas , J e s ú s Mar ía . Virtudes, 
Prado, Obrap ía , Aguacate. San L á z a r o , 
Maurique, Rrfuglo . Neptuao, Sol, Cuba y 
muchas m i s , BtcIío Mart ínez . Empedrado, 
n 'a iero 40; do 1 i ' 
q u i e r T u s t e d 
¿ C o m p r a r n n « oma Vér«me. 
¿ T o m a r d i n e r » en hipoteca? . . V é a m e . 
¿ V e n d e r a n a casa V é a m e . 
¿ D a r dinero en hipotecaf. . . . Véame/ 
E V E L I O M A R T I N E Z 
E M P E D R A D O , 40; D E 1 a 4. 
23122 23 s. 
D A V I D P0LHAMUS 
Vende on $17.000 una esquina en sitio 
c é n t r i c o c a n t e r í a y hierro, c o n s t r u c c i ó n 
moderna, los bajos con eetnblertmlento, 
rentando $76. y los altos $60, en total $135. 
Y otra no de esquina en a calle de L u z 
cerca de Compostela de dos plantas, con 
114 metros fabricados, rentando $75, en 
$10.000 y reconocer « a censo de $380. I n -
formes en Habana, 95, altos y en L a C a s a 
Borbol la . T r a t o directo. 
23135 24 s. 
SE V E N D E N 3,397 M E T R O S D E T E R R E -no, y dos casas edificadas en ellos, 
en la esquina que forman las Calzadas 
de la Habana a Santiago y de Rancho 
Boyeros a Mazorra. Informan en la bo-
desra de l a esquina opuesta. 
23078 25 a 
VI B O R A , C A L L E M I L A G R O S . C E R C A de la Calzada, vendo, en $7.000 una 
m a g n í f i c a c a s a ; otra en l a Calzada, ren-
tando cuarenta pesos. $4.500. F r a n c i s c o 
Blanco C o n c e p c i ó n . 15. altos. T e l é f o n o 
1-1608; de 1 a 3. No corredores. 
23112 23 s 
V T E C E S T I O V E N D E R A N T E S D E L D I A 
i .1 primero, u n a casa en la V í b o r a , a dos 
cuadras de l a C a l í a d a , con techos de 
cielo raso. Jardín, portal, sala, saleta, tres 
cuartos, comedor corrido, cuarto de ba-
ilo, cocina, cuarto de criado, doble ser-
vicio y traspatio. Ult imo precio: $4.550. 
R e a t a $40. Franc i sco Blanco, Concepclfin, 
15, altos. T e l é f o n o 1-1608; de 1 a 3. No 
corredores. 
EN L A C A L Z A D A D E L A V I B O R A , DE8-i p u é s de E s t r a d a P a l m a y antes del 
paradero de los t r a n v í a s , vendo en $3.200 un 
solar a la brisa, de 300 varas . F . B l a n -
co. C o n c e p c i ó n , 15, alto*. T e l é f o n o 1-1608; 
de 1 a 3. No corredores. 
2312 23 a 
i 
B. CORDOVA, VENDE 
EN EL VEDADO 
Vendo seis mil quinientos metros a 
siete y siete y medio pesos, parte 
alta, punto de gran vista y saluda-
ble, propio para persona de gusto, 
EN LA LOMA DE LA UNI-
VERSIDAD 
E n el a r i s t o c r á t i c o fabourg, hermo-
aa casa de dos plantas. Jardín por-
tal , sala, comedor, hal l , r e c l b í l o r , 
otro cuarto p e q u e ñ o , doble servicios, 
dos cuartos grandes de criados ga-
raje para dos o tres máquinas," pa-
tio cementado en la planta baja* 
altos, portal, hal l , seis cuartos dor-
mitorios, toda lujosamente decora-
da, moderna. 
EN EL CERRO 
E n la parte que m á s vale, seten-
ta y dos por cuarenta y dos, con 
ocho casas modernas, cinco cuartos 
a l fondo, fabricados cuatrocientos 
setenta y seis metros, dos mi l seis-
cientos por fabricar, propio para 
una gran Industr ia , se da muy 
barato. 
B. CORDOVA. 
S A N I G N A C I O Y O B I S P O 
C 6941 8d-18 
OBISPO Y VILLEGAS 
Vendo l a cosa Vil legas, n ú m e r o 64, para verl* Z áem&s iaformes, su d u e ñ o Nep-
tuno. 24. á l t o s ; de 11 a 1 y de 5 a 7. 
No se admiten corredores. 
22859-60 25 s 
VE N D O 2 C A S A S , C O N A M P L I O D E -partamento anexo dedicado a indus-
tr ia , para el que deseo socio, poco capi-
tal, a 1% cuadra de 2 t r a n v í a s , calle as -
faltada superior venta, p o d r á ser mejor por 
dos mi l y pico pesos, puede hacerse de 
valor de ocho mi l reconociendo parte, 
ofrezco otras comodidades en alivio a l ne-
gocio. Dolores, n ú m e r o 1 L Santo S u á r e z . 
V U l a n u e v a ; de 1 a 7. 
22913 oj s 
SE V E N D E L A H E R M O S A CA8A-QUTN-ta V i l l a Armando, s i tuada en la calza-
da de J e s ú s del Monte, n ú m e r o 361. Pue-
de verse de 2 a 5. I n f o r m a : Alfredo Diago. 
Cuba , 33. H a b a n a ; todos los d í a s h á b i l e s ; 
de 10 a 12 a. m. y de 1 a 5 p. m. 
22719 20 a. 
EN ?9.500 V E N D O 4 C A S A S , A C A B A D A S de fabricar , 500 varas cuadradas, a 
una cuadra de la Calzada de J e s ú s del 
Monte, calle asfaltada y arboleda, rentan 
$92; d i r í j a s e a l apartado 1405. No corre-
dores. 22540 21 a 
SE VENDE, EN PUNTO COMERCIAL, una casa, propia para construir mide 
15 metros de frente por 33 de fondo. T r a -
to directo con su d u e ñ o . A m a r g u r a , 43. 
T e l é f o n o A-5030. 
22409 12 o 
SE V E N D E E N $80.000 U N A C A S A D E alto y bajo, a la entrada á̂ i Vedado, 
propia para una fami l ia de gusto; tiene 
f axago; tres puartos de b a ñ o y por su rente pasan var ias l í n e a s de traavlas . 
M á s Informes: T h e American Plano. I n -
dustr ia , 94; de 11 a 5 de la tarde. 
22953' 20 a 
VENDO UN CHALET EN LO MEJOR del Vedado, precio m í n i m o , $22.000. 
I n f o r m a : A. L ó p e z . D i r e c c i ó n , calle P Per -
nas. n ú m e r o 23. L u y a n ó ; de 8 a 11 a. m. 
VENDO UNA CASA EN LUTANO DE moderna fabricaclCn. con 150 metros, 
de j a r d í n al fondo, todo cercado de mam-
p o s t e r í a . Precio $4^:00. D i r e c c i ó n : P . Per-
naa. n ú m e r o 23. L u y a n ó . I n f o r m a : A. L ó -
pea; do 8 a 11 a. m. 
VENDO OTRA CASA EN LUTANO EN $3.000. moderna f a b r i c a c i ó n . I n f o r m a : 
A. L ó p e z , calle P . Pernas , n ú m e r o 23. 
L u y a n ó , de 8 a 11 a, m. 
TIENDO UN ESTABLECIMIENTO CON 
t café , bodega y v i d r i e r a ; vende dia-
rios aproximadamente $80 y se da en 
$12.000. I n f o r m a : A. L ó p e z ; en P . Per-
nas. n ú m e r o 23. L u y a n ó ; de 8 a 11 a. m. 
22798 20 a. 
JOSE FIGAR0LA Y DEL VALLE 
E M P E D R A D O , 30. B A J O S , 
frente a l Parque de San J u a n de Dios 
De 9 a 11 9. m. y de 2 a 5 p. m. 
T E L E F O N O A-2236. 
CH A L L E D E M U R A L L A . C A S A D E A L -V to y bajo, a media cuadra de Mural la , 
con establecimiento; renta $200 mensuales. 
Otra de esquina, barr io de Monserrate, 
a l t j y bajo, moderno, con establecimien-
to $10.000. Otra en Gervasio, p r ó x i m a a 
Concordia, alto y bajo, moderna, renta $75. 
$9.000. E n Amis tad , p r ó x i m a a San Rafael , 
moderna, alto y bajo, renta $147. $22.000. 
F i g a r o l a . Empedrado , 30, bajos. 
T > U E N A C O M P R A . G R A N C A S A , E N 
-I_> una de las principales avenidas de 
esta ciudad, alto y bajo, salida a dos ca-
lles, con todas las comodidades que se 
deseen. Su terreno 749 metro-. Otra en 
Aguacate, de alto y bajo, a la brisa , fa-
b r i c a c i ó n de pr imera clase. R e n t a $105. 
F i g a r o l a , E m p e d r a d o 80, bajos. 
PR E C I O S A C A S A . E N L A V I B O P . A . M o -derna, fabricada a todo costo, dos ven-
tanas, sala, saleta, clndo ruartos e s p l é n -
didos, sgeuldos, saleta de comer al fondo, 
cielo raso, dworado, a dos cuadras de 
la l í í n e a . $4.750. F i g a r o l a , Empedrado . 30, 
bajos. 
CA L Z A D A D E J E S U S D E L M O N T E . C A -sa moderna, portal, sala, dos venta-
nas, recibidor, seis cuartos, s a l ó n de co-
mer al fondo; 330 metros a la br i sa . Otra 
en la m i s m a calzada, antigua, 540 me-
t r o s ; $9.000. Otra en la calzada, moderna, 
8 por 35 metros. $4.600. F i g a r o l a . E m p e d r a -
do, 30, bajos. 
CO L O N I A S . V E N D O U N A D E 9 Y M E -dla c a b a l l e r í a s , en T a c o - T a c o ; s e i s , c a -
b a l l e r í a s sembradas de c a ñ a ; buena casa 
de vivienda y de partidarios . O t r a colo-
nia en esta provincia, cedo el contrato; 
cerca del ferrocarr i l y calzada. Negocio 
chico y de ñ o c o dinero. Urge. F i g a r o l a , 
Empedrado , 30, bajos. 
SO L A R E S E N E L V E D A D O . E N C A L L E 12, de 23 a 15, tres solares se venden 
juntos o separados, 13.66 por 50 cada uno, 
a $10 metro. Otro, calle de l ínea , 13.66 por 
60. en $5.000 y una hipoteca al 7 por 100 
por largo tiempo. Otro de esquina, a dos 
cuadras de wn parque. 24 por 45; otro de 
centro. 21 por 41, a media cuadra de un 
p a r q u é . Otro en calle de letra, a media 
cunara de 17, muy bien situado. 16 y me-
dio por 50. F i g a r o l a , Empedrado , 30, Ba-
jos. 
/ T I A S A D E E S Q U I N A . E N C A L L E D E L E -
\ J tra, cerca de 21. P lanta baja . Vedado, 
con Jardines, frutales, var ias habitaciones. 
Su terreno 932 metros. Otra , moderna. Ve-
dado, preciosa casa, Jardíní . portal , sala, 
recibidor, hall , cinco cuartos, saleta al 
fondo; dos cuartos criados, garage; cielo 
raso, entrada para a u t o m ó v i l : dobles ser-
vicios. F i g a r o l a . Empedrado, 30, bajos. 
" O A R R I O D E L C O L O N . — A D O S C U A -
JL> dras del Prado, gran casa de alto y 
bajo ; renta 105 pesos: otra, barr io Mon-
serrate. inmediata a San L á z a r o , dividida 
en cuatro departamentos, altos y bajos; 
rentan $180. 
TT1 S P L E N D I D A Q U I N T A . D E R E C R E O , 
cerca de esta ciudad, en calzada, bue-
na casa vivienda, muchos frutales, pozo. 
Jardines. E l é c t r i c o a poca distancia. 
CASAS QUE SE VENDEN 
HA B A N A : G A L I A N O , D E N E P T U N O A San J o s é , dos plantas. $65.000. Nep-
tuno, de Agui la a Prado, tres plantea, 
$05.000. Escobar , p r ó x l m c a San L á z a r o , 
dos plantas, $10.000. Animas , p r ó x i m a a 
Galiano, dos plantas, $14.000. Monte, fren-
te Campo Marte, 600 metros, $70.000. Nep-
tuno, dos plantas, moderna, renta $100, 
$13.500. 
T T I B O Í I A : C A L Z A D A , P R O X I M A I G L E -
T sia, 404 metros. R e n t a $70. $9.000. San 
L á z a r o , dos cuadras Calzada, moderna, 
grande, $9.000. Cal le Cocos, dos cuadras 
Calzada, moderna, y portal, aala, saleta, 
comedor, 4"'cuartos. $6.500. 
VE D A D O t D O S C H A L E T S . M O D E R -nistas, todo lujo, p r ó x i m o s a O esqui-
na, a $65.000 y $45.000. Chalet, esquina, 
de letra y 13. muy lindo, $45.000, C a -
lle 6 p r ó x i m a 23, 13.60X50. Boni ta casa, 
$13.000, Calle D . de 13 a 17, bonita casa, 
con garaje. $16.000. 3.200 metros, terre-
no de 12 para 10. 25 a 27 a $5. Rodrigues: 
y Vega. Empedrado, 20; de 9 a 11; de 
2 a 6. 23005 22 s 
F I G A R O L A 
E M P E D R A D O , 30, B A J O S , 
ifrente a l Parque de San J u a n de Dios 
De 9 a 11 a. m. y de 2 » 5 p. m. 
22769 21 s. 
SE VENDEN: UNA ESQUINA. CON tres casas contiguas, de altos, c o n s t r u c c i ó n 
moderna, buen barrio, en $44.000. Rentan 
$360. T a m b i é n dos casa l , de altos, buena 
c o n s t r u c c i ó n , en $13.000. Rentan $110. I n -
forman en el "Bazar 'Inglés ." P e l e t e r í a , 
San R a f a e l e I n d u s t r i a . 
23033 22 a 
VEDADO, SE VENDE UNA CASA, AZO-tea. j a r d í n , portal , sala, recibidor, 5 
cuartos, con ervlclo Interior, sa lón de co-
mer, cuarto y servicios de criado, una 
cuadra 23. calle 4. Precies s in rebaja . 
$8.000. Puede dejar lo que quiera a l 7 
por 100. S e ñ o r Garc ía , O'Rel l ly , 13; de 8 
i 6. 22976 22 a 
ESQUINA, CALLE SAN RAFAEL, UNA de laa mejores por no poder f a b r i -
car la la cedo, barata, con fác i l pago, po-
co copiado, resto 7 por 100 de Interés anual . 
Prep le tar io : R o d r í g u e z . Empedrado , 20. 
23005 22 s 
BU E N N E G O C I O : E N S A N A N A S T A -SIO, cerca de San Mariano, acera som-
bra , vendo l inda casa, compuesta de sa-
la, saleta, comedor, tres cuartos, e s p l é n -
dido baño , patio y traspatio, $6.000. 
CA S A C O N S T R U I D A A T O D O C O S T O , en lo mejor de la V í b o r a ct>n sala, sa -
leta, comedor, cuatro cuartos, gran b a ñ o , 
etc., se vende en catorce mi l quinien-
tos pesos. 
EN M A L E C O N , T R E S P I S O S . $19.000. E n C á r d e n a s . $14.000. E n Jovel lar . p r ó -
x i m a a la Univers idad. $14.000. P í d a n m e 
en cualquier barr io qu^ puedo servirle^. 
M. Zamora, H a b a n a . 79. s o m b r e r e r í a , de 
una a 3. 
22870 21 s 
ANTONIO ESTEVA 
EMPEDRADO. 22. TEL. A-5091. 
D E P A R T A M E N T O N U M E R O S 4 Y 5 
VENTAS DE CASAS. SOLARES, DINERO 
EN HIPOTECA DESDE EL 6 POR 100 
VENDO A MEDIA CUADRA DE PRADO, dos casas de c a n t e r í a . $37.000 y $37.500. 
SITIOS. DOS PLANTAS. NUEVA, $8.600. Omoa, dos pautas, nueva de gran ta -
m a ñ o , $11.200, deja Ibre el 9 por 100 de 
i n t e r é s . Cinco, a $8.500 y otra en $3.250 
y otra en $4.000 y var ias m á s de precios 
p e q u e ñ o s . 
CASA EN AMISTAD E INDUSTRIA, Manrique, San Miguel, de $10.000 a 
$50.000; otras en San Rafae l en Pfado , ten-
go desde $32.000 en adalante, nuevas; en 
Cuba , m a g n í f i c a casa de esquina, para 
fami l ia de gusto, c a n t e r í a de todo lujo . 
Neptuno, de $16.000 a $2L00O hasta $50.000 
nuevas y viejas. 
EN LA HABANA, CASAS VIEJAS PA-r a fabricar en todos los barrios y 
precios arreglados. 
VEDADO, TENGO CASAS DESDE $5,000 a $150.000. Una soberbia casa a l a 
brisa , fabricada a todo costo, $46.000. 
"VTEDADO. POR EMBARCAR EL PBO-
v pletario. vendo un solar completo, a 
la br isa , to<^) fabricado, produciendo $107 
mensuales en $11.000. Vedado, solar com-
pleto, dos casas unidas de altos c a n t e r í a 
a la brisa. $10.500 cada- una, otras cua-
tro que miden 7' por 29 en $7.000 cada 
una, , 
T7EDADO, ENTRE 0 Y 11. 1050 METROS 
V 21 por 50, con f a b r i c a c i ó n de madera, 
a $15 el metro. 
"VTEDADO. CALLE 11, DOS CASAS EN 
T solar completo, $14.000, a la br i sa . 
CALZADA DEL MONTE, PUNTO C o -mercial, dos plantas, moderna, $14.000; 
otra en $20.000; otra gran esquina con 
562 metros, dos plantas, a $77.000. 
TT'N LA HABANA, BARRIO DEL CO-
JU mercio, esquinas de $23.000. $25.000, 
$37.000, con rentas de $170. $2O0 y $225; 
una en B e m a z a , cerca de Obispo, $25.000. 
Renta $200, un solo recibo. 
TT'N LA CALZADA DE AYESTERAN. 
J L i terrenos de varios precios en Carlos I I I . 
m a g n í f i c o lote para casas o Industr ias . 
CALZADA DE LA REINA CASAS NUE-vas, de altos y bajos, desde $7.000. 
TTEDADO. DOS ESQUINAS GRANDES. 
• con m a g n í f i c a arboleda, a $17 metro; 
y m a g n í f i c a casa. 
TTEDADO. CON VISTA AL MALECON, 
V dos solares, a $13.50 el metro. 
T Tibor a t calzada de jesús d e l 
V Monte, casas desde $1.600; un m a g n í f i -
co chalet en $6.000; otra casa con cuatro 
habitaciones y grandes comodidades, nue-
va, $5.000, apura para cangelar u n a h i -
poteca. 
/^ERRO. DOS CASAS DE ESQUINA, LAS 
\ J dos m a g n í f i c a s , una con 500 metros, 
en $16.000; otras para Industr ia en l a mis -
ma calzada, 1.600 metros. $15.000; otra de 
dos plnntas de c a n t e r í a moderna, $14.000. 
22791 24 a. 
r ^ A S A S E N E L V E D A D O : V E N D O « t 
\ J una grande, hermosa, con gran terre-
no para huerta, en $33.000. Otra, esqui-
na do fraile, moderna, en $11.000. A m -
bns pstfln en parte cén tr i ca . I n f o r m a n : 
San Rafael y Agui la , s o m b r e r e r í a " L a 
Moda." T e l é f o n o A-0079. 
22888 25 8 
J U A N PEREZ 
E M P E D R A D O , 47; D E 1 
¿ Q u i é n vende casas? 
¿ Q u i é n compra c a s a s ? . . . . . 
¿ Q u i é n vende so lares? . . . . . 
¿ Q u i é n compra solases? 
¿ Q u i é n vende f incas de campo? . 
¿ Q u i é n compra fincas de campo? 
¿ Q u i é n da dinero en hipoteca?. . 
¿ Q u i é n toma dinero en hipoteca? 
L o s negocios de esta casa son 
reservados. 
Empedrado, n ú m e r o 47. De 1 
a 4 
P E R E Z 
P E R E Z 
P E R E Z 
P E R E Z 
P E R E Z 
P E R E Z 
P E R E Z 
P E R E Z 
serios y 
a 4. 
BU E N N E G O C I O P A R A R E N T A . S E vende una casa con establecimiento y 
contrato por cinco a ñ o s . Renta$ 125. e a 
$15.600; puede dejarse parte en h lpote<» . No 
quiero corredores. Informa su d u e ñ o : I n -
dustr ia . 124. altos. 
22811 % 24 8. 
VENDO. BARATA, A DOS CUADRAS de Prado, casa moderna, de alto y 
bajo. T a m b i é n cedo local en Neptuno, con 
o sin m e r c a n c í a s . T r a t o directo. Neptu-
no n ú m e r o 96. 
22748 26 a 
EN EL VEDADO, DOS SOLARES D E centro contiguos, que miden en conjun-
to 33.32 de frente, por 50 de fondo, pro-
pios para una gran quinta. Se puede dejar 
parte del precio reconocido. 
SE VENDEN DOS MAGNIFICAS ESQUI-nas de fraile, en lo mejor del Veda-
do; una en la parte a l ta y otra entre 28 
y 13. Se puede dejar parte del precio re-
conocido. P a r a informes: Cuba, 81, bajos. 
T e l é f o n o A-4005. 
G . 8d. 16 
\ 7 'ENDO, E N 13.000 P E S O S , E N L O M E -Jor de la Habana , a dos cuadras del 
parque "Maceo," Malecón , una ampl ia , 
fresca, bien construida casa de dos plan-
tea, con Inmejorable t i t u l a c i ó n y s i n g r a -
vamen. Informes: Animas. 175, s i tos , en-
tre Oquendo y la Beneficencia, de urna a 
cuatro. Solo trato directamente. 
22436 22 8 
CASAS Y SOLARES 
Se cojopran en la Habana y todn. , 1 
partos, cuyos precios no sean bV„ lo« ik 
t a m b i é n se faci l i ta dinero en hlDot^er,i(1«i 
$200.000. Informes gra t i s : Oficino h^ J 
^ l O ^ y lUaBt03. A8rUacate- 3 a AC-9|T:2.Vgíl L -
22019 
22 
MARTINEZ Y COSTA 
P R A D O , 101, B A J O S 
D E 9 A 12 Y D E 2 a 5 
EN G L O R I A . C A S A B A R A T A v na. en 15.500. Corrales c a ^ . BtÉ. 
rentan $120. en $15.000. San L á ° 
ta $135. en $14.000. Vlllegaa *Zra/0.' í í í 
Obrap ía , 7X29, renta $70, en á n í S ^ i 
mos, en Virtudes , en $14.250 y C ^ " T«lí¿ 
mas ,Gallano y muchos m á s . ^"'Ou, 4¿J] 
VE D A D O , C A L L E K . E S Q ü T V * ta $138. en $18.250. Cal le 13 A' R í » 
y 16, en $22.000. Una esquina ' ^ ^ M l 
en $9.500. Ü n a buena cuarter ía a le l i 
en $11.000. rento $110. Calle M cal16 l?l 
y 17, en $13.600. Tenemos variad „ntrB li 
cen esquina. lúe hi 
ELPIDIO BLANCO. VEÑDO^eWt-^ dado, un terreno de esquina t 
desde Paseo al Crucero 1816 17 
bre de gravamen, a $24 el metro • ^ 
casa en Perseverancia, de 2 nlnni-i 1 Hai 





DIEZ MIL PESOS M. 0. 
Las casas de San Ramón, núm 
ros 20 y 22. Son amplias, tienen 
sala, saleta, tres cuartos, cocina, 
despensa y servicios sanitario, 
modernos. 
Otra en Omoa, 
cuadra comprendida entre San Joa. 
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VE D A D O . S E V E N D E , E N L A C n T ! 17, entre 14 y 16 una e s p l é n d f f i 
lu josa casa, acabada de construirse. p J 
edificada en solar de centro a la brí 
y en muy corto plazo le pasarán oorl 
frente los carros. B s propia para corta f, 
mi l la , pero llena todos los requintos mi 
pueda desear el gusto m á s refinado P«* 
informes: l lamar a l t e l é f o n o P-4093,'v 
ra verla, d e s p u é s de las dos de la tard* 
Utlmo prec io: veinte mi l pesos. 
22454 22 j 
SOLARES YERMOS 
QUINTA SANTA AJWAUA 
A R R O Y O A P O L O 
S e v e n d e n , a l c o n t a d o y a plazos có< 
m o d o s , p a r c e l a s d e t e r r e n o de la Quid. 
t a , e n poluciones d e 4 0 0 a mil varai 
o m á s , c o n f r e n t e a l a C a l z a d a , agua 
V e n t o , l u z e l é c t r i c a , t e l é f o n o y mucho 
a r b o l a d o f r u t a l , p r e c i o s convencioaa-
les , s e g ú n s i t u a c i ó n . I n f o r m e s : Empe< 
d r a d o , 5 . D o c t o r A l v a r a d o ; de 9 « 
1 1 y d e 2 a 4 . 
23110 4 « 
ES Q C I M A C H I C A , XA M E J O E D E L BE. parto L a w t o n , V í b o r a , barata, muy tt-
cl l pago, poco contado, resto piases. Pr»-
pletario: Empedrado , 20. 
23005 22 i 
SO L A R E S , T O D O S T A M A S O 8. LOS ME. joros lugares do la Habana, a plazo» 
y a censo, se (julere l iquidar. Bodríguei, 
Empedrado , 20. 
23005 22 
TTENTAí VENDO EL SOLAR DE ES-
V quina. Reparto Be l la Vista , ai lado 
del gran chalet que e s t á fabricando el 
doctor Ortega, calle 2a, y San Leonardo, 
mide 29.90X41.OT varas y dos en el 
parto Betarfcourt, calle Magnolia, solaf 
3 y 7, manzana 13, e s t á n haciendo sng ca-
lles y poniendo ei agua . Informa el due-
ño de los mismos, J u a n Barreiro. Agaili, 
27 a todas horas. 
































SO L A R . J U N T O " L A CNIVERSIDAD, L o m á s alto de la H a b a n a ; gran íl-, 
tuaciOn; baratura , f á c i l pago; parte coc* 
tado, rosto censo, 5 por* 100 anual de ia« 
t e r é s . Empedrado , 20. 
22750 W » 
SO L A R , C A L L E S A N M I G U E L , A PLA-ZOS y censo. No hay otro igual en si-
t u a c i ó n , baratura , f á c i l pago; tamaño 
quiera. 500 pesos contado, resto cenw, 
al 6 por 100 I n t e r é s anual . Propietario; 
Empedrado , 20. 
22751 19 
CGUNTRY CLUB PARK 
En el Grand Boulevard ven-
sos dos solares, con cinco mil 
metros, están próximos al 
lago. Es de lo mejor de es-
te aristocrático barrio. M-
Zamora. Habana, 79, som-





V e n d o b a r a t í s i m a u n a h e r m o s a man-
z a n a d e t e r r e n o q u e m i d e 17.000 ^ 
t r o s . E s t á s i t u a d a e n u n punto we^ 
c e r c a d e l g r a n b o u l e v a r d a l W 0 * 
l a c a l z a d a d e M a r i a n a o . Tiene ^ 
l í n e a s d e t r a n v í a s y u n p a r q u e al 
te . U n a v e r d a d e r a g a n g a . Inforn^ 
e n C u b a , 6 6 . D e p a r t a m e n t o num. * 
2 2 9 6 0 
EN E L , M E J O R P U N T O D E L A L O M A del Mazo, y mny prdxlma a la C a l -
zada, se vende una moderna - casita de es-
quina. Buena oportunidad para el que 
quiera emplear ñ o c o dinero. No se trata 
con corredores. Informes en O ' F a r r l U . 18, 
L o m a del Mazow 
21794 20 i 
SOLARES A PLAZOS .t 
desde $5 mensuales, con 9e?ur0 d« 
gratis , a razón de $1.00 v a r a ; e s a ^ p 
$1.25. E n la p r o l o n g a c i ó n de la v i ™ " ' , 
parto L a L i r a , a l turas de Arroyo ^ 
E s t o s precios p o d r á n ser vanados tau^r 
to o antes circulen los tranv ías d 
reparto. Informes gratis . Escritorio * 
Busto. Aguacate, 38. A-9273. ^ 
22586 
C0UNTRY CLUB PARK 
En una de las avenidas mas 
elevadas, vistosas y fr65" 
cas, se vende un solar, a 
orecio muy módico. Ya hay 
fabricados varios chalets 
en dicha avenida. I n f a -
man en la Administración 
de este periódico. 
LLEVE SU DINERO S e adaai te d e s d e U N P E S O e a a d e l a n t e y s e p a g a bueo i n t e r é s p o r l o s d e p ó s i t o s . L a s G b n t t a s s e l i q u i d a n c a d a d o s m e s e s y e l d i n e r o 
p u e d e s a c a r s e d e l B A N C O c n a n d o s e d e s e e 







21 5̂  
l o s 
C r i s t a l e s 
R e g i d o s 
p o r 
B a y a 
p a n 
B u e n o s 
R e s u l t a d o s 
Antlcos-optometrlfitaB no curan en-
fennedadeS fe u)S j 6 t l c o . o p t o m e t r Í 8 t a 
f'« ,0!} ^ c o m i t e n t e , corrige con exac-
f,i:iD.d?n, errores de refrnccl í in de los ojos. 
ütud ^ « n clientela que tenuo en la H a -
h i vg^n e Interior la debo a que m i . 
W \ l Antiguos no solo me prefieren al-
ílient!f me recomiendan a sus amigos por-
B9 11« Encuentran c ó m o d o s con los cria-
t** * loHílos por mis ó p t i c o s . 
^ ios que reconocen la vista po-
N0 u experiencia necesaria para elegir 
^ lon^nte lo» cristales. Reconozca su 
^ V ^ U s « P f l a Por ml m6-
^ n,ra reconocerla usted mismo, 
(ojo P'11B 
B A Y A - O P T I C O 
rAfyl R A F A b L esquina & A M I S T A D . 
T E L E F O N O A - 2 2 5 0 
ftE, y?-Í£f™ S O L A R . E X C O X C H A . 
O de 1179X33, parte al contado y parte 
a plazos, muy barato. Informes en C a r -
los I I I , n ú m e r o 207 
2227 26 • 
C O L O N I A S D E C A N A S 
Se T e ^ Í ' ° 1 H n n de 1.400.000 de «00.000 arro -
bas, 050.000 arrobas, todas e s t á n l impias 
y buenas condiciones. F o r m a pago: mitad 
a l contado, resto durante rafrn. In formes : 
Garc l . i C a . Apartado 42. Placetas. San-
ta C l a r a . 
22234 25 , 
E S T A B L E C l M l E i n ' O S V A R I O S 
PO R NO P O D E R L O A T E N D E R S U duc-ño , so vende un puesto de frutas. D a -
ra^-_r_lLz0n en Curazao y Acosta, puesto. 
23 s 23077 
BU E N N E G O C I O , P O R 2.000 P E S O S pue-de hacerse de una propiedad que vale 
8.000. In fonnea: H a b a n a y A m a r g u r a , ca-
fé . 23090 23 s 
SE VENDE UN P U E S T O DE F R U T A S , en el Vedado, con muy buena mar-
c h a n t e r í a . P a r a m á s informes: d i r í j a n s e 
a Z a n j a y Manrique, bodega, y se le d l -
rdn los motivos. 
23003 26 g 
P A S C U A L R 0 C H 
G U I T A R R I S T A - C O N C E R T I S T A 
D i s c í p u l o de T á r r e g a y ú n i c o poseedor de 
•u escuela en la Habana . Clases de gui-
tarra y mandolina a domicilio. T r a n s c r i p -
ciones para dichos Instrumentos. Audiclo-
nea part iculares para famil ias amantes 
de la gui tarra . Angeles, 82. 
T N S T R U M E N T O S 
JL vador Igles ias . ( 
c i ó n de guit. irrus, 
D E C U E R D A . S A L -
ConstrucclCn y repara 
. mandolinas, etc. E s p e -
c ia l idad en la r e p a r a c i ó n de vlollnes vie-
jos. Venta de cuerdas y accesorios. So 
sirven loa podidos del interior. Composte-
>a, 48. Habana . T e l é f o n o M-1388. 
SALVADOR 48. IGLESIAS. COMPOSTELA, Habana . Acaba de recibir un gran 
surtido de cuerdas y bordones roma-
nos para gui tarra , bandurria , l a ú d y man-
dolina. L a s peiwonas del campo que man-
den un giro de un peso se le m a n d a r á 
un surtido. Compostela, 48. T e l é f o n o 
M-13S8. Habana . 
GR A N O P O R T U N I D A D . S E V E N D E U N garaje , muy acreditado, con m á s de 
cuarenta y (Jos m á q u i n a s , con taller me-
c á n i c a , en buen punto; urge la venta por 
embarcarse su duefio. I n f o r m a n : d e s p u é s 
de las nueve pregunten por el duefio. San 
F r a n c i s c o y Val le , bodega 
23081 6 24 s 
S 1 
E V E N D E U N B U E N N E G O C I O D E 
c a f é y restaurant, por no poderlo aten-
i der su d u e ñ o . Informan en Vedado, calle 
Nueve, entre 14 y 16, n ú m e r o 119; no 
so admiten corredores. 
22852 21 b 
F veVDEN, CINCO MIL SEISCIENTAS 
E de terreno en la C i é n e g a , propio 
^ íahrlcar un edificio para una gran 
P ^ ' / r K Da al frente con la Calzada ñ< 
S 
pin» - . n 
We's G r a n d e * ' a l Cerro y por el fon 
puen n el F e r r o c a r r i l de Marianao. Infor-
d0 í m n c l s c o Gut iérrez . Empedrado , n ú -





SOLAR E N L A V I B O R A 
,o frente por 40 de fondo, 500 metros 
«120 metro. Cal le Gertrudis , entre T e r -
1 i t Cuarta, a lcantari l lado, agua y luz. 
ncw. al lado. Igua l medida y precio. I n -
forSw gratis, o f ic ina A . del Busto. Agua-
cate. 3S. A-9273. 
22585 21 8. 
G R A N N E G O C I O 
Vendo 2 solares, uno de esquina, cen-
tro de Luyanó, mide IZVjjXSS, el otro 
en Avenida Acosta, en lo más pinto-
resco, centro, y 10X38. Para infor-
mes: Plaza Vapor, 25, por GaÚano. 
"La la. de Tacón." A, González. 
22427 20 s 
Ganga verdad: 470 metros planos, 
10X47, calle de Correa, hoy Presi-
dente Gómez, en $1.300. Informes: 
Reina, 155. Teléfono A-2705. 
22349 21 s 
Solare* en s i tuación privilegiada, 
dominando todo alrededor en el 
Reparto Loma Llaves, lugar her-
mosísimo atravesado por el bou-
levar de Columbia en su cruce 
con la Calzada de Marianao; do-
bles líneas de tranvías e léctricos 
y trenes de Galiano y Zanja. Pre-
cios y condiciones c ó m o d a s . The 
Trust Co. of Cuba. Departamen-
to de bienes. Obispo, 53 . 
SE V E N D K U N A C A B N I C E B I A , M o -derna, reformada, muy barata . Infor-
man : Animas y Aramburo , bodega. 
22865 25 s 
SE V E N D E U N A B O D E G A , D E C A M -PO, cerca de la H a b a n a , cruce de ca l -
eadaa o se admite un socio, do mucho 
porvenir. I n f o r m a n : Monserrate. n ú m e r o 
111. 22900 21 s 
AT E N C I O N : V E N D O E N »350 U N A gran fruter ía , establecida dentro de un 
café , punto céntr i co , de mucho porvenir; 
queriendo t rabajar deja cinco pesos dia-
rios. Su d u e ñ o tiene varios, no los puede 
atendsr; vendo otro en $170; las existen-
cias valen doble. Aproveche o c a s i ó n . I n -
forman en el kiosco nuevo de frutas de 
P r a d o y Dragones. Adolfo, de 8 a 11 y 
7 a 9 en punto. 
22039 21 s. 
VE N D O U N C A F E O N E C E S I T O U N socio enn 1000 pesos, que gana 1.200 
pesos al año . I n f o r m a n : K a y o y Dragones, 
ca fé . 22950 21 s 
Esta ganga conviene leerla. 
Se vende una gran bodega sola en las 
cuatro esquinas, con m u c h í s i m o b a r r i o ; 
no se repara en precio por tener su due-
fio otras ocupaciones; hace de venta de 
50 pesos en adelante. I n f o r m a n : c a f é I , a 
L o n j a ; de 8 a 10 y de 2 a 5. 
22S08 20 s. 
VENDO UNA CARNICERIA, MONTADA a la moderna, casa nueva, contrato seis 
afios; todo en excelente c o n d i c i ó n . A v i s e n : 
P . Prieto. A-4866. San N i c o l á s y T r o c a -
dero. Consultorio Doctor Rec io ; de 1 a 5 
de la tarde, negocio directo, no acepto co-
rredores. 
22812 21 a. 
SE VENDE UN CAFE Y RESTAURANT, por no poderlo atender su d u e ñ o . I n -
forman en Oficios, 11, por Mural la . Do-
l e g a c i ó n del "Sanatorio Cuba ," de 8 a 
4 p. m. 22G03 20 s 
0 «700 22d~8 
Reparto " L A R R A Z A B A L " 
Troplo para Quinta de verano, se vende 
dog solares, marcados con los n ú m e r o s 4 
y 5, manzana 18, con un total de l.SOT'OO 
metros, de esquina, con frente a la Calza-
da aue va a la P l a y a de Marianao y a una 
otudra de los t r a n v í a s "Hnvana E l e c -
tric" y "Havana- Centra l ." Por el lugar 
donde se hallan situados en Columbia, buu 
de tener doble valor una vez construido ei 
puente sobre la entrada del rio Almen-
dares. Informan: doctor H e r n á n d e z , San 
Lázaro, 117, antiguo. 
21978 22 s 
VE N D O , F O N D A Y C A N T I N A , C A L Z A -da m u c h í s i m o t r á n s i t o . Habana , t ran-
v í a s , vende $40, garant izados; armatostes 
cedro, modernos, ocho mesas. F i g u r a s , 78. 
T e l é f o n o A-6021; de 11 a 3. L l e n l n . 
22655 19 s 
A R A L A S , 
_ D A M A i 
PELUQUERIA 
Precios de los servicios de la casa: 
Mbnicurc. 40 centavos. Lavar la ca-
beza. 40 centavos. Arreglar o perfec-
cionar las cejas. 50 centavos. Masa-
je 50 y 60 centavos, por profesor o 
profesora. Quitar o quemar las hor-
quetillas del pelo, sistema Eusfe. 60 
centavos. Vengan ustedes a teñirse, o 
compren la Mixtura d« Bojufc. 13 co-
lores y todos garantizados, estuche, 
01. Mando al campo encargos que 
pidan de postizos de pelo fino u otros 
géneros o artículos que la casa tenga. 
Pidan por teléfono, o por carta, lo que 
necesiten de la gran peluquería de 
Juan Martínez. Nepluno, 62-A, entre 
Galiano y San Nicolás. Tel. A-5039. 
HERNIAS Y DEFORMIDADES 
Vendaje francés sin muelle ni aro que 
moleste, garantizo la contención de 
la hernia más antigua. Desviación de 
la columna vertebral: el corsé de alu-
minio, patentado, no oprime los pul-
mones, como los anticuados de cuero 
y yeso, y puede usarlo una señorita 
sin que se note. V I E N T R E ABULTA-
DO o caído es lo más ridículo y origi-
na graves males: con nuestra faja or-
topética se eliminan las grasas sen 
siblemente. Riñon flotante 
graduador alemán, que inamoviliza el 
riñón, desapareciendo en el acto cuan-
tos dolores y trastornos gastro-intesti-
nales, sufra el paciente, lo que nunca 
ocurre con la antigua faja renal. Pies 
y piernas torcidos y toda clase de im-
perfecciones. 
EMILIO P. MUÑOZ 
Ortopédico Especialista de París y 
Madrid. 
Sol, 78. Teléfono A-7820. 
22841 2 o 
SUS T E R N E R O S S E M U E R E N 
¿ P o r q u é usted no uea los Papel i l los 
Amer para curar sus d iarreas? Uemedio 
eficaz y seguro, que l ibra a los ganaderos 
de grandes p é r d i d a s , s a l v á n d o l e s sus 
crias . Se venden en todas las farmacias . 
D e p ó s i t o : Sarrá , Johnson. Taquecbel , 
Gonzá lez , M a j ó y Coiomer. Representanto 
doctor Vicente Amer. Concordia, 24, 
baña . Telefono A-4003.—Depositario: doc-
tor Gerardo F e r n á n d e z Abren. San M i -
guel y Leal tad , farmacia . 
P A R A L A S A V E S 
A v l t l n » , la medicina de las aves, que 
acaba con las epidemias de gall ineros y 
palomares. Avi t ina cura el higadillo, la 
gota, la p a r á l i s i s , la c o n g e s t i ó n pulmonar, 
a p a r a t o I laB diarreas, lombrices, viruelas y el mo-
' qulllo. DepOsito general, doctor Gerardo 
Fernandez Abren. San Miguel y L e a l t a d , 
farmacia . Deposi tar los: Sarrá , Johnson, 
Taquecbel , B a r r e r a y M a j ó Coiomer. Una 
caja de Avi t ina vale 40 centavos y tiene 
cura para seis aves. 
C 6547 30d-l 
SE V E N D E N 2 E S C R I T O R I O S D E C O R -tlna, de caoba, sanitarios, nuevos, y 
una sombrerera modernista, en Monserra-
te. 6. T e l é f o n o A-839L C a r p i n t e r í a 
22895 21 s 
A V I S O A L A S F A M I L I A S 
SE V E N D E E A M E J O R P O S A D A D E L A Habana , en 6.500 pesos, que deja Ubre 
mensual 500 pesos; es negocio para uno 
o dos socios que quieran t r a b a j a r y de 
mucho porvenir. In formas: Monte y Ange-
les, ca fé . 
22604 22 s. 
UN G R A N N E G O C I O : S E V E N D E , E N lo m á s c é n t r i c o de la Ciudad, con un 
promedio de venta de ?175 diarios, un es-
tablecimiento do café , restaurant y posada. 
Puede estudiarse. I n f o r m a : Jenaro G I L Sa-
lud, nfimero 5. 
22515 28 s 
F A R M A C I A 
Se vende una, en pueblo p r ó s p e r o de la 
provincia de Matanzas, que muele cuaren-
ta millones arrobas de caña. Buena ven-
t a : tiene surtido de patentes franceses, 
maquina contadora, balanzas, ca ja de cau-
dales, pomerla f ina, etc., etc. Punto c é n -
trico. Se vende por tener que ausentarse 
su duefio por motivos de salud. Prec io : 
S3.000. I n f o r m a n : D r o g u e r í a Sarrá . H a -
bana. 22511 21 s 
Finca recreo, en carretera, vendo, 
27.000 metros a 12 centavos, ar-
boleda, pozo, casa, frutal, palmas. 
10 minutos del e léc tr ica . D r . Do-
mínguez. San Miguel, 1 0 7 ; de 1 
a 2. Teléfono A - 5 8 0 7 . 
C-6496 in . XI a. 
POR A U S E N T A R M E D E L P A J S , V E N D O 8 metros 26 c e n t í m e t r o s de frente, 40 
roetros fondo, en lo m á s alto y llano del 
Barrio Azul, J u a n Menes. San J o s é . 48-B. 
22424 22 s 
SE V E N D E N 27 S O L A R E S 
en el centro de Marianao. T a m b i é n 
una hermosa finca p r ó x i m a a E l 
Chico, gran frente de carretera. 
Informan en Cuba, 6 4 ; de 2 a 
5 p. m. 
J ^ M W 20 s. 
EL LUGAR MAS ALTO Y MEJOR 
•*J situado del Reparto de Buena Vis ta , 
nnnando con la Calzada que va del Ve-
«auo a Marianao, en la esquina opuesta 
°el Paradero de los t r a n v í a s Vedado-Ma-
mnao a 3 cuadras del otro paradero Zan-
J«-Marlanao. se vende 4 solares, con 2.083.31 
« « r o s cuadrados; 2 son de esquina. I n -
lortuan en Cuba, 52, esquina a E m p e d r a -
Aia 9 » 10 a. m. y de 12 « 6 p. m. 
GA N G A . S E V E N D E U N A B O D E « ^ 1.400 pesos. Informan en Inquislifor" y 
Santa C l a r a , Café Puerto Rico , vlclriera, 
a todas horas. 
22583 21 s 
CA S A S D E H U E S P E D E S : S E V E N D E N , por la mitad de su valor, tiempo pa-
ra real izar la venta, ocho d í a s . Tenemos 
tres m á s que dejan buena uti l idad y buen 
punto. 
650 P E S O S D E U T I L I D A D L I Q U I D A . E N aumento, mensualmente. produce un 
negocio de s ó l i d a g a r a n t í a , se vende "en 
14 ml pesos, se admite socio, con 7 mil 
pesos. Puede comprobarse para su obser-
v a c i ó n , quien se Interese. Prado, 101. Mar-
tines y C o s t a : de 9 a 12 y de 2 a 8. 
gran 
surtidlo de bastidores para bordar 
en tod[os t a m a ñ o s y formas, es-
tambres y céf iros , filo seda, lana 
y seda Pompadur en bolas y ma 
dejones, cinturones para colegialas 
y todos los a v í o s para tejer y bor 
dar. P a ñ u e l o s para señora y caba-
lleros, perfumes de últ ima nove-
dad y la especial máquina para 
bordar a mano. 
Obispo, 67 . T e l é f o n o A-6624 
Habana. 
" L A E S Q U I N A " 
Seder ía y per fumer ía . 
22704 20 s 
M U E B L E S E N GANGA 
" L A P R I N C E S A " 
San Rafael , 111. Tel . A-6926 . 
A l comp.ar sus muebles, vea el grande 
y variado surtido y precios de esta casa, 
donde s a l d r á bien servido por poco di-
nero; hay Juegos de cuarto con coqueta; 
modernistas escaparates desde SS; camas 
con bastidor, a $5; peinadores a $9; apa-
radores de estante, a $14; lavabos, a $13; 
mesas de noche, a S2; t a m b i é n hay Juegos 
completos y toda clase de piezas sueltas 
relacionadas al giro y los precios antes 
mencionados. Véa lo y se c o n v e n c e r á . S E 
C O M P R A T C A M B I A N M U E B L E S . F I -
J E N S E B I E N : E L 11L 
QE VENDE UN CABALLITO DE MON-
O ta, un perro de caza y una incubado-
ra. In formes: calzada esquina calle Dos, 
Vedado. 
22C2C 22 • 
A U T O M O V I L E S 
C J E V E N D E U N A U T O M O V I L , M A R C A 
k J Locomor i i , de 30-40 H . P., en perfecto 
estado de c o n s e r v a c i ó n . Pueide verse en 
Zanjo, n ú m e r o 70; su d u e ñ o , Mercaderes, 
n ú m e r o 23. 
23113 19 o 
f f 
Agomeias d « « j 
" L A E S T R E L L A " 
San Nleol&s, 98. T e l é f o n o A-3076 
" L A F A V O R I T A " 
Virtudes. 97. T e l . A-4206 
E s t a s dos agencias, propiedad de J o s é Ma-
ría J/ópez, ofrece a i p ú b l i c o en general 
un F é r v i d o no mejorado por ninguna otra 
caí./, s imi lar , para lo cual dispone de per 
soual I d ó n e o y material Inmejorable. 
L A P R I M E R A D E C O L O N 
Virtudes , 89. T e l é f o n o A-4208. E s t a acre 
dltada agencia de mudanzas, de J o s é A l -
varez Suárez , transporta los muebles, y a 
e s t é n en el Vedado. J e s ú s del Monte, L u -
y a n ó o en el Cerro, a igual precio que 
de un lugar a otro de la Habana . 
\ 7_ENDO T R E S F U E L L E S L E M O S I N , convertibles p a r a curro F o r d , eu una 
hora transforma s u . F o r d cerrado en L a n -
d o l é o Cedán . I n f o r m a n : D e l e g a c i ó n B a -
lear, Mural la y Oficios. 
23131 29 s. 
SEÑORES A U T O M O V I L I S T A S : 
Vendo gomas y c á m a r a s de todas las me-
didas, ulguuau nuevas casi por l a tercera 
y hasta por la cuarta parte de su va lor ; 
t a m b i é n l a compro en cualquier estado 
que e s t é n . S i tiene rota su c á m a r a o go-
m a t r á i g a l a y le diremos francamente, 
por nuestro c r é d i t o que e s t á por encima 
de todo, s i amerita v u l c a n i z a c i ó n o no, 
pues en esta casa hay verdaderos vulcani-
zadores y no charlatanes emparchadores; 
lo mismo le hacemos toda la p e s t a ñ a que 
es lo m á s d i f í c i l o le vestimos toda la 
goma, pues hay a lguna que e s t á gastada 
y no rota. T a l l e r de v u l c a n i z a c i ó n , San 
Llhsaro 352. entre Gervasio y B e l a s c o a í n . 
Nota- L o s trabajos hay que recogerlos an-
tes de los treinta d í a s , pues pasado eso 
tiempo no hay derecho a r e c l a m a c i ó n de 
n inguna clase. 
23136 23 
F" O B D , S E V E N D E U N O , D E L D I E C I -slele, en m a g n í f i c a s condiciones. I n -
forman : G a r a j e E s p a d a y Z a n j a . 
22982 22 s 
G A N G A 
Se vende, muy barato, un Overland. tipo 
chico e s t á cas i nuevo, con gomas de re-
puesto. Oquendo, n ú m e r o 18, esquina a 
S a n Miguel . ^ . 
22616 — ' 
G A N G A 
Se vende un Chevrolet, muy bonito y ba-
rato, i on todos los accesorios. Oquendo, 
18, esquina a San Miguel. 
22615 " ' . 
SE V E N D E U N " F O R D , " D E L 15, C O N infinidad de accesorios y repuesto y 
t a m b i é n un c a m i ó n " F o r d , " del lo, con 
c a r r o c e r í a de reparto. Informan y pue-
den verse en San J o s é . 60. Garaje "Mo-
ra •• 2JSfiO 
AU T O M O V I Y " O E D S M O B I L E , " S E V E N -de, completamente nuevo, de 8 ci l in-
dros, ruedas de alambre. Cárce l , 19. ga-
raje de Otero. „ 
22524 21 • 
" L A C R I O L L A * * 
LActnuÁ 
G R A N E S T A B L O D E B Ü U U A S D E L E C H E 
de M A N U E L V A Z Q U E Z 
Belascoain y Poclto, T e l . A-1810. 
B u r r a s criollas, todas del p a í s , con ser-
vicio a domicilio, o en el establo, a todas 
horas del d ía v de la noche pues tengo 
nn servicio especial de mensajeros en bic l -
detu para despachar las ó r d e n e s en so-
ffulaa que se reciban. 
Tengo Hucursaies en J e s ú s del Monte; 
en el C e r r o ; en el Vedado. Cal le A y 17. 
t e l é f o n o F-1382; y en Guanabacoa, calle 
Por embarcar su dueño: se vende un 
automóvil Siníer, 7 pasajeros, último 
modelo, dos meses de uso. imorman. ios barrios de la Habana avisando a i te-
Garaje Giquel. San Lázaro, 9ft-B. Mi- 1 
guel Devant. 
22S43 27 s 
SE V E N D E U N F O R D D E L 15 Y O T R O del 17, en buenas condiciones los dos; 
motor a prueba, pueden verse y tratar en 
San J o s é . 99, garage. Preguntar por el 
d u e ñ o . 
22577 21 s. 
que s e r á n servidos inm»* l é f o n o A-4810. 
diatamente. 
L o s que tengan que comprar burras pa-
ridas o a lqui lar burras de leche, d i r í j a n -
se a su d u e ñ o , que e s t á a todas horas en 
B e l a s c o a í n y Poclto, t e l é f o n o A-4ai0. q u « 
se las da m á s baratas que nadie. 
Nota : Suplico a los numerosos mar-
hilantes que tiene esta casa, den sus que-
j a s a l d u e ñ o , avisando a l t e l é f o n o A-4810L 
AU T O M O V I L E S . V E N D E M O S L O S S i -guientes : un Mitchell . en $850 Otro 
Mltchell , en $1.400. Un National en $l.lo0. 
U n Stearns L imous ine en $1.250. U n R e -
nault- landau>et, en $1.550. U n Renaul t , 
chasis, en $850. Todos en perfecto esta-
do. T a m b i é n vendemos equipos para con-
vert ir F o r d s en camiones de reparto. V e n -
demos as imismo tres tanques Bowser. nue-
vos, para aceite, con su g r ú a . Agular y 
Castellanos, S. en C . Monserrate, 123. T e -
l é f o n o A-4007. 
22412 12 O 
MO T O R F E N O 6 a 8 H P . 900 R E V O L U -clones por minuto; dos ci l indros, mag-
neto Boch , e s t á nuevo. Se puede ver en 
L í n e a 176. Vicente. Vedado. 
22292 20 s. 
I D ® m i n m l b s 
OP O R T U N I D A D : S I T I E N E U S T E D I N -t e n c i ó n de comprar una m á q u i n a y é s -
ta es del tipo " c u ñ a " baj i ta , de un cos-
to de $1.700.00, doy la m í a , marca "Ma-
rr lon Stutz," en perfecto estado. por 
$600.00. B . B a r r i é . O 'Rc i l l y , n ú m e r o 57. 
22988 22 s 
P U E R C A S D E R A Z A 
Deseo comprar buenas puercas de 
raza. Dirigirse a J . Ferrer. Apar-
tado 216 . Guantánamo. 
2232G 10 o 
^ B L U M 
M U L O S Y V A C A S 
SE V E N D E U N C A F E . F O N D A Y llar, v idr iera de tabacos, en la 
lie Kea l , 73, Quemados de Marianao. 
ran los carros por la esquina. Se vende 
por desavenencia de socios. 




SE V E N D E . P O R A U S E N T A R S E 8U duefio de C u b a , una m a g n í f i c a casa de 
h u é s p e d e s . I n f o r m a r á n en Prado, 44. Se-
ñ o r L ó n e z . 
21700 20 s 
21064 
R U S T I C A S 
0 P s ^ T i : ; N I D A p : O F R E C E M O S E X C L U -
ca t^v"nieutei para industr ia , cualquier 
Uanvf d(: terreno muy bien situado, con 
mirí, . J chucho de ferrocarr i l a quince 
ban. 04. de la T e r m i n a l . Zamora. H u -
22S77 "ombrererIa' <le l » 3 - 2 
¡ S ' i J ^ D E U N A F I N Q U I T A , M U Y B O -
wída v mUy Cerca de la Habantt' 00 C a l -
boiiwi cerca paradero t r a n v í a ; casas, ar -
J rtil 7 ibuudante agua y luz e l éc tr i ca , 
tomlr,, ^ í n - Obispo, 14; de 2 a 4. Direc -
T e l é f o n o 1-2207. ^ 
P mP R U S T I C A : V E N D O U N A H E R -
8 cnh*.,*1 / l n c a ' cerca de Guanajay . Mide 
c a r r ^ a l 8 de t ierra superior, l inda con 
co P a l ? y t,ene casa y batey de taba-
daiit- »? sembrada de c a ñ a . Agua abun-
trtlpi,'^- 1ch?8 á r b o l e s frutales y varios 
íormai0.a ^e 'ndustrla. Precio $2Í.0OO. I n -
íír - r = x?n* Rafael y Agui la , sombrere-
?28¿8 Mo(la-" T e l é f o n o A-9070. ^ 
S ^ o ^ í ^ ^ C I N C O F I N C A S , D E U N A . 
y J t r e 8 c a b a l l e r í a s . " 
Iinisftiminfii®inill:o.s 
P A R A U S T E D E S 
Damas y s e ñ o r i t a s : una s e ñ o r a , rec ién 
llegada de E u r o p a , prepara una loc ión 
para la cara y busto a tase do almendra, 
benju í y l i m ó n . E s t a p r e p a r a c i ó n es ca-
sera y ab: lutamente p u r a ; d isminuye las 
arrugas y quita las manchas, barros e im-
purezas de la piel, drudo al cutis blanco 
de niiear y tersura sin Igual. F r a s c o de 12 
<>nzas. $1; de 8 onzas, 60 centavos. Des-
pacho de 10 n 5, en O b r a p í a . n ú m e r o 2, 
altos. 21014 27 s 
L E S Y 
Se vende un precioso pia-
no a l e m á n , fabricante R i -
chards, fabricado expresa-
mente para Antonio Salas. 
The American Piano. In -
dustria, 94 . Pianos de al-
quiler a $ 2 . 5 0 al mes. 
AV I S O : « V E N D O U N O S A R M A T O S T E S , una carpeta, un mostrador, v l d i i e w s , 
var ias cosas mfls, una Jaula de aves; ce-
do Ucencia de f r u t e r í a , a c c i ó n a l local, to-
do nuevo, se da barato. I n f o r m a n : K i o s c o 
de frutas nuevo. Prado y Dragones. A d o l -
fo; de 8 a 11. 
23097 23 s 
OC A S I O N : C A M A D E B R O N C E , M E D I A camera, estilo i n g l é s , para persona de 
gusto, se vende por no necesitarse. Se 
garant iza el poco uso de l a misma. No 
se trata ocn especuladores. San Rafae l , 
47, por Manrique, al lado de la bodega. 
23031 22 s 
C 7069 4d 20 
Buenos terre-
t la¿(WUada.8' ^ ^ « i . eafia, tabaco, pifia. 
Oel Cflirr,.,0 Pe^08 en carreteras y l í n e a s , 
^ a n a / n a ^ W b a l , Cano, W a j a y y 
^ e u a . B a r a t í s i m a s . Apartado 2145. 
A f i n c a I ^ R T ^ X T E : 8E YENDE 
7o0 mil « r ^ K 0 - caballerla8. con un m i l l ó n 
y otras »H?.?in8, cal"1 Pnra cortnr. L e ñ a s 
SSuSe? colniutde8 x,"'3"- Prec l0 y m á s 
altos ^P»^0?- M- L - Campanario . 
22002 A p a r t a m e n t o , 4. 
F ^ ^ A ^ ^ A S , EX CIEGO DiTaVI-
155 « b a l J o r t o , 8^de buena nia<lera. a $050 
•""chas Vví^ n ? fraca en S6.000 
cafiu 1338 d« Potrero 
f ' S ^ S a u f ^ * » ^ A M E I > I A " O R A 
?tuanabacoaqa R ^ n t ^ a , ' ^ la c » " e t e r 
í,a He m„„„ B a c u - » n a o . c a b a l l e r í a y 
tamente nuevo, es de primera cal idad, 
mirca acreditada. A d e m á s un plano C h a -
ssalgne, casi nuevo, urge la venta 




SE V E N D E U N P L V N O C H A 8 A 1 G N E F r e s , con sordina a u t o m á t i c a y regu-
lador de p u l s a c i ó n , en muy buen estado, en 
Compostela, n ú m e r o 7. Solamente de 11 
a 1 y de 5 a 7. 
23028 24 s 
Tenemos 
propia para 
AUTOPLVNO. 88 NOTAS, UN MES DE uso, c o s t ó $850, se vende por luto, tie-
ne banqueta, funda de goma y 40 ro-
llos. Sol, 78. 
22842 88 s 
PI A N O , S E V E N D E U N O , C H A S A I G N E Freres , completamente nuevo. San Ni-
c o l á s , 64, altos. 
22937 21 s 
« u a n á h „ . a a q " e Centralf *n l  carretera d¿ 
a a ranao. y me-
. caba n J u p e r , ? r ' m"cha arbolado 
se vend<f08,« 'lb™?™t** palmares, 
Prado. IM v ? * de o c a s i ó n , muy barata. 
7 2 t a. artlRez 7 C o s t a ; do 9 a 12 
EN »25 S E V E N D E U N P I A N O F R A N -cés , en muy buenas condiciones para 
estudio. T h e American Piano. Industr ia , 
94 planos de alqui ler a $2.50 a l mes. 
: ••r.t 21 s. 
PIANOS 
D E L A COMPAÑIA B A L W I N 
los m á s garantizados; a l contado y a pla-
zos, desde $10 mensuales. Pianos de a l -
quiler, a $3.R0 a i mes. V i u d a de Carreras 
" E L N U E V O R A S T R O CÜBAW0r 
D E A N G E L F E R R E I R 0 
M O N T E . NUM. 9 
Compra toda d a s e de muebles qne se le 
propongan, esta casa psga un cincuenta 
por ciento m á s que las de su giro. T a r a -
hlén compra prendas y ropa, por Jo que 
debv/n hacer una vis i ta a la misma antes 
de I r a otra, en la seguridad que encon-
t r a r á n todo lo que deseen y s e r á n servi-
dos bien v n s a t i s f a c c i ó n T e l é f o n o A-10O3. 
3 A C A B A M O S D E R E C I B I R , 50 
Hoistein. Jersey, Durahm y Suizas, 4 
razas, paridas y próximas; de 16 a 25 
litros de leche cada una. Todos los 
lunes llegan remesas nuevas de 25 
vacas. También vendemos Toros Ce-
bris, de purá raza. Especialidad en 
:aballos enteros de Kentucky, para 
cría, burros y toros de todas razas. 
Vives, 149. Tel. A-8122. 
Siempre hay 100 mulos en casa: lo 
mejor y lo más barato. 
C A B A L L O S FINOS D E P A S O D E 
K E N T U C K Y . 
C O N S E J O S D E UN P R A C T I C O 
A los señorea d u e ü o s y chauffeurs se re-
comienda que no echen agua ni á c i d o en 
acumuladores descargados. S i se deja l a 
m á q u i n a sin funciones por m á s de 15 
d í a s por reparaciones u otra causa , es 
conveniente enviar el acumulador a nues-
t r a casa, pues lo cargaremos s in cobrar 
nada a nuestros clientes. E l acumulador 
que no t r a b a j a se descarga y sulfata des-
p u é s de 30 d í a s , y cuesta mucho reparar-
lo y recargarlo d e s p u é s . 
C A S A C E D R I N O , Infanta, 102-A, 
entre San J o s é y San Rafael . 
T e l é f o n o A-2613 
Compro acumuladores del Dodge B r o -
thers u otra marca en mal estado pero 
completos y que no hayan sido mal tra -
tados. Compongo cualquier clase de acu-
muladores; tengo aparatos especiales pa-
r a desulfatarlos y recargsrlos c i e n t í f i c a -
mente. 
Muchos que cargaron acumuladores en 
nuestra casa quisieron probar la carga 
de otros, pero decididamente volvieron a 
nuestra casa por ser nuestras cargas las 
m á s duraderas y baratas , reconocidas por 
todos los expertos. 
Nuestra promesa es formal y garant i -
zamos l a carga de acumuladores en buen 
estado. S i se descargan A N T E S D E L O S 
30 D I A S L O S R E C A R G A M O S G R A T I S , 
81 N O T I E N E E A I N S T A L A C I O N D E I , 
A L U M B R A D O C O R T A C I R C l I T O O E S -
C A P E . 
Se hacen arreglos de instalaciones, d i -
namos, arranques, a precios m ó d i c o s ; y 
p a r a ios s e ñ o r e s automovilistas del cam-
po ofrecemos grat is estoraje para su m á -
quina en nuestros talleres. 
. . . 19-20 y 21 b 
CA L L I C I D A C U B A - H I S P A N O , C C N P A -tente de i n v e n c i ó n . D e p ó s i t o general : 
D r o g u e r í a del doctor Manuel Johnson. 
Obispo, 30, Habana . P a r a los callos no 
hav remedio m á s ni tan eficaz como el 
Cal l i c ida Cuba-Hispano . Se vende en far-
macias, ; j leterlas y kioscos de tabacos y 
cigarros. Se remiten ni interior previo el 
pago de su importe. Agencia especial : 
Z a p a t e r í a de Amadeo Vi l l a y C a . Belas-
c o a í n . 107. T e l . A-C582. Habana . 
22014 ' «>• 
V A R I O S 
CO C H E L I G E R O , C A S I R E G A L A D O , vendo en $150. un milord, propio pa-
ra un m é d i c o o alquiler , no pierda tiem-
po. Gal iano, n ú m e r o 75. 
22930 ™ I 
C A R R O E X P R E S S 
Se vende uno, casi nuevo. Zaldo y Vida l , 
entrada por Infanta . 
22313 20 • 
VE N D O 2 C O C H E S . D E M E D I O U S O . por la tercera parte de su valor, uno 
de ellos es un milord. tamafio chico, que 
e s t á en buenas condiciones. Prado, 101. 
M a r t í n e z y C o s t a ; de 9 a 12 y de 2 a 6. 
22420 20 8 
¡ A 
DOS C A L D E R A S " B A B C 0 C K & 
W I L C 0 X " C 0 . D E C I E N T O C I N -
C U E N T A C A B A L L O S 
Se venden, dos calderas "Babcock & W ü -
cox Co. ," de ciento cincuenta caballos c a -
da una. en muy buen estado, y con tube-
ría cas i nueva, completas, con todos sus 
accesorios. Se hace contrato si as í se de-
sea, para entregarlas Instaladas y fun-
cionando. U n a chimenea, de acero, de sie-
te pies de d i á m e t r o por setentlclnco da 
altura, construida de plancha, de 7"X18 
y M" completa, con su base de hierro fundi-
do. A V l l a . Salud, 7. altos. Habana . 
22667 26 8 
M A Q U I N A R I A 
S E V E N D E N 
Varias calderas vertical: máquina 
de izar 15 H , P. Desmemizadora 
de 6 pies con su máquina marca 
Krajewski Pesant; maquinaria pa-
ra ingenios; bomba v a c í o , 3 6 X 2 4 ; 
cepillos, tomos, bombas, railes 
para ferrocarril; 6 juegos de tra-
piches con sus m á q u i n a s ; máqui -
na de Corliss. de 100 a 2 0 0 H . P. 
Entrega inmediata. National Steel 
Co. , Lon ja del Comercio, 440 -441 . 
C 45S5 ln 24 Jn 
EI E L E S : 4 K I L O M E T R O S P O R T A T I -les, v í a 30 pulgadas, 16 l ibras en y a r -
da. Secciones de 10 pies. Precio $6.50 sec-
c i ó n , l ibre a bordo Santa C l a r a . Boekel-
man. Habana , 110. T e l é f o n o A-8179. 
23092 23 s 
CA R R O S D E C A S A : 220 C A R R O S A C E -ro y madera, capacidad 400 arrobas 
c a ñ a , largo 8 pies .ancho 6, alto 4. D i á -
metro ruedas 10 pulgadas. C a j a s sebo en 
las cuatro ruedas. V í a 30 pulgadas. P r e -
cio cien pesos. Ubre a bordo carros Santa 
C l a r a . Boekelman. Habana , 110. T e l é f o n o 
A-8179. 23091 23 8 
A U T O M O V I L 
Se vende una bonita c u ñ a L a n z l a , tll-
timo modelo, o se cambia por una casa, 
l ibre 'de*, gravamen. I n f o r m a n : Refugio, 
n ú m e r o 30. S e ñ o r Doval . 
22023 17 e 
SE V E N D E U N C A M I O N , N U E V O , D E tres y media toneladas y 40 caba-
llos de fuerza. T a m b i é n un S t e a m s - K u l g h t 
del ú l t i m o modelo, de cuatro pasajeros. 
Su d u e ñ o habiendo tenido que i r al ex-
tranjero, a l l legar las m á q u i n a s e s t á 
ó l s p i i e s t o a venderlas a precios muy re-
ducidos. D i r í j a s e a la General Machinery 
&. T r a d i n g Co. O'Rei l ly , 50. 
22034 22 s 
CA M B I O O N E G O C I O C A R R O C E R I A de F o r d part icular , modelo 1917. casi 
nueva, de cinco pasajeros, por una c u ñ a 
ord o tipo de carrera , que pueda adap-
tarse ni chacis o la compro. In forman en 
M a l e c ó n , 19, altos. 
22941 21 s. 
Para vendedores viajeros. 3 baúles, 
altos, nuevos, de fibra, para muestras, 
con flejes de hierro, muy fuertes. Ven-
den barato, junto o separado. Alfredo 
James. Villegas, 58. 
22898 21 • 
¿Por qué tiene su espejo man-
chado, que denota desgracia en 
su hogar? Por un precio casi 
regalado se lo dejamos nuevo. 
" L A VENECIANA," Angeles, 
número 23, entre Maloja y Si-
tios. Teléfono A-6637. 
B I L L A R E S 
v Ca . 'Aguacate , 53. T e l é f o n o A-9228. P r a - i T e l é f o n o A-5030. 
do. 119. T e l é f o n o A-3402. • 1 «2468 
ge venden, nuevos, con todos sus acceso-
rios de pr imera clase y bandas de go-
mas a u t o m á t i c a s . Constante surtido de ac-
cesorios franceses, p a r a los mismos. V i u -
da e Hi jos de J . Forteza . Amargura . 43. 
Acabo de recibir veinte y cinco ca 
ballos finos de paso de Kentucky, !o 
mejor de lo mejor. Un semental, cin-
co yeguas, diez jacas, y cuatro mu-
las marchadoras. 
Estos caballos son de las mejores 
crías maltcsas de Kentucky, finos y 
naturales en sus pasos, marcha y gual-
trapeo, tan cómodos como el mejor 
criollo, con la ventaja de ser de más al-
zada y de más resistencia. Son todos 
de cuatro a siete anos de edad, bo-
nitos, bien conformados, bien doma-
dos, y completamente sanos. 
El precio de estos caballos, con 
excepción del semental, es de $400 a 
$800 cada uno. 
Pueden verse en la calle 25, núme-
ro 2, entre Marina e Infanta. Habana. 
José Castiello 
21550 8 o 
SE A L Q U I L A U N A M A Q U I N A L U J O , en un precio muy barato y una pe-
q u e ñ a . G a r a n t í a para responder. Infor-
m a r á n en Car los I I I , n ú m e r o 12; de 12 
a 2. Y t a m b i é n se vende la misma. 
22904 25 8 
SE V E N D E U N A U T O M O V I L H U D S O N "33," en m a g n í f i c o estado. Puede ver-
se a todas horas en l a Calzada del Mon-
te , n ú m e r o 412. 
22ÑS7 2 o 
¡ A S P I R A N T E S A C H A U F F E U R S ! 
L a gran E s c u e l a de Chauffeurs de la H a -
bana, establecida en el afio de 1912, es 
conocida en toda la R e p ú b l i c a y NO T I E -
N E C O M P E T I D O R E S . 
VN E T A D E U N A M U L A Y U N C A R R O . Se vende una m u í a de Biete cuart í ia 
de alzada y un carro de cuatro ruedas. 
Se da en un precio m ó d i c o . In formes: 
O b r a p í a , 75, panederfa L a P a m a . 
22505 20 s. 
PA L O M A S M E N S A J E R A S . P O R E X C E -SO de n ú m e r o se venden algunos ejem-
plares adultos y pichones, procedentes 
de Importados directamente de B é l g i c a . 
C r i a de Garr ido (Socio de la Sociedad 
COMO S O N R I E E L C H A U F F E U R 
Q U E A P R E N D I O CON MR. K E L L Y . 
E l director de esta gran escuela, H r . A l -
bcrt C . K e l l y , es el experto m á s conoci-
do en la r e p ú b l i c a de Cuba, y tiene todos 
los documentos y t í t u l o s expuestos a l a 
vis ta de cuantos aos visiten y quieran 
comprobar sus m é r i t o s . 
P R O S P E C T O I L U S T R A D O G R A T I S . 
C a r t i l l a de examen, 10 centavo*. 
Auto P r á c t i c o : 10 centavos. 
SAN L A Z A R O , 2 4 9 . 
F R E N T E A L P A R Q U E D E M A C E O 
A N T E S D E D E C I D I R S E a gastar s n 
buen dinero V E N G A A V I S I T A R N O S , us -
ted no pierde nada y s i puede G A N A R 
M I C H O . 
AU T O M O V I L E S . T E N G O L O Q C E U S -ted pueda necesitar, carro de 5 pasa 
C o l o m b ó f i l a de la Habana , obtuvo el pre- Jeros. C a m i ó n de plancha y c a m i ó n de 
m i ó de Excelencia en la ú l t i m a tempe- c a r r o c e r í a cerrada todos muy baratos y 
rada de concursos y en la anterior por ha- de poco consumo. R a m ó n M ü a , Pena Po-
ber ganado el mayor n ú m e r o de premios bre. 20, d e s p u é s de las 2 p. m. o en la 
de todas clases. Pueden v t l s e las palomas I P l a z a del P o l v o r í n , Café E l Universa l , de 
en Concordia, 123. i 8 a 11 a. m. 
Qíma 21 • • 22744 ^ • 
M A Q U I N A R I A D E SEGUNDA 
MANO P A R A I N D U S T R I A -
L E S Y H A C E N D A D O S , T O -
D O P E R F E C T A M E N T E R E -
P A R A D O Y L I S T O P A R A I N -
M E D I A T A E N T R E G A 
1 caldera mult i tubular de 60 ca-
ballos, de medio frente, con tubos 
y h a b i l i t a c i ó n nueva. 
1 m á q u i n a de vapor, horizontal . 
Inglesa de 60 caballos de fuerza, c i -
l indro 14X24," completa, con regula-
dor y d e m á s pertenencias. 
1 m á q u i n a de vapor, vertical , de 10 
caballos, completa, con todos sus 
accesorios, volante y polea. 
1 m á q u i n a horizontal , de 15 ca-
ballos, completa, con su regula-
dor y polea. 
1 winche de vapor de doble c i -
lindro y doble tambor, con su c a l -
dera, completo, con todos sus ac-
ceoorios. 
1 d e p ó s i t o para agua, c i l indrico, 
capaz para 5,000 galones. 
1 cepillo mecflnico de 54" de a n -
cho X 60" de alto X 10 pies de 
largo, de mesa, completo en todas 
sus partes, incluso contramarcha. 
1 torno de c o n s t r u c c i ó n Inglesa, 
con cama abierta, de 30" de vuelo 
sobre el carro por 22 pies de lar-
go de c a m a ; admite fuera de cama 
basta 80 pulgadas. T iene su chuck 
ndependlente de 48"; el cono es de 
D velocidades: l a mayor de 18" de 
d i á m e t r o para correa de 3." A n -
cho de la cama 21." E s t á com-
pleto, con su contramarcha, engra-
nes y d e m á s accesorios. 
1 torno m e c á n i c o de 40" de Tne-
lo: tiene a l i m e n t a c i ó n a u t o m á t i c a , 
soporte universa l , doble engranes, 
plato chuck. engranes para cortar 
roscas y contramarcha. 
1 torno americano de 27" de m e -
ló X 16 pies d i cama, con al imen-
t a c i ó n a u t o m á t i c a , soporte univer-
sal , engranes para cortar roscas, 
coi i tramarcha, todo completo. 
1 m á q u i n a de gasolina, de W i n -
ton, de 4 ci l indros , de 30 caba-
llos de fuerza, completa, con to-
dos sus accesorios, Incluso magne-
to Bosch . 
1 c i l indro p a r » aplanar de 12 to-
neladas. 
1 taladro t n g l é s par* barrenar , 
c i l indros y chumaceras hasta 46" de 
d i á m e t r o . 
1 torno vert ical para tornear cen-
tros de ruedas de ferrocarr i l hasta 
30" de d i á m e t r o . 
2 taladros radiales de 4% y 6 pies 
de brazos. 
i nri rotativa grande para I m p r i -
mir p e r i ó d i c o s con todas bus per-
tenencias. 
1 m á q u i n a de t r a c c i ó n de 40 ca-
ballos. 
1 escoplo de hierro de gnn po-
tencia. 
V a r i o s taladros de 24 y 30" de 
plato. 
H a y a d e m á s tornos pequeQos a 
precios e c o n ó m i c o s , poleas, colgan-
tes, ejes, etc. 
Puede verse todo y dan precios 
en los talleres de L E O N O. L E O N Y . 
Calzada de Concha esquina a V I -
Uanueva. Habana , 
E N L A UNION C O M E R C I A L D E 
C U B A S. A . 
Se vende de uso, superior : 
6 centrifugas 30" a r m a z ó n a l ta de acere, 
4 c e n t r í f u g a s 30" a r m a z ó n a l ta de acero. 
S i n f í n nuevo, 
4 bombas Magma Masa cocida de 6" 7" 
8" 10" expelente. 
1 D ú p l e x 14" por 7" por 12"—6" x 5". 
2 D ú p l e x W por 6" por 10"—6" por 4". 
O B R A P I A , «1, H A B A N A 
23053 22 s. 
Se desea comprar una caldera hori-
zontal, de 30 a 50 caballos. Condición 
precisa que se halle en buenas con-
diciones y que sea garantizada. £»• 
criba al apartado 82. 
C "91 I n l B J n 
E C O S I P R A N Y S E V E N D E N T O D A 
clase de muebles y m á q u i n a s de co-
ser. A l contado y a plazos, y se a lqu i lan 
a $1 mensual . Se arreglan toda clase da 
m á q u i n a do coser, d e j á n d o l a s como nue-
vas. Aguacate, n ú m e r o ••77. esquina a Sol , 
T e l é f o n o A-9534. M e n é n d e z y F e r n á n d e z . 
21506 3 oc. 
S 
AR Q U I T E C T O S E I N O E N I E R O S i T E -nemos ralles ría estrecha, de uso, en 
buen estado. Tubos finses, nuevos, para c a l -
deras y cabi l las corrugadas "Gabrie l ," l a 
m á s resistente en menos área . B e r n a r d a 
Lanzag or ta y Co. Monte, n ú m e r o 377. H a . 
b a ñ a . C4344 ln 19 Ja 
¡ s c e l a m e A 
SE V E N D E N 000 T U B O S D E B R O N C E , de 4 pies de largo por 2 pulgadas da 
d i á m e t r o ; pueden verlos en Vives, 145. 
22660 20 s 
RA P I D O I D E A L . S E V E N D E U N T O S -tador de 100 l i b r a s ; uno de 70; uno 
de 50 y dos de 30. Teniente Bey , 96, esqui -
na u Monserrate. 
22502 27 s 
B O C O Y E S 
Vendemos bocoyes, de castaño y ro-
ble, vacíos, todo el afio, en San Isi-
dro, 24. Teléfono A-6180. Zalvídea, 
Ríos y Ca. 
C O M O N E G O C I O 
Se venden cinco Filtros " P A S -
T E U R , " Cuatro de 6 2 buj ías 
y uno de 8 5 , todos con su-
ficiente material de repuesta 
Informes. Muralla, n ú m e r o 
66168. T e l é f o n o A-3518 . 
C 33Í8 ln a v 
SO L O de A L P Q R M A Y O R , P R O D U C T O S Camagdey, especialmente casabe, 
queso y dulce de guayaba. Rublo y C 6 r -
dova Obispo. l¿y¡. T e l é f o n o M-1279. 
C 6746 24d-7 
C 0778 alt 9d-8 
MA Q U I N A S D E C O S E R , D E S I N O E R , se alquilan, a peso mensual. T a m b i é n 
se compran, venden y alqui lan májau lnas 
y muebles de poco uso. D . Bchmidt, Agua-
cate, n ú m e r o 80. T e l é f o n o A-8826. 
21168 29 • 
S E C O M P R A 
toda clase de hierro viejo para la Me-
t a l ú r g i c a Nacional de Cuba . D i r í j a n s e a 
las oficinas de esta E m p r e s a , Empedrado , 
15, altos, 
21428 1 o. 
TA L L E R D E R E P A R A C I O N E S E L E C -tricas , de Paz y B á r b a r a . R e p a r a c i ó n 
de motores, generadores y toda clase ds 
aparatos e l é c t r i c o s , garantizando los tra-
bajos. Reina, 74, T e L A-9322. 
21347 28 s 
HA Y T A N Q U E S DE HIERRO G A L V A -nlzado, de todas medidas. Infanta 
n ú m e r o 67. esquina a Z a n j a , el m á s antigua 
en la Habana . I , Pr ie to y Muga. 
20190 20 a 
S e p a r e 2 0 d e 1 9 1 7 D I A R I O D E L A M A R I N A P r e c i o : 3 c e n t a v o s 
P A R A F R A S I S Ü H I N A S 
LA ADORADA 
Sobre el corazón del cielo, 
en la oscuridad nocturna, 
repoea, henchida de amor, 
la blanca y amante luna. 
Sobre el lago, que a la brisa. 
Indolentemente ondula, 
pasan y pasan los rayos 
del blanco astro que fulgura. 
• • • 
Ah! qué armonía serena 
entre las cosas resulta 
que han sido hechas para unirse 
y que en un beso se Juntan! 
Pero ¡ah! las cosas que han sido 
hechas para hallarse juntas 
es muy raro que se hallen 
y muy raro que se unan. 
n 
E L ABANICO 
En su cuarto perfumado 
sentada la esposa está, 
joven como joven rosa 
que al sol sus perfumes da. 
Una sola vez ha1 entrado 
—de su boda un año hará,— 
el esposo, en aquel cuarto 
aue nubla esa ausencia ya. 
• • * 
Ella sostiene en su diestra 
su abanico de cristal, 
donde en finos caracteres 
estas palabras están: 
"Cuando el aire es sofocante 
"y no hay brisas en el mar 
-se me pide la frescura 
"que mi varillaje da. 
Tero cuando se alza el viento 
"y el aire todo es frialdad 
•"ae me desdeña y arroja 
"como Inútil talismán." 
• * * 
Leyendo estos caracteres 
la Joven pensando está 
en su esposo, y la tristeza 
comienza a envolverla ya. 
« * • 
"El corazón de mi esposo, 
"ardiente como un volcán 
"y Joven cual la azucena 
"que mañana morirá, 
"refrescará en mí su llama 
"que atormenta amante afán. 
"Pero cuando ya lo envuelva 
" de la nieve la frialdad 
"me desdeñará, rebelde, 
"y traidor me olvidará." 
III 
A LA MAS BELLA 
Yo te he cantado canciones 
—más brillantes que la aurora— 
sobre la flauta de ébano 
que a las mujeres arroba. 
Canciones en que narraba 
mi tristeza abrumadora. 
Pero tú, sin escucharme, 
has pasado altiva y sorda. 
• « * 
A tu belleza he compuesto 
mis más entusiastas trovas. 
Pero apartando la vista, 
mis páginas seductoras 
has rasgado y arrojado 
al río de oscuras olas. 
• • * 
Después te di un gran zafiro 
arrancado a una corona; 
un zafiro que del cielo 
reflejaba la azul gloria. 
Y en pago de aquella piedra 
—oh, adorada avariciosa!— 
me has mostrado las perlitas 
que bordan tu linda boca!... 
u Conde KOSTTA. 
D e G o b e r n a c i ó n 
PRESENTACION 
Ante el Alcalde de Bañes ha hecho 
/a presentación Blanca Peláez, que 
sstuvo alzado en la provincia de Ca-
nagüey y acaba de llegar ahora de 
J a r a b e d e Y a y r u m a 
DEL DR. CHAUMONT 
Cura el CATARRO más rebelde en 
pocos días. Para e! Asma no se cono» 
ce nada mejor. 
De venta en todas las boticas, 
c 8623 alt l5d-2 
Los sordos oyen usando el acousti-
cón. Es un instrumento científico y 
está basado en una ley física. 
Doctor José Martínez Moreno, Be-
lascoaín número 105 1|2, altos. 
Consulta de 1 a 3 p. m. 
30916 268. 
B E C M M C M DE A i : i 
S E P T I E M B R E 19 
$ 1 8 M 9 4 
I n t e r e s a a l * P ú b l i c o . 
Ponemos en conocimiento de nuestros consumidores, que a partir 
del lo. de octubre próximo, los precios del OVACACAO, serán los si-
guientes: 
C A J A S de 24 latas de una libra $28-80 
C A J A S de 36 latas de Vz libra $25-20 
Nos hemos visto precisados a este pequeño aumento debido a la 
ertraordinaria subida que viene sufriendo, desde que comenzó la gue-
rra europea, tanto la materia prima como los envases. 
D Ü F F A Ü C O M M E R C I A L C O . 
AGENTES EXCLUSIVOS PARA CUBA. 
Banco Nacional, 4o. piso. Habana. 
Parque de la Pastora, se erigirá al \ 
insigne patriota y poeta vlllaclareño 
Miguel Jerónimo Gutiérrez. Para ese 
acto existe entusiasmo y se espera 
asista el doctor Martínez Ortiz, quien 
hará uso de la palabra. 
La ejecución de dicha estatua está 
encomendada al celebrado escultor 
Luossi. 
C7067 alt 3d.-20 
Nueva York. 
TERMINÓ LA HUELGA 
Ha quedado solucionada la huelga 
que mantenían los obreros alfareros 
«n la finca "Manos", de Santiago de 
las Vegas. 
U N A C A R T A D E 
r u E i m i A 
Habana, septiembre 18. 1917. 
Sr. D. Nicolás Rivero, Director del 
DIARIO DE LA MARINA-
Ciudad, 
Mi ilustro compañero y respetable 
amigo: 
No sé cómo agradecer al DIARIO, 
las frases de consuelo que me prodigó 
ante la horrible desgracia que sufro. 
Sé que en ese gran periódico tengo 
buenos amigos y sé también que lo 
es usted, a quien debo, en mi ya larga 
vida periodística, tantos alientos y 
tanta gratitud. Pero esta gratitud y 
devoción que por usted siento de an-
tiguo, se han aumentado con la con-
ducta generosa del DIARIO y las fra-
ses de consuelo que de él he recibido 
en estos días de prueba para los es-
píritus que no se resignan más que 
con el bálsamo que les presta la sa-
crosanta religión que profesamos. 
No sé si más adelante, cuando vuel-
va otra vez al duro banco de la dia-
ria tarea, tendré tiempo de Ir a darle 
un abrazo, encerrando en él la gratis 
tud mía y de los míos hacia usted; 
pero si no pudiera, se lo envío por 
escrito como la manifestación más 
honda del cariño, del respeto y de 
la gratitud que siente por usted su ya 
viejo amigo y más viejo aún por la 
desgracia que el infortunio arrojó so-
bro él, ' 
JOSE FCTElí TE VILLA. 
Publicamos esta carta como una 
prueba más de lo bondadoso que es 
su autor, pues él nada tiene que agra-
decernos. Antes al contrario, somos 
nosotros los que siempre hemos en-
contrado en Fuentevilla un compañe-
ro leal y dispuesto a hacer el bien-
L o s d e V i l l a v i c i o s a , 
C o l u n y a y C a r a v l a . 
GRATITUD Y CARIÑO 
Ayer, por la mañana, con el alba, 
so asomó a la venta de la alegría del 
calendario un santo la mar de sim-
pático y la mar de santo: San Jenaro. 
Y como antes de que se asomara a la 
ventana, los de la Unión de Villavi-
ciosa. la hermosa, Colunga, la gentil 
y Caravla, la primorosa, supieron que 
se asomaría con el alba, ellos se reu-
nieron la noche antes acordando sa-
ludar al santo de rodillas, y después 
pasar por el hogar florido de su entu-
siasta Presidente Jenaro Pedroarias, 
y allí mostrarle, con toda la ternura 
y con todo el entusiasmo digno de su 
gran corazón, el cariño, el respeto y 
la admiración que por él sienten to-
dos los de la Directiva, todos, abso-
luttamemte todos, los socios de la 
Unión de Villaviciosa, de Colunga y 
de Caravla. 
Y oste acto tan cordial, tan alegre, 
tan noble, se celebró anoche. 
Salieron del Centro Asturiano. Los 
de la Directiva, en automóviles aristo-
cráticos presididos por el amable Vi-
cepresidente, Modestó Peón; los so-
cioá, los más. los que son gallardía, 
alegría y gentileza, fueron en cien fo-
tingos de los más calaveras y ruido-
sos. Cerraba el cortejo don Gaitero, 
de Villaviciosa, la hermosa, de la casa 
de Landeras y la compaña, vestido 
de uniforme, cabalgando en lo alto 
de un camión como el arca de Noé 
que olía a heno, a tomillo, a flores, a 
dicha, o gloria, a pomarada en flor. 
Jenaro Pedroarias les esperaba" en 
el nido de sus amores sonriendo: feli-
citaciones, abrazos, cariño, alegría, 
fraternidad intensa y una leontina de 
oro con un dije de brillantes que el 
Vicepresidente entregó a Jenaro como 
prenda de amor de la Directiva de la 
Unión, Y un viva sonoro, vibrante y 
amoroso, para Villaviciosa, la her-
mosa, otra para Colunga, la gentil, 
otro para Caravla, la primorosa, 
Y luego tres horas de cantares, de 
N a s e C O G N A C C O L O N I 
1 ,0 M B J O R D E IX> M E J O R 
dulces, de tabacos, de la sidra divina, 
de sonrisas graciosas de los lindos 
niños del Presidente y delicadezas y 
amabilidades sin cuento de su bella 
señora, la buena reina de aquel hogar 
sobre el cual ha derramado Dios la 
felicidad que dehe en la tierra a los 
buenos, a los cristianos, a los carita-
tivos . 
DON FERNANDO. 
La priiiiera p i r a de la e s -
tatua a Miguel Jerónimo 
El día 10 de Octubre tendrá efect-j 
en Santa Clava, el acto solemne y pa-
triótico, de la colocación de la pri-
mera piedra db la estatua que en el 
Hoy serán expulsados cinco 
obreros agitaderes 
En el Castillo de la Punta se en-
cuentran detenidos desde ayer cinco 
obreros, tildados de agitadores, que 
serán expulsados hoy para España 
como extranjeros perniciosos, en el 
vapor correo español "Alfonso XIII" 
Dichos obreros se nombran Deside-
rio García, Enrique Vázquez Soto, 
Manuel Orosa, Augusto Patalla y 
Marcelino Taimel. 
El Secretario de la Policía Secre-
ta, señor Domingo Rodríguez, se per-
sonó ayer tarde en la agencia de la 
Trasatlántica Española para separar 
cinco pasajes de tercera clase para 
los expulsados y después se dirlgií 
al Consulado de España para sacar-
les los pasaportes. 
Según parece, dichos individuos se 
han significado por sus campañas 
para promover agitación y huelgas 
en el seno de los trabajadores. 
Asegurábase también qué a sus ex-
pulsiones seguirán otras por el mis-
mo motivo. 
E l cult ivo del m a n í 
E l capitán Thomas Abott, de Vifiales, 
descubridor del procedimiento para ex-
A L A S M A D R E S 
U n a f a m a d o m é d i c o c u b a n o r e c o m i e n d a e l 
P A I D 0 T R 0 F 0 
Sr. Representante de los productos del doctor Benet Soler. 
Cüidíwi. 
Muy señor mío; 
Es para mí un verdadero placer el certificar que el "PATDOTRO-
FO", es una preparación tan excelente para combatir el raquitismo y 
desnutrición de los niños, que bien se la puede calificar de "la me-
jor entre las buenas." 
Le felicito por haber traído a Cuba tan útil preparado, pues aquí 
hay muchos niños débiles que necesitan "PAIDOTROFO" 
Puede hacer el uso que crea conveniente de este sincero certifi-
cado. 
De usted, S. S. 
Dr. JOSE 6. POLLRIEGA. 
S|c. San Nicolás, 115. 
El "PAIDOTROFO* se vende on todas las boticas. 81 no lo en-
cuentra en su botica, envíe $1-10 al doctor Urlarte, Consolado, 34» y 
le enviará nn frasco por correo o expreso. 
Representante Eduardo Masdeu, Compostela, 158. 
Se solicitan agentes en el Interior. 
C6811 alt 10d.-10 
rafj fibra de la malva blrji^a, ba di- ñia que se dedique al cnltlTt) del maní en 
rígido una comunicación ail Negociado de grande escala, en la provincia de Pinar 
información de la Secretaría de Agricul- del Río. Mr. Abott, al efecto, ha conse-
tura en la cual dice que, por los disün- guido la opción de 150 caballerías—5.000 
tos informes publicados en este país y acres de tierra—en la finca conocida por 
en los Estados Unidos, se ha enterado de "Barbacoa", cerca de San Luis, cuyo sue-
la urgencia de la demanda hecha por lo es especialmente adaptable al cultivo 
Mr. Hoover, dictador de Subsistencias de del maní. 
cumf n ^ T f^0SaV. Poara ^ ,siemb"1 7 L a recogida de la cosecha, el rendlmlen-
y del maní• ^ to de aceite, la separación del aceite y 
quiera puedan cultivarse. ^ reSÍdu0> se negarán a cabo bajo la 
Mr. Abott, expone que ha dado lo» 1 dirección de la Secretaría, 
primeros pasos para formar una compa- Mr. Abott asegura aue si la compañía. 
ESCUELA 
A S P I R A N t E S A C H A U F F E U R 
La Casa Cedrino, la más grand* * 
cuela de Chaaffeurs de Cuba. oLr*" 
unas clases gratuitas a alpnnos j í ? 
rautes a ehanffenrs que tengan wT" 
gana de trabajar para aprender « r ? * 
canlsmo del automóvil y qn© j ^ J ^ 
pobres no puedan pagar por el 
T/Os asalrantcs «JMwn mi*, *. . Los aspirantes tienen qne dar boa 
referencias y comprobar su estadTS 
pobreza y ser personas mayores ü! 
edad, con capacidad física y sufl-tT 
te educación. No se presenten ¿j^** 
tos requisitos. *•* 
Los cursos de esta Escuela wn »w 
ra los demás aspirantes podlem 
Curso Standard, $6íL Medio a E r s T i ^ 
curso Ford, $15. ^ 
La casa, además de seis máqrdiai 
distintas, ha adquirido una nueva 
quina del celebrado fabricante PaST 
de seis cilindros, grande, y es la úñw 
Escuela en Cuba que tiene el mí! 
completo taller de electricidad y 
cánlca, de donde el aspirante a f w 
ffenr sale con un completo conodi 
miento. 
Infanta, 102-4, entre San José y 8n 
Rafael. ^ 
es amparada y dirigida por elemento» ofl 
cíales y hombres inteligentes que ro«a 
de prestigio en nuestros centros flaW 
cleros, él se compromete a reunir el canU 
tal necesario, que será de $50.000. 
D E C A R T O N D u l c e r í a s . 
S E R V I L L E T A S D E P A P E L , a l p o r m a y o r 
E S C R I B A N A 
Cesáreo González, Agniar, 126. Tel. A-7982. Habana. 
A V I S O 
J a b ó n 
4 4 
B O A D A 
E s e l J a b ó n d e l c u a l s e o b t i e n e n m e j o r e s r e s u l t a d o s 
P o r q u e h a c e m á s e s p u m a q u e n i n g ú n o t r o J a b ó n . 
P o r q u e e s a e s p u m a e s m u y b l a n c a y c o n s i s t e n t e . 
P o r q u e n o p r o d u c e m a l o l o r y n o e n t u r b i a e l a g u a . 
P o r q u e n o c a u s a e l m á s l e v e p e r j u c i o a l a p i e l d e l a s m a n o s . 
P o r q u e n o s e q u i e b r a a u n q u e e l p e d a z o q u e s e t e n g a e n u s o s e 
h a y a g a s t a d o h a s t a q u e d a r d e l g r u e s o d e u n a c a r t u l i n a . 
P o r q u e c o n m e n o s c a n t i d a d p u e d e l a v a r s e m á s r o p a q u e c o n o t r o s 
J a b o n e s . 
P o r e s o , q u i e n u s a e l J a b ó n B O A D A u n a s o l a v e z , a p r e c i a 
e n e l a c t o s u s m u c h a s b o n d a d e s , y y a n o q u i e r e j a b ó n d e o t r a m a r c a . 
D i s t i n g ü e s e a s i m p l e v i s t a e l J a b ó n B O A D A d e t o d o s l o s d e -
m á s j a b o n e s d e c l a s e p a r e c i d a , p o r s u c o l o r a m a r i l l o - o r o l i g e r a m e n t e j a s -
p e a d o . 
N o p u e d e c o n f u n d i r s e e l J a b ó n B O A D A c o n n i n g ú n o t r o 
j a b ó n , p o r q u e t o d a s l a s b a r r a s l l e v a n g r a b a d o a l t r a v é s , e n u n o d e s u s 
c u a t r o l a d o s , e l n o m b r e B O A D A , r e p i t i é n d o s e e s t e n o m b r e a c a d a 
m e d i a p u l g a d a d e d i s t a n c i a . 
F í j e n s e l o s c o n s u m i d o r e s e n e s t o s d e t a l l e s , p a r a n o s e r s o r p r e n d i -
d o s a d q u i r i e n d o u n J a b ó n c u a l q u i e r a e n l a c r e e n c i a d e q u e c o m p r a n 
J a b ó n B O A D A . 
